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Abel. Seu facrificio. 4. 30. 

Abexim , Reyno. Quem o defcobrio. 40. 320, 
Abgones. Que póvos iaõ. 1. 2. 
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mundo. 2. 9. 
Acafoj. Os que acontecêraõ no nafcimento , e baptifmo 

d'El-Rey D. Joaõ o IIJ. de Portugal. 44. 346. 
AcçaÕ heroica de tres irmãos para com o Rey D. Sanchoo II. 
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AcclamaçaÕ. A d*El-Rey D. Joaõ o I. de Portugal foi feita 

pelos meninos de Coimbra. 30. 233. A dos Papas, como 
era. ir. 88. 

Acclamado. Na Igreja do Hofpital Real de Lisboa, foi o 
Cardeal Rey D» Henrique ;. e porque ? 48. 377. 

Atçoens. As caritativas do Rey D. Joaõ o I. de Portugal. 
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Açougue. O de Troes de França naõ confente mofcas, 1. 6. 
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AdaS. Quando foi creado. r. 3. Que tempo efteve no Pa- 
raifo. 4. 29, 

Adiantado mor. Em Portugal quem foi o primeiro. 17. 129. 
Adonibezec. Sua tyrannia. 5. 34. 

. AffeiçaS. A grande, que teveFilippeIII, de Portugal aos 
Portugueses. • 5 r. 40 r. 

Affonfím. Que dinheiro era. 25. 195". 
D. Affonfo de Moxica Prodigalidade, que recebeo do Rey 

D. Fernando de Portugal. 28. 219. 
D. Affonfo Henriques, I. Rey de Portugal. Seu nafeimento. 

15% 1J7. Seu nafeimento, vida, e acçoês. 16. 121. 
D. Ajfonfo, filho do Rey D. Joaõ o I., fundou a Cafa de Bra¬ 

gança. 32. 25-4. 
D. Ajfonfo Lop. s de Tejada. Sua acçaõ heroica. 27. 209. 
D. Ajfonfo II Rey de Portugal. Sua vida , e acçoês. 18. 141. 
D. Affonfo III. Rey de Portugal. Sua vida , e acçoês. 20. 157. 
1). Ajfonfo IV. Rey de Portugal. Sua vida e acçoês. 24. 18y, 
D. Affonfo V. Rey de Portugal. Sua vida , e acçoês. 35'. 273. 

Foi acclamado Rey de Caítella j e porque naõ continuou ? 
iS- 278- 

D. Affonfo, Rey de Congo , Prégador do Evangelho. Sua hi- 
ítoria. 38. 301. 

África. Sua dimenfao. 8. 57. 
Agigantada eflatua. A d‘El-Rey D. Affonfo II. 19. 146. 
Agilidade. Grande a dos Afiaticos. 6. 45. 
Agmete. Rio em Marrocos, corre por baixo da terra. 2. n. 
Agoa de neve. Na Perfia , como íe faz. 3. 20. 
Agoa doce. No fundo dos mares. 2. 12. 
Agoa ardente. Seu ufo na África muito util a todos. 42. 336. 
Agoa. Como entra nos miftos. 1. y, Como fe dá aosReys. 

44. 349. 
Agoa da chuva. Fomenta as plantas fem terra. 1. 8. 
Agoas. Seus ajuntamentos. 1. 2. Suas correntes no Cabo 

da Boa Efperança. 40. 315:. 
Agouro. Defprezado por El-Rey D. Afíonfo IV. de Portu¬ 

gal. 24 187. * 
Agourou Sobre a tomada de Ceuta. 31. 243. 
Agricultura.Favoreceo-a em Portugal o Rey D.Diniz.22.r7o« 

Agudas 
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39- 307. 

Águias, Quando foraõ viftas batalhando. 47. 373. 
Albojaque, Rey de Sevilha. Seu caradtec, gente, e acçoês. 

16. ny. 
Alcácer Qequer.Sua etymologia,fundaçaõ,e conquifta 35’.274» 
Alcácer do Sal. Quando, e por quem foi tomada aos Mou¬ 

ros. 16. 123. 
Alcobaca, Molteiro. Quem foi feu fundador, e queReli- 

gioíos tinha, r6. 126. Profecia de S. Bernardo a reípei- 
to das íuas rendas. 47. 37y. 

JD. Aleixo de Menezes. Seu ofHcio, e cara&er. 4y. 360. O 
que lhe fuccedeo com El-Rey D. Sebaítiaõ. 46. 361. 

Alemanha. Suas Caídas. 3. 17. 
Alemquer. Quando, e por quem foi tomada aos Mouros. 

16. 123. 
Alexandre Magno. O primeiro Imperador dos Gregos, y. 36. 
Aljarroubeira. Batalha civil, que aqui houve i e porque? 

34. 269. 
Aljerez. De donde fe denomina. 28. 218. Hum , Portuguez , 

martyrizado em Mombaça : como, e porque ? 43. 338. 
Algarve. Suas Armas. 21. 166. 
Alho. Seu çumo com Açafraõ , para que ferve. 3. 19. 
Alma. A de MARIA Santiflima Senhora noíTa , quando fe 

lhe infundio : e feus altiílimos predicados. 13. 103. 
Aloâ. Doce na índia ; de que fe faz ? 40. 314. 
Alteza. A que Rey fe deo primeiro efte tratamento.43. 342. 
Álvaro Gonçalves. Quem foi. iy. 197. 
America. Quem a defcobrio. 40. 316. Sua grandeza , di- 

menfaó, ediviíaõ. 8. 60. 
Americanos. Comiaó a gente. 8. 5-9. 
Amor da Patria. A lua força. 6, 44. O grande do Rey D. 

Joao o I. de Portugal para com os Vafíallos. 31. 247. 
Ampbitheatros. Oqueeraõ. 14. 111. 
Asnmaes. Os da índia , e da America , que hum Rey Portu¬ 

guez mandou a Roma. 41. 324. Os ferozes, e peçonhen¬ 
tos, ondenaõ os ha. 6. 47. Os mundos, e immundos, 
que entráraô na Arca. 4* 31» Quando foraõ creados. 1. 3. 

A í Anda- 
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AnchlttZes,-C\\xwKÕ a Oziris contra Geriaô. 12. 9y. 
Andromico «efcravo. Sua hiftoria. 14. in. 
Anfa, ou 'Âttfani. Tomada pelos Pottuguezes. 3$'. 275'- 
Angelo , Jurifeonfulto. Quando floreceo. 2 51. 195'. 
Animo intrépido.O d*El-Rey D.Joaó o II.de Portugal. 19.308. 
Anjos. Os determinados para aífiftentes de MARIA Santif- 

íima Senhora nofla. 13. 102. 
Santa Anna. O ide tinha a lua cafa. 13. 97. 
•Amei. Deo hum publicamente huma Rainha de Portugal ; e 

a quem. 28. 223. 
Annos. Os de quatro mezes quem enfinou aos Hefpanhóes.' 

12. 96. 
AntaÔ Vajques. Sua heroica acçaõ. 30. 238. 
Antiochia, Cidade. O que delia difle S. JoaÕ Chryíoftomo. 

5** 37* 
Santo Antonio de Lisboa. Em que tempo floreceo. 19. 148. 

Quando começáraõ a refplandecer os feus prodígios. 2r. 
166. 

D. Antonio , filho do Infante D. Luiz. Sua hiftoria. 48. 380. 
Antropogafos. Ha em todas as coftas de África. 8. 59. 
Appariçaõ. AdoRey D. Joao o III. de Portugal , repetida 

tresvezes; eparaque? 46.. 365'. 
Apre/lo. O extraordinário de armas por El-Rey D. Joao o I. 

de Portugal ; e para que? 31. 242. 
Ar. Como. entra nos miftos. 1. 5. Qjianto eftá dentro da 

terra. 1. 6. 
Arábios Ctnnitas. HabitáraÕ á boca do Guadiana. 12. 96. 
Arogiõ 1 e Sicília, Reynos. Quando le ajuntáraõ. 21. 168. 
ArcadeNoé. Sua hiftoria. 4. 31. 
Arcebifpode Braga. Armado contra Caftella. 24. 187. 
Archipelago. O que he. 10. 74. 
Ardil. Esforçado o do Príncipe D. Joao , que ao depois foi 

Rey II. de Portugal. 37. 292. 
Arganil, com o titulo de Conde, que Rey o deo aos Bifpos 

de Coimbra. 37. iS?. 
Ariflobolo. Matou de fome a fua mãy. y. 35'. 
Ariftocratico, governo. O que he, e on le o I11. 4. 26. 

. Huma de Caftella contra D. Affonfo IV. Rey de 
Poitu- 
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Portugal, què fim teve. 24. 187. Armada de F.flrrangei- 
ros » que ajudou á conquiita de Alcácer do Sal. 18, r 4 3. 
Armada luzida de D. AffonfoIV. de Portugal contra Ca- 
ftella. 24. 186. Armada, que ajudou a tomar Lisboa íe- 
gunda vez j fuas circunftancias. 16. 125'. Armadas de 
Olandezes tresforaõ vencidas em Moçambique. 42. 354. 

Armas. As do Meílre de Aviz lervíraô ao Conde Nuno AI- 
vares Pereira. 27. 215-. Armas de que ufou o Conde D. 
Henrique. 15-. 117. Armas do Reynode Portugal; fuas fi¬ 
guras por El-Rey D. AfFonfo Henriques. 17. 129. Emen¬ 
dou-as El-Rey D. Sancho o I. 18. 140. Reformou-as o 
Rey D. Affonfo III. e como. 2r. 146. Mudou as El-Rey 
D. Aííònfo o IV. 2y. 195". Reduzio-as á ultima perfei¬ 
ção EJ.-Rey D. Joaõ o II. 39. 311. 

Armeria. Conforme as fuas regras eítaõ as Armas do Rey¬ 
node Portugal i e por quem? 39. 3x1. 

Arte. A de imprimir quando começou na Europa. 37. 291. 
Artenúfia. Quem foi, e que obra fez. 14. 106. 
Artilhería. Na Europa quando fe inventou. 33. 263. Quem 

a ufou primeiro nas embarcações pequenas. 39. 30 5-, 
Arvore. A da Sciencia do bem , e do mal prohibida a Adao. 

1. 3. 
Arvores. Quando foraô creadas. 1. 3. 
Arzila, Cidade. Sua conquifta , ecircunftancias delia. 3y. 

275-. Seu cerco pelos Mouros. 41. 328. 
Afia. SuadimenfaÕ, e divifaõ. 6. 41. 
AJlrolabio. Quando feinventou. 33. 263. 
AJlrologos. Que fé merecem. 32. 2^. Pronoftico de hum 

a D. Manoel, que feria Rey de Portugal. 40. 317. 
Aftucias. As de hum General Olandez na Bahia. 5-2. 4x0. 
Atoleiros. Q em venceo batalha nefte fitio. 29. 229. 
Ator, Rio no Algarve. Corre por baixo da terra. 2. n. 
Avareza. A dos Portuguezes na índia. '44. 35,o. 
Audiência. Que Rey Portuguez foi o primeiro que a deo pu- 

blka. 3/>. 286. 
Aves. As da America faõ as maisformofas do mundo. 8. 62. 

Quando foraõ creadas. 1. 3. 
Aviz, Ordem Militar; por quem foi fundada? 16. 12 6. 

Anjburgo. 
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Aujburgo. Sua campanha naó cria ratos. r. 6. 
Azambuja, VilJa. A quem foi dada, 16. 123. 

B 
BAbylotúa. Singularidade dos feus muros. 14. roy. 

Baçaim,Cidade. Tormenta horrível,que padeceo.5-1.402. 
Bacalhaò. Onde fe pefca. 8. 61. 
Badajos, Cidade. Tomada pelo Rey D. Affonfo Henri¬ 

ques. 16. 124. 
Bagata. Que função he entre os Gentios. 7. yi. 
Bahia. O que he. 10. 75-. 
Baixos. No mar o que faó, to. 74. 
Baldo, Juriíta. Quando floreceo. 25-, 195-, 
Baluarte de Moçambique. Milagre , que ahi fez NoíTa Se¬ 

nhora. 41, 334. 
Bancos. No mar o que fao. 10, 74. 
Bandarra. As fuas profecias , que credito merecem. 7, yo. 
Bandeira. No embarque do Rey D. Sebaítiaõ, o que lhe 

fuccedeo. 46. 368. As do Infante D. Pedro, tio do Rey 
D. Affonfo V. o que continhao. 34. 269. 

Banhos íeccos em Roma. O que he. 2. iy. 
Baptifmo. O prodigiofo de hum velho no Sertão da Ameri. 

ca. 45-. iSS- 
Barbaria. De que Reynos coníla. 8. 38. 
Barbaridade. A da Afia em que confifte. 6. 47. 
Barbar os da índia. Seu valor. 40. 318. 
Barbas. No homem confervavaõ-lhe as forças. 17. 131. 
Barbudos. Que moeda era, e porque fe chamou aflim.28.218. 
Barra. Oquehe. ro. 7y. 
Bartholo, Juriíta. Quando floreceo. 2y. i9y. 
S, Bartholomeu Apijlolo. Refufcitou ao Rey D. Pedro o I. de 

Portugal ; e paraque. 26. 203. 
Batalha , Convento. Quem foi o feu Fundador. 31. 247. 
Batalha. A de Aljubarrota , e fuas notáveis circunftanciaa. 

30. 23 y. 
Bafilicas. O que erao, e paraque ferviaõ. 14. 112. 

D, Bea- 
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D. Beatriz, Rainha. Mulher do Rey D. Affbnfo Hl. feu ca- 
rader. 20. 158. 

D. Beatriz, Rainha. Mulher do Rey D. Aflonfo IV. feu ca- 
rader. 25-. 194, 

D. Beatriz, Rainha. Mulher do Rey D. JoaÕ o I. de Ca¬ 
rtel la , feucaraéter, e dito fentenciofo. 28. 220. 

D. Beatriz, Rainha. Mulher do Rey D. Joaõ oII, de Por¬ 
tugal, feucarader. 39. 310. 

Bebedice. Entre os Mouros da índia , que pena tem. 41. 321. 
A bebedice extingue os brios. p. 411. 

Beclas, palavra efcura. Sua intelligencia , ehirtoria. 7. yy; 
Belem, Morteiro. Quem foi o feu Fundador. 43. 342. 
Benedião IX. Foi Papa fendo menino ; e porque. 34. 268. 
Benignidade. Rara a do Rey D. Joaõ ol. de Portugal para 

com os vartallos. 31. 247. 
Béjla. Que inftrumento era. 16. 123. 
Betis , Rio. Mudou a fua côr ; e porque. 17. 133, 
Beto. A quem luccedeo nos Reynos de Heípanha. 12. 93. 
Bexigas dos meninos. Seu infallivel prefervativo. 5-2. 41 y. 
Bichos , venenofos naõ le criaõ em algumas terras. 1. 6. 
Santa Birgida. Em que tempo floreceo. 23. 180. 
Bijcouto. Delle le faz doce na índia. 40. 314. 
Bifpo deOJlia. Seu Privilegio, u. 87. 
Btjpo do Porto. Sahe a campo armado; quando , e contra 

quem. 24. 187. 
Bordão. OdeS. Fr. Gil, fua virtude. 21. 166. 
Boy. Voando com azas de fogo onde foi vifto. 16. 122. 
Braços. Os d‘El-Rey D. Manoel lua notabilidade. 43. 341J 
Brazil. Quem foi o feu defcobridor. 40. 319. 
Brigo. A quem luccedeo nos Reynos deHefpanha; e fuas 

acqoés. 12. 92. Suas armas quaeseraõ. 28. 219. 
Brio d‘El-Rey D. Fernando de Portugal impedido pelos Fi¬ 

dalgos. 27. 214. 
Bulicano, lago. Qualidade das fuas agoas. 3. t8. 
Bulia da Cruzada. Em que tempo foi concedida a primeira 

a Portugal; e paraque fim. 33. 259. 
Bulias Apoflolicas. Que Rey coníentio que fe naõ examinaf- 

íem nos feus'lriLunaes. 39. 306. 
Cabo 
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CAbo da Boa-EJperança. Quando foi defcobcrto. 38. 303. 

Quem o deícobrio. 39. 312. Sua delicia. 40. 315-. 
Caça. Foy todo o deívelo do Rey D. Afionio o IV. de Por¬ 

tugal; e como 1'e retirou delia. 24. iSy. 
Cachopo. O que he. 10. 74. 
Cadeira. A de S. Pedro, quando, e por quem foi mudada 

para França. 23. x8o. 
Caím. Porque matou a leu irmão, e por quem foi morto. 

4 3o- 
Calamidades. As de Portugal no tempo d‘El-Rey D. Sancho 

o I. 17. 134. 
Caídas. Quecouíafaò; e aonde as há. 3. 77. 
Calor. O da agoa das Caldas.de donde procede. 3. 19. 
Camareiro mor. Hum foi mandado queimar pelo Rey D. 

Joaõ o I. de Portugal ■, e porque? 32. 249. 
Campo, convertido em lago. Aonde ? 2. n, 
Campo de Ourique. Vi&oria que ndle le alcançou. 16. 121, 
Campo Santo, em Roma. Sua qualidade. 1. 6. 
CapJlo. Porque foi aílim cognominado D. Sancho Rey de 

Portugal. 19. 150. 
Capitania, de duzentas peças de artilharia. Em que occaíiaó 

le achou. 44. 347. 
Capellaens. Os das Náos devem fazer exorcifmos nas tempe- 

ftades-, e porque? 32. 4x2. 
Capella Real. Quem nella fez cantar primeiro as Horas Ca¬ 

nónicas. 39. 306. 
Capricho. O do Rey D. AfFonfo IV. de Portugal com hum 

Principe Mouro. 24. 192. 
Captiveiro. O do Senhor Infante D. Fernando. 33. 257. 
Captivos Portuqpiezes. Oquedelles difle El-Rey D.JoaÓ o 

I. de Caílella. 30. 237. 
D. Carlos , filho de Filippe Prudente, morreo prezo ; e por 

quem ? yo. 399. 
Carlos VIII. Rey de França. Seu dito. 39. 308. 
Carlos V. Aborrecido dos Hefpanhóes; eporque? 41. 327, 

Carmo, 
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Carmo, Convento de Lisboa. Quem foi o feu Fundador. 
32. 252. 

Carta. Abrindo huma morreo o Rey D. Duarte. 32. 2yy. 
Cafpio , mar o que he j e íua notabilidade. 2. 10. 
Ca/ligo. O que deo El-Rey D. Joaõ o I. de Portugal a hum 

violador da Caia Real- 32.249. Caftigo de dous dos ma¬ 
tadores de D. Ignez de Caílro. 25-. 197. 

D.Catharina, Rainha , mulher de D. Joaõ o III. de Portu¬ 
gal íeu cara der. 44. 347. Entrega o governo de feu ne¬ 
to , e do Reyno ao Cardeal D. Henrique feu Cunhado. 
451. 359. Retira-fe do Paço ; e porque ? 46. 36r. 

Cava/cata. Na Sagraçaõ dos Papas, como fe faz. ri. 8y. 
Cavalheiro Cajlelhano. Seu peditorio , e dadiva do Rey D. 

Diniz de Portugal. 27. 174. 
Cavalleiro. Foi iniigne o Rey D. Duarte. 33. 259. 
Cavalleiros das Ordens. Quem os fez difpenlar para cafarem. 

22. 174. Foraõ pedidos dozeCavalleiros Portuguezes pe¬ 
las Damas de Inglaterra 5 e paraque. 32. 25-3. 

CavalleirosMaltezes. Que nomes tiveraõ primeiro. 17.135*. 
Cavernas. Há no corpo do mundo cavernas como Cidades, 

e Províncias. 2. 9. 
Ca]a. A da Mifericordia de Lisboa quem a fundou. 39. 310. 

E quem a acabou. 41. 325-. A de Auftria , feu íignal qual 
he. 50. 399. A de Soula de quem procede. 21. ióy. 

Cajamento. O de S. Joaquim , e Santa Anna foi annunciado 
a ambos feparadamente pelo Anjo. 13. 98. O do Rey D. 
Fernando de Portugal , como foi feito. 27. 212. Quaes 
os cafamentos propoílos ao Cardeal Rey, 48. 378. 

Cafar. Os Cavalleiros das tres Ordens Militares deite Rey¬ 
no, que Papa concedeo. 41. 324. 

Cajo. O notável de vinte mil meninos. 19. T49. Hum fuc- 
cedido no Algarve há pouco tempo. 5. 33. 

Ceitis. Porque chamadosaílim. 36. 285. 
Cemiterio de Pifa. Sua notabilidade. 1. 6. 
Cenfuras. Neíte Reyno foraõ pouco rei peitadas pelo Rey 

D. Aifonfo III. 20. 158. 
CeoEmpyreo. Qpando foi creado. 1. 2. O que he a refpei- 

to do mundo. 1. 3. 
Tomo 1. B Ceos, 
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Ceos. Qnantos faõ, 9. 65. 
Cerco. O de Lisboa por El-Rey D. AfTonfo Henriques quan¬ 

tos mezes durou, r6. 113. O dos Mouros a Arzila , e feu 
combate. 42. 329. 

Ceuta. Que Praça he; e notabilidades da fua conquifta. 31. 
244. Seu fundador quem foi. 3r. 245-. Em fua tomada 
pelos Portuguezes apparecêraõ os Reys D. Afionfo Henri- 
ques , e leu filho D, Sancho. 16. 127. 

C'ezimbra , Villa. Quando, e por quem foi tomada aos Mou¬ 
ros. 16. 123. 

Changamira, Império. Sua riqueza. 8. 5-8. 
Chanceller. O do Civel quem foi o primeiro nefte Reyno. 

32. 2^3. 

Chanceller mor. Quem foi o primeiro. 23. 180. 
Charco. O que he. 10. 75. 
ChavaÕ. Que Rey Portuguez o ufou primeiro nas aífígnatu- 

ras; e porque. 38. 304. * 
China. A fua Impreflaõ he excellente ; e o modo delia. 6.44. 
Çhriflina Piniatovia. Quem foi. 7. f3. 
Çhrtjle• Appareceo ao Rey D. Afionfo Henriques ,• e o que 

difie. r 5. 119. 
ChriJlovaÓ Colon. Quem foi. 40. 316. 
ChriftovaS de Moura. Seus encomios, 48. 379. 
Chrijlovaõ Koter. Quem foi. 7. 53. Chronica de Fernando 

Lopes ; porque fe perdeo. 36. 287. 
Chuva. Quando a houve dez mezes continuados. 23. i8r. 
Cidade populofa achada debaixo da terra : e onde. 3. 21. 
Cidades. Porque muitas fe tem fubmergido. 2. n. 
Cid Campeador. De que heróe Portuguez foi Meftre.iy. 113. 
Cintra. Foi julgada por inconquiftavel. 16. 122. 
Circulo Polar. O que he. 9. 69. 
Cijlerna, A de Moçambique. Sua grandeza. 42. 333. 
Cithara. Qiem foi íeu inventor. 4. 30. 
Clérigo. Hum muito rico perfeguido de fobrinhos. 48. 378. 
Clima. O que he ■, como ie conhece ; e quantos lac. 9. 70, 
Coimbra , Cidade. Tyrannias , que nella executou El-Rey 

D.Joaõ o I. deCaftella. 30. 234. 
Collegios. Os dos Perfas quaes íaõ. 6. 48. 

ColoJJo. 
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Colóffb. O de Rhòdes o que era. 14. 107. 
Çommenda. A das rendas de Alcobaça j que Rey a fez, e que 

Rey aextinguio; e porque. 47. 376. 
Comer em público, qual foi o primeiro Rey de Portugal, 

que o uíou. 3 r. 247. 
Commercio. Quem,e como o eftabeleceo nefte Reyno.2r. 163* 
Cometa, interpretado pelo Rey D. Sebaftiaò^e como.46.367. 
Cometas prodigiolos no tempo de Filippe II. de Portugal. 

51. 402. 
Companheira. No governo nao quiz a fua May o Rey D, 

Diniz. 22. 169. 
Compofiçoens. As d‘El-Rey D. Duarte. 33. 259. 
Compromiffo para eleger os Papas como era. 11. 88. 
Conceição de MARIA Santiílima Senhora nofla. 13. 103. 
Conclave dos Cardeaes para a eleição do Summo Pontífice,’ 

como le faz. it. 8t. 
Ccncordancia. A da Sagrada Biblia quem foi feu compofítor, 

20. 157. • 
CondeJJa de Bolonha. Naõ teve filhos de feu marido ao depois 

Rey D. Aftbnfo III. 21. 164. Seu carader. 20. 157. Foi 
repudiada; e porque. 20. 138. 

CondeJJa de tlandes. Seu prodigiofo parto. 21. 168. 
Conde de Abranches. Seu carader. 34. 265. 
Conde de Alva de LiJle. Seu dito ao Príncipe ao depois Rey 

de Portugal D. Joaõ o II. 37. 292. 
Conde de Borba D. Vajco Coutinho. Seu carader, e acçoés. 

41. 327. 
Conde Joaõ Fernandes Andeiro. Porque lhe quiz bem a Rai¬ 

nha D. Leonor. 28. 223. 
Conde Santo. Seu fentimento ; e porque. 3r. 24*. 
Conde de Marialva D. Francifco Coutinho. Dormindo perdeo 

a Cidade de Touro. 36. 283. 
Cofidejlavel de Portugal, Quem foi o primeiro. 28. 222. 
Conegos. Os de S. Joaõ Evangelifta , quando foraõ admitti- 

dos nefte Reyno. 31. 246. 
Confrade Do Santo Chrifto de S. Domingos foi o Rey D.Se- 

baftiaõ antes de nafeer; e como, 45'. 358. 
Confajaõ. A das gentes na batalha de Alcaçar do Sal.18.144. 

£ * Congo, 
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Congo, Reytio. Quando fe defcobrio. 38. 300. 
Conhecimento. De todos os feus Vaflallos o tinha o Rey D. 

Joaõ o II.de Portugal. 38. 303. 
Conjuração. Como ie extinguio a que fe fez contra El-Rey 

D. Joaõ o I. de Portugal. 29. 231. 
Conqwfta. A da Bahia , intentada pelosOlandezes. 5:1. 403. 

A de África ma is util, que a da India.36. 286. A de Caftel- 
la imaginada pelo Rey D. Fernaudo de Portugal.26. 207. 
A do Algarve a quem pertencia. 20. 159. 

Conquifiador. Titulo, que foi dado ao Rey D. Aflonfo Hen¬ 
riques. 16. 128. 

Confelhode E fiado. Quem o inftituhio nefte Reyno. 47. 37 y. 
O Coníelho de Portugal no tempo da fujeiçaõ de Calíel- 
la , de que peíToas confiava. yo, 393. O Coníelho Real 
deCaílella, quando teve principio. 21. 168. 

Conflantinopla. Quando le perdeo. 37. 291. 
Confulta. Defpachada por Filippe II. de Portugal \ e como. 

yi. 412. 
Continente. Oquehe. ro. 73. 
Contos de feiticeiros. 10. 78. 
Copernico. Seu fyftema condenado pela Igreja. 1. y. 
CoraçaÓ. O de Santa Clara de Monte-falco , fua maravilha. 

23. 180. 
CoroaçaÕ. A de Carlos V. aonde, e porque foi fèita- 45-. 35-7; 

A de D. Ignez de Caftro , depois da fua morte. 25-. 198. 
A do Rey D. Duarte, como foi. 32. iyy. A do Rey D Se- 
baftiaõ, em que dia foi, e o que difle hum Mathematico. 
45:. 360. A dos Reys de Portugal, como a dos de França j 
e porque. 33. 25-9. 

Corda, e Ceptro do ourõ tirado do Tejo» que Rey Portu- 
guez mandou fazer. 22. 176. 

Corda naval. Quem foi o primeiro Portuguez, que a ga¬ 
nhou. 17. 130. Traziaõ as Rainhas fempre na cabeça 
Coroas. 22. 174. 

Corpo. O de S. Vicente quem difle eítar no Algarve. 16. 126. 

O d*£l-Rey D. Sancho o I. achado incorrupto pelo Rey 
D. Manoel. 18. 137. 

CorrecçaÔ Gregoriana. Quando fe fez. $0. 400. 
[Correi- 
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Correição. Por todo o Reyno a fez El-Rey D. Pedro o I. de 
Portugal. 2y. 198- 

Correyo. Em Portugal quem o inftítuio. 5"0* 397* 
Correntes. Qyaes iao as das agoas no Cabo da Boa-Efperan- 

ça. 40. 515. 
Coruche, Villa. Qiiando , e por quem foi tomada aos Mou¬ 

ros, 16. 123. 
Crimes. Pagaõ-fe còm dinheiro, eonde. y. 38. 
Cruzada. Bulia em Portugal quando foi concedida a pri¬ 

meira vez ; eparaqueíiin. 33. 259. 
Cruzados. Quem os lavrou primeiro; e porque. 36. i8y. 
Cuba. Seu lago communica-íe com o mar > e como. 2. 10. 

D 
DAmno. Graviflimo , o que trouxeraõ os Judeos a Portu¬ 

gal ; e porque fim. 38. 302. 
Dante , Poeta. Em que tempo floreceo. 23, 180. ~ 
Defeito. O com que naíceo o Venerável Rey D. Affonfo 

Henriques, iy. 118. 
Defunto. A hum fallou o Rey D. JoaÕ o II. de Portugal. 

39- 308. 
Degredo. O de Portuguezes, e Inglezes para as terras mais 

deliciofas ; e quaes faõ. 40. 315. 
Demandas. Foraõ muito breves no Reynado do Rey D. Pe¬ 

dro o I. de Portugal. 26. 201. 
Democrático. Que governo he ; e onde o há. 4. 26. 
Demonio. Appareceo antes de huma Monomocaia ; e onde,1 

43. 339. Entrou no corpo de Egas Moniz Coelho \ e por¬ 
que. 1 y. 117, O que promette aos Feiticeiros , e como 
lhes apparece. 10. 7$. 

Desbaratado. Foi o Senhor D. Antonio, chamado Rey ; e 
por quem. yo. 396. 

Defcobridores. Os primeiros da America, que fim tiveraõ. 
8. <9. 

Defcobrimentos. Os da África quando começáraõ. 37. 290 
Os do Rey D. Manoíl quaes foraõ. 40. 319. 

Defpo* 
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Defpojo. O tomado aos Olandezes na Bahia, que tal foi. 
52. 41** 

DeftruiçaS. A de Portugal, e de Caítella por cauía de duas 
mulheres, 24. 188. 

DevcçaÔ. Grande a tinha o Rey D, Joaô o I. de Portugal 
com a Senhora da Oliveira de Guimaraés. $r. 244. A 

- d‘El-Rey D. Manoel qual era. 41. 325-. A d*El-Rey D. 
Sebaítiaõ qual era, 47. 374. 

Dejengano. O d‘El-Rey Filippe Prudente ao Príncipe feu fi¬ 
lho. 50. 398. Hum defengano raro para todos. 38.300. 

Defafio• O do Cid Campeador, ry. 114. 
DeJordem. A da gente d‘El-Rey D. Sebaítiaõ em África, 

47. 370. 
Diabética PaixaÕ. O que he , e quem morreo delia. 44 347. 
Diabo. O que promette aos Feiticeiros, e como lhes anpa- 

rece. io- 75-. 
Dias dajemana. O que nelles creou Deos. 1. 2. 
Dia fettimo. Nelle deícançou Deos ; e o que quer dizer. r. 3. 
Diluvio. Sua hiítoria tranfcripta doS igrado J exto. 4. 31. 
Dinheiros, moeda. Qpanto valia. 28. 2:8. 
D. Diniz, Infante de Portugal porque paílou para Caítella. 

27. 2ÍI. 
D.Diniz, Rey de Portugal. Seu nafcimento. 21. 168. Sua 

vida, e acçoés. 22. 169. 
Diogo Lopes, Caftelbano. Seu prudente dito ao Conde Nuno 

Alvares Pereira. 29. 235% 
Diogo Lopes Pacheco , Portuguez. Qyem foi. 27. 21 r. Sua 

infame acçaõ. 2y. 193. 
Diogo Tinouco. Seu caraéter , fidelidade , e prémio. 38. 298. 
Difcordia. A que teve o Rey D. Diniz de Portugal com D. 

Sanchoo Bravo de Caítella ; e porque. 22. 170, 
Dijcordias, e odios- Máos agouros da jornada do Rey D. 

Sebaítiaõ. 47. 369. 
Difparidade entre El-Rey D. Sebaítiaõ , e o Cardeal Rey. 

48. J77- 
Dfpenja nas Ordens. Pedio-a o Cardeal Rey para caiar, fem 

effeito j e porque. 48. 378. 
Difpotico. Que governo he; e onde o há. 4. 26, 

Dito. 
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Dito. Hum valente do Conde deAbranches na fua morte- 
34. 270. 

Ditos fentenciofosdo Rey D. Joaõ o II. de Portugal. 39.307. 
DivifaÕ da America. Como, e em que tempo íe fez. 40. 

316. A das terras. 4. 15. A do mundo feita porNoé, e 
feus filhos. 12. 90. 

Doaçocns. As que foraõ feitas por D. Sancho o I. revogou 
feu filho D. Aífonfo o II. e porque. 18. 141. 

Dobras de ouro de Banda. Que moédas erao. 36. 28?. 
Dobra de vinte e quatro quilates. Que moéda era. 26,202. 
Dom de Projecia o que lie. 7. 49. 
Donatários. Que poder tinhaó, e quem lho tirou. 37. 293. 
Druidas. Onde habitáraõ. 10. 74. 
D, Duarte Arcebi/po de Braga. Seu carader. 44. 352. 
D. Duarte de Menezes. Seu encomio. 35- 274. 
D. Duarte Rey de Portugal. Sua vida, e acçoés. 32. 25-4. 
Ducado. Quanto valia antigamente, e quanto vale agora. 

48, 381. 
D. Dulce, ou Adonça Rainha, mulher do Rey D. Sancho o 

I. de Portugal. Seu cara&er. 18. 137. 
Duque de Bragança D. Remando 11. Seu Cataftrofe. 37. 294. 
Duque de ViJeu D.Diogo. Sua conjuraçaõ, circunítancias, 

efim. 38 297.- 
Duques de Bragança. Sua policia , e prudência, depois da 

morte do Cardeal Rey. 49. 387. 
Durando. Em que tempo fioreceo. 23. 180. 

E 
EC,as. Famílias de Portugal. Suas Armas, e quem lhas 

deo. 18. 141. 
Rcclefiajiicos Ifentos de tributos neíte Reyno; por quem. 41. 

324. Ecclefiafticos, e Biípo de Lisboa precipitados, de 
donde , per quem , e quando. 29. 226. 

Eclypfe notável do Sol. O que differaõ prefagiava , e quan¬ 
do. 32. 25-5-. 

Eduardo. Donde fe deriva eíte nome. 33, 259. 



Egas Moniz Coelho.Lançado fóra da Igreja;e porque. 15-. 117. 
Egypto. Deície quando eftá em poder dos Turcos. 8. y8. 
EieiçaÕ. A do Papa como fe íàz. 1 r. 81. Como fe fazia án- 

tigameiite. 11. 88. 
Elementos• Entraõ nos miftos. 1. y. 
Eivas y Cidade. Quando ,e por quem foi tomada aos Mou¬ 

ros. 16 125. 
Embaixador. O de Inglaterra em Portugal o que admirou o 

Rey D. Joaõ o II. 39. 306. 
Embojcada. Foy fingular a do Rey D. AfTonfo Henriques. 

16. 124. 
Embufieiros. Saõ mais que os Feiticeiros. 10.77. 
Empenho. O de Deos na for maça õ do Corpo puriílimo de 

MARIA Santiflima Senhora nofla. 13. 105. 
Emprefiimo• Foy pedido pelo Rey deCaftella, e Aragao, 

e como o deo o Rey D. Diniz de Portugal. 21. 17^. 
Emprezas. As do Conde D. Henrique, iy. 114. 
Empyreo. QueCeo he. 9. 6y. 
Enfermidade. A horrenda do Rey Filippe Prudente II. de 

Caftella. 49. 397. A horrível, que íe padeceo em Por¬ 
tugal no tempo do Rey D. Sancho o I. 17. 134. 

Enganos. Os que o demonio faz aos Feiticeiros. 10. 76. 
Engenho. O dos Afiaticos que tal he. 6. 45. 
Entrada. A de Filippe III. deCaftella em I.ishoa . e o que 

então diíle. yr. 401. A que fez o Rey deCaftella D. San- 
chooBravo em Portugal; e como. 22. 171. 

Epitáfios. Os de dous famoios Capitaés Portuguezes. 31.242 
Epoca. A do Nafcimento de Chrifto, quando começou a 

ufar-fe em Portugal. 31. 246. 
Equinocio. O que he , e quantos faõ. 9. 66. 
Era. A de Cefar quando deixou de ufar-fe em Portugal. 3C 

246. Do Rey D. Joaõ o I.*de Portugal feu carader.29.228. 
Eremita Santo , junto a Roma. Seu fafto; e porque. 44. 3y i. 
Erofirato. Qye fez para perpetuar o leu nome. 14. 106. 
Erro. Emendou-o publicamente El-Rey D. Diniz. 22. 169. 
Ervas. Quando foraõ creadas- 1. 2. 
Efcravos. Como taes ficáraõ os judeos neftes Reynos. 41. 
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Efcravos pretos. Quem conduzio os primeiros a Portugal j e 
de donde. 37. 289. 

Ejcrever. Como o aprendem òs Canarins na índia. 6. 45'. 
Ejcoto. Em que tempo íloreceo. 23. 180. 
Efcudo. O das Armas de Portugal pelo Rey D. Affonfo Hen¬ 

riques. 17. 129. Vide Armas de Portugal. 
Efcudos d‘El-Rey D. Duarte, que moéda era. 33. 26r. 
Efculapio. Circunitancias do feu templo em Paphlagonia. 

7. 52. 
Esforço. O dos Portuguezes na defeza de Arzila. 42. 329. 

■ Ejpada. A do Rey D. Affonfo Henriques levou D. Sebaftiaõ 
a África , e naõ á Batalha. 47. 371. 

Efpada, Ordem Militar. Quem a inilituio; e porque? 36.286. 
E/padins. Foi moeda de Portugal; e quando ? 39. $11, 
Efquecidas. Ficáraõ muitas acçoés dos Portuguezes; e por¬ 

que? 19. 146. 
Ejlatua. A de Júpiter Olym pico. Suas circunftancias.14.107. 

Huma de prata collocada pelo Rey D. Joaõ o II. de Portu¬ 
gal i eonde? 38. 302. Naõ confentio o Infante D. Pe¬ 
dro lhe erigiilem Eftatua i e porque? 34. 273. Huma ra¬ 
ra achada na Ilha do Corvo, quando fe defcobrio. 37.290. 

Eftatura. A do Rey D. Aftònfo Henriques. 16. 126. A do 
Rey D. Sancho o I. 17. 136, 

Eftopas. Quando fe queimaõ; e paraque ? 11. 84. 
Ejloque , e gorra, que mandou o Papa a El-Rey D. Ma¬ 

noel ; e porque ? 41. 225. 
Ejlrangeiros. Os que por providencia ajudáraõ aos Portugue¬ 

zes contra os Mouros. 18. 143. 
Ejlrella. Appareceo huma no Ceo , quando fe tomou Santa¬ 

rém. 16. 122. 
Efirellas. Quando forao creadas. 1. 3. 
Eva. Como foi creada. 1. 3. Como a perfuadio o demo- 

nio. 4. 27. 
Evora, Cidade. Em que tempo foi feita Metropolitana. 

44- 346. 
Eunppos. O que íao. 10. 7 y. 
Europa. Sua divifaõ. 4. 25-, 
Eutrapelia.He a razaõ das Academias,obie&o defta Obra.i.r? 

Tomo I, Q Excel- 
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Excellente Senhora , por antonomazia. Quem foi em Caítel- 
la. 33. 263. 

Exercidos. Os da Alma Santifiima da May de Deos , quaes 
eraõ eftando no Clauftro Materno. 13. 104. 

Exercito. O de D. Joaõ o 1. de Caftella , como fe retirou de 
Lisboa- 29. 230. O Exercito Portuguez desfeito em Ca- 
ítella de quem ; e porque? 35-. 278. O Exercito Portu¬ 
guez , e Caftelhano ambos no campo fem acçaõ ate íe 
ajuíiaraPaz. 27. 215-. 

Exorcifmos. Devem-os fazer os Capellaés das Náos, quan¬ 
do há tempeftades ; e porque? 32. 4x2. 

Experimento. O notável feito com huma eftatua de falguei- 
ro 1. 7. 

ExplicaçaÔ da esfera celeíle. 9. 63. 

F 
Jj* Abrica. Huma fubterranea em Lisboa. Sua grandeza. 

Façanha. Á de D. Payo Corrêa. 2r. 161. A do grande Nu- 
110 Alvares Pereira. 28. 217. A do Rey de Portugal 
D. AfFonio III. 2i. 162. A do Rey de Portugal D. Joaõ 
o I. em Aljubarrota. 30. 236. 

Facinorojos. Quem mandou os primeiros para a índia , e fuc- 
ceflo delles. 44. 346. 

Famofos Capitaes Portuguezes \ epitáfios de dous. 31. 242. 
Fantajma. A que feguio a Vaíco da Silveira, e o que lhe dif- 

fe. 46. 268. 
Fajlo loberbo das Senhoras Portuguezas na índia. 44. 351. 
Feiras. Quando começáraõ em Portugal. 21. 163. 
Feiticeiros, e Feiticeiras o que faõ. 10. 73. Há muitos no 

Brazil. 32. 412. Saõ innumeraveis na índia. 7. 31. 
D. Fernando Infante Santo. Onde morreo Martyr. 32. 231. 
D. Fernando Rey de Cajlella. Como repartio os Reynos por 

fUa morte. 13. 113. 
D. Fernando Rey de Portugal. Sua vida , e acçoés. 26. 203, 
D. Fernando II, Duque de Bragança. Seu Cataítrofe. 37. 294. 

Pernas 
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Fernando Vafques, alfayate. Seu atrevimento , e caftigó. 
2y. 212. 

Ferreiro. Quem foi o primeiro. 4. 30. 
Fervedouro. Há hum no golfo Pe fico. 1. r o. 
Fe fia do Corpo de Deos. Quem .1 ínftituio. 2 r. 167. 
Fe fias. Sao quafi incriveisas de huns defpoforios. 38.300. 
Fidas. Quem foi, e fu a aguda reipofta. 14. 108. 
Figura. A da terra , qual he. r. 4. 
hguras. As do Efcuao das Armas de Portugal pelo Rey D. 

AfFonfo Henriques. 17. 129. 
D.Filippa, Rainha, mulher do Rey D. Joaõ o I. de Portugal. 

Seu caradter. 30. 239. 
D. Filippe 0 Prudente, II. de Caftella , e I. de Portugal. Suas 

acçoes, quanto a efte Reyno. 49. 385:, Sua reipofta a reí- 
peito do Rey D. Sebaftiaõ. 46. 36y. Como entrou em 
Portugal, e lua primeira acclamaçaõ. 49. 3^9- 

D. Filippe III. de Caftella , e II. de Portugal. Suas acçoes , 
quanto a efte Reyno. yr. 401. 

Z). Filippe IV. de Caftella, e III. de Portugal. Suas acçoes, 
quanto a efte Reyno. yi. 409. 

Finezi. Foi rara a do Príncipe D. Joaõ parà com íeu Pay o 
Rey D. Aftònfo V. 36. 282. 

Fin fidos Reys D. Sebaftiaõ. Quantos forao. 47. 373, 
Firmamento. Quando foi feito. r. 2. 
Pleugma. A de alguns Portuguezes na Batalha de Aljubarro- 

ta. 30. 23 y. 
FoztaS Patriarcha. Seu embufte. 7. y4- 
Fogo. Como entra nos miftos. r. y. Montes, queovomi- 

taô 3. 20. 
Fontes. De donde nalcem. 2. 12. Muitas maravilhofas. 2. 

13, Onde as ha no fundo domar. 1. 12. 
Forças. Foraõ grandes as do Rey D. Joaó o II. de Portugal. 

39. 308. E as dos Afiaticos; e porque? 4r. 321. E tam¬ 
bém as do Rey D. Sancho o I. de Portugal. 17.136.' Por¬ 
que faltaõ eftas agora aos homens. 17. 13 r. 

Formiga. Mata ao Elefante; ecomo. 34. 2Õy. 
Formofura. A do homem , em que coníilte. 17. 231. Rara 

a de Dona Leonor Telles. 28. 218. 
C 2 França. 
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França. Suas Caídas. 3. 18. 
S.FranciJco de AJJis. Se paliou á Afia. 4y. 3 5-4. 
S.FranciJco de Paula. Q_iando floreceo. 37. 291. 
S. Francifco Xavier. Quando foi para a índia j e informação 

que de lá mandou. 44. 350. Sua profecia de Moçambi¬ 
que. 42. 332. 

Francifco 1. Rey de França. Prezo,aonde,e por quem? 45-. 357.' 
Franquit. Que fignifica. 41. 322. 
Freiras. Na índia algumas tem doze criadas, ouefcravas. 

44. yyi. 
trota. Foy mifteriofa a que ajudou a tomar Silves. 17. 133. 
FruClos, que fervem de íábaõ ^ onde os há. 1. 7. 
Fmdaçoens. As d‘El-Rey D. AfFonío Henriques. 16, 127. 
Furnas. As da Ilha Terceira o que faõ. 3. 18. 
Furor 1 O dos Portuguezes incitado contra os Caílelhanos j 

quando, e porque? 29. 231. 

G 
GAléra. Huma com vélas negras. Foi mandada de Ca- 

íiella a Portugal, e paraque fim ? 2t. 164. Huma ri¬ 
camente armada mandou o Rey D. Fernando de Portugal 
a Aragaõ ; e para que fim ? 26. 207. 

D. Garcia de Menezes, Bijpo de Evora. Caftigo da íua conju¬ 
ração. 38. 299. 

Gajlos. Os dos Reys como erao antigamente. 22. 175'. 
Genio. O do Rey D. Pedro o I. de Portugal. 26. 201. 
Gente. A dos ChriftaÕs , e dos Mouros , que fe achou na ba¬ 

talha do Campo de Ourique. iy. 119. A que íeachouna 
guerra do Rey D. Sebaitiaõ na África. 47. 369. 

Gentes. Diverlas, com quem os Portuguezes tiveraõ guerra 
11a índia. 41. 323. 

Gentio. Hum , que vlveo perto de quatrocentos annos; e 
porque? 4y. 355. 

Geografia. A da Terra. 4. 23. 
Geraçaõ, A de MARIA Santiílima nofla Senhora. 13. tor. 
GeriaÕ. Quando entrou na Helpanha, e fuas acçoés. 12. 93, 

Gbir, 
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Ghir, e Zir, rios. Sua communicaçaó. 2. io. 
S.Fr. Gil. Epilogo da fua prodigioía vida. 2r. 166. 
Girona , Cidade de Heípanha. lionde teve o feu principio. 

12. 95'. 
Globo C elefie. O que he; e como he. 9. 65. O da terra todo 

povoado. 4. 25’. 
Goa , 11 ha. Suas delicias. 6. 42. 
Golfo. O que he ? 9. 74. O Perfico, com que mar fe com- 

munica. 2. 10. 
S. Gonçalo de Amar ante. Quando floreceo. 2r. 166, O de La¬ 

gos , Taumaturgo Portuguez. Seu caradter. 32. 25-4. Suas 
relíquias, eConfraria em Torres Vedras. 39. 309. 

Gonçalo Vaz. Seu caracter, e martyrio. 43. 344. 
Gordura. Que tal era a do Rey D. Aftonfo o II. de Portugal. 

19. 145'- 
Gorra, e Eftoque mandou o Papa aEl-Rey D. Manoel de 

Portugal; e porque? 41. 3*5/ 
Governador do Senado. Quem foi o primeiro nefte Reyno. 

3*. *53- 
Governadores Mouros. Com que fe tem propícios. 41. 323. 
Granada , Reyno. Quem o conquiftou aos Mouros. 40. 317. 
Grãos. Quantos tem o globo. 9. 67 • 
Graves. Que moeda "era em Portugal. 28. 218. 
Gregos. Sua Monârchia. 5'. 35". 
Gruta. A das Serpentes em Roma, Sua notabilidade. 2. 15'. 
Grutas de Polonia. Sua qualidade. 1. 6. 
Guadiana , rio. Sua notabilidade. 2. 10. 
Guarda-mor. Quem foi o primeiro nefte Reyno. 18. 139. 
Guerra civil. A que houve entre o Rey D.Diniz de Portugal» 

e feu filho primogénito ; e porque ? 22. 173. 

H 
HAfons. Qualidade das fuas agoas. 3. 18. 

ticliogabalo. Sua demenda- f. 37. 
D. Henrique, Conde de Portugal. Sua Genealogia , e acçoés; 

e começa a hiftoria de Portugal. 1 f. 113. 
D. Hen- 
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D. Henrique, Infante, Filho do Rey D. Joaõ o I. de Portu¬ 
gal. Seu cara&er. 32. 251. 

D. Henrique, Cardeal Rey. Hum começou o Reyno , e outro 
o acabou. 49. 383*. 

H^raclea. Cidade fubmergida como. 3. 22. 
Hercje. Seu execrando iníulto na Capella Real. 44. 348. 
Hermano. Seus oíTos foraõ queimados} quando , e porque ? 

23. 180. 
Herodes. Sua tyrannia. y. 35*. 
Herodianos. Que erro feguiaõ. y. 35-. 
Herdes. Os do tempo do Rey D. Affoníò Henriques. 17.130. 

Os do tempo do Rey D. Sancho o I. 18. 140. Os do tem¬ 
po do Rey D. Aftonfo o II. 20. 156. Osdo tempo do 
Rey D. Aftonfo o III. 21. 167. Os do tempo do Rey D. 
Joaõ o II. 39. 3x1. 

Heroica acçaõ. Huma de AfFonfo Lopes de Tejada. 27. 209. 
A de Nuno Gonçalves} eonde? 27. 213. 

Heroicidade. A do Rey D. Sancho o I. 17. 132. 
Hefpanha. Sua etymologia , e divifaõ de feus Reynos. 4. 

28. Suas Caídas. 3. 18. Nas fuas acçoésgrandes lcmpre 
le achou com Portuguezes. 19, 149. Quem foi o primei¬ 
ro que depois dos Godos a dominou toda. yc. 398. 

Hijloria. A da vida de MARIA Santiílima noíla Senhora. 
13. 97. Continua adiante. 23. i8r. A de huma Bagata 
em Salfete na índia. 7. y2. A de hum Gentio , que viveo 
perto de quatrocentos annos. 4y. 3 yy. As manuferiptas 
aonde , e corno faõ eílrimadas. 49. 397. 

Homenu Em quanto tempo hum daria volta a todo o mun¬ 
do. 1. 4. 

Homens fabulofos. Diveríidades delles. 40. 314. 
Honra. A da naçaõ Portugueza qual he. y2. 414. A que fez 

a hum Fidalgo o Rey de Portugal D. Pedro o I. 26. 203. 
Hofpital. O de Lisboa quem acabou. 39. 306. 
Hojlia confagrada. Milagre de huma em Bolonha. 4y. 3y7. 

Ibero. 
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I 
IBero. A quem fuccedeo. 12. 91. 

Idade. A que tinhaõ os Senhores S. Joaquim , e Santa 
Anna , quando cafáraõ. 13. 102. Qual era a do Rey D, Se- 
baftiaõ, quando foi acclamado. 45, 359. 

Idolatria. Em quem começou. 5. 34. Quem a introduzio 
de coufas creadas naHeíp«nha. 12. 96. 

D. Igtiezde Lajlro. Caula da fuâ morte. 23. 193. Seusrna- 
tadores ; que caftigo tiveraõ. 25-, 197. Sua Coroaçaõ de¬ 
pois de morta, e íeu enterro, 23, 198. 

Ilha. O que he. 10, 73. A de S. Thomé. Qualidades da fua 
terra. 1. 6. A Terceira. Suas Furnas. 3. 18. As de Por¬ 
to Santo , e Madeira, quando, e por quem forafí defco- 
bertas. 32. 253. 

lrnmunidade. Naõvaleo a hum Camareiro mór defte Rey- 
no ; e porque? 32. 249, 

Império. O de Changamira , e fua riqueza. 8. 58. O do. 
òriente, quando acabou. 37. 291. O dos Turcos , quando 
teve principio. 23. 181. 

ImpreJJaÕ. A da China como he ; e fua antiguidade. 6.44. 
A do dinheiro, o que era. 3 6. 283, 

Inconfiancias. Foraõ grandes as do Rey D. Fernando de Por¬ 
tuga). 27. 210. 

índia. Carader de feus habitadores, 40.319. Suas delicias. 6. 42. 
Indulgência. Entre os Mouros a quem fe concede. 41. 328- 
Infantes de Portugal. Pintados nas bandeiras; e porque? 

18. 221. e 29. 231. 
Informação. A da índia por S. Francifco Xavier. 44. 330. 
Ingas do Pirú- Seu governo. 8. 62. 
Inglezes. Seus Soldados mais perniciofos a efte Reyno, que 

os mefmos inimigos, 26. 208. 
Ingratidaõ. A de D. Sancho de Ledefma como he paga em 

Portugal. 22. 172. 
Inquietadores. Os dos Reynos de Portugal, e Caílella , fo¬ 

raõ premiados; e por quem ? 26. 206, 
lnjulto. 



24 Index 

Infulto. Hum execrando na Capella Real. 44. 348. 
Intento. O do Rey D. Sebaftiaõ na jornada de Africa.47.359. 
Jogadores. Que caftigo fe deo a huns nefte Reyno. 39. 306, 
Joanna de Larena , Paftora de França. Epilogo da íua vida. 

33. 263. 
Santa Joanna, Princeza. Epilogo da fua vida. 36. 288. 1). Joanna, Princeza, Filha do Imperador Carlos V. Seu ca¬ 

rader. 44. 348. 
Joaõ das Regras. Iníigne Jurifta. Seu carader. 30. 233. Acon- 

íelhou a Ley mental, e foi o primeiro que pedio difpenfa 
delia. 33. 260. 

D. JoaÕ de Aujlria. Seu carader, e façanhas. 47. 375-. 
Joaõ de Barros. Quando floreceo. 43. 344. 
1). Joaõ de Menezes. Seu encomio. 42. 331. 
D. Joaõ , Injante, filho de D. Iguez de Caftro , e do Rey 

D. Pedro o I. de Portugal. Sua hiftoria. 26. 204. 
Joaõ Lourenço da Cunha. Quem foi, e timbre, que trazia em 

Caftella. 27. 211. 
D. Joaõ Ma/carenhas. Seu carader; e o que delle difie o 

Rey D. Sebaftiaõ. 46. 368. 
D. Joaõ Mejlre de Aviz, ao depois Rey de Portugal 01. do no¬ 

me. Sua hiftoria , e acçoés. 28. 222. 
D. Joaõ 011. Rey de Portugal. Sua hiftoria, e acçoés. 37. 

289. 
D. Joaõ 0 III. Rey de Portugal. Suã vida , e acçoés. 44. 345". 
D. Joaõ , Príncipe, filho do Rey D. Affonfo V. Sua valen¬ 

tia. 3y. 279. 
D. Joaõ, Príncipe , filho do Rey D. Joaõ o III. Sua paixaõ. 

44- 347' , 
D. Joaõ Tello de Menezes• Seu carader j e o que delle fe dif¬ 

ie ao Rey de Caftella. 47. 383. 
Joaõ Vaz. Seu Carader, e Martyrio. 43. 344. 
Pr. Joaõ, Eremita , no tempo d‘El-Rey D. Joaõ o I. de Por¬ 

tugal. Seu carader. 29. 228. 
S. Joaquim, Pay de MARIA Santiífima Senhora nofla. Seu 

carader; eon.le tinha a fua cafa. 13. 97. 
Jogadores. Qye caftigo fe deo a huns nefte Reyno. 39. 306. 
Jornada. A do Rey D. Affonfo III. a Hefpanha 3 para que ? 

21. 
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21. 163. A do Rey D. Sebaftiaó a África, com que inten¬ 
to foi. 47. 369. 

Íris. O que fignifica. 4. 31. 
Ifaac AarciÕ, feiticeiro Grego. Seus fucceflos. ro. 78. 
ífmar. Quem foi, e batalha , queperdeo. 16. izt. 
Ijraelitas. Seusvicios. y. 34. 
ÍJhno. O que he. 10. 74. 
Italia. Suas Caídas. 3. 17. 
Jubalda, ou Uubeda. Que Rey foi, e a quem íuccedeo. 

12. 92. 
Judeos. Defacato , que fizeraõ ao Santiífimo Sacramento err» 

Bolonha. 4$-. 35-7. Os do Gueto, que ceremonia fazem 
ao novo Papa- n. 86, Expulfos deCaftella , por quem , 
e para que fim foraõ admittidos em Portugal. 38. 302. 
Quem os fez converter nelle Reyno á Fé Catholica. 41. 
322. 

juizes. Nomeou-os o Cardeal Rey por fua morte y e para 
que. 49. 385-. 

'juiz. Foi o Rey D. Diniz de Portugal. entre que Rey > e 
porque. 22. 172. 

Jrnnaõ. Lago feito de huma Cidade. 1. 11. 
Júpiter Olympico. Raridade da fua eftatua. 14. 107. 
Jurado Rey de Cajlella. Foi o Rey D. Manoel de Portugal 5 

e porque. 4T. 326. 
Juramento. O do Rey Filippell. de Caíiella , e o que o 

mefmo lhe accrefcentou da fua letra a refpeito de Portu¬ 
gal. so 394- 

jufto. Moéda nefte Reyno; porque fe chamou aífim.39. 
Santa lfabel, Rainha de Portugal. Seu carader. 23. 179. Me¬ 

dianeira de pazes entre guerreiros. 22. 172. 
D. IJabel, Rainha, mulher do Rey D. Affonio V. Seu cara¬ 

der. 34. 27 r. 

K 
KEilaõ. Junto a eíta Cidade no Golfo Periico ha hum 

fervedouro. 2. 10. 

Laby- Tomo I. D 
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IAbyrintho. O que era ; e onde os houve. 14. 110. 
j Ladrberis. Quem prohibio lerem marcados na cara ; e 

porque. 44. 346. Quem tinha por officio alimpar delles 
as eílradas. 21. 163, 

Lago. O de Cuba , fu a communicaçaò £om o mar. 2. 10. O 
de Livadio hefimiJhante.ib. Lagôa Sulphorata qualidade 
das luas agoas. 3. 18. 

Lkliâulfo. JUrifcoilfulto. Q_iando floreceo. 15. 19 5". 
Lavradores. Foraõ privilegiados por El-Rey D. Sancho o I. 

de Portugal, t7. 133. E muito favorecidos pelo Rey D. 
Diniz. 22. 170. 

S. Lazaro. Apparéceo ao Rey D. Sancho 0 II. e paraque. 
20. iy4. 

Leaô. O de Andronico. Sua hiftoria. í4. 111. 
Legitimado• Foi pelo Papa o Rey D.Diniz,e porque. 22.170. 
LegoaS, e fiias diveríidades; 9. 71. 
Leoetu. Naõ os há na Arabia. 6. 47. 
D. Leonor Rainha , mulhet do Rey D. Duarte , o feu carar 

der. 33. 262. 
D. Leonor Te lies. Quem foi. 27. 210. 
Letrados, e Procuradores naõ quiz que houVeUe em Portu¬ 

gal o Rey D. Pedro o I. 16. 2or. 
Levantárnento. Crime o mais digno de caítigo. 29. 225”. 
Ley mental. Como he ; e paraque foi inílituida. 33. 260. A 

natural obtervada pelos Portuguezes. 12. 93. 
Leys da Partida. Quem lhes deo principio ? 21. 168. Quan¬ 

tas laõ as géraés ? 45-. 334. 
Liberalidade natural do Rey D. Diniz. 22. 169. 
Uberdade , com que foi reprehendido o Rey D. Affonfo o 

IV. 24. 185-, 
Lidador. A que Rey de Portugal foi dado efte titulo.3 3 263. 
Umbo. Nelle tiveraõ os Santos Padres noticia do Naícimen- 

to de M\RI\ Santiífima N. Senhbra. 23 182. 
Língua• A do Juiz de hum pôvo. Seu milagrolo Baptifmo. 

4j. 3 jj-. A Portugueza, que tal era antigamente. 36. 287. 
Unha. 
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Unha. A cHreita dosReys dg Portugal, onde acabou. 20. 
A Equinocial o que he. 9. 66. 

UJboa, cercada por D. Joaõ o I. de Cailella. 29. 219, Si¬ 
tiada , e faqueada pelo Rey D. Henrique de Caftella. 27. 
213. Ganhada a primeira vez aos Mouros ■, por quem. 
15. iij. Segunda vez tomada aosmefmosi e por quem. 
16. 123. 

Livraria. Que Rey de Portugal foi o primeiro que a juntou 
no Paço. 36. 287, 

Livros de Profecias , muitas no tempo dos Romanos. 7. 30. 
Lobos. Extinguiraõ-os os Perlas. 6. 47. 
í.ominios. Quem forao, e onde governáraõ. 12. 96. 
Lopo Barriga. Sua valentia. 43. 340. 
Loth. Sua mulher convertida em eftatua de fal ainda exiílej 

e com que notabilidade. 5. 39. 
Louça da China. O feu barro defcobríraõ já os de Saxonia. 
' 6. 45. 
Loulé, Villa do Algarve. Que povoaçaõ foi no tempo dos 

Romanos. 11. 162. 
Lourenço Pires de Tavbra. Seu encomio. 47. 375". 
Ltia. Quando foi creada ; e paraque. 1. 3. 
Luas. Quando foraõ viítas duas com hum Cometa extraor- 
' dinario. 2y. .19.5. 

S. LuizBifpo de Tolofa. Milagre , que fez ao Rey D. Diniz. 
23. 117. 

Luiz de Camoens. Quando floreceo. 43. 344. 
Luthero. Sua herefia quando começou. 43. 344. 
Luto. Sete annos o trouxe o Rey D. Joaõ o I. de Caftella ; 

e porque. 30. 237. O que durou pelo Rey D. Joaõ o I* 
de Portugal. 32. 25-4. Uni ver fal luto do Reyno ; epor- 
que. 33. 258. 

Luz. Quando ■foi creada. r, 2. 
Luvo. Que tal he o das Senhoras Portuguezas na índia, 44% 

35* 

Di Mada- 
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M 
MAânma Matildes, Condella de Bolonha, com quem foi 

calada. 19. iji. 
Madeiras. As da America faõ as melhores do mundo. 8. 62. 
X). M falda, Rainha , mulher do Rey D. Afíònfo Henri¬ 

ques, quem fora6 íeus páys. 16. 126. 
Mafoma. Queofiicioteve. 24. 192. 
Majra, Villa. Quem a conquiftou aos Mouros. 16. 122. 
Mageflade. A que Rey Portuguez íedeo primeiro. 45. 342. 
Mngnanimo coraçaÕ. O d‘EI-Ííey D. Pedro o I. 26. 202. 
Muláca. Por quem foi defcoberta. 40. 3 20. 
S. Malachias. Que fé merecem as fuas profecias. 7. 34. 
Mal. O que obrara contra Portugal ,confefi'ou á hora da mor¬ 

te hum Rey de Caftella. 22. 171. 
Malta , Ilha. Quem a deo aos Cavalheiros de S. Joaõ. 43. 

3?7. 
Mangas. Que fructas fao. 6- 46. 
Mauipulario. Que officio era. 28. 218. 
Manoel de Faria e Soufa. Seu encomio. 18. T40. 
D) Manoel de Uma , Bife onde. Sua heroicidade. 32. 413-. 
D. Manoel, Rey de Portugal. Sua vida, e acçoés. 39. 311. 
Maravilhas. As do mundo iaõ fete ; e fe delcrevem.14. 103. 
Mar. O que he. 10. 74. Mar Cafpio. O que he , e lua qua¬ 

lidade. 2. 10. Ornar negro como lecommunica com o 
Cafpio. 2. 10. Ornar Mediterrâneo, e vermelho , le- 
parados por pequeno efpaço. 8. 5-7. 

Mares. Os que tem communicaçaõ fubterranea. 2, 10. 
MARIA Santiffirna. Hirtoria da fua admirável vida. 13. 97. 

Seu SantiiTimo Nafcimento.e circunftancias delle. 23.181. 
Martim de Freitas. Sua heroica fidelidade. 20. 157. 
D. Martinho Btfpo de UJboa. Precipitado da Torre da Sé. 

Quando; e porque. 29. 231. 
Martyres de Marrocos. Por quem foraõ hofpedados neile 

Reyno.18. T38. Sua profecia cumprida. Em quem. 19 147» 
Matadores de Dona Ignez de Caftro , quem , e quantos fo¬ 

raõ. 23. 193. Caftigo de dous delles. 23. 197. 
Matri- 
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Matrimonio. Foi aborrecido pelo Rey D. SebaftiaÕ. 49. 35-9. 
O do Rey D. Sancho o Capello feparado ; e porque. 19. 
*5i. 

Mttrimonios. Os do Rey D. Manoel quaes forao, e que fi¬ 
lhos teve delles. 45. 342. 

D. Matthens, Bifpo de Ltjboa. Foi General contra os Mou¬ 
ros. 18. 143. 

Mathias de Albuquerque. Onde foi Governador. yi. 404. 
Matinas, Rey deUngria. Por quem foi imitado ; e em que. 

26. 201. 
Maufoléo. O que era, e fua raridade. 14. 106. O de D. 

Fernando II. Duque de Bragança. Sua raridade. 37. 296. 
Medico Mirandella. Seu picante dito. 34. 268. 
Médicos. Chamados a Roma; e paraque. 26. 201. Os da 

China, como curaõ, e fe lhes paga. f>. 47. 
Mediterrâneo, mar. Communica-fe courcfcvermelliQ. 2. ro. 
Medos. Sua Monarchia. y. 35'. 
Meios reaes de prata. Moéda de Portugal. 39. 311. 
Memória. Foi felicifiima a do Rey D.Joaõ o III. dePortu- 

gal. 44. 349, 
Men Rodrigues. Sua pezada refpofta ; e a que Rey. 30. 238. 
Menino JESUS de Santarém. Quando começou a venerar-fe. 

21. 167. 
Meninos. Acçaô , que fizeraõ vinte mil. 19. T49. Os de 

Coimbra. Seu myíteriofo ajuntamento. 29. 231. 
Mental, Ley. Como lie, e paraque foi inftituida. 33. 260I 
Mcrces. As que fez o Rey D.Joaõ o I. 32, 252. 
Meftrados das Ordens. Quando fe encorporáraõ na Coroa. 
. 4'- 3*4- 
Mtjlre da Ordem deQhrifio. Quem foi o primeiro, e quan¬ 

tos houve antes de paílar aos Reys. 23. 180. 
Mtjlre da Ordem de Aviz. Quem foi o primeiro em Portu- Pal. i7. 129. Foi Medre de Aviz D.Joaõ o I. Rey de 

ortugalj começa a lua vida , e acçoés. 28. 222. 
Me (Ires das tres Ordens , faó os Reys y e porque. 20. rçç. 

Os Mellres, e Confelíieiros perdéraõ ao Rey D. Seba- 
ftiaõ. 45-. 3 5-9. 

Mejlres da Milícia. Quaes forao os maiores , que juntos ad¬ 
mirou 
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mirou o mundo em Portugal. 32. 25-3. 
Metilde, Condeffa de Bolonha, com quem foi cafada. 19. iyr. 

Seu caradter. 20. 15:7. 
Metropolitano. Foi feito o Bifpado de Lisboa , e por quem. 

3i. 247. 
Meza da Cotijciencia. Por quem foi inftituida. 44. 346. 
Meza de prata. Que Rey Portuguez deo a em que comera. 

22. 175". Na dos Reys Portuguezes naõ entra vinho. 41. 
321. 

Miguel Telles de Moura. O que delle diíTe o Rey D. Seba- 
Itiaõ. 47. 374- 

Milagre. Hum de Noíla Senhora para como Rey D. Affbn- 
fo Henriques, iy. ri8. O da Senhora de Nazareth , quan¬ 
tos o receberão idêntico. 39. 306. O do Santiífimo Sacra¬ 
mento em Santarém , quando íuccedeo. 21. 166. Hum ex¬ 
perimentou o Rey de Congo. 38. 301. 

Mina. Qpem edificou o leu Caftello? 38. 301. 
Mithologia- A da Afia he ridícula. 6. 47. 
Mifericordia de Lijboa. A fuaCafa quem a fundou. 39. 310. 
Moçambique. Sua defcripçaõ. 42. 331. 
Moédas de dez , cinco , e tres reis , quem primeiro mandou 

lavrar. 44. 346. 
Mombaça. Sua conquifta, e perda , como foi. 43. 337. 
Momrcbico governo. O que he ; e onde o há. 4. 26. 
Monomocaia. O que he? 42. 336. Antes de liuma appare- 

ceo o demonio. 43. 338. 
Monjlros de Caboclas, e Macacos. Onde os há. 8. 6 3. 
Montante. Que arma era. 17. 132. 
Monte de ouro. Se chamou liuma Galera de Portugal Para- 

que foi feita, eque fim teve. 26. 207. 
Montes. Os que exhalaõ fogo , quaes fad. 3. 20. 
Mordomo. Quem foi o primeiro em Portugal. 17. 129. 
Morte. A do Conde de Abranches, e feu notável esforço 

nella. 34. 2?o. A do Conde de Ourem joaõ Femandes 
Andeiro , quem a recommendou. 28. 221. A do Rey 
D. Pedro o 1. de Portugal, nem foi feftejada, nem efque- 
cida i e porque. 26. 204. 

Mortos em África. Oque delles foi revellado. 47. 373, 
Mofai- 
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Mofcàca , obra. O que he. 14. 108. 
Mofcas. Naõ as liá no açougue de Tióes em França. 

í. 5. 
Mojleiro. De Santa Cruz de Coimbra, quem foi o feu fun¬ 

dador. 16. 126. Porque lhe naó tirou o Rey D. Joaõu I. 
as rendas. 33. 261. Ode Odivellas , que pintura tem 
fobre a porta da fua Igreja ; e porque. 23. 178. 

Motim. Hum , que houve em Lisboa no tempo do Rey D. 
Fernando e porque. 27. 212. 

Mouras. Donde delcendem os deite appellido ? 16. 123. 
Mouro captivo. Seu dito. 39. 311. 
Mouras. Donde defcendem. 16. 129. Porque os conferva 

Deos. 31. 246. Negros, quem foi o primeiro, que os 
trouxe a Hetpanha. 37. 289. Quem acabou cie os expul- 
far deites Reynos. 41. 323. Quem de todo as expulfou 
das terras vizinhas de Portugal. 21. 162. 

Mulas. Eraó as cavalgaduras das Rainhas de Portugal. 22. 
17?- 

Mulher. Huma de joelhos , fem fer conhecida , acompa¬ 
nhou huma ProciílaÕ ; e quando. 45. 358. A do Alcai¬ 
de de Gaya. Sua acçao. 29. 229. 

Mundo. He occo. 2. 9. O que he a refpeito doCeo. 1. 3. 
Em quanto tempo o giraria hum homem ; e em quanto 
humaNáo. 1. 4. 

Muros. Os de Lisboa , e de Evora fez o Rey D. Fernando de 
Portugal. 28. 219. 

Mufico. Quem foi o primeiro. 4. 30. Hum foi profeta na 
letra, que acal o cantou. 46. 368. 

N 
NAçoens. Quaes domináraó Portugal. 4. 29. 

Nao. Em quantos dias poderá dar volta ao mundo. 
1. 4. 

Nãos. Onde foraõ forradas de cobre. 42. 333, 
Nafcimento SantiJJimo. O da May de Deos , e fuas maravi- 

lholas ciramftancias. 23. 182. 
Nave- 
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Navegaçaõ. Seus inítrumentos na China antiquiífimos. 6. 
46. 

Navegar. Pela altura do Sol, em que tempo fe achou. 39. 
305. 

Negro. Rio em África, Sua notabilidade. 2. ir. 
Nemrod. Quem foi. y. 34. 
Nero. Sua tyrannia. 5. 37. 
Nicoláo de Lira. Em que tempo íioreceo. 23. 180. 
Ncoláo Dravizio. Quem foi. 7. 5-3. 
Nilo. Rio , que corre por baixo da terra muitas legoas. 

2. xo. Sua abundancia. 8. 58. 
Nino. Deo principio á Idolatria, y. 34. 
Noé. Sua hiítoria do Sagrado Texto. 4. 31. Veyo á Hef- 

panha i e quando. t2. 90. 
Nomes. Póftos por Adaõ aos animaes. r. 3. Os Santiílimos 

de JESUS, e MARIA foraõ formados defde a eternida¬ 
de. 23. 18}. 

Nomeaçaõ. As de Bifpos para asDiecefes, quando acome- 
çáraõ a ter os Reys. 37. 290. 

Noronhas. Donde procedem. 28. 210. 
Notabilidade. A do naícimento do Rey D. Manoel, 40. 

J*7. .. 
Notabilidades. As do Palaciode Cyro. 24. 109. 
Nano Alvares Pereira. Em que idade foi armado Cavallei- 

ro; como, e por quem. 27. 2iy. 
Nuno Gonçalves. Sua acçao heroica no Caftello de Faria. 

27. 213. 

O 
OBediettcia. Deve-fe aos Reys, aindaque fejao máos. 

27. 212. 
Óbidos. Quando, e por quem foi tomada aos Mouros. 16. 

123. 
Obra Mofaica. O que he. 14. 108. 
Oceano. O que he. 10. 74. 
Ódios , e difcordias foraõ máos agouros da jornada do Rey 

D. Sebaftiaõ a África. 47. 369. 
Odiveb- 
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Odivellas, Mofteiro. Que íignifica o cafo, que tem pintado 
lobie a lua porta. 23. 178. 

Ofertas. As do Rey de Caílella ao Duque de Bragança , e 
ao Senhor D. Antonio quaes fòraõ. 48. 383. e 49. 388. 

Officiaes. Os da cafa Real delpedidos \ quando , e porque. 
32. 249. 

Oficio. O dó Corpo de Deos quem ocompôs. 2t. 167. No 
que le fez pela Rainha D. Ur raça , mulher do Rey D. Af- 
fonfo II. de Portugal, cantáraõ muitos Santos, prelidin- 
do S. Francilco. 19. 148. 

0fidos. Os viliflimos naõ os exercitaõ os Portuguezes fóra 
da lua patria ; e porque. 22. 173. 

Olandezes. Sua rebelliaõ , quando começou ; e fua vingan¬ 
ça. 51. 403. 

01 jato. Naõ teve Filippe II. 50. 399. 
Opinião. A da morte do Rey D. Sebaftiaõ donde teve prin- 

cipio. 47. 372. 
Opintoens. As que há a refpeito do Santo, que livrou de hum 

Urfoao Rey D. Diniz. 23. 178. 
Oráculos. Suas rei polias como eraõ. 7. ji. 
Orçadas. Qualidade de huma de fuas Ilhas. 1. y. 
Ordem. AdeChrifto quando foi inílituida. 22. 173. A de 

Santiago quando foi ilènta do Graõ Meftre deCaftella. 
22 . 174. A da Aza , ou Ala , quem a fundou. 16. 126. A 
Militar da Efpada , quem a inftituio. 36. 286. 

OrdenaçaÕ do Reyno. Quem a compôs. 31. 246. 
Ordens. Como as recebe o Papa , que ainda naõ he ordena¬ 

do. it. 87. 
Ordens Mendicantes. A de S. Domingos, S. Francifco, e Mer¬ 

cês , quando principíáraõ. 19. 149. 
Orgaõ. Quem foi o leu inventor. 4. 30. 
Orida. Que mantimento lie 11a Afia. 40 319. 
Orn/ús, Reyno., Quem o dejçobrio. 40.320. He Ilha, que 1 

naõ tem agoadoce; e de donde Kbeni. 2. 12, SuaCi-^- 
dade foi tomada pelos Olandezes. 52. 413. 

OJiris. Foi chamado pelos Hplpanhóes ; e paraque. T2.9y, 
Ouro do Tejo. Delle mandou fazer o Rey D. Diniz liuma 

Corôa , e hum Ceptro. 22. 176. 
Tomo I. £ pala* 
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P 
P Alteio. Od‘El-ReyCyro, fua grandeza, e notabilida*- 

des. 14. 109. 
Palados. Quatro edificou o Rey D.JoaÔ o I. de Portugal. 

247. 
Palavra. A pouco firme do Rey Caftelhano. 22. 171. 
Palmella. Sua maravilhofa tomada áos Mouros. 16. 124, 
Papa. Como feelege em Roma. 11- 8r. 
Parto. Hum prodigiofo da Condefla de Flandes. *1. 168. 
Pays. Os de D. Manoel Rey de Portugal,quem fora0.32.25T. 
D. Payo Corrêa. Quem foi. 20. 158. Sua heroica acçaó. 

21. 161. Fez parar o Sol ; e paraque. 21. 167. 
D. Pedro 0 I. Rey de Portugal. Sua vida , e acçoês. 25. 196. 
D. Pedro, Infante. Irmaõ do Rey D. Duarte, feu caradler, e 

infortúnios. 34. 265. Sua morte. 34. 270. 
Pedro Coelho. Su3 liberdade , e caítigo. 25. 197. 
Pedro da Covilhã A. Quem foi. 40. 316. 
Pedro de Mendanha. Sua bizarria. 36. 283. 
Pedro Nunes, Mathematico. O que vaticinou ao Rey D. Se- 

baftiaõ. 45. 360. 
Peixe. Em muita abundancia o lançou o mar fóra no anno 

de 1755. ír. 162. 
Peixes. Quando foraõ creados. 1. 3. Os portentofos, que ap- 

parecêrào em Lisboa; e quando. 46. 367* 
Pélago. O que he. 10. 74. 
Pelicuna, Niolante Gomes. Qyem foi. 48. 380. 
Pelicano. Hym foi a empreza de D. Joaò o II. Rey de Portu- 

gal. 59. 306. 
Penas. As impoítas aos Judeos, que le nao convertiaõ, quaes 

eraó. 41. 324. 
Peninjula. O que he. 10. 73. A maior do mundo he a Áfri¬ 

ca. 8. 57. 
Penitencia. A de D. Aftonfo II. 20. 154. 
Perlas. .Sua Monarchia. 5. 35. 
Per/ia. Produz todos os fruvílos da Europa, 1. 5. Seus lou¬ 

vores, 6. 43. 
Pefca. 
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Pefca. Quemaenfínou primeiro na Hefpanha. «. 9*• A 
doBacalháo ondehe. 8. 61. 

PeJJegos. He engano ferem veneno na Períia. r. 3. 
Pé fie. A que houve no arrayal de Caftella fez levantar o íi- 

tio de Lisboa. 29. 230. A que houve no tempo doRey 
D. Duarte. 32. 285. 

Petrarca. Quando foi laureado. 25. 195-. 
Pezo. O que huma arvore extrahio da terra. 1. 7. 
Phocio, Patriarcha. Seuengenhofo embufte. 7. 34. 
Piedade. A do Rey D. Manoel. 41. 325". 
Pilares. Que moéda foi em Portugal. 28. 2x8, 
Pimenta. Quem trouxe a primeira a Portugal. 39. 3x2. 
Pirâmides. As do Egypto, o que eraõ, e íua grandeza. 14.108. 
Piruanos. Sua barbaridade. 8. 59. 
Pifa. Qualidade do feu cemeterio. 1. 6. 
Pleitos. Eraõ muito breves no tempo do Rey D. Pedro o I, 

de Portugal. 2 6. 201. 
Plwnbiere. Qualidade de huma fua fonte. 3. 18. 
Poço. Hum 11a Freguezia de S. Jofeph em Lisboa* Sua nota¬ 

bilidade. 2. 9. 
Política rara, e defgraçada de hum General Olandez.32. 409. 
Político. OdoReyno fempre fica efcalavrado pela guerra. 

24. 189. 
Polonia. Qualidades das fuas grutas, x. 6. 
Polos. Quaes faõ os do mundo. 9. 66* 
Polvora. Era antiquifíima na China. 6. 43. 
Pontifical. Foi riquiffimo o que o Rey D. Manoel mandou a 

Roma, 41. 323. 
Ponto. O que he. ro. 74. 
Porco. Sua carnenaõ comemos Mouros. 4T. 321. 
Porquinhos. Os chamados da índia , que bichos faõ* 40. 314* 
Porto. O que he. 10. 73. 
Portugal. Sua divifaõ. 4. 29. 
Pâvo. O.que dizia do Rey D*Pedro o I.de Portugal? 2Ó.203. 
Praças. Quaes foraõ as que o Rey í). Joaõ o III. entregou 

aos Mouros ; e porque. 44. 346. e ib. 330, 
Praga. A que huma mulher rogou á Condefla de Flandes* 

21. 168. 
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Premios.QQaes faõ os que procurava o os Portuguezes. 18.144. 
Prefagios. Os horríveis que houve no nafcimento do Rey 

D, Sebaftiao. 44. 347. e 45-, 358. 
Prefa. Poi a Rainha D. Leonor ; e por quem. 29. «8. 
Prefença. A do Rey D. Afionío Henriques baftou para ven¬ 

cer os Mouros; e quando. 16. 123. 
Príncipe D. Affonfo. Foi morto correndo hum cavallo.38.300* 
Privilegw O de Moçambique qual he. 42. 333. 
Privilégios. O» que o Rey D. Filippe Prudente jurou a efte 

Reyno, qunes foraõ. 49. 390. Os mefmos , e quando fo- 
rao violados. 30. 393. e ib. 393, 

Prifaô. A do Rey D. Aflonfo Henriques; e como foi folto. 
16. 124. 

Procuradores, e Letrados nao quiz o Rey D. Pedro o I, de 
Portugal houveíle no feu Reynado. 26. 201. 

Prodigalidade. A do Rey D. Fernando. 26. 203. 
Prodígio. O da Batalha do Salado , qual foi. 24.192. Ode 

huma Imagem de S. Sehaftiaõ. 31. 402. Os que fe vírao 
antes da jornada do Rey D. Sebaftiao a África. 46. $67. 
Os que houve no feu nafcimento. 43. 338. 

Produçaõ. A da terra converte-le na mefma terra. 1. 7. 
Profecia. O que he. 32. 233. A de hum velho a huma mu¬ 

lher , que criaria hum Príncipe; e qual elle foi. 44. 346. 
A de S. Bernardo a refpeito das rendas de Alcobaça. 46. 
363. A mefma profecia. 47. 373. 

Profecias. Conceito , que fe deve fazer delias. 7. 49. 
Profetas. Houve muitos falfos em 01anda,e Alemanha.7.33. 
Profufaõ. A do Rey D. Fernando para cafar em Aragaõ. 

26. 207. 
Promontorio. O que he. 10. 74. O Sacro foi chamado Ci- 

nitico ; e porque. 12. 96. 
. Prognojlico. O da coroaçaõ do Rey D. Duarte. 32. 333. 

Provérbio. O do Rey D. Diniz. 23. 178. 
Providencia.Grande a do Rey D.JoaÕ o II.de Portugal.38.304; 
Provinda. Huma fubmergida. 2. 11. 
Prudência. A do Rey D. Sebaftiaõ em dous cafos, que fe 

apontaõ. 46. 362. A incrível da Rainha D. Ifabel, mu¬ 
lher do Rey D. Affonfo o V* 34* 271. 

Pruden- 
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Prudentes ditos do Rey D. Joao o II. de Portugal. 38. 303. 
PublicaçaÕ. A da eleição do Papa, como he. ir. 83. 
Púcaro de agoa. Como fe aprefenta aos Reys. 44. 349. 

QUaquers, ou Tremedores, aíua feita. 7. 53. 
Oiiéda. A que deo D. AfFonfo Henriques I. Rey de 
Portugal, de que quebrou huma perna. 16. 124. 

R 
RAncor. O das naçoés Caftelhana, e Portugueza de don¬ 

de teve principio. 17. 133. 
Ratos. Extinguirão os Francezes na Ilha Mafcarenhas. 6. 47. 
S. Raymundo. Refpofta , que deo a refpeito da guerra civil 

de Portugal entre o Rey D. Diniz , e o Principe feu filho. 
22. 173. 

Reaes. Foimoéda de Portugal. 39. 311. 
RebelliaS. A dos Olandezes , quando começou , e fua vin¬ 

gança. yr. 403. 
Reforma. A do Miflal, e Ritos quem a fez. 30. 400. 
Regedor da Cafa da Supplicaçaõ. Quem foi o primeiro nefte 

Reyno. 32. 253. 
RelaçaÕ do Porto. Quem a inftituhio. 49. 397. 
Beligioens. As de S. Francifco, S. Domingos , Trindade; 

Carmo , e Agoílinhos quando fundáraõ nefte Reyno, 
18. 140. 

Reltgioens. As dominantes na Europa quantas fao. 4. 27, 
Relogios. Tiveraõ na China o feu augmento. 6. 45-, 
Remoinhos. O que íaõ. 10. 75. 
Rendas. As do Mofteiro de Alcobaça he máo agouro divi- 

direm-fe; e porque. 46. 365. As dos Mofteiros he inde- 
corofo o tirarem-ie. 33. 260. 

Repoftetro mor. Quem foi o primeiro nefte Reyno. 32. ay3. 
Republicas. As da Europa quantas íaõ. 4. 27. 

Repudia• 
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Repudiada. Foi a Condefla Methilde por D. AíFonfo ; e por¬ 
que. 20. 15-8. 

Refgatados. Por Caftella o foraõ alguns Portuguezes, que fí- 
cáraõ captivos em África depois da perda do Rey D. Seba- 
íliaõ. 48. 380. 

Refgate. O do Santo Infante D. Fernando impoífibilitado ,e 
porque. 33. 2ç8. 

ReJoluçaÕ. A accelerada da Rainha D. Leonor , mulher do 
Rey D. Duarte foi prejudicial4 eporque. 33. 264. 

ReJoluçaS, catholicaraente heroica de hum Infante Cardeal 
Portuguez. 32. 230. Era breve a do Rey D. Joaõ o II. e 
como. 38.304. FoivalenteadoReyD.AffonfoolV.de 
Portugal. 24. 190. 

Rejpojla, aguda de Fidias célebre Eftatuario. 14. 108. 
Revelaçoens. Como le entendem. 13. 100. 
Rey de Paté. Seu carader. 8. 58. 
Rey de Portugal, e do Algarve. Quem começou a ufar deite 

titulo. 2-1. 166. 
Rey. Nerarod foi o primeiro que houve no mundo. 34. 
Reyno. Deixou-o D. Sancho Capello ; e porque. 19. 151. 

O que delle dividido diffe Chrifto. 48. 384. O do Papa 
o que he. u. 8y. 

Reynos. Os da Europa quaesfaõ. 4.27. Os de México. Seu 
governo. 8. 62. 

Reys. Seu carader he ferem Vice-Deofes. 27.2*2'. 
Rhodano , Rio em França. Corre por baixo da terra. 2. ir. 
Rhodes. Tomáraõ-a os Turcos aos Cavalleiros de S. Joaõ ; e 

porque, 43. $77. 
Rio. Hum lubterraneo há na Freguezia de S. Jozé em Lif- 

boa. 2. 9, 
Rios. Os que tem curlo fubterraneo. 2. 11. 
Ritos. Os Africanos enfinou GeriaÔ aos Portuguezes. 12. 94. 
Rochedo. Hum no meio do mar com agoa doce, 2. 13, 
Romanos. Sua Monarchia. y. 36. 
Roma. Qpando efteve íem Médicos gozou a melhor faude. 

26. 201. 
S. Roque. Em que tempo floreceo, 23. 180. 
Rutiliano. Confultou hum Oráculo ; refpoíta que teve. 7. 53. 

SetbaÕ. 
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SÂbaõ. Há terra , que ferve delle para a roupa. i. 6. 
Sdbios. Só na China faõeftimados. 6. 47, 

Safim , Cidade. Quem a conquiftou. 43. 339. 
Sulado. Sua viéloiia alcançou o Rey D. Aftonio IV. com os 

Portuguezes. 24. 191. 
Sal. Conforme a elle he a produção das terras. 1. y. 
SalomaÕ. Cahio na idolatria, j. 34. 
D. Sancha, Princeza Santa. Recebeo em íua cafa os Santos 

Martyres de Marrocos. 18. 138. 
D. Sancho I. Rey de Portugal, Sua vida , e acçoés; e a quem 

fuccedeo. 17. 131. 
D. Sancho II. 0 Capello» Rey de Portugal. Começa a fua vi¬ 

da , e acçoés. 19. 149. 
D. Sancho de Ledefma. Sua ingratidaõ • e como fe paga em 

Portugal. 22. 172, 
Santarém. Medita-fe a fua tomada. 16.121. Circunílancias 

milagrofas delia. ib. 122. 
Santo Officio. Quem eftabeleceo o feu Tribunal neíle Rey- 

no. 44. 346. 
Sargento. A voz de hum em África fez perder o Rey D. Se- 

baftiaõ. 47. 371, 
Schetland, Ilha. Sua qualidade. 1. 6. 
D. SebaJliaÔ, Rey. Seu prodigiofo nafcimento. 44. 347. 
t Sua vida , e acçoés. 45'. 3?9* 

Sebafiianiftas. Sua opinião de donde teve principio. 47. 372J 
Semana. Obras, que Deo.s fez nos dias delia. 1. 2. 
Setniramis. Sua deshoneft idade. f. 35. Edificou os muros 

de Babylonia. 14. io^. 
Senhora da Oliveira de Cuimaraens. Devoção , que com ella 

teve o Rey D. Joaõ o I. de Portugal. 31. 244. 
Senhor de Cuiné. Que Rey accrefcentou elte titulo. 38. 302. 
Senhoria. Era tratamento ordinário dos Reys. 43. 342. 
Sentença. A horrível de S. Joaõ Chryfoílomo. 5. 37. 
Sentenças diícretas do Rey D. Joaõ o II. de Portugal, 39.307. 

As juíticeiras do Rey D, Pedro o I. de Portugal. 25-. 199. 
Senti- 



40 Index 

Sentimento. O do Conde Nuno Alvares Pereira; e porque. 
31. 241. 

SeparaçaÔ. A de D. Mafalda , e o Rey Henrique I. deCa- 
ílella , feita pelo Papa , e porque. 18. 138. 

Sepulcbros. Quem fez abrir os de todos os Reys Portugue- 
zes. 39. 310. 

Sepultura. A do Senhor D. Antonio onde eíU , e como. 
50. 396. 

Sérpa. Quando, e por quem foi tomada aos Mouros. 16.12$. 
Serpente de Macedonia. Enganos , que coin huma fazia Ale¬ 

xandre Abonitichita. 7. y2. 
Serpente. Timbre das armas de Portugal; e porque. 32. 253. 
Setuval. Sua fundação. 12. 90. 
Signaes. Os efpantotos que no C-O foraó viftos, quando 

morreo o Rey D. Pedro I. de Portugal. 26. 203. Outros 
portentolos 110 ar; quando. 51. 402. 

Signal. O da cafa de Auftria qual he. 50. 399. 
Signalda Cruz. Como o venerava o Rey D. Duarte. 33.260. 
Sicília , eAragaõ, Reynos. Quando le unírao- 21. 168. 
Soberanos. Os que ao prefente dominaõ na Europa. 4. 27. 
Sobrinhos. Quaes perfeguíraõ ao Cardeal Rey. 48. 378. 
Soccorro. O da Bahia tomada pelos Olandezes, quem o deo , 

e o que obrou. yr. 40y. O mandado aos Venezianos con¬ 
tra oTurco, em queNáosfoi. 43. 339. O que pedio o 
Rey D. Ferifando deCaftellaao Rey D. Diniz. 22. 172. 

Soldados. Sete martyrizados em África * e quaes foraó. 49. 
386 

Soldo. Que dinheiro era em tempo do Rey D. Aífonfo 1\ . 
2y. 195'. 

Sol, e Eftrellas. Sua grandeza. 1. 3. Parou o Sol por virtu¬ 
de , e oraçaõ de Payo Corrêa ; e paraque. 21. 167» Quan¬ 
do foi creado. r. 3. 

Soljlicio , que coufa he. 9. 67. 
Sonho. O que teve o Rey D. Pedro o I, a refpeito de feu fi¬ 

lho o Meítre de Aviz ao depois D. Joaõ o I. de Portugal. 
28. 222. 

Soufas Chichorros. De quem procedem. 21. i6y. 
SubmerJaÕ. De huma eicapou hum menino no berço. 2.12. 

SucceJJò. 
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Succeffo. O infeliz dos Portugueses na tomada deTangere. 
33- 

SuperJliçaS. Enfínou-a GeriaÕ aos Portuguezes. 12. 94. 
Sybil/as. Quantas forao. 7. yo. 
Syjlema. O de Copernico condenado pela Igreja, 1. y. 

T 
TAbaco. O de Bengala; Macáo, e Períia he excellente. 

6. 44- 
Tafelbai. Qye Cidade he. 40._ 315". 
Talento Portuguez. Quanto valia. 18. 140. 
Tangere. Que praça he. 32. 2yy. Sua conquifta , e modo 

delia. 35-. 277. 
TamorlaÕ. Em que tempo viveo. 33. 263. 
Targa , Cidade. Quem a conquiílou. 39. 311. 
Teares. Os da Alia como faõ. 6. 45. 
Tecedeira. Quem foi a primeira. 4. 30. 
Temeridades. AsdoRey D. Sebaftiaõ. 46. 3^3* 
Temperança. A do Rey D- Manoel. 41. 325. 
Templários. Foraõ extindos fem razaõ. 22. 174. 
Templo. O de Diana em Ephefo. Sua raridade. 14. 100. 
Tenfing. Lago feito de Cidade. 2. n. 
Terra. Sua grandeza, e figura. 1. 4. Quando foi creada. 

ib. 2. Como entra nos mirtos, ib. 5. A auílral incógni¬ 
ta he povoada. 4. 25. A incógnita defcobeita, feacha. 
4°. 313. 

Terras. Porque produzem diveríos frudos , e faõ differen- 
tes nas cores. 1. y. Tem em íi muito ar. ib. 6> Porque 
fenaõgaftaõ com as fuas continuas producçoés. ib. 7. 

Terremotos. Procedem do fogo. 3. 21. 
Teflamento notável do Rey D. Sandio I. de Portugal. 17.136» 
Te/lamentos. OsdosReys cumprem-fe com difliculdade. 33. 

Theatros• O que eraõ, e quantos houve. 14. 111. 
2). Thereza, mulher do Conde D. Henrique. Seu carader, 

iy. 114. 
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The]ouro. Q de Portugal levou para Caftella o Rey D. San- 
choCapello. 19. 15-1. 

Tigre. A fua carne comida preferva de bexigas os meninos. 

Tyrannia. A de Adonibezec. 5. 34. 
Tyrannias. As dos grandes contra os pequenos cohibio o Rey 

D. Diniz. 22. 170. As dosGaftelhanos nas Comarcas de 
Pinliel, Vifeu , e Trancofo ; e quando. 29. 231. 

Títulos. Os que deo D. Fernando Rey de Portugal. 28. 220. 
Os que deo D. Joaõo III. Rey de Portugal. 45". 35"3. Os 
que deo Filippe I. de Portugal, 5-0. 400. Os que deo Fi- 
lippell. 51. 402. Osque deo Filippe III. 5,2. 414. 

Tomada. A de Santarém , e fuas circunítancias milagrofas. 
16. 122. 

Torre. A quefizeraõ os homens para chegar ao Ceo.^ 5. 34- 
Touro. Acçaõ , que com hum obrou o Rey D. JoaõII. de 

Portugal. 39. 309.- 
Tratamentos. Os ordinários que os Reys tem tido. 43. 34J* 
Tratamento de Excellencia. Que Papa o deo a hum Rey de 

Portugal. 43. 342. 
Tres dias no campo eítavaõ os vencedores. 34. 271. 
Tributo. O queeíle Reyno pagava á Sé Apoftolica. 16. 122. 
Trijleza. A profunda do Rey D. Joaõ o III. e porque.44-34^* 
Tropicos. Quantos faõ ; e de que fervem. 9. 67. 
Tiibal. Onde foi enterrado, n. 91. 
Tumor. Hum , cuja matéria dourou os inílrumentos do Ci¬ 

rurgião. 3. 18. 
Times. A‘ fua conquifta quem foi. 44. 347. 
Tuzao de ouro, Ordem Militar. Quando fe inftituhio. 32. 

251. O que he. 41. 327. 
Tymbre. O das Armas de Portugal lie huma Serpente; e 

porque. 32. 253. 

U 
V Alente rejoluçaõ. A do Rey D. Afíbnfo IV. de Portu¬ 

gal. 24. 190. 
Valle. Hum horrível em Puzolla. 3. 18. 

Valor. 
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Valor. O dosBarbaros da Afia. 40. 318. O da moéda aug- 
mentado fempre prejudicial. 28. 118. O das moedas de 
prata levantou o Rey D. SebaíHaô, e abateo o das de co¬ 
bre, 47. 374* 

Valverde. Sua Batalha. 29. 2’8. 
Varatojo , Convento. Quem foi feu fundador. 36. 284. 
Varoetis.Os infignes do tempo do lley D.Sancho o I.18.140. 
D. Vafco Coutinho Conde de Borba. Seu cara der, e acçoés. 41. 

327. e 42. 330. Sua façanha. 39. 311. 
Vajco da Gama. Quando , e como fahio de Lisboa para a ín¬ 

dia. 42. 331. 
Vafco da Silveira. O que lhe di/Te huina Fantafma , que o fe- 

guia. 46. 368. 
Vaticínio. O de Ceuta achado emfiuma pedra. 31. 245". O 

do Infante D. Pedro Irmaõdo Rey D. Duarte. 35". 273. 
Vaticínios dos Doutos , como fe foliem de Mágicos. 27. 216. 
Velhas feiticeiras. Porque mataõ as crianças. 10. 76. 
Velho. Hum Gentio baptizado pelo Padre Jozé de Anxieta 

por Divina Providencia. 8. 62. 
Velhos. Há muitos na Bahia; e porque. y2. 410. 
Velilha. Seu fino tocado no tempo de Filippe III, e porque. 

5’2. 414. 
Ventos. Como os vendem os mágicos da Noruega. 10. 78. 
Venturas. As deite Reyno em quanto duraráõ. 47. 376. 
Vermelho , Mar. Communica-íe com o Mediterrâneo. 2. 10. 
Vejlidos. Os de nofios primeiros Reys de que foraõ. 4, 30. 

Os do Papa como faõ. 1 x. 83. 
Vejuvio. Força do feu fogo, 3. 21. Grande effeito do mef- 

mo. 45". 357- 
Vicios. Os dos Ifraehtas. y. 34. 
Viãoria. A do Campo de Ourique, quando fe alcançou. 

16. I2i. A do Salado alcançou D. Affonfo IV. com os 
Portuguezes. 24. 191. 

Vidas. As dos Reys de Portugal quem foi o primeiro que as 
mandou efcrever. 41. 327. 

Vigário do Reyno. Foi D. Afíonfo III. na vida de feu Irmaó, 
pedido ao Papa pelos Portuguez :s. 20. 157 

Vigilância. A. prudente do Rey Filippe Ii.de Caftella yc.398. 
V>nga- 
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Vingador. Titulo do Rey D. Joao o I. eporque. 29. 225”. 
Vinho. Ode Fáro porque perde a eftimaçaõ. 20. 160. Nao 

o bebem os Mouros. 41. 321. Naõ vai á meza dos Reys 
Portuguezes, nem eftes o bebem. 41. 32 

Violante Gomes a Pelicana. Quem foi. 48. 380. 
Vice-Deos na Afia. Sua deformidade. 6. 47. 
Viflas. As do Rey D. Fernando de Portugal, e D. Henrique 

de Caftella , e fuas particularidades. 27. 214. 
Vifita. A do Rey D. Sebaftiaõ ao de Caftella íeu Tio, e fuas 

circunftancias. 46. 366. 
Univerfidade. A de Coimbra quem foi o feu fundador. 22* 

174. Mudou-a para Lisboa o Rey D. Fernando. 28. 219* 
Reftituhio-a1 a Coimbra o Rey D.JoaÕ o III. 44. 346. 

Votos. Os dos Cardeaes no Conclave, como fe publicaõ.n.82.' 
D. Urraca, mulher do Rey D. Affonlo II. Seu caraéler. 19. 

147. 
Urjo- Accommetteo hum ao Rey D. D;niz, que milagrofa- 

mente le livrou delle. 23. 177. 

z 
ZAlabençalá , Mouro. Seupafmo, eporque. 3r. 245-. 

Zelo da honra da Caía Real, loi grande o do Rey D. 
Joaõol. 32. 249. 

Zonas. Oquehe, e quantos faõ. 8. 68. 

I 
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A 
BbadeJeaS , Tio do Rey D. Ramiro. Sua fa¬ 

çanha , e prodígio raro em Monte-mór o ve¬ 
lho. Conta-fe a hiítoria. 49. $85. 

Abidis. Hifloria dofeu nafcimento, e criaçao. 
18. 141. 

AcçaS. Caprichofa, a de huma Dama Ingleza. 7. J3, A 
de D. Froyla Vermoiz; e feu caradfer. 49. 392. Huma 
defeíperada dos Luíltanos contra os Romanos. 28. 223. 
A heroica de Augufto com hum Lufitano. Individua-fe. 
37. 291. Outra de Hannibal. 26. 205". Huma indigna 
de dous Fidalgos Portuguezes em Caftella , foi premia¬ 
da. 6. 42. Huma infame dos do Porto contra os Roma¬ 
nos. 36. 286. Outra dos mefmos contra Reciario. 44. 
35-2. Huma pafmofa dos Lufitanos em Ofma ; e mais a 
que obráraõ em Calahorra. 34. 26$. Outra valente de 
hum montanhez de Portugal 30. 234. 

AcclamaçaS. A deD.Joaõ, Duque de Bragança, em Rey 
de Portugal , que Fidalgos começara õ a meditá-3a. 2. 
n. Por quem foi feita em Evora. 4. 28. 

Acçoens. As militares do Santo Rey Wamba. 47. 370. As 
. commuas das principaes, e mais conhecidas nações da 

Eu" iiaes íaõ. 23. 178. As de Viriato contra os 
A Roma- 
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Romanos. 19. 22S. Aídos Porfúgtiezes contra os Ro¬ 
manos. 27. 212. As dos mefmos 110 tempo do Rey D. At- 
fonfo VI. yi- 402, ( T 

Acompanhamento.. QuaKfor oique levou p&ra Inglaterra a 
Rainha D. Catharina > irmaa do Rey D. Affonfo VI. 42. 

Afio. 5b de Côrtes nefte Reyno como fe faz. 22. 179. 
AffitcçaÕ. A de Portugal no tempo do governo de Caftel- 

la. 2. 9. 
D. Affonfo, Duque de Bragança primeiro. Seu caradter , e 

fepultura. xi. 81. 
D.Affonfo, Filho fegundo do Rey D. Joaõ o IV. que ao 

depois foi Rey D. Affonfo VI. Sua enfermidade. 12. 92. 
Como íuccedeo a feu Pay,, 10. 73. Sua vida , e acçoés 
debaixo da tutéla da Rainha D. Luiza fua May. 12. 93. 
Sua retirada do Paço para Alcantara ; com quem , e por¬ 
que. 43. 342. â 

D. Affonfo Magno. Suas acçoés. 49. 387. 
D.Affonfo 0 Catholico. Foi o primeiro, que teve domínio 

em Portugal, depois da perda de Efpanha. 48. 383. 
D. Affonfo 0 V. Rey de Elpanha , e Portugal, morto por 

hum Mouro de Vifeu. yo. 394. Vingança da fua morte 
como foi. yo. 396. 

África. O que padece. 20. 33. 
Agoa de efparto. Seu eíFeito no Santo Rey Wamba. 47', 

372. Huma milagrofamente apparecida , e deíappareci- 
da em hum tanque, havia em Portugal. Individua-fe a 
hiítoria. 44. 337. 

Santo Agoflinho. Foi reprehendido por hum Anjo. Aonde , 
e porque. 23. 183. 

Agoflinhos defcalços. Quem fundou o feu Convento do Gril- 
lo. 43. 342. 

Agofto. Matança , que nefte mez fizeraõ os Carthaginezes 
nos Romanos. 26. 207. 

Agricultura. Quem primeiro a pôs na fua perfeição em Por¬ 
tugal. 19. r4y. 

Aguilhada. A de Wamba pregada na terrà floreceo 3 e por¬ 
que. 46. 368. 

Man• 
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Alark.er-Y.ana, Sua etymologia, e fundaçaõ. 44. 349. 
Alanos. Quando entráraõ na Efpanha j e de donde proce» 

déraÕ. 41. 318. 
Alboazar Ramires. Seu cara&er. 49. 39!. 
Alcaçer do Sal, Villa. De donde fe diz? Qual era o Í£u nome 

antigo, e iundaçaõ. 36. 284. Que grandeza tinha no 
tempo dos Romanos. 39. 310. 

Alcantara. Sua ponte fobre o Tejo, por quem foi edifica- 
díu ibi. 

Aleivozia. He a coufa mais infame, e horrorofa no homem. 
29. 22*. 

Alemaens. Sua entrada , e barbaridades em Portugal; e por¬ 
que. 40. 316. 

Alemaff. Seu genio , e inclinação. 23. 178. 
Além-Téjo , ou Entre Tejo, e Guadiana, Provinda. Sua 

defcripçaõ. 21. i6r. 
Alexandre, Patriarcha de Alexandria, Praga , que roga, e 

como fe verifica. 50. 400. 
Algarve, Reyno. Sua defcripçaõ.. 21. 163. 
AljUbarrota, Difparidade do numero de Portuguezes, e Ca- 

ftelhanos, que fe acháraõ na Batalha deíle fitio. 12. '89. 
Nota. Na linha penúltima deita pagina 89 onde diz : O 

mjjò exercito nad chegava a mil, deve lêr-le ; O nojjò exer¬ 
cito naõ chegava a Jèis mil. 

Almançor, Rey Mouro. Carniçaría , que fez em Portugal. 
49. j8,. 

Aloensoh Vanâalos. Qi)ando entráraõ a conquiítar a Efpa¬ 
nha j £ porque. 44, 345-. 

Atnbiciojo. Qual he. 26. 204. 
Ameixial. Preparos para a Batalha, em que heftefitio foi 

vencido D.JoàÕ deAultria. 52. 409. 
Amiga. Huma affogou ao Imperador Commodo eílando 

bêbado. 40. 314. 
Amigos, e inimigos de D. Joaõ , Duque de Bragança. Seu« 

differentes cuidados, 2. m, 
Amilcar Barcino. Quem foi, e fuas acçoes. 25. 199. Sua 

morte. 26. 2D r.. 
Amor. O dos Lulitanos para eom Cneo Pompeo. çy. 279. 

A 2 Moítra- 
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Aftnio Pollio. Seu cará&er. 36. 281. 
Adorna. Por quenr foi-fundada, 18. 141. 
AJlucias. As de Sertorio com huma cerya domeíticada.' 

33. 2j8. 
Ataces Rey dos Alanos. A quem fuccedeo, e fuas acçoés. 

44- 34<S- 
Ataulfo , Santo Bifpo. O que lhe fuccedeo com hum touro.' 

Individua-fe o cafo. 49. 390. 
Atlante Rey das Hefpanhas. Seu caraéler, e filhos, que te¬ 

ve. 17. 133. 
Attaide. Efte appellido de donde 0 derivaõ alguns. 45-. 35-9; 
Avarento. Qual he. 16. 204. 
Avizo. Hum difcreto, que Pedro de Mendanha mandou á 

Côrtede Lisboa a refpeito da Acclamaçaõ. 2. 15. 
Aulaces. Seucarader, infidelidade, e aleivozia. 31. 243.’ 
Authores. Todos fallao dos Portuguezes com refpeito; e 

defde que tempo. 26. 208- 
Azeite. OmilagrofònodiadeS. Torcato j aonde, e como 

íe extrahe. 38. 303. 

B 

B Acco: Qual foi o que veio a Hefpanha , e íua fagacida- 
de.' 17. 137. 

Baléa. Huma , que deo á cofia em Setuval, foy tida por Di¬ 
vindade, e porque, eaonde. 19. 150. 

Barbarico, Promontorio. Onde he. 19. 148. 
Barbaridade. A dos Portuguezes a rei peito de huma baléa. 

Individua-fe. 19. iyo. 
Barbas coi tadas, e rapada a cabeça era a maior ignominia. 

47. 371« 
Batalha. A do Ameixial, e íuas circunítancias, efim. 5-2. 

412. Na do Rey D. Rodrigo com os Mouros , que gente 
havia de parte a parte. 47. 375-. Quanto tempo durou. 48. 
379, A dos Carthaginezes ,e Romanos. 26. to6. Entre 
Vandalos, e Turdetanos. 24. 188, Huma fanguinolenta 
houve entre os exereitos de Sertorio, e de Fofnpeo. 33.2 57. 

Bêbado 
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Bêbado publico. Foi o Imperador Caio TiberioNero ; e co¬ 
mo lhe chamavaS os Romãnps. 38. 302. 

Beira, Província de Portugal. Sua defcripçaõ. 21. 165". 
BeliaÔ. Que Rio he hoje. 24. 191. 
BJfpatto.' O de Vifeu foi provido em hum menino de tres an- 

nos contra as JeysNdefte Reyno i e porque. 2. 13. 
Bifpo. Ode Larnego D. Miguel de Portugal , feu caraéter, 

e hptoicjtdade em Roma. 3. 38. Q de Martyria foi pre- 
. «o j e pqrque. 6. 43. Ondemorreo. 7. 31. Hum deite 
* R&yno foy depoíto ppr haver comraettido hum peccado 

de fragilidade , que elle voluntariamente confeíiára. 
46. 367. 

Bizarria. A de hum Cidadaó Bracareníe com hum Capitaò 
• Romano, como foi fatisfeita. 37. 290. 
Bodug. Seu caradter, acçoes, e tyrannias. 36. 283. 
Boodes. Quem foi, efuaaftucia, 24. 191. 
Bracharenfes. As guerras , que tiveraõ com os do Porto.' 

36. 283. 
Brdcaros, póvos. Onde habitáraõ. 20. 137. 
Braço. O direito defpregou da Cruz o Santo Chriíto, que 

felevava na Prociffaó o dia da Acclamaçaõ. 4. * 26. 
Braga. Por quem foi fundada efta Cidade , e de donde lhe 

veio o nome. 24. 189. 
Braz Nunes Caldeira. Seu cara&er, e acçao heroica em Ro¬ 

ma. 3. 38. 
Briga. A do Embaixador de Caítella com o de Portugal em 

Roma , e fuas circunílancias. 3. 39. 
Brutalmente crédulos eraõ os Romanos. 28. 218. 
Bruto. Conful Romano , como defvaneceo os Soldados do 

agouro do RioLetheo. 31. 247.^ morte de Bruto como 
foi. }6. 283. 

Murro. Hum encaminhado para cima do telhado de humas 
cafás, onde eftavaõ huns noivos ,-cahio íobre elles , como, 
e onde fuccedeo. 31. 247. 

Cabido 
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CAbido de Lisboa. Voto que fez a NoíTa Senhora da Gra¬ 
ça do Convento de Santo Agoftinho da mefma Cida¬ 

de, pela vidtoria de Aljubarrota. 12.-90. 
Cabo de Efpicbel. Como foi chamado em outro tempo.19.149.’ 
Cabos militares. Os melhores teve Roma \ e porque. 39. 312. 
Cabos [cientes. Só houve em Portugal depois que a elle veio 

o Conde de Schomberg. 51. 407. 
Caçadores. Como apanhaõ os urfos , e os domeilicao.22.17j,1 
Cadaver. O de Miguel de Vafconcellos, que foi feito delle^ 

3. 2r. O do Rey D. Joaõ o IV. como foi levado a S. Vi¬ 
cente de fóra. 9. 6y. 

Cadéas. Em Lisboa no dia da Acclamaçao do Rey D. Joaõ 
o IV. todas foraõ abertas , e íoltos os prezos. 4. 26. 

Caio Antijlio. Sendo captivo de hum Bracarenfe, como io\ 
tratado , e porque. 37. 290. Seu caradter. 36. 288. 

Caio Antonio Flavio. Seu caradter. 39. 312. 
Caio Caligula. Seu caradler, e quem o matou* 38. 302. 
Caio Mário. Quem foi, e o que obrou na Lufitania. 32. 248.’ 
Caio Planeio. Quem foi, e luas acçoés contra os Portiigue- 

zes. 29. 230. 
Caixa de doce. Chegou huma a valer feis mil reis em Eivas, 

e quando. 13. roo. 
Calgia. Quem foi, e feu maravilhofo parto. 40. 319. 
Camcra. A do Rey de Caílella , quantas vezes entrava nel-. 

la o Conde Duque. y. 35-. 
Caminho real de quinze legoas. Onde he na Lufitania, e 

quem o mandou fazer. 39. 309 
Campanha. A de Portugal, e Caílella no governo da Rainha 

D. Luiza , mãy do Rey D. Afíonfo VI. t2. 93. A que 
houve no tempo do mefmo Rey D. AfFonfo VI. y 1. 402. 

Campos. Os de fepulturas de Romanos, em que fe lem as 
aeçoes de Viriato Portuguez , ende eílaõ. 30. 233. 

Campos El fios. Onde eraõ. 21. 168- 
Canal. Preparos, que fe fizeraõ para a batalha, em que 

nefte 
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hefte lugar foi vencido D. JoaÕ de Auftria. fr. 409. 
Çancheno. Quem foi. Seu cara&er, e acçoés contra os Ro¬ 

manos. 28. 217. 
Capitulacaó' Huma injufta, e perniciofa a Portugal fez o 

Rey de Caftella com Holanda- 1. 4. 
Çapellaõ mdr dos Reys. Defde quando fe conferva em Por¬ 

tugal. 46. 362. 
D. Carlos de Noronha. Como abateo a cólera á Duquez* 

de Mantua em Portugal. 3. 27. 
Carlos Primeiro do nome, Rey de França. Seu fim. 7. 5:3. 
Carroça. Pelo efpaldar de huma fugio em Roma hum Em¬ 

baixador de Caftella ■> e porque. 5. 39. 
Carta.Huma notável,que varias nações tyrannizadas efcrevê- 

raõ ao Imperador. 44.349. Huma de defafio, que o fober- 
bo Heldegefio efcreveo ao Santo Rey Wamba. 47.369; 

Carthaginezes. SoccorrêraÕ aos Fénices i e porque. 19.149. 
Domináraõ a Lufitania. 24. 186. Batalhas que tiverao 
com os Romanos. 27. 211. 

Cdfa de Bragança. Sua Genealogia. 10. 79. 
Çaftelhanos. O que delles efcreveo D- Joaõ de Auftria a leu 

pay. 412. 
Cajlello. No de Lisboa, porque nao fez movimento a fua 

Guarniçaoodia da Acclamaçaõdo Rey D.Joaõ o IV. 4. 
26. Como fe rendeo logo depois. 4. 27. 

Ca/iellos. Os de madeira fobre Elefantes foraó pafmo aos 
Lufitanos, quando , e porque. 30. 239. 

Cajligo. O da aleivofia de Perpenna dado por Pompeo. 34.' 
265-. O que padeceo a Lufitania por hum levantamento. 
39, 311. 

Cajlrumarim. Terra excelíente , para onde fe exterminaõ òs 
criminofos , como para a África. 42. 330. 

Catalogo. Dos génios, e inclinações das nações mais céle¬ 
bres da Europa. 23. 177. 

Catania. Donzella de Braga, feu caraéter, e acçaõ notá¬ 
vel , que fe. indivídua. 37. 290. 

D.Catharina, filha do Rey D. Joaõ o IV. Rainha de Ingla¬ 
terra ; e porque. 10. 73. Como fahio a embarcar para 
aquelle Reyno. 42, 333. 

Tomo II, B D'Ca* B 
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D.Catharhia, mulher dô fexte-Duque déBràgânçá D. JoaÕ 
o I. Seu caraíter , a direito , qiíe ífiiha ;í Gorôa de Por¬ 
tugal. XI. 

Catellio, pay dè fiové Santas Donzellás. Seu cára&er i é Hi- 
íloria. 40. 3x9. 

Ctwdktfm -Lufíttâav Gouro-VSíiato à Bvróu do pavor dòs 
Elefantes, e venceo aos Romanos. 3r:. 241^ 

Cavallo. Foy^ célebre hum 'doGefaT ;• que ciVclrnílancias ri¬ 
nha. 34. 271. O do Rey D. Rodrigo cõftió Te chamava. 
48. 379- 

Celtas. Que povos erao.x9.146v Aonde habitátao.^sò.í 36. 
Celtiberos. Que póVos erad. 19. 146. 
Céo. Nelle appareceo liuma grande abertura , que lançaVa 

fogo ; e quando. 49. 388. 
Ceçoros. Que póvos erad. 19. 146. 
Cerco. O de Evora pelos PortuguezeS no tempo do Rey Ô. 

Afíonfo VI. 52. 416. 
Ceremouia. A política dos Fidalgos PortugueZes em Caftel- 

la. 3. 34. A dos facrificios de hum Sacerdote da Gentilí- 
dade. 23. r97. As da entrega do corpo dbReyD.Jodo 
o IV. ao Prior de S. Vicente de Fóra. 9. 66. 

Cerva. A de Sertorio, fua docilidade. 32. 231. Perdida 
em huma Batalha, como appareceo. 33. 238. Acompa¬ 
nhou o cadaver de Sertorio até á lepultura, onde fe dei¬ 
xou morrer- 33. 264. 

CefaraS. Quem foi ♦ e leu caraéler , e acçoês contra os Ro¬ 
manos. 27. 214. 

Cefar. Suâ humanidade para com os PortuguezeS. 36. 281. 
Nunca teve medo, ou moítrou que o naõ tinha. 34. '270. 
Lançou de Roma a Pompéo , e aos feus parciaes, e quan¬ 
do. 33. 273. 

Chancellarias, ou Senados. Quantos Fundáraõ os Romanos 
na Lulítania , e em toda a Hefpanha. 20. 158. 

Chereo Tribuno. Acatou ao Imperador Caligula. 38. 302. 
yanta Çhrijleta , natural de Evora, Seu MartyVio. 41. 324* 
Chrijlo Sênbor nofjo. O que diíle ao Rey D. Aflonfo Henri¬ 

ques. 2. 9. Defpregou <^a Cru?; 0 braço direito e quan¬ 
do. 4. 26. 

A Çfcb 
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D, Chrijlovafi de Moura. Seu carafter, e a que veio a Por¬ 
tugal. i. i. 

Cid Campeador Ruy Diaz de Bivar. Onde foy armado Cavai- 
leiro, e por quem. 50. 396. 

Cilenos. Que póvos eraõ. 19. 146. 
Çinania, Cidade. Onde era, e deítemida refpoíla , que 

os feus moradores mandáraõ ao Conful Romano. 31. 
*47. Sitiada pelos Bracharenfes, e fuas circunílancias. 
i6. 187. 

Cindafunda. Seu caraóler , e devoção. 44, 347. 
Citanila, Cidade. Aonde foi. 38. 303. 
Çlaudio Nero. Entra-em Portugal. 27. 209. 
Clemencia. A do Santo Rey Wamba para com hum Arcebif- 

po feu inimigo. 47. 370. 
Coalheira, Ilha. Como íe chamou antigamente. 25. 199. 
Cofre do Santilíimo Sacramento do Convento de Nofla Se¬ 

nhora da Graça em Lisboa. Sua notável riqueza. 37. 294. 
Coimbra , Cidade. Sua fingularidade. 21.16$. 
Cólera. Á da Duqueza de Mantua, por fer muita, fez; fe 

diminuifle com ella a política o dia da Acclamaçaõ do 
ReyD.JoaõoIV. e como. 3. 23. 

CoUeitor, Hum. do Papa e.m Portugal, prezo nefte Reyno 
( pelo,Conde,D.uque. Excefío defta prizaõ. r. 8. 
Collumbrta.Cidade. Qnde eftava fituada. 44. 346. 
Collimbrios, ou Collumbros. Que póvos eraõ; 24. 190. 
Cotovias. X) que #ad- . ?o. 15-8.-: 
Conde da Èriceira D. Luiz de Menezes. Seu cara&er, e da 

íua Hiftoria : Portugal Reftaurodo. 2. 10-. e 1. 2. Suà 
, prudência militar.. 5-2, 411. 

Conde da Ponte Francifco de• Mello, Embaixador a Inglaterra. 
Os feus progreflos. ió. 124. Déo a fua quinta do Grilló 
para oConventQ das Religiofas Agoftinhas-defcalças jun¬ 
to a Lisboa. 43. 344 

Çonde da Torre , prezo na Fortaleza deStJuliadda Barra de 
Lisboa, o que perfuade ao Tenente Caftelhano a bçm 
de Portugal. 4. 31. 

Çonde de Arganil. Titulo dos Bifpos deCpimbra., que Rey 
lho concedeo. 21. 16$. 

B 2 Conde 
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Conde de Ar mamar. Prezo ; e porque. 6. 4y. Petiçaõ notá¬ 
vel , que fez na vefpera do íeu íupplicio. 7. yo. 

Conde de Cantanhe.de. Sua generoía modéftia para com o 
grande Mathias de Albuquerque, 13. 99. 

Conde de Caflello-melbor. Valido do Rey D. AfFonfo VI. de 
Portugal. 43. 342. Seu carader. 5-1. 401. Seu talento , 
e piedade. 52. 414. 

Conde de Odemira. Seu carader, morte, e hònras, que lhe 
fez o Rey D. AfFonfo VI. de Portugal, 16. 124. 

Conde deS.Joaõ. Sua maior gloria para com os Gallegos. 
ry. 119. 

Conde de Schomberg. Seu encoihio. yi. 407. Sentido, e 
porque. 42. 329. 

Conde deSoire. Embaixador em França, fuas incumbên¬ 
cias. 14. 109. Porque lhe nao fizerao mal vinte bálas de 
dous tiros de bacamarte, que lhe defpedaçáraõ a carro¬ 
ça , em que Jiia. 12. 93. 

Conde D. Henrique^ de Portugal. Foi a confolaçao do Rey 
D. AfFonfo de Caftella j como , e aonde. 50. 399. 

Conde Duqtie de Olivares. Vexações , que fez a efte Reyno 
de Portugal. 1. 6. Sua afflicçaô com huma refpofta do 
ReyFilippelV 7. 30. Odio, que tinha aosCatalaês, 
e o que com elle aproveitou a Portugal, y. 35-. Perdeo 
Portugal, e perderia ao Reyno de Caftella, fe o Rey o 
naõ apartafle de íi. 2. 12. 

Conde Infequim. Seu carader, e o que cuftou a efte Reyno. 
14. 110. 

Condeixa. Porquem foi edificada. 24. 190. 
CondeJJa de Atouguia D. Filippa de Vilhena. Seu carader, 

heroicidade, e raro valor. 3. 19. 
Condiçoens. As infames, com que os moradores do Porto 

acceitáraõ as pazes das mulheres de Braga. 30. 287. 
Confiança. A graciofa de Monfieur de la Cofté , Francez , 

Governador de Alegrete. Individua-fe a acçaõ. 16. 127. 
A grande do Rey D. AfFonfo V. de Caftella para com o 
grande Heróe Portuguez D. Froila Vermuis. 30. 393. 

Confidentes. Os do Rey D. AfFonfo VI. de Portugal, quem 
eraõ: e como forao prelos, e exterminados. 43. 341. 

Confu- 
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ConfufaÕ. A que houve a refpeito de Evora no fitio de 
D. Joaõde Auftria. 51. 404. 

Çonjuraçaõ. Foi defcoberta huma contra Sertorio , e nafí o 
traidor. 33. 263. A primeira , que houve contra D. Joaõ 
o IV. Rey de Portugal, individua-íe. 6. 43. Segunda 
contra o mefmo Rey j por quem , e com que çircunftan- 
cias. 7. yi, 

Cofifelho. Ácertadc? o de Mathias de Albuquerque ; e nao 
acceito por utilidade de Portugal. 4. 27. 

Concilio. Quem o fez ajuntar em Agoas ; e para que. 45'. 
3y3« Hum Nacional naõobedeceo ao Papa ; e porque. 
40. 316. Porque ajuntáraõ tantos os Reys Godos. 46. 368. 

D. Confiança de Noronha. Seu carafter, e milagres, ir. 81. 
Confiancia. A dos Portuguezes por nao defcobrirem C neo 

Pompeo. jy. 278. 
Confulados, ou Governos. Em quantos foi dividido Portu¬ 

gal , e por quem. yo. 399. 
Contenda. A que houve entre o Duque do Cadaval, e o 

Conde de Odemira ; e porque. 12. 92. 
Contentamento. Hum foi caufa de morrer Hermenerico; e 

porque. 44. 3yi. 
Convento. O dos Carmelitas chamado Corporis Chrifli. Sua 

fundaçaõ ; e porque. 7. y2. 
ConverfaÕ. A do Rey Theodomiro por hum milagre de S. 

Martinhode Tours ; e como. 46. $61. 
Convite. Em hum foi morto Sertorio \ e porquem. 33. 263. 
Cornelio ScipiaÕ. Foi vencido a primeira vez na Italia por 

Hannibal, e em que anno. 26. 206. 
Corneta, Cidade na Italia. Sua fundaçaõ, e porquem. 23. 

283. 
Corda, e Ceptro. O do Império Godo trocou o Santo Rey 

Wamba pelo habito de S. Bento. 47. 37*. 
Coroas. Eraõ diverfas as com que os Romanos premiavaõ as 

acçogs dos feus Soldados. 39. 312. 
Corocota, Quem foi: e acçaõ de Auguíto Cefar para com 

elle. 37. 291. Sua defgraça portraiçaõ doConlul Ro- 
mano 31. 241. 

Corpo, O de S. Martinho deDume, quando foi achado; e 
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por quem. -46. $61. Os dos Santos efcondêraõ osBifpo9 
Portugueses, como , e porque. 44. 346. 

Cortes. O modo de as celebrar nefie Reyno de Portugal; 
22. 170. 

Covas. As dos rochedos , que homens fe efcondêraõ nellas. 
38. 297. 

Zovilhaí. Diz-fe de Cava-Juliani; e porque. 47. 373. 
Cozinheiro. De hum foi filho o Imperaflor Elio Pertinaz.' 

40. 314. 
Cromuel. Quem foi, e íeu caradler. 7. 5-3. 
S. Cucujate. Sua naturalidade , e martyrio. 39; 307,', 
Cupido j Deos da Gentilidade. Sua julgada vingança. 24.192J 
Cura de Villa-hoitn. Seu arrogante, e innocente dito ; e a. 

quem. 16. 126. 

D 

DAciano Portuguez. Seu cara£ter. 39. 3x0. 
S, Datnafo Papa. .De donde foi natural. 4r. 326. 

Dança. A extraordinária , que os Portuguezes ajitigos fize- 
raõ ; e paraque fim. 22. 174. 

Dar dane 0 , ReydeTroya. De quem foy filho. 17. 133. 
Deciojunio Bruto. Quem foi, e o que obrou em Portugal. 

31. 245-. 
Decreto. O iniquo de Ca (fel la para Portugal , contribuir 

com hum donativo cada anuo. 1. 6. 
Demencia. .A do Rey D. Affonfo VI. em huma pergunta. 

43- 341- . - 
Demonio . 011 o Conde D. Juliaõ , que era o mefmo. Q que 

aconfelhou ao Rey D. Rodrigo,ultimo dos Godos.47.373. 
Dentes. Os dos. Portuguezes fòraõ as fuas armas contra os 

Romanos; equando. 27. 215". 
Deos. A que Imperador fe chamou primeiro nos edi&os. 

59- 3i°- 
Deo/es dosbofques foraõ julgados os Ucfos pelos antigos 

Portugueses; e porque. 22. 174. 
Deofes marinhos. Sua fábula de donde teve principio.38.298.' 

Defco- 
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Defcobfiãores. Os da conjuração contra o Rey D. Joaõ o 
IV, quem foraõ. 6. 44. 

Defconfianças. As do Rey D- AfFonfo VI. de Portugal com 
o- Tuamãy, e porque. 43. 342. 
Defcuidados. Só o podem fer os Portuguezes vencidos. 28. 

Defculpa. A do Conde D. Juliao deo caufa á hiítoria, que 
íe conta da fua filha. 48. 378. 

•Dejpojo. O coníideravel) que fe tomou aos Caílelhanos 
nas Linhas de Eivas. 14. 106. v 

•DeJÇójos. Os da batalha do Ameixial quaès foraõ. yi. 
413. 

Dejpóforidsi Os da Infanta D. Catharina com Carlos II. Rey 
de-Ingljtterra > e feitas, que nelles houve. 42. 332. 

DevoçaÕ. Ada cafa de Bragança ao myfterio da Conceição 
" he muito grande. 10. 75. 
Defqflo. "O de Hercules com os tres Gerioens •, e fim delle. 

17. r.30. 
•Defattènçoens. As que foraõ feitas pelos Caílelhanos ao Du- 
*' que dê Bragança porque, e paraque fim. 1. y. 
Defembarque. O da Rainha de Gran Bretanha D.'Catharina 

emPoilmouth, quando, e como foi» 43. 337. 
DefefperaçaS. A dos Soldados Portuguezes na peleja ; è por¬ 

que. 26. Í07. E contra os Romanos. 28. 223. 
Dia. O de quatorze de Janeiro, julgado porinfauflo, foi 

feito feliz, e quando. 13. 102. O da Acclamaçaõ qual 
foi: e como efta íe executou. 3. 19. Fauílo foi o eníque 
fe deo a Batalha do Ameixial. y2. 414. 

Diflaleaõ. Seucaraóler, infidelidade, ealeivofia. 3r. 243. 
Diecefes. As de Portugal determinadas aos Bifpos, como , 

e por quem. 46. 362* 
Dinheiro. O porque Chrifto Senhor noflo foi vendido, quan¬ 

to valia. 37. 291. Os em que íe falia neílas Conferen¬ 
cias , porque fe lhes naõ dia o valor. 18. 141. 

Diniz de Mello. Seu caracler. 42. 330. 
Diocles, HeróePortuguez. Seus grandes triunfos..39. 305V 
Diogo Garcez Palha. Comy eícapou da morte o dia da Ac¬ 

clamaçaõ. 3, XI. „ 
'v J Diogo 
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Diogo Leite do Amaral. Sua infidelidade, e caftigo > que 
teve. 42. 330. 

biogo Lopes. Quem foi ? 1. 7. 
bifcipulos. Os de Sant-lago onde foraó Bifpos > e feus mar- 

tyrios. 38. 303. 
Difcordia. A notável de duas naçoés unidas com vinculo de 

juramento. 24. 191. 
Difcordias. As de D.Froila Vermuis com os Tutores de D.Af- 

fonío V. Rey de Caftel la , e Portugal; e acçoés, que te^ 
ve com o mefmo.Rey. 49. 392. 

L^jpofiçaÕ. A da Acclamaçaõ do Duque de Bragança em 
Rey de Portugal. 3. 18. 

Difpojiçoctis. As do Rey D. Joaõ o IV. para a morte. 7. 5-4. 
bi/lracçoenj. As do Rey D. Afionío VI. de Portugal o que 

lhe caufáraó. 43. 341., 
DifiribuiçaÕ de todos os Lugares das Cortes do Reyno, quan- 
' do fe ajuntaõ os Eftados. Moftra-fe a figura. 22. 171. 
Dito. Hum de Filippe III. deCaftella, quando veyo a-Lif- 

boa. x. 4. O de Sertorio a refpeito de Porapeo. 31. íyy. 
Outro do melmo , vencendo a Pompeo. 33. 258. Do Ce- 
íar em huma batalha. 35. 277. 

Divifaõ. A da Luíitania em tres Províncias, quando fe fez. 
39- 5C9' 

Doença. A do Rey D. Joaõ o IV. e feus Catholicos a&os.' 

-r7'-5*' 
Domingos Leite. Seu caraíter, e acçaõ indigna. Conta-fe. 

7. jft. 
Dons. Quem os oftereceo riquifilmos a Cupido, e quem lhos 

tirou . e aonde. 25-. 199. 
Doutor Joaõ Curvo de Semmedo. Sen encomio. 8. 60. 
D- Duarte, Irmaõ do Rey D. Joaõ o IV. Seu caradler. 6. 

41. Sua venda aos Caftelhanos folicitáraõ em Alemanha 
dous Fidalgos Portuguezes. 6. 42. 

Duque de Aveiro. Seu defvarío em fugir para Caflella. 14. 
xn. O de Bragança como entendeo o avifo deCaftella 
para ir a Catalunha. 2. 13. O de Caminha D. Miguel de 
Noronha foi o primeiro que jurou a D. Joaõ o IV. Rey 
de Portugal. 4. 31. Conjura-íe contra o mefmo Rey. 6, 

43. 
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ràt%. He prefo por traidor. ibi. 45% He degolado em pu¬ 
blico caaafalfo. ibi. 47. Sua idade. 7. 50. O dc Tof- 
cana , o que difle vendo a pedra co Santiílimo Sacramen¬ 
to do Convento da Graça de Lisboa ? 37. 195;, 

Duqueza de Mantua. Governadora de Portugal, incapaz para 
iao y e porque. 1. 7. Onde , e como foi achada no Pa¬ 
ço em o tíia da Acclamaçaõ ? e mais circunftanciasda mef- 
ma neíie dia 3. 22. Para onde foi mandada conduzir de¬ 
pois da Acclamaçaõ ? 4. 28. 

Duvida. A que houve entre o Principe Palatino, e o EM- 
• baixador de Portugal; aonde* e porque? 43. 338. 
Dúvidas , em que vacillavaô os Fidalgos para executarem 9 

Acclamaçaõ $ e como as desfizeraõ. 3. 18. 

E 
ECclefiaJlicos. O que offerecêraõ ao Rey D. Joaõ o IV.: 

4. 31. 
Edião. O de Cefar Auguíto , para fe numerarem as famí¬ 

lias de todo o mundo, onde foi primeiro publicado* 
*9*. 

Effeito. O dè hum efpantofo terremoto no rochedo do Fura- 
douro, e quando. 27. 209. 

Egas Moniz. Foi Governador de Portugal; e em que par¬ 
te. 50. 399. 

Elefante. Súas párticularidades para a guerra. 30 240. Os 
de guerra quem fó os póde fuftentar. 27. 270. 

Elio Adriano , -Imperador Romano. Deixou muitas Provin¬ 
das do Império; e porque. 40. 313* 

Elofinda. Huma n.ulher de Coimbra como fe livrou do cri¬ 
me de adultério , de que a accufava feu marido. 48. 384. 

Elyfios campos. Onde eraõ, 21. 168. 
Embaixador. Indigna acçaõ de hum de Ca fiel la em Roma 

e pago da mefma. 5-- 39. O de França á Rainha D. Lui- 
za , que pertenqaõ trazia , e o que lhe refpondeo o Con¬ 
de de Cantanhede, 14. tn. A todas as Cortes mandou o 
Rey D. Joaó o IV, íeus Embaixadores logo que ibi accla- 

fomoll Ç n^do< 
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jnado. y. .38. Osantigos Portugueses os mandárad a Au- 
guíto •, e paraque. 36. 28P. , 

Emb.ofcada. A de Virjato contra os Romanos. ,29.. 229, A 
que fizerao as mulheres de Braga aos,do .Porto. $6, 281. 

Emílio Pacenje, Portuguez. Seu caraâer. • 39. 308. 
Emimo. Que Cidade era y e quem a educou. 24. 19.0. ■ 
Emprézas. As do Im perador Diodeiiano quaes forao. 40. 

317. A que acçao íe chamou empreza dgs mulheres. 24. 
186, Qual foi a de D. Joad de.Auftria. 52. 403. 

Emulaçao. A de Pompeo util a Viriato.. 33. -?5>7. 
Endovelico. Que idolo era ,,.e onde folcolíocado. 25'* 193* 
Enfermidades. As das fortificações faõ corno as do corpo hu¬ 

mano. 42. 331. , 
Enforcado. Duas vezes o foi Joao Diaz de Mattos ; como , 

e porque. 14. 112. 
Enganador. NaÕ he o Efpan&Al , como julga o Padre Zahn. 

23. 178. 
Engano. O com que Sérgio Galba vejgçeo aos Lufitanos. 29. 

Santa Engraaa , Portngueza. Hiftoria do feu .martyno, ç 
de outros Santos que com ella padecérao. 4^. 323. - 

Enterro. O do Rey D. Joao o IV. como foi feito. 6j}. 
Entranhas. Nas dos animaçs facrificados-,tomayao agouro 

os Gentios. 29. 228. 
Entre Douro ,e Minho, Província de Portugal. Sua defçrip- 

çaõ. 2r. 166. 
Entrega. Como afez do governo doReyno a D. Afionfo 

VI. lua May a Rainha D. Luiza. 43. 343.’ 
Entre Pejo, e Guadiana, ou Alémtejo , Província de Portu¬ 

gal. Sua deferi pçad. 21. 161. 
Erminios póvos. Onde habitárao. 20.156. Quepóvoserao, 

. eTo que refponderao ao Gefar. 34. 267. 
Erros. Os dos Caftelhanos nas-linhas de Eivas. 13. 102. 
Efcrava. Huma de Miguel de Vafconcellos foi quem defeo- 

brio ondeèlle íeefcoiidia o dia da Acclamaçao para o 
matarem. 3. 21. 

EfcrivaS da Puridade. Quaes tiverao efte emprego no noflo 
Reyno de Portugal em diverfos tempos. $i, 401. 

EJme- 
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Efmeralda; Huma de extraordinária grandeza achada dm 
Portugal, e quando. 37. 294. 

Efpanha. Que Pròvincia he, e como a dividirão os Roma¬ 
nos. 20. 15-3. 

Ejpanhóes, e Portuguezes. Quando viverão íem Rey, e 
pofque tempo. 18. 137. 

Ejòanhdl. Seu genio , e inclinações pelo P. Zahn. 23. 178. 
Ejpàno Portuguez. Gflèrecéo a Sertorio huma cerva dome- 

fticada. 32. 251. 
-Ejlanque fezFilippe III. das Mercadorias de Portugal} e 

paraque. 1. 6. 
Santo Ejlevaõ. Suas relíquias qnem as trouxe da Paleftina. 

D^ÈjievciÕ de Menezes. Pugindo da patria , veio nella a fec 
Herõe, e como. 4. 32. , 

EJliano Bifpo Grego. Sonho que lhe defvaneceo a fua incre¬ 
dulidade , qual foi. 5-0. 396. 

EJiimar aos Portuguezes íó foube o Cefar. 36. 281. 
EJlratagema, A dos Vetoés, e Focenfes para vencerem aos 

Lufitanos. 26. 20 r. 
EJlremadura, Província de Portugal. Sua deícripçaó. 21* 

* 161. 
Euborobrucio. Que povoaçaoera ètn Portugal. 31. 240. 
Santa Eufemia. Invenção do feu Santo corpo, e milagres 

delle. 4'T. 326. 
Eugênio. Abbade deLofvad , martyrizado pelos Mouros; 

t- pòtqtíe; 48. 384. 
■ SdntdEulalia. Seu martyrio. 41. 324. Açouta ao Rey Leo- 

vigildo ; e porque. 46. 365’. 
' Evora. Levantamento do feu pôvo} e porque. 1. 7 Sua 

guarniçaõ quando a cercou D. Joaó de Auftria. yr. 403. 
Sua ex^Ognaçaõ, e tomada pelos Portuguezes no tempo 
do Rey D. Afiòhfo Ví. 32. 414. 

Enrico. Seu cataétèrt e pertençaõ de conquíftar toda aEl- 
panha. 43. 357. 

Execuçoens. As doMarquez de Villa-Real, Duque de Ca¬ 
minha , e mais conjurados contra o Rey D. joaõ o IV. 
como. e acnde, 6- 47. 



Index t9 

Exemplo da prudência militar moítrou Sertorio nos, rabos de 
dous cavallos ; e como. 32. 15-4. 

Exéquias. As de Viriato foraõ as de maior pompa, que an¬ 
tes fe tinhaõ vi li o na Lufitania. 31. 244. As de Sertorio 
foraõ maiores que as deVir jato. 33. 263. 

Exercidos. Os do Conde Duque de Olivares , eoque delle 
fe difie. 2. 10. 

Exércitos. Pelejando em Trafimeno nao fçntíraõ hum efpaq- 
tofo terremoto- 27. 209. O de Cançheno , Capitaõ Pòr- 
tuguez , como fedeílruío a íi mefmo- 28. 217. Hum 4e 
fettenta mil homens foi vencido por trezentos Soldados 
do Rey Recaredo, que aqui foi como outro Gedeaõ. 
46. 306. O de Portugal de que gente confiava na Bata¬ 
lha das Linhas de Eivas. 13. roí. 

Experiência. He a mãy da fciencia , e porque. 26.205'. 
Exterminados. Quem forad por caufa do Rey D. Affonfo VI* 

Si. 401. 

F 

FAbio Emiliano. Quem foi, e fuas acço£s contra os Por- 
tuguezes. 30. 235’. 

Falia. A que a Duqueza de Mantua fez aós Fidalgos no dia 
da Acclamaçaõ. 3. 22. A que fez a íeus filhos o Rey D. 
Joaõ o IV, ellando para morrer. 7. 56. 

Falfidade. A de Afdrubal foi caftigada, e como. 26. 204. 
Faunos. Sua fábula de donde teve principio. 22. 176. Por¬ 

que foraõ julgados Diofes. 28. 221. 
Fé Catholica Romana. Como foi plantada em toda a Eípa- 

nha. 38. 303. 
Fidalgos Portuguezes. Oitenta foraõ chamados a Caftella pe¬ 

lo Conde Jluque; e paraque. 1. 8. Quaes forad os que 
começáraõ a meditar a Acclamaçaõ do Duque de Bragan¬ 
ça em _Rey de Portugal. 2. u. Quaes os que executáraÕ 
o heroico negocio da Acclamaçaõ dita, e reftituiçaõ da 
liberdade de Portugal. 3. 19. E quaes os que depois 
^.cclamaqaq fug Camélia. 4. 32. 

Figuds 
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Figueiredos, Ftgueiroas, ou Figueiras, De donde tiveraõ prin¬ 
cipio. 48. 384. 

Figura da difpofiçaõ de todos os lugares nos actos das Cortes 
de Portugal. 22. I7i- 

Filhos. Os do ReyWitiza fugirão para a Aírica ; e porque. 

DFfilippade Vilhena ,.Condefla da Atouguia. Seu caraíler, 
heroicidade , e raro valor. 3. 19. 

Filippe Prudente. Sua politica. 1. 1. 
Filippe II. de Portugal, o que deixou.nefte Reyno. 1. 6. 
Filippe III. Recebeo çom goílo a noticia cia Acclaroaçaõ do 

Duque de Bragança em Rey de Portugal; e porque. f. 36. 
Filippe IF. Quando , e porque chamou Rey a primeira vez 

a D. Joaõ o IV. de Portugal. 7. $o. 
Fm.Os defaftrados de vários Imperadores de Roma. 40.314; 
Flamines. Trouxeraõ a Portugal os Romanos. 28. 221. 
Flavia. Que Cidade era? 451. 356. 
Florindo. Seu caratter; foi chamada Cava pelos Mouros; e 

porque. 47. 373. 
Fugida. A do Rey D. Rodrigo ultimo dos Godos para Por¬ 

tugal. Individua-fe a hiftoria. 48. 379. 
Fome, e péíle horrenda em Eivas, quando a houve. 13. 90. 

Qutra grandeza na Efpanhà, e quando. 44. 346- 
Forças. Saõ grandes as dos Elefantes. 27. 210. 
Fortuna. Dá efpiritos dobrados na primeira vi&oria. 32. 25:3." 
França. O que padece lingularmente. 20. 1 ^ 3. 
Francez. Seu genio, e inclinações, conforme o P.Zahn.. 

23. 178. 
D. Francijco de Cajlello Branco. Seu cara&er, e reíòluto di¬ 

to. 1. 6. 
Francifco de Lucena. Secretario de Eftado neíie Reyno , fuf- 

peito de conjuração , e ca (ligado ; de que modo. 7. 53. 
D. Francijço de Mello. Seucarader, e infidelidade. 6. 42. 

Seu defvélo para o negocio da AcclamaçaÕ do Rey D. 
Joaõ o IV, 2. 11. 

Francifco Soares de Albergaria. Seu carader; imprudente re- 
foluçaõ, e fim delia. 3. 20. 

Franta, e Maídra, Quera foraõ, e as fuas guerras. 45-. 35'4* 
* V. troy- 
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D. Froyla Vermuis. Seu caraéter, e acçoés. 49. 391. Sua 
diicordia, eacçaõ. ibi. 392. Sua façanha, 30. 393. 

Frota, A de Amilcar, eHimilçaÕ, de que gente confiava * 
e a que exfediçaõfoi. 24. 186. 

Frotas. As de Portugal, porque as tomava<5 os inimigos rio 
tempo do governo de Caftella. 1. 4. 

S' *6^368° ’ Arcebifpo de Braga- Em clue temP° Aoreceo. 
D. Fruella. Matou fetenta mil Mouros. 48. 383. 
D. Inas, Roupiubo, Caválleíro Portirguez. Seu caraéter; e 

como defcobrio a Sagrada Imagem da Senhora de Naza- 
reth. 48. 381. 

Fundaçaõ. A do Convento chamado Córporis Chrijli quem 
a fez , ,e porque. 7. 32. 

Fundas. Eraõ ufadás antigamente rias guerras, 19. 147. 

G 
GAlba. Tra içao infame, com que engana aos Portugue- 

zes. 29. '2-23. 
Gallegos. Sua irrupção em Portugal. 36. 284. 
Gallinba. Chegou a'valer huma fete mil reis em Eivas ; e 

quando. 13. roo. 
Galliza. De donde tomou o nome. 18. 144. 
Garcia Ames, engeitado. Seu caraéter, e aleivofa infideli¬ 

dade. 49: 383. 
D. Garcia Rey de Cajlella . e de Portugal. O que lhe dizem 

os Vaflallos a réfpeito dé Verna feu criadò. 30. 397. 
Gajcotns. Entráraõ naEfpanha, e foraõ vencidos, e def- 

baratados. 46. 368, 
Gafpar de Faria Ssverim , Efcrivaõ da Cafa da Mifericordia 

de Lisboa, fez enterrar o corpo desliguei de Vafconcél- 
los; e quando. 3. 20. • ‘ / 

Gafpar do Rego. Seu cara éter, eem que1 perdeo a 'hdttrá , e 
o credito. i^ nS. 

Genealogia. Atemporal da cafa deéragança. 10. 73. Ou¬ 
tra genealogia fánfca dâ mefma íafa. 'ri. ^3: ■ 

Gene- 
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Geperaes. Os melhores teve Roma ; e porque. 29. 312. 
General. Copio .deve ter pipjs.os^íhas nas coifas, do qiieiio 

rofiç. 32. 255.' 
General d'as Armas de Portugal roi nomeado o Duque de Bra¬ 

gança por Gaítella ; • eçcyn que fim. 1. 8. 
Génios. Os dás principaçs ,.e m.ais çonhecidâs nações da Eu* 

ropa. 13/178. 
Gentilijmo Portuguez, Que;m efcrçveo. dos leus lacrificios. 

Genoens^~Sm governo ; e porque fe dífle terem ttescabeçás 
em hum fó corpo. 17. 119. 

Gigante Anteo. Seu cadaver jjpr quem foi defcoberto em- 
Ceuta. 32. 250. 

Giro, e Girefio. Oquehe, e de donde fe difie. 39- 3°9* 
Gladiadoresjogps. ,Uque etad. 37. 19,4. 
§<fdo£,.Doinináraõna França Narbonenle. 44. 348. Quan¬ 

do entrarão na Efpanírá ,"e de donde procederão. 41.328. 
Goeda Antunes. Qi>e Armas, e appellidos tiverao nelle prin¬ 

cipio. 48. 384. 
Çoraprjs, Rey Luíltano. Seu caradfer, e como fe fez Rey. 

18. 140. 
Governador. O abfoluto de Portugal no tempo do Rey, D. 

Affonfo VI. quem foi. yr. 401. O de Monforíç eicapoú 
de fer arcabuzeado pelos Çaftelhanos ,e.porque. .16. 127* 
O de Óuguella foi com outros Officiaes enforcado em 
Portugal; e porque. 16. 128. 

Governo. O, da Rainha D. Luiza, e fuas aççoês durante ó 
niefmo. 12.92. O das Armas de Portugal acceitou o Du¬ 
que de Bragança ; e porque. 2. to. O/dos Romanos co¬ 
meçou em Portugal, quando acabou o dos Carthagine- 
zes. 27. 212. 

Çracioja. Poi a confiança de Monfieur.de lq Cofie Frapcez» 
Governador de Alegrete. Individua-íp a acçap. 16* 127. 

Çráios, ou Grdvios póvos. Onde Jia&Ltáraò. 20. 137. • 
Grego, Sacerdote Gentio. Seu embufte. ;23. 179. Sagaz 

embufte com que outro enganou aos Portuguezes antigos- 
22. 176. 

Guerra. A primeira vez declarada entre Roma, e Cartha- 
. SP* 
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go, e porque. 26. 206. Teve-a toda a vida o Rey D. Joa6 
o IV. e com quem. 6. 42 Como íè fazia com Elefantes. 
27. *10. Houve-as na Elpanha tntre os filhos de Pompeo, 
e o Cefar. 35. 276. 

Culozo• Qualhe, e de quem fe predica. 53. 179. 
Ctunderico. De que naçaõ das que entráraõ na Elpanha foy 

Rey. 44. 346. 
D. Gut erres Anas. Quem foi. 49. 388. 
Gymuopodias. Qye feitas eraó entre os Portuguezes Gentios» 

*2. 173, 

H 

HAmptomcourt. Que lugar he em Inglaterra. 43. 339- 
HanaÕ. Seu caradler ■> e como fé introduzio com 03 

Portuguezes. 24. 186. 
Hamibal. Fundou huma Cidade, que o terremoto de 1739 

delcobrio , e aonde. 24. 188. Suas acçoês contra os Ro¬ 
manos. 26. io6. Foi vencido por Scipiaõ j e como mor*; 

, reo. 27. 212. 
Hecatornbas. Oqueeraõ. 37; 294; 
Herculeio,CapitaõLufitano.Suas acçoês com Sertorio.3 3.260» 
Hercules. Paliou a Efpanha; acçoês, que aqui obrou. 17. 130* 
Herefia. AdeArio, ouArrio, qual foi. 30. 400. 
Santo Hertnenegildo. Seu cara'ler, e acçoês. 46. $62. 
Hermenerico. Seu caracler, e acçoês na Luíítania. 44. 330; 
Hermerico. De que náçaõ , das que entráraõ na Eípaiíha 

foi Rey. 44. 346. 
Herodés. Foi privado do Reyno , e defterrado. Para onde, 

e lua Íepuítura, em que parte fediz queeítá. 38. 304; 
Heroica acçaó. A de Auguíto Cefar com hum Portuguez. In- 

dividua-íe. 37. 291. 
Heroicas acçoens. A de quarenta Fidalgos Portuguezes , que 

concorreraõ para a reftauraçaõ de Portugal. 3. 19. 
Hefpero, Rey dasEfpanhas. Seu caradler. 17. 131. 
Himilçaô. Sua chegada ás coítas de Portugal, e derrota 

que fez. 24. 187. 
Mf- 
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Hifpallo, filho de Hercules. Reynou na Efpanha; e por. 
que. A fua defcendencia continua. 17. 131. 

Hifpano, Rey das Efpanhas. Seu caraéter. ibi. 
Hjfperico. Com elle fe mancommunou Paulo contra o Santo 

Rey Wamba. Conta-fe a acça<5. 47. 369. 
Hijloria. A da Cava, como alguns a contao , e motivo da 

vingança do Conde D.Juliaõ. 48. 377. Aqueefcreveo 
o Conde da Ericeira he fingulariífima ; e porque. 2. 10. 
A dos maufoleos dos Duques de Bragança, ir. 82. A dos 
facrificios, que fe fizeraõ aos Urfos, como Deofes dos bof- 
ques. 23.180. A dos fabulofos Deofes marinhos da Lufita- 
nia. 38. 298. A prodigiofa de nove Santas Irraaãs Portu- 
guezas, Virgens, gemeas, e Martyres. 40. 319. 

Hijloriador. O da vida do Conde Duque de Olivares, em 
que fe enganou. 5. 37. 

Homem marinho. Como foi hum viíto nas coftas da Portugal f 
e quando. 38. 297. Conta-fe a hiítoria de hum. 38. 301. 

Homens. Veítidos de pelles de Urfos ; e para que. 23. 180. 
Homero, Poeta Grego. Veio á Lulitania. 49. 146. 
Honra. Qual foi a que o Rey D. Affonfo VI. fez ao Conde 

de Cantanhede depois da vidtoria das linhas de Eivas. 
14. 108. 

Humanidade. A do Santo Rey Wamba para com os feus ini¬ 
migos. 47. 370. A do Ce lar para com os Portuguezes. 
36. 281. 

I 
DOm Jaime, IF. Duque de Bragança. Seu caratfer, e ty- 

rannia, n. 82. 
Janella. Por hum a do Paço em Lisboa foi lançado Miguel 

de Vafconcellos, e por outra fe lançou o CapitaõDiogo 
Garcéz Palha i e quando, 3. 21. 

Jangada. InvençaÕ fobre as agoas a mais antiga. 38. 300. 
Jauo.As portas do feu templo quando forao fcchadas.37.193. 
Idade do mundo. O que he, 37. 292. Qual era a do Rey D. 

Joaõ o IV. quando morreo, e erq que dia, io. 74- £ 
Jomç II, D qua.es 



quaes as dos Fidalgos qus foraõ julHçados pela conjuração 
contra o meímo Rey. 7. yo. 

Idiomas. Sua diverfijade em Portugal, 19. iyr.- 
Ídolo. O de Hercules muito venerado dos Portuguezes; e 

porque. 24. 191, Os dos Lufitanos venerados das outras 
naçoés. 24. 185-. 

Jeronymo Ma/carenbas. Seu cara&er, e averfaõ á naçaõ , e 
patria. 4. 32. 

JeruJalem. Por quem foi deítruida. 39. 310, 
Igrejas. As da Eípanha , aonde, e por quem foraõ dividi¬ 

das. 41. 326. 
Ilha encoberta. Onde eftiveraõ dous Religiofos, que o tefli- 

íjicaõ. 48. 382. As de Cabo verde , Príncipe, e S*Tho- 
mé , em que tempo fe diz foraõ defcobertas. 17. 133. 

Imagem da Senhora de Nãzarcth. Sua hiítoria , e mílagrofa 
invenção. 48 381. Devoção , que com a da Senhora da 
graça do Conve.ito de Santo Agoftinho de Lisboa tinhaõ 
as Matronas deita Cidade. 12. .86. 

Imperador TiberioNero. Seus vicíos, e porque aborrecido 
dos Porttiguezes. 38. 302. 

Imperatrizes. As da China fao filhas de gente vil; e porque. 
29. 226. 

Império Romano. Quando fe acabou na Efpanha. 44. 346. 
Incredulidade. A de hum Hereje caítigada ; e como. 4^. 338. 
Índia. Para efía parte fe mandaõ os degradados , cómo íe 

fofle para má terra j fendo áliàs deliciofa. 42. 330. 
IndignaçaÔ. A do Conful Quinto Fabio Máximo Serviliano. 

31. 241. 
JnduJlria. Grande a dos habitantes da Província de Entre 

Douro, e Minho. 21. 166. AdosVetoes contra Hanni- 
bal. 26. 20?. 

'Ingkz. Seu genio, e inclinaçoés, conforme o P. JoaÕ Zahn. 
23. 179. 

D. litigo Sanches, CapitaÕ do Rey D. Rodrigo , ultimo dos 
Godos. Com que armas fahio á Campanha a primeira vez. 

_ 47- 375-. 
Innocencia dos Portuguezes enganados, e mortos por Gaiba. 

2.9. 126. 
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Injèquim , Conde Irlandez. Seu caraéter, e o que cuítou f 
Poitugal. 14. 110. 

lnteramnenjes. Que póvos eraõ, e onde habitáraõ ? 20. 157. 
Interdiálo. Hum neíle Reyno poílo pelo Colleitor , e levan¬ 

tado pelo Auditoí ; quando , e como. 4. 30. 
Invençoens militares. As defte tempo todas faõ antiquiífimas.; 

26. 203. 
JoaÕ Curvo de Semmedo, Medico. Seu encomio. 8. 60. 
D. Joaõ da Cofta. Seu cara der, e dúvida para í'e effeduar 

aacclamaçaõ. 3. 18. 
JoaÕ de Amorim de Betancurt. Sua acçao heroica , e refpoíta 

a huma repreheniao. 12. 96. 
JoaÕ de Au/iria. Com que trem fahio á Campanha , a 7. de 

Mayodei662. 16. 121. General de Caftella contra Por¬ 
tugal, quando, e feu cara&er. iy. 114. O que fugia 
para naõ vir ás maõs com os Portuguezes. yi. 407. 

Joàô Dias de Mattos. Caíligo da íúa infidelidade , e empe¬ 
nho , que fez o Duque deS.German para o livrar. 14. 1 ir; 

D. JoaÕ, Duque de Bragança , ao depois Rey de Portugal. 
Foi acclamado Rey huma noite pelo pôvo de Villa-Viço- 
fa ; e porque. 1. 7. Como recebeo a noticia de eílar ac¬ 
clamado em Lisboa Rey de Portugal. 4. 29. Foi jurado 
Rey ; e aonde. 4. 3T* 

D. JoaÕ 01. Duque de Bragança. Seu carader, e fepultura. 
11. 83. 

Joaõ Pinto Ribeiro. Sua refpoíla prudente aos Fidalgos, que 
meditavaô a Acclamaçaõ do Rey D. Joaõ o IV. 2. 13. 
Onde era morador em Lisboa , e fe ajuftou o modo da 
AcclamaçaÕ , o como, e quando. 3. 17. 

Joaõ Rodrigues , Alferez. Sua infame acqaõ. 42. 332, 
Joaõ Zabn. O que difeorre dos Portuguezes , e das mais na¬ 

ções da Europa. 23. 177. 
Jogos gladiadores. O que eraõ. 37. 294. 
Jornada. A da Rainha D. Catharina para Inglaterra. Suas 

circunílancias. 42. 335'. A do Rey D. Joaõ o IV. deVil- 
la-Viçoía para Lisboa. Suas circunílancias. 4. 29. 

Iria, Gidade antiga, onde era, e porquem foi fundada. 24. 

Santa 



Santa Iria. Em que tempo floreceo. 46. 368. 
Italianos. S20 dependentes dos Portuguezes, e como. 17. 

135". 
Judeus. Quem trouxe os primeiros a Efpanha. 19. 149. 

Seu levantamento , e caftigo no Reyno de Chypre. 39. 
310. Qie fe baptizaflem todos mandou com pena de 
morte o Rey Sizebuto. 46. 366. Converfaõ milagrofa de 
hurri. 41. 325. Que naõ foílem obrigados a baptizar-fe 
mandou o Rey Selenando. 46. 367. 

Juiz do povo, e Mefteres de Lisboa. Seu terror para concor¬ 
rerem á Acclamaçaõ. 3. 17. 

Juízos vários em Caftella pela tomada de Arronches por D. 
Joaõ dc Auftria. ij. 118, 

Juliano Apojlata. Sua deiefperada morte. 40. 318. 
D, Juliaõ , Conde valido doReyWitiza. Começaõ asfuas 

infames aeçoes. 47. 373. Como perfuade aos Mouros a 
conquifta de Efpanha. 47. 37$. 

Junia Vrecunda Portugueza. Seucara&er. 39. 311* 
Junta da Nobreza de Portugal para a Acclamaçaõ do Rey 

D. Joaõ o IV. 2. 13. A dos tres Eftados do Reyno quem 
a inftituio , e paraque. 4. 31. A chamada Nodturna 
quem a inftituio em Tribunal, e paraque, e porque fe 
chamou aílim. 12. 92. Faziaõ-fe muitas em Caftella con¬ 
tra Portugal pelo Conde Duque ; e porque. 1. 7. 

Jurado. Foy o Rey D. Joaõ o IV. e aonde. 4. 31. 
Juramento. O de fidelidade preftado ao Rey de Caftella pe- 
J Io Duque de Bragança, naõ obrigou a efte para naõ po¬ 

der acceitar o Reyno. 3. 36. OdeViriato, emaisLufi- 
tanos para fe vingarem dos Romanos, como foi feito. 29. 
127. O do Rey D. Aftonio VI. onde, e como fc fez. 12. 
92. Os que antigamente fefaziaõ nofepulchro dos San¬ 
tos Martyres Vicente , Chrifteta , e Sabina , por quem fo- 
raõ prohibidos. 41. 315:. 

lAWieVr 
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c 
LAncienfes. QuepóvoseraÕ. 19. 1 32. 

Lealdade. A dos Portuguezes por nao defcobrirem a 
Cneo Pompeo. 33. 278. 

D. Leonor. Mulher, de D.Jayme IV. Duque de Bragança ty- 
rannamente morta. 11. 82. 

Leovigildo, açoutado por Santa Eulalia ; e porque. 46. 365*. 
Letras. A ellas fe inclináraõ os antigos Portuguezes. 38.297. 
Letreiros Azotos da Gentilidade poftos ao Ídolo Endoveli- 

co ; e aonde. 25. 193. 
Levantamento de Portugal. Aftuto modo, com que fe noti¬ 

ciou ao Rey de Caftella. 3. 33. 
Leys. A Natural, Èfcripta , e da Graça. Sua duraçaõ. 37.292. 
Demio.Sua arte, e deftreza para com os Portuguezes. 18.139. 
Lima , Rio. Porque fe chamou Letheo. 24. 191, 
Limites da Lufitania quaes eraõ. 20. 133, 
Lingua Latina. A melhor prenda de Roma quando fe aca¬ 

bou na Eípanha. 44. 346. Diverfidade daslinguas em 
Portugal. 19. 131. Foraõ tantas nefte Reyno , quantas as 
naçoés, que o domináraõ. 20. 139. 

Lisboa. Por quem foi edificada. 18. 143. Foi tomada aos 
Mouros por D. Afíonfo oCallo de Caftella ajudado de 
Carlos Magno. 48. 384. 

lijla. Das cabeças de familia , que havia em Portugal no 
tempo de Cefar Augufto. 37. 291. 

Lenimos. Quem foraõ. 17. 129. 
Loucura mania he a opinião dos Sebaftianiftas. 48. 383. 
Lr. Lourenço Taveira. Seu carader; e como efcapou de fer 

exterminado. 43. 341. 
Lúcio Emilio Paulo. Seu carader. 16. 208. 
Lúcio Floro , Efcriptor Romano. O que chamou aViriat-o. 

3?- 244- 
Luao Oiúntilio GaliaÕ. Seu carader.' 39. 314. 
Lucio Veconio Paulo, Portuguez. Seu carader , e piedade 

para cojn a Patria. 39. 311. 
Licre- 
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Lucrecia, Portugueza. Foi Ormia ; e como. 30. 235’.' 
Lncítlo. Onde toi Gonful. 28. 223. 
Lugar. O de Virgílio entendido de Iiuma Hiítoria fuccedidá 

em Portugal. 23. 182. 
Lugares. No dia da Acclamaçaõ como foraõ diítribuidosi 

3. .19. 
Luiz del Campo. Seu emprego, e morte. 4. 28. 
Luiz do Couto Felix. Seu encomio. 24. 185. 
I). Litiza de Gufmaõ , ao depois Rainha, Mulher de D. Joao 

o IV. Seu caradter. 2. 14. E omefmo. 9. 68. Sua dií-< 
creta relpoíla ao marido. 2. iy. Governa o Reyno por 
feu filho o Rey D. AfFonfo VI. Suas acçoés durante o go¬ 
verno. 12. 92. Incivilidades, que experimenta do Rey 
feu filho. yi. 402. ^ 

Lufitania. O que era antigamente. 20. 154. 
Luzo'Rey da Efpanha. Deite tomou o nome de Lufitania 

Portugal. 17. 136. 

M 

MAdama Mom, Ingleza. Sua caprichofa acçaõ. 7. 5-3; 
Maharbal. Quem foi, e fu a brandura. 24. 191, 

MaldiçaÕ. A que foi lançada por hum Bifpo no Algarve. 21. 
163. 

Males. Muitos refere Manoel de Faria e Soufa da Província 
da Beira. 2r. 165". 

Manoel de Faria e Soufa. Em que tempo efcreveo. 1. 1. Sua 
falta de verdade na Hiíloria ; e porque. 2. 9. 

L). Manoel de Moura. Seu caraíter, e infidelidade. 6. 42. 
Manoel Freire. Seu caradter., e dito a D. Joao de Auftria. 

51. 408. 
S. Manejo. Onde foi Biípo , e martyrizado, 39. 306. 
Maquina militar. Qual foi a com que Hannibal venceo aos 

Vetocs, e Focences. 26. 202. 
Maravilhofa acçaõ de Gh riflo Senhor noíTo no dia da Accla- 

maçaõ do Rey D. Joao o IV. 4. 36. 
Marco Agrippa. Seu carader. 36. 288. 

Marco 
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Marco Attilio* Quem foi, e feus progreffos. 28. 222. 
Marco Per pema. Quem foi, e luas acçòés com Sertorio. 33. 

257.'•Sua infidelidade. 33. 262. PagoU com a cabeça a 
morte aleivola , que deo a Sertorio. 34. 265. 

Marco Vitillio. Quem era, e. como foi morto. 29. 230. 
Mar. Foi benzido publicamente para dar peixe , e naõ cor¬ 

pos mortos, como os poíeadores de Lisboa tiravaõ nas 
redes; e quando. 1. 3. 

Marquez de Marialva. Sua generofa façanha. 15". nf. Seu 
focego de animo depois do motim de Lisboa. 52. 415’. 

Marquez de Villa-Real. Prezo, e porque. 6. 44. 
S. Marimbo, Bifpo deTours em-França. Seu milagre ne- 

fteReyno de Portugal. 45-. 3^9. 645'. 360. 
S. Martinho de Dume. Epilogo da fua vida. 46. 361. 
Mafdra, e-Rranta. Quem forao , e fuas guerras. 4$. 3 5*4. 
Maffarini Cardeal, Primeirò Miniftro *fle França. Oppôs-ie 

ao juramento do Myíterio da Conceição deite Reyno; po¬ 
rém naõ o póde impedir. 10. 

Mafjinijja. Veio a Eípanha com exercito numerofo contra 
os Romanos. 27. 210. 

Matbiasde Albuquerque. Foi prezo, defde antes da Acclama- 
çaõ, no Caftello de Lisboa. Seu confelho aos Caílelha- 
nos fem fer acceito. 4. 27. Prezo depois da Acclamaçao 
por fe lhe imputar infidelidade. 6. 45'. Julgado innocen- 
te, e o que diz ao Rey. 7. 51. 

Mauregato. Sujeitou-fe a pagar o tributo de cem donzellas; 
e a quem. 48. 384. 

Mauritanos. Entraõ a primeira vez em Portugal, e o que 
obraõ. 40/314. 

Maufoleos. Os dos Duques de Bragança quem os erigio, e 
porque. 11. 82. . O de Hercules foi íumptuofo ; e aonde. 

Medalhas. As de Sertorio como faõ gravadas. 52. 25 r. 
Mel. Defcobrio-o Gorgoris na Eípanha ■, e por ilTodoy Rey, 

ecomo. 18. 14Q. 
Memória. A da Senhora D. Catharina , Duqueza de Bragan¬ 

ça ao Rey Filippe II. de Caítella , e I. de Portugal o que 
continha. 1, 2. A de hiiflja OIíycú'3 > que florecia , e da¬ 

va 
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vafru&o no dia do martyrio de S. Torcato.' 38. 303! 
Memorial'. Hum feito em nome dos Vafíallos ao Rey D.^Af- 

fonfoVI. O que continha. 43. 341. Dos Santos canoni¬ 
zados afcendentes dos Reys Portuguezes. 11. 87. 

Men Gonçalves, Conde Portuguez. Seu ca radie r. 49. 391; 
Men Moniz. Onde foi o feu governo em Portugal. 50. 399. 
Menino. Hum com duas cabeças onde nafceo, e o que julgá- 

raõ vaticinava. 45. jjy. 
Merida. Por quem foi f undada , e paraque. 36, 288. 
Mejleres, e Juiz do pôvo de Lisboa feu temor para concor-< 

rerem á Acçlamaçaõ. 3.18. 
Metaes preciofos. Como eftaõ occultos em Portugal. 38.3025 
Metello. Quem foi. 33. 25-8. O rnefmo, e Pompeo deixá- 

raõ a guerra ; e porque. 33. 260. 
D. Miguel de Almeida. Seu brio no dia , e a&o da Acclama- 

çaõ do Rey D.JoaÕoIV. 3.20. Como acalmou neíle dia 
a paixaõ de Caftelhano ao Arcebifpo de Braga. 3. 23. 
Colloquio , que teve com 0 Rey D. Joaõ o IV. eftando 
efte á morte. 8. 60. 

I). Miguel de Noronha , Duque de Caminha. Foy o primei¬ 
ro que jurou a D. Joaõ o IV. Rey de Portugal. 4. 31, 

D. Miguel de Portugal, Bifpo de Lamego. Seu cara&er, e 
heroicidade em Roma. 5. 38. 

Fr. Miguel de S. Jeronymo, Venerável Carmelita defcalço. 
Seu cara&er, e profecia ao Príncipe D. Theodofío. 9. 71. 

Miguel'de Fafconcellos. Quem foi. r. 7. Seu cara&er, aí- 
rogan.ia , e defaílrado fim. 3. 2 r. 

Milagre. O do Santifíimo Sacramento para com o Rey DJ 
Joaõ o IV. Individua-fe. 7. 72. Foraõ muitos os com que 
DeosNoífo Senhor moftrou approvar a AcclamaçaÕ do 
Rey D. Joaõ o IV. 4. 26. Os do Condeftavel Nuno Al¬ 
vares Pereira quantos, e onde íè contaõ. ro. 80. Os Gen¬ 
tios Luíitanos fingirão alguns do idolo de Cupido,2 5Mo<>. 

Minas. Excellencia do ouro das de Portugal. 37. 294. Al¬ 
gumas de prata , achadas ein Portugal. 38. 301. 

Minerva, Deofa em Odivellas. Sua hiftoria. 23. 182. 
Mmicro. Sua infiel aleivofia. 31. 243. 
Miroèriga,Que Cidade era^e porque fe chamou ailim.25r.197, 

Miro- 
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Mirones. Quem eraõ. 15. 199. 
Mirtilis. Que povoaçaõ he neíle tempo. 20. 1 <5'. 
Mirtiri, Cidade. Quem a fundou , e onde exiítio. 29.198, 
Mijlura. A de Lufitanos , e Suevos , como fe fez. 44. 350. 
Mnridates, Rey do Ponto. Pedio aos Portuguezes a lua ami¬ 

zade ; e paraque. 32. 254. 
Moços. Na China porque naõ querem cafar com as Infan- 

tas. 29. 227.- 
Moéda deprata.A. que pagava cadafamilia a Augufto, quan¬ 

to valia. 37. 291. As do Rey Recaredo como eraõ, e as 
do Rey Silebuto. 46. 366. As do Rey Sventilla. 46.367. 

Monarchia. A dos Suevos quanto tempo durou em Portugal. 
46. 365-. 

Monjiros. Alguns nafcidos de Paftores j como. 28. 221. 
Montanhas. A deGalliza , foraõ redempçaõ de toda a Elpa- 

nha i e porque. 48. 383. 
Montanhez. A valorofa acçaõ de hum de Portugal. 30. 234.' 
Monte de Vénus. Aonde era, 34. 272. 
Montijo. Milagroía vidtoria, que aqui alcançáraõ os Portu¬ 

guezes. 6. 43, 
Moradores. Os da Praça de Arzilla ofiereceraõ-fe a defendô* 

la, e paraque fim. 1. 3. 
Morte. Foy aleivofa a de Viriato j e por quem. 31. 244. A 

de Trajano foi diferente da dos outros Imperadores. 39* 
312. A do Rey D.Joaõ o IV. quando foi. 8. 61. A de 
Arrio foi miferavel; como . e aonde. 50. 400. 

Mofteiro. O mais antigo da Gentilidade de toda a Europa , 
onde foi. 24. 185-. 

Motim. O de Lisboa , com a tomado de Evora , quando , 
e como fe applacou. 51. 406. O que houve no Porto por 
caufa do papel iellado ; e quando. 1$. 120. 

Mouros. Qpem foi o tronco deíla famiíia em Portugal 3 e 
porque. 3O};. 

D. Mouzinho Ermiges. Onde foi o íeu governo em Portu¬ 
gal. 5-0. 399. 

Mulheres. As de Braga. Suas acçoes contra os do Porto. 30. 
285. As mefrnas como pelejáraõ contra os Mouros di- 
veríàs vezes. 31. 246, As dos Erminios matáraõ maisRo- 

Tomo 11 E manos, 



34 Index 

manos, do que os maridos. 34. 268. As dos Vetoes, como 
foraõ parte no vencimento de feus maridos. 26. 205". As 
Portuguezas, fuaempreza na guerra ; quando? 29. 185. 
Valentia dasmefmas, èftando captivas. 30. 234. Saõ a 
guerra, e a paz dos homens. 44. 347. 

Mundo. Quem foi? 28. 222. 
Mundo. Qire Cidade era, e por quem foi fiindâda. 44. 347. 
Mundo. He cafa de doudos na guerra > e pbrque. 16. 128. 
Municípios. Oqueeraõ? 20- Í58. 
Myjlerio. O da Conceição fez jurar neíle Reyno 0 Rey 

D.JoaõoIV. 10. 75. 

N 
Abucodonofor. Trouxe a Efpanha os primeiros Judeos, 

1 19. r49. 
Naçoens. Forao diverfas as que entráraõ em Portugal; e 

porque. 19. 146. Quaes foraõ as que infeítáraõ Por¬ 
tugal? 20. 157. 

Nãos. As da índia, porque fe perdiaõ no tempo do gover¬ 
no de Caftella. 1. 4. 

Najcido. O que he em Portugal nao he Portuguez fe falta á 
fidelidade. 36. 282. 

NaJcimento. O de Chrifto N. Senhor, em que anno do mun¬ 
do foi. 37. 292. 

Navarros. Os defta naçaõ rebellados contra o Santo Rey 
Wamba , logo foraõ vencidos. 47. 369. 

NavegaçaÕ. A da índia, Períia, e Arabia deícobrio Traja- 
no. 39. 312. 

Navios. Os da Armada Caftelhana, como íe rendêraõ na oc- 
cafiaõ da Acclamaçaõ. 4. 27. 

Negocio. O da Acclamaçaõ do Dugue de Bragança em Rey 
de Portugal, quem o apertava mais ? 2. n. O da Praça 
de Lisboa totalmente acabou ; quando ,e porquein. 1. 4. 

Neptuno. Porque foi tido por Deos. 28. 221. 
Nereidas. Porque foraõ julgadas Deofas ? 28. 212. 
NicenOi Concilio. Que herejes condenou ? 50. 400. 

NtçoJáo 
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Nicóláo de Langres. Su« infidelidade. 16. r* jr. 
Ninfas. Porque julgadas Deofas. 28. 221. 
Nomes. Os antigos de varias povoaçoés de Portugal. 20. iyó. 

De nove Santas Irmaãs gemeas Portuguezas , Virgens, e 
Martyres. 40. 319. Diverfospôs oCefar a algumas po¬ 
voaçoés de Portugal. 36. 282. 

Norba Cefarea , Cidade. Onde foi edificada. 40. 319. 
Norbano Calvio. Seu carader» foi degolado em batalha por 

huma mulher de Braga. 36. 286. 
Noticia. A de todos os mares , Provindas , e Nações do In- 

doftaõ, ou Mogor, e China teve Trajano. 39. 312. Do 
que foi antigamente Portugal, e toda a Efpanha. 20. 153, 
A que fe efpalhou pelos Caílelhanos a refpeito da prefe¬ 
rencia dos grandes ao Duque de Bragança. 2. 13. As da 
Acdamaçaõ comochegáraõ aCaftella. y. 33. 

Nuno Alvares Pereira, Condejiavel de Portugal. Seu nafci- 
mento , e carader. 10. 80. 

o 
O Dio- Teve-o grande Filippe III. a Portugal; e porque. 

Odivel/as. Hiíloria da fua primeira fundaçaÕ no Gentilifmo. 
23. 181. 

Offertas. Quaes eraõ as que íè faziaõ ao ídolo Endovelico. 
2y, 197. As que o Rey Filippe II. de Caftella fez áSe- 
reniífima Caía de Bragança para ceder nelle o direito 
que tinha a eflreReyno. 1. 2. 

Officio. O do corpo do Rey D. JoaÕ o IV. como fefez. 8. 
61. Os Divinos eraõ ouvidos cantar debaixo do chaõ em 
varias partes de Portugal, e Caítella ; aponta-ie a razaõ 
49. 389. 

Olandezes. FefíejáraÕ aAcclamaçaõ do Rey D. JoaÕ o lV. 
5". 38. O que tomáraõ das Conqtiiílas de Portugal, r. 4. 

Olho. Perdeo hum o Capita Õ Hannibal; e porque. 26. 20Õ. 
Oliveira. Huma maravilhoía no dia de S. Torcâto. 38, 

Ea Olyni' 



Olympicos jogos. Na Efpanha os renovou Hercules j e quan¬ 
do. 18. 140. 

Opinião. A dos Sebaftianiílas he loucura mania, e hereíia 
política. 48. 383. 

Opittioens. Foraõ varias a refpeito do motivo , que teve o 
Conde D.JuliaÕ para entregar a Efpanha aos Mouros. 
48. 377- 

D. Ordonho 11. Suas iníignes acçoes. 49. 387. 
Orelha. Allim chamavaõ ao Cavallo, em que montava o 

Key D. Rodrigo, ultimo dos Godos. 43. 379. 
Ormia, Portugueza, mulher de Sizenaõ. Sua heroicidade. 

30. 235-. 
Oto Sylvio. Sua morte. 39. 308. 
Ouro de Portugal. Seu privilegio. 37. 294. 
Outeiro. O da mina em Portugal, lua riqueza. 37. 294. 

P 
P'/ffo de Xabregas. Para elle foi conduzida a Duqueza de 

Mantua depois da AcclamaçaÕ. 4. 28. 
Pagem. Ao do Rey Ariamiro prodigio , que lhe fuccede 

com o cacho de huma parreira de S. Martinho de Dume. 
46. 362. 

PaixaS. A da Rainha da Gran Bretanha D. Cathàrina; e 
porque 43. 339. 

Palacios. Os de Sertorio deftruirao em Evora os Portugue- 
zes há huns leculos. 33. 264. 

Pan. Porque foi julgado Deos. 28.221. Sua fábula de don¬ 
de teve principio. 22. 176. 

D. Pantaleaõ de Sá. Seu Cataftrofe. 7. 53. 
Pdostoflados. Armas dos primeiros Portuguezes. 19. 147. 
Papel Jellado. Por caufa do tributo delle fe amotinou o Por¬ 

to y e quando, iy. 120. 
Papilio. Quem foi, e o que obrou contra os Portuguezes. 

30. 236. 
Paraizo de deleites. Foi chamada Santarém j e por quem. 

*AS- 
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Parecer. O do Conde Duque ao Rey deCaítella a ref peito 
do Duque de Bragança qual foi, e que fim teve. 2. 12. 

Paftnoja. Foi a aeçaõ do* Portuguezes em Ofma , e foi mui¬ 
to ma is a de Calahorra. 34. 266. 

Pajjo. O do Elefante como he. 30. 240. 
Pajior, Hum de ovelhas foi o imperador Julio Maximino. 

4o- 315". 
Pajiores. Se fizeraõ os Sacerdotes dos bofques j e porque. 

28. 221. 
Paternal benevolenáa. A de Santo Eítevaõ Papa. 46. 3°7- 
S, Paulo Apojlolo. Seu Martyrio. 39. 3°^. 
Paulo Orofio. Sua patria , e em que tempo viveo. 45-. 3 5"9» 
Pays. Os viz , e pobres da China naõ querem dar fuas filhas 

para Imperatrizes; e porque. 29. 227. 
Pazes. Entre hun,S Fidalgos difeordes , as fez o Rey D. Joao 

o IV. pouco antes da lua morte. 8. 58. Concluídas entre 
Inglaterra,e Olanda, quando, e com que vantajensr 15. x 1 £• 
Univerfal no mundo quando a houve. 37* J9r* 

Pedra. Huma maravilhofa collocada no Templo de S. Vi- 
dor, aonde, e por quem. 39. 307. Preciolas onde as 
houve em Portugal. 37. 294. 

S. Pedro Apoflolo. Seu Martyrio. 39. 30$. 
S. Pedro de Rates. Primeiro Bilpo da Ei panha. 38. 303. 
D. Pedro de Menezes, Conde de Cantanhede. Seu empre< 

go , e acçao no dia da Aeclamaçaõ. 4. 26. 
D. Pedro OpeJJinga. Concorreo para fe entregar Evora a D. 

Joaõ de Auftria ; como, e quando, 51, 4oy. 
Pedro Alladio. Efcreveo dos facrificios dos Portuguezes. 

25-. 197. 
Peixes. Com as cifras do anno em que appareceraõ forao to¬ 

mados no rio Minho. 45. 359. 
Peixe Nicoláo. Seu cara&er. 38. 301. _ . 
D. Pelaio, primeiro Rèy daEfpanha depois da lua deftrut- 

çaõ. Suas acçoés Catholicas contra os Mouros. 48. 3®3’ 
Peninfula. A‘ de Peniche fe recolherão os Erminios , e por¬ 

que. 34. 270. 
Pereiras. Suas Armas quaes faõ j e de donde 

pio. 10. 78. 
tiveraõ princi- 
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PerfmfaS. A do Conde Duque ao Rey de Caítella a refpel* 
to de Catalunha , foi a redempçaõ de Portugal, 2. n. 

Pertençocns. As de França, e Cailella com a Rainha D. I.ui- 
za, governando pelo Rey D.Affonlo VI. íeufilho. 14.110. 

Pefcadores. Os de Lisboa , quando ló tiravao nas redes cor¬ 
pos mortos, r. 3. 

Péjle. Com ella caftigou Sant-Iago aos Mouros. 49. 389: 
Efome horroroía em tlvas , quando a houve. 12. 100. 
E Gallegos foraõ dous açoutes dos Bracharenles. 36. 285. 
Horrível, que correo em todo o mundo, em que anno co¬ 
meçou. 40. 315. 

Pefures, Póvos. Onde habitárao. 20. 157. 
Petição. A do Conde de A rmam ar. Sua notabilidade. 7. yo; 
Pirguiça fumma. A dos moradores do Algarve. 21. 164. 
Plaudia, Senhora Portugueza. Seu caracber. 41. 327. 
Plínio. Em que tempo viveo ? 39. 310. " 
Bompeo 0 Grande. Quem foi, e o que obrou contra Sertorio; 

32. 254. Vale-fe dos Portuguezes contra o Cefar. 35.274. 
Pontas. As dos Veados , cahindo-lhes todos os annos, por¬ 

que naõ a ppareeem. 21. 162. 
Ponte. No Tamaga, que póvos a fizera o; e porque. 30. 309Í 
Popéa Romana. Quem foi? 39. 306. 
Portas. As do Tem pio dejano, quando eflavaõ abertas j 

e quantas vezes íe fecháraõ ■, e porque. 37. 293. 
Porto de Hamibal, Cidade, onde era? e quando foi defco- 

berta ? 20. 155. 
Porto. Hoílilidades, que fizeraõ aos de Braga feus morado¬ 

res. 37. 283. 
Portugal. Como foi dividido por Augufto. 37. 291. Don¬ 

de tomou o Home. 18 144. Foi privado do titulo de 
Rey no, quando, e por quem. r- 8. 

Portuguezas. Heroinas contra os Romanos. 30. 234. 
Pcrtiiguezes. Sempre vencerão , em quanto os dirigirão 

bons Generaes. 32. 232. Foraõ eferavos dos validos de 
Caftella; quando, r. 4. E os EípanhóesvivéraõfemRey; 
e porque tempo ? 18. 137. Degenerados em monftros 
marinhos onde os houve? 38. 298. 

PoJJe. A do Reyno de Portugal , como fahio de Villa- 
Viço- 



i9 dás coufas notáveis. 

Viçofa a tomá-la o Rey D; Joaõ o IV. 4. 29, 
Povo. O de Lisboa , fua anda , quando chegou o Rey D. 

Joaõ o IV. 4. 30. No dia da Acclamaçaõ a que vozes fe 
ajuntou. 3. 20. Seu jubilo no mefmo dia. 3.24. Hemon- 
ftro o pôvo ; e porque. 4. 27. Os povos do Reyno o que 
oHerecêraõem Cortesão Rey D. Joaõ oIV. 4. 31. 

Praça. Na de Lisboa acabou o negocio totalmente , quan¬ 
do , e porque. i. 4. A de Monção tomada pelos Cafte- 
lhanos; quando. 14. 109. 

Prata. Minas delia foraõ achadas em Portugal. 38. 301. 
Preftdios, Nefte Reyno , em que diílancia os tinhao os Ro¬ 

manos , e porque. 37. 293. 
Prezo. Foi o Infante D. Duarte em Alemanha , e vendido 

aos Gaftelhanos pelo Imperador; e porque. 6. 41. 
Prezos. Qye Fidalgos foraõ por huma pendencia no jogo da 

péla , e como fe congraçáraõ. 8. 5-8. 
Primaz das Efponhas. He o Arcebifpo de Braga , a pesar do 

de Toledo, it. 167. 
Princezas. As da China comoefcolhem os maridos. 29. 226. 
Privilégios. Os do Reyno de Portugal jurados, e quebrados 

logo pelo ReyFtlippeII. de Caftella. 1. 3, 
Prizoens. As dos conjurados contra o Rey D. Joaõ o IV. co¬ 

mo le executáraõ. 6. 44. 
ProciJJaÕ. AdaCamara, e Cabido de Lisboa a N. Senhora 

da Graça, que principio teve ; quem a prohibio , e quem 
a mandou continuar. 12. 91. Solemne de preces parafe 
benzer o mar, quando fe fez ; e porque? .1. 3« A do Se¬ 
nado de Lisboa ao Convento .da Graça, quem a reftaurou. 
11. 88. A de graças em Lisboa por fe defcobrir a conju¬ 
ração contra o Rey D. Joaõ o IV. 

Prodígio. Hum Notável na Igreja de S. Martinho de Dume 
com hum cacho de uvas. 46. 362. O de hum tanque cheio 
de agoa milagrofamente em quinta feira Santa. 45. 35'7- 

Profecia. A de Filippe Prudente eftando á morte. 1. 4. A do 
Rey D.Joaõ o IV. eflando aflim mefmo para morrer.8. 58. 

Promontorio Barbaric0. Aonde he. 19. 148. , 
Proferpina Reparadora, Quem edificou íeu templo , e em que 

parte. 27, 226. 
Pro- 
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Prcteflora do Reyno. Foi nomeada a Senhora da Conceição de 
Villa-Viçoía pelo Rey D, Joaõ o IV. ro. 74. 

Provindas. Muitas do Império Romano deixou o Imperador 
£Iio Adriano ; eporque? 40. 313. 

Prudência. A deiapaixonada de hum Meftre de Campo Ca- 
ftelhano a refpeito da Batalha de Aljubarrota. 19. 90. A 
do Duque de Bragança na execução das ordens deCaftel- 
la. 2. 10. Grande a do Duque D. Theodofio. 1. y. He 
fabulofa a que fe allude ao Elefante. 27. 2 roe Rara foi a 
Rainha da Gran Bretanha D. Catharina. 43. 340. 

Publio Cornelio Sdpiaô. Entrou em Portugal, e luas acçoes. 
27. 209. 

QUadradas pedras. Defcobertas em Portugal , e por 
quem. 37. 296. 

Quinto Fabio Máximo Serviliano, Quem foi, e o que 
obrou contra Viriato. 30. 238. 

Quinto CaJJio Longino. Seu caraúter; e o que obrou na Lufí- 
tania. 35. 274. 

Qiiinto Pompeo. Quem foi; e o que obrou contra os Portu- 
guezes. 30. 237. 

Qriinto Secilio Dentato. Seu cara&er > e o que obrou em Por¬ 
tugal. 34. 271. 

Quinto Secilio Voluciano. Seu cara der, e acçoes. 39. 312. 
Quinto Servilio Cepio, ou ScipiaÕ. Accufou a leu irmaõ ; e 

porque fim, 31. 243. 
Santas Otúteria , e Liberata. Seus martyrios. 41. 321. 

R 
Ainha D. Luiza. Deo cafa ao Infante D, Pedro, e o 

que dahi íe feguio. 43. 340. 
V.Romirol. Conquiftas , que fez aos Mouros. 49. 385'. 
D. Ramiro II. Venceo os Mouros com aífiítencia do Apoíto* 

loSant-Iago. 49. 388. 
Recaredo , Rey-dos Godos. Seu cara&er, e piedade. 46. 366. 
Recebimento.Ó da Rainha D.Catharina em Inglaterra. 43.339., 

Rechil- 
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£lecbilla. Seucarader, e acçoés. 44. 35'r. _ 
Regimento- O do Senado de Lisboa a reípeito da Feita de 

N. Senhora da Graça pela vidoria de Aljubarrota. 12. 9 r. 
Regulo. O que quer dizer. 40. 319. O que era antigamen¬ 

te. 38. 303. 
RelaçaÕ. A de Lisboa como recebeo a noticia da Acclama¬ 

çaõ. 4. 26. 
Remifmundo. Com as íuas vodas veio de França a herefia a 

Portugal, e que tempo durou. 45-. 357- " 
Rejplandiano. De que naçaõ das que entra raõ na Elpanha era 

Rey. 44. 346. 
Refpojla. A da Senhora D. Catharina Duqueza de Bragan* 

ça ás ofFertas do Rey de Caítella. 1. 2. Outra generola da 
Senhora D. Luiza de Gufmaõ a feu marido, a refpeito de 
acceitar a Gorôa. E a que o Duque de Bragança deo a Pe¬ 
dro de Mendonça a reípeito da mefma Acclamaçjiõ.2. 1 y. 

Retrato. Hum do Rey D. JoaÕ o IV. e íuas virtudes. 9. 66. 
Rey. OdeCaílellaFilippeiV. com gofto recebeo a noticia 

da Acclamaçaõ do Rey D.joaÕ o IV. y. 36. 
Rey Mouro deCordova.carniçarias qfezem PqrtUgal.49*3°8.: 
Rtynado- O do Santo Rey Wamba como era. 47. 369. 
Reyno- O de Portugal como ficou eftabelecido pelo Rey D. 

JoaÕ o IV. 10. 74. Seus princípios diverfos em cada 
huma dasLeys. 23. 177. 

Reys Godos. Seu coftume depois de haverem recebido a Ex- 
trema-llnçaõ , fobrevivendo. 47. 37*. 

Riciario Rey dos Sue vos. Seu carader, e acçoés. 44. 3)2' 
Seu encomio. 45'. 353. 

Rios. Em Portugal quaes davaõ ouro. 37. 294. 
Rodio- Lugar, em que foi enterrado Herodes , onde dizem 

que era. 38. 304. 
Rodrigo Botelho. Confelheiroda Fazenda , prezo no Caftcl- 

lo de Lisboa , e porque, 4. 27. v. 
D. Rodrigo d i Cunha Arcebijpo de Lisboa. Como recebeo os 

Fidalgos no dia da Acclamaçaõ. 4. 2j\ 
V. Rodrigo Forjas. Seu carader, e acçoés infignes. yo- 397* 
D. Rodrigo Infante Godo. Levanta-fe cohtra o Rey Witiza j 

e o que eíte faz. 47. 373. 
Tomo IR F Roma, 
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Roma , Cidade, Naô foi fundada por Romulo, e porque. 
17. 134. Huma Senhora Portugueza deite nome ,de quem 
foy filha. 17. 133- 

Romanos. Batalhas, que tiveraõ com os Cartaginezes. 27. 
»ii. Como dividirão aEfpanha. 20.15-4. Crêraõosem- 
buítes dos Deofes Portuguezes quando vieraõ a Portugal. 
23. 184. Foraõ ambicioios. 26. 204. Nenhum queria 
pafiar o rio Lima j e porque. 31. 247. 

Romaria. A das Portuguezas á Deofa Proferpina ; e hiíloria 
delia. 28, 218. 

Romulo. Naõ foi o fundador da Cidade de Roma, c porque. 
17- x34. 

Roque Antunes. Sua fidelidade na morte. 6. 42. 
Roubo. O dos Romanos , de que mais fe efcandalizáraõ os 

Portuguezes, qual foi. 34. 270. 
S.Rozcndo. Epilogo daíuayida, e acqoes. 49. 389. 
D. Rozendo, e D. Tello. Seu caradter, eacçoés. 50. 394. 
Rity Diaz de Bivar , Cid Campeador. Onde, e por quem foi 

armado Cavalleiro. 50, 396. 

s 
SAnta Sabina , natural deEvora. Seu Martyrio. 41. 324. 

Sazarú. Cavalleiro Godo, Governador de Merida , o 
que fe conta do feu defembarque. 48. 382. 

Sacerdote. O do ídolo Endovelico como facrificava. 25. 197. 
Hum dos Deofes marinhos feu embuíle, e pago delle. 
38. 298. Grego Gentio embuíle, com que enganou aos 
Portuguezes. 22.176. Embuíle de outro fimilhante. 23. 
179. Os da gentilidade feus embuftes. 28. 218, Os dos 
Portuguezes Catholicos infolencias, que experimentáraô 
dos Caftelhanos, e quando. 1. 3. 

Sacrificados aos Urfos. O que fizeraõ para fe livrarem delles. 
22. -174. 

Sacrificio. O que de fi fez huma mulher de Braga , e porque. 
36.286. O que Viriato fez ao Deos Marte ; e juramento 
que nelle renovárao os Lufitanos.29.228.De homens os fa- 
ziaõ os primeiros Portuguezes. 19. iyo. Os que os Portu¬ 

guezes 
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guezes fizerao aos-Urfos para íe livrarem delles. 22. 174. 
Safo, Capitaõ. O que fez com os Portuguezes, 24. 186. 
Sagacidade. A de Bacco para com os Portuguezes. 18, 138. 
Sagaz refpoíta do Duque de Bragança D. Theodofio ao 

Rey Filippe II. de Caltella. 1. y. 
Salada. Seu templo onde eftava. 36. 283* 
D. Sancho , e D- Garcia Reys. Suas batalhas, e fortes mu¬ 

dadas ■, e como. yo. 398. 
jD. Sancho Manoel, Governador de Eivas. Calamidades, que 

experimenta a Praça neíle tempo. 13. 99. He feito Con¬ 
de dc Villa-flor. 16. 123. 

Santarém. Como acclamou ao Rey D. Joaõo IV. 4, 30. De 
donde lhe vem o nome deScalabis no Latim.r8.141 .Quem; 
a fundou ; e porque. 145. 

Santas. As Portuguezas martyrizadas em diverfos tempos 
dos Romanos. 39. 3°^* 

Santa UnçaÕ. Como pedio efte Sacramento o Rey D.Joao 
o IV. eftando para morrer. 8. 60. 

Sant-lago Apoftolo. Seu martyrio aonde, e porque. 39. 306.’ 
Em que an nos prégava na Efpanha. 38. 302. 

Santos canonizados afeendentes dos Reys de Portugal.11.87. 
Santos velhos , e Santos novos, que lugares faõ em Lisboa 

e porqueaífim chamados. 41. 323. 
Sargento Mor de Monforte. Arcabuzeado pelos Caftellos , e 

porque. 16. 127. 
Sarrios pó vos. Seu cara&er , e íignificaçaó. 19. 148. 
Satyros. Porque os julgáraó Deofes os Gentios. 28. 221; 
Scevo Romano. Sua valente acçaõ, 34. .271. 
Sciencia he filha da experiencia ; e porque. 26. 20 y. 
SchombergyConde Alemaõ. A q veio a efte Reyno.as fuas aç- 

çoés, e de íeus dous filhos. 14.110. Sua prudência r y. r 17.' 
Seba/lianiflas. Sua opinião he loucura mania , e hetefia polí¬ 

tica. 48. 383. N 
Secca. Huma de vinte e feis mezes quando houve em Portu¬ 

gal. T9. i4y- , 
S cr etário. O deEftado de Portugal Franciico de Lucena 

fufpeito de conjuraçaó, ecaftigo que teve. 7. y3. 
Selingos. Quando entráraõ a conquiftar a Efpanha , e de 

F 2 donde 
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donde procedêraõ. 44. 34J. 
Senado. O da Camera de Lisboa, voto que fez a Nofía Se¬ 

nhora da Graça pela vidtoria de Aljubarrota. 12. 90. 
Senado Romano. Temeo que Viriato paflafle a Italia com as 

fuas victorias. 29. 231. 
Senados, ou Chancellarias, quantas fundáraõ os Romanos na 

Lufitania , e em toda a Eípanha. 20. 139, 
S. Senhorinha- Seu caradter, c epilogo da lua vida, e mila¬ 

gres 49, 390. 
Sentenciados á morte foraõ os conjurados contra o Rey D. 

Joaõ o IV. quaes, e como. 6. 46. 
Sepultado. Foy pela Miiericordia de Lisboa o cadaver dç 

Miguel de Vafconcellos. 3. 21. 
Sepultura. A de Herodes onde dizem que fora. 38. 304. 
Sérgio Galba. Venceo as armas Luíitanas. 28. 222. 
SerpenteHuma defendeo os corpos dos Santos tres Irmãos 

Martyres deEvora; e prodigioía converfao de hum Ju- 
deo. 41. 325’. 

Serra da EJlrella. Seus moradores o que cuftao aos Romanos, 
ecomo os vence o Ccfar. 34. 268. 

Sertorio. Seu caradter» e contaõ-fe as fuas acçoés. 32. 249^ 
Sevofos. O que queria dizer eíte nome. 44. 3 50. 
Sexto Pompeo. Seucaradter, e acçoés. 36. 282. 
S.SilveJlre Bijpo. Porque foi martyrizado. 39. 307* 
Sifidio. Sua morte ; ecomo. 28. 2t9« 
Sifnando. Quem foi, e onde governou, yo, 399. 
Sitio. OdeEvora porD.Joaô deAuftria, e fua tomada j 

como, e quando. 51. 405-. 
Sittos dos differentes póvos, q habitáraõ em Portugal. 20.153* 
Soccorro. Pedio-o a Rainha D. Luiza a França 5 e que tal 

veio. 14. 109. 
Socego. O da Cidade de Lisboa no dia da Acclamaçao. 4- 26.’ 
Sol. Perdeo a^fua luz por dous mezes ; e quando.49.388. Era 

adorado pelos antigos Lufitanos, como, e porque. 17. 131* 
Soldados. Os melhores teve Roma ; e porque. 39. 312. 
Soldados Portuguezes. Valente acçaò de poucos contra mil 

Romanos. 30. 234. Quantos determinou o Rey D.Joao 
o IV; quehouvefle pagos nefte Reyno. y. 38, 
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Submergida. Foi huma fortificação ; e porque. 26. 209. 
Suevos. Os delta naçaõ quando entrárao 11a Efpanha , e de 

donde procederão. 41. 328. 
Sujio. O da Duqueza de Mantua na vifita , que lhe fez o 

Duque de Bragança ; e porque. 2. 10. 
Santa Sufamia. Seu martyrio. 39. 307. _' 
SylvaÓ , ou Sylvano, ídolo* Como , e onde erao as fuas íe- 

ítas. 39. 307. 

TAlabrica. Qye povoaçaõ he ao prefente. 24. 190. 
Tamega.Sua ponte,que póvos a fizeraõ;e porque.39.309. 

Tangere , Cidade da África antigamente. Foi conquiítada 
pelos Portuguezes. 24. 186. , , , 

Tapada. Á de VHla-Viçofa he a maior, c melhor de toda a 
Europa. 21. 162. 

D.Tedo,ou TedaÕ,e D.Rezende.Seu carader,e acçoes.50.394. 
Tempejlade. Houve huma grande na morte do Conde Du¬ 

que ; c o que nillo difcortêraõ. 2. 12. 
Templo. Aos Santos Martyres de Evora Vicente , Chriíleta , 

e Sabina edificou hum Judeu , e porque. 41. 325- Dedi¬ 
cou hum o Rey Theodomiro no Valle de Dume a S. Mar- 
tinho. 45. 360. Na Serra de Cintra ofterecêraõ hum os 
antigos Lufitanos, e a quem. 37. 191* Aonde edifiçáraô 
hum a Cupido os antigos Portuguezes. 25. 193. 

Tejlamento. O do Rey D. Joaõ o IV. o que continha. 8. 6u 
Theodomiro. Seu carader, e converfaõ por milagre de S.Mar- 

tinho Bilpo deTours. 45, 359. e 46. 361. 
Tbeodorico. Seu carader, e ingratidaõ. 44. 3^2. Oquepbra 

na Lufitania. 45. 353. 
D. Tbeodofio I., Duque V. de Bragança. Seu carader, e le- 

pultura. 11. 83. 
D. Tbeodofio, Príncipe. Seu carader, excellente indole 

vida , e acçoes. 9. 68. Foi jurado fucceflòr defeuPay 
o Rey D Joaõ o IV. 4. 31. 

D. Tbeodofio II., Duque VIL de Bragança. Seu carader , 
e fepultura. 11. 84. _ 

D. Tberefa, mulher do Coilde D. Henrique. Seu carader, 
edote. 50, 39?. V.Tbe- 

a 
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D. T herefaXuares, de Braga. Gomo fe livrou do adultério, 
de que a accufava feu marido. 48. 384. 

Thefouros. Grandes os recebia da Lulitania o Imperador Ti- 
berio. 37. 196. 

Thomé de Soufa. Sua refoluta acçaõ. 2. ro. 
Tiberio Imperador. Porque naõ quiz que os Luíitanos lhe 

erigiílem templo. 37. 296. 
Tiberio Nero Imperador. Porque era aborrecido dos Luíita¬ 

nos. 38. 302. 
Tiro de funda. Gomo fe a deftravaõ nelle os meninos» filho* 

dos antigos Luíitanos. 19. 147. 
Tyrannia. A de Attaces para com os Bifpos, e Sacerdotes Ca- 

tholicos. 44. 347. . . 
Tito Livio. Por gozarem as fuas liçoés foraõ a Roma muitos 

Luíitanos. 38. 297. 
Títulos, que creou de novo, e deo o Rey D. Joao o IV.9.67. 
Toledo. O que achou na fua torre o Rey D. Rodrigo. 47. 374. 
S. Torcato. Onde foi Bifpo , e martyrizadcti 38. 303. 
S. Torpes. Seu martyrio , e fepulchro onde foi. 39. 306. 
Torre de MillaÔ. Nella eíteve prezo o Infante D. Duarte; 

porque, e que tempo. 6. 42. A de Toledo o que nella 
achou o Rey Rodrigo. 47. 374. 

Tprres- Quaes em Lisboa leentregárao immediatamente á 
Acclamaçaõ por ordem da Duqueza de Mantua. 4. 28. 

Torres fobre Elefantes como fe punhaoje de q ferviaõ.27.21®, 
TraiçaS. He a coufa mais infame , e horroròfa. 29. 229, 
Tranfcudanos póvos. Onde habitáraõ. 20. 157. 
Trazmoutanos. Seu caraíler. 22. 169. 
Traz os montes,Província de Portugal.Sua defcripçaõ.2i.t68. 
Tremor. Hum de terra efpantofo houve em toda a Europa. 

27. 209. 
TresE fiados juntos na Igreja de Santo Antonio de Lisboa,' 

paraque. r. 6. 
Tributo. O de cem donzellas, qus Portugal pagava ao Rey 

Mouro , quem o tirou. 48. 384. 
Tributos. Os que foraô poftos por Caftella a Portugal tirou 

o Rey D. Joaõ o IV. 4. 31. 
Triquadra, Ilha. He a Coalheira. 25'. 199, 

Tri- 
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Tritoens. Porque foraõ julgados Deoíes, 28. 221. 
Troya. Foy abrazada , e em que tempo. 18. 142. 
Tuy , Cidade de Galliza. Por quem foi edificada. 18. 145. 
Tumulo. O de Sertorio achado em Evora quando. 33. 263. 
Turdetanos. Onde habitáraõ.20.155-. Que póvoseraõ. 19.147. 
Turdulos. Onde habitáraõ. 20.155-. Que póvos eraõ. 19.147. 

u *■ VAgares. NaÕ o admittem os Portuguezes. 32. 25:2. 
Vandalos , ou Alanos , de donde procederão. 41. 328. 

Quando entrárao a conquiftar a Efpanhaje porque.44.343. 
Veados. Porque vivem muitos annos. 21. 162. 
Velhos Lulitanos. Sua inteireza , e quando. 28. 220. 
Vellido Doljos. Seu caratfter, einfamia. 50. 399. 
Venda. A do Infante D. Duarte em Alemanha folicitáraõ 

dousFidalgos Portuguezes; e como. 6. 42. 
SS. VeriJJhno , Maxima , e Julia, Seus martyrios , e mila¬ 

gres em Lisboa. 41. 323. 
Verna. Quem foi. Seu valimento, e fua morte dàda, e por 

quem. 50. 397. 
Verfos Lufitanicò-Latinos a Santa Urlula. 20. 160. 
Vejpera. Na dodiadaAcclamaçaõ do Rey D.Joaóo IV. to¬ 

dos os Fidalgos fediípuzeraõ ecomo. 3. 19. 
Vetoens, póvos. Onde habitáraõ. 20. 137. 
Vexaçoens. As que íe fizeraõ por Caftella a eíle Reyno. 1. 6. 
S. Vicente, natural de Evora. SeuMartyrio. 41. 314. 
Vicios■ Os das principaes , e mais conhecidas naçoés da Eu¬ 

ropa. 23. 178. 
Viãimas. Como eraõ as dos Portuguezes, para hum íacrifí- 

Hcio , e fuas ceremonias. 19. 131. 
S. Vittor. Hiftoria do feu Martyrio. 39. 307. 
Viãoriacompleta. Em que tempo alcançáraõ osLufitanos, 

lem que efcapaffe vivo hum fó inimjgo. 32. 249. A das 
Linhas de Eivas, e fuas circunftancias. 13. 103. A do Ca¬ 
nal , ou Ameixial, em que foi vencido D. Joaõ de Auftria. 
Suas circunftancias. 32. 411. Na primeira dá efpiritos do¬ 
brados a fortuna, 32. 233. 

Vingança. Pela morte de Cneo Pompeo a tomárao os Portu¬ 
guezes 
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guezes dos Romanos. 35. 2^9. Os Elefantes a tomaÕ de 
quem os conduz á guerra ; e como. 27. 21 r. 

Virar para tráz naõ podem os Elefantes taõ facilmente co¬ 
mo os outros animaesj e porque. 31. .241. 

yiriato Portuguez. Como efcapou de Galba. O feu carader; 
eacçoés. 29. 226. Foi levantado Rey pelos Celtas , po¬ 
vos de Alemtejovi4.,ic®4. (Sua notável acçaõ ; e por quem 
foi morto. 26. 207. •*•-*•'* 

Virtudes. As do Rey D.Joao o IV. e feu retrato.9. 67. As das 
principaes, e mais conhecidas naçoés da Luíitania.23.178, 

Vivio Sereno. Seu carader. 37, 294. 
Vivo ainda foi lançado Miguel de Vafconcellos por huma ja- 

nella do Paço ao povo,q nelle fe vingou tyrannamente.3.21. 
jVifita. A do Duque de Bragança í Duqueza de Mantua , e 

circunítancias delia. 2. 10. 
Vifitas. As que fe fizerao ao Rey D.Joao o IV. eítando na 

u’tima enfermidade. 8. 98. 
TJlia. Que Cidade era. 35:. 276. 
XJliJJcs. Foi fundador de Lisboa. 18. 143. 
Ulpio Trajano. Imperador Eípanhol. Seus encomios. 39. 310; 
Univerfidade de Coimbra. Sua fuperioridade ás mais UniverlI- 

dades. 21. r 66. A de Evora por quem foi fundada, eo 
que nella fe eftuda. 21. 162. 

Voto. Ode hurna donzella Gentia ;e hiftoria delle. 28. 219. 
O de Lisboa a N. Senhora da Graça fez o Senado pela vi- 
doria de Aljubarrota. 12. 89. e 12. 90. 

Urfoj. Huns ferocifíimos quando íahíraõ dos bofques de San¬ 
tarém. 22. 173. Como fe domefticaõ 22. 179 Afigura 
delles tomavao os Sacerdotes dos DeofesSylveítres na Lu-1 
íftania; e paraque. 28. 220. . , 

Ucica , Cidade. Como foi tomada por Viriato. 30. 237. 
JVamba. Seu carader , e eleição prodigiofa em Rey 46. 368. ; 
W.terico.Foi duas vezes traidor,e infame; feu caftigo.46.366. ' 
Witifa. Foi o Nero de Efpanha. Contaõ-fe os feus infultos. 

47. 373- 
Vulcano. Onde foi venerado dos Luutanos; e porque.2 5'.i97» - 

Z 
Aidat ou Ar tida. Quem foi. 49. 392^ FIM. 
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A AJrati. Quem foi, e o feu carader. 27. 212. 

Abagdro. Quem foi,e qual o feu carader.31.248. 
A, b ,c. Sua diverfa pofitura o que faz.-19. 132. 
Abdalá , Mouro. Sua ingratidaõ para com o 

Rey D. Affonfo Magno. 13. 98. 
Abderramen , Rey de Cordova. Sua ufania, ç. 39. 
Abimelec. Seu carader, e caíUgo ; e porque? 23. 182. O 

que lhe fuccedeo com Ifaac. 24. 186. 
Abitos. Nas armas o que faõ. 38. 300. 
Abraõ. Quando naíceo. 23. 177. Conta-fe a fua hiftoria 

tirada do Sagrado Texto. 23. 178. 
Acçaõ. A aleivofa de hum Mouro , e caftigo delia. 5. 

A heroica de D. Bermudo Diácono fendo Rey. 3. 24. 
heroica de Manoel de Faria. 7. 5-2. 

Accidentens na Fyfica o que faõ. 22. 169. 
Acçoens. As do Conde do Prado na Provinda da Beira. 7.49. 

As Heroicas dos Portuguezes na Campanha contra os Ca- 
ílelhanos, depois da Reílauraçaõ de Portugal, 8. 57. As 
da Batalha de Montes Claros. 9. 67. As que obráraó 
defde 28. de Outubro de 1665. 40. 313. AsdaCampa- 

Tom. III. A nha 
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nha'do Aldm-Téjo no annode 1666. 41. 523, As do Mi¬ 
nho no mefríio anrío. 41. $*9. As fèiiíit-íVas dos animàcs 
faõ commuas ao homem. 20. 154. 

Adaõ. Teve todas as íciencias. 32. 249. Onde foi fepulta- 
do. 23. 184. 

Adarga. O que lie , e onde há as melhores. 36. 282. 
Adonai, que nome he. 2,7.- 213. 
Adornos. Os das armas onde tiveraõ principio. 38. 297. 
Afflicçoetis. As dos Hebretis no Egyptò quaes eraõ. 26* 204. 
J). Ajfoufo I. Rey de Oviedo , eaie Leaõ. Sua hiftoria. 2. 14, 
D. Affonfo II, Rey de Oviedo , e de Leaõ , chamado o Ca- 

íto. Seu cara&er, e acçoes. 3. 22. e 4. 25. 
D. Ajfonjo oMagiró. Seu caraíter, e ãeqoês. i l._ 8í. Fez 

cegar a feus Irmaõsj e porque* 12* 96. 
D. Affonfo 0 iy. de Cajlella como cliegou a Reynar. 14. 107. 
Ajfonjo Ortiz. Seu caradler. 17. 130. 
D. Ajfotifo Rey , filho de D.-Óhkmho , tyrannía que ufou 

com feus Irmaõs. 6. 46. 
D. Affonfo VI. Rey de Portugal fuà demencia. çt. 411. 
Agamela, Moura. Seu excerto. 14. 108. 
Agar , quem foi; e feu caracder. 23. 180. 
Agoa , como le extrahe a que eílá mifturada com vinho. 

49. 388. A de efparto feu effeito. iy. ny. De liuma 
pedra a tirou Moyíes no defertoj como, e porque. 28.224. 

Alaba , era chamada antigamente aBifcaia. ir. 82. 
Alboad Principe Mouro. Sua rara fineza para com feu pay. 

15% n?. 
Albuhalit Mouro. Sua irtgratidaõ para com o Rey D. Afton- 

fo o Magno. 13. 98. 
Aldieto, Conde. Sua fublevaçaõ, e de feus filhos; e cafti- 

/•- go delia, 5-. 38. 
Aleivozia. A do Rey D. Ordonho de Leaõ. 14. 105-. 

. Alexandre Farnezio. Seu caracfer , e difgraçada acçaõ. 9. õy. 
Alexandre III. Papa confirmou a Regra da Ordem Militar 

de Sant-Ingo ; e quando. 6. 42. 
Alferes , Portuguez , chamado Joaquim natural de Lisboa. 

Seu admirável Mrrtyrio. 50. 395-. 
Aliança, que efpecie de armas he. 37, 290. 
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Alicerce. O maior das Monarquias, em que confifte. 3. 34. 
Allegorico. Sentido da Sagrada Eícriptura, como he. 33.263. 
Alma dos brutos o que he. 20. 133. 
Almeida, Praça de Portugal, com quantos Portuguezes def- 

fendeo o cerco dos Caltelhanos. 7. 51. 
Almudar, Infante Mouro , que prémio promette pela ca-, 

beça de hum Soldado Chriilaõ; e como foi illudido. 
12. 89. 

Altar Mufarabe he como o de S. Pedro, e como os antigos, 
e qual he o leu commodo. 17. 131. 

ÁlvaroFernandes,A1 feres. Sua determinada valentia. 16.120. 
Aludid Mouro. Seu deíafio com Rodrigo Nunes, e hm que 

teve. 14. 109. 
Amianto o que he , e fua notável fingularidade, 29. 231. 
Amor. Oquecaula? 34. 263. 
Anacoretas. Sua rara fantidade, e pobreza. 31. 242. 
Anagogico fentido da Sagrada Eícriptura como he: 33. 263. 
Anagrama puro o que he , e como íe faz. 19. 132. 
Angelim, páo <k> Braítl. Porque peza ir.ais do que a Faia. 

22. 171. 
Animais. Da mefma efpecie, porque fazem as meímas obras. 

21. 162. 
Ammajlica. Que Arté he, 33. 278. 
Anjo. Como guiava oslraelitas. 28. 220. 
Anjos. Como formão os corpos, com que appareceni. 27. 

2ir. Fizeraõ liurna Cruz de curo •, quando, e a quem ,e 
onde fe venera. 4. 31. Forao ouvidos cantar no enterro 
do Rey D. Affonlo o primeiro de Oviedo . e Lead. 2. 13. 

Ante-diluvianos. Em que efcrevêrao as íciencias. 18. 140. 
Antenor t e Eneas entregáraõ a C idade de '1 rc.ya. 29. 226. 
Antiguidades excellentes onde eftao eícondidas. 30. 233. 
Antonio de Sou/a de Macedo. Seu attentado para com a Rai¬ 

nha Franceza, cazada com o Rey D. AlFonío VI. 52. 414. 
D. Antonio Luiz de Soiifa, Conde do Prado moço. Sua pru¬ 

dência militar. 42, 329. 
Apologico , ou Moral. Sentido da Sagrada Efcriptura como 

he. 33. 263. . , , 
Apo (latas fingidos. Induítria de huns. 33. 273. 

A 2 Apo(lo~ 
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Apojloh Sant-lago.'Quando appareceo a primeira vez pe¬ 
lejando , e começou a ler invocado. y. 39. 

Apoíhlos, quaes, e quantos faõ. yo. 394 Porque fe dá 
eíte nome a alguns Santos, que naõ laõ do numero dos 
doze. yo. 398. 

Appariçoens, e milagres de S. Gonçalo de Lagos. 46, 36i. 
Começa a vida deite Santo na Conferencia 43. pag. 337. 
e continua pelas Conferencias 44. 45-. 46. 47. e 48. ate a 

„Pag-377- 
Araldica. Que Arte he. 38. 300. 
Arauto. O que he. 36. 282. 
Arca do Teftamento. Onde eltá occulta. 3r. 245-. E quem a 

eícondeo. 50. 399. 
Ardid extraordinário de hum Soldado Chriítaõ, fendo fó 

contra hum exercito de Mouros. 12. 90. 
Areopago. Senado admiravel deAthenas, quando foi fun¬ 

dado. 29. 22y. 
Argumentos. Fazem os brutos t e como ? 2r. 162. 
Argumento. O fingular, com que fe converteo hum Scifma- 

tico. 33. 258. 
A -ifleas. Seu errado parecer a refpeito da Verfaõ dos Se¬ 

tenta. 32. *5-3. 
Arijioteles. Sua fentença a refpeito da matéria, e fórma. • 

19. i?i. 
Armas. De donde vieraõ aos Hebreos no Deferto ? 28.223; 

As do feu efctido mudou D. Palayo ; e como ? 2. 1 r. As 
das familias. Suas efpecies, e fôrmas. 37. 290. As do 
Reyno de Portugal, como faõ? 38. 303. As das famílias 
defte Reyno, cujos appellidos começao pela letra A. vide 
39. 306. até pag. 311. 

Arménios. Sua jadaneia a refpeito da lingoa, que fallaõ; 
32. 251- 

Armena, ou Armaria. O que he , e donde fe deduz. 36. 281; 
Arminhos. Nas armas o que faõ, 38. 297. 
Arnulfo Geçoi. Seu caraéler, e peregrina hiftoria com Za- 

melila Princeza Moura. iy. 113, 
Ar. O que he { e como he. 49. 389. O que obra nos corpos, 

4?• 3?t. 
Arroio 
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Jtxwches, Villa do Alem-Tejo. Violência de hum incêndio 
que teve. i. 4. 

Artes. As que hoje já, enfinou Adaõ a feus filhos, e netos, 
3*. 550. 

Atabiia, Lugar da Hefpanha , aflim chamado j e porque? 
11. 83. 

Athauljo, Arcebifpo de Compoftellar Milagre, que fez 
para provar a íua innocencia. 6. 44. 

Atbcnas , Cidade. For quem , e quando foi fundada. 29. 
225. 

Atmosfera. A de Italia , e Portugal ,fua diflerença. 17. 135’. 
Aurora. Lfpecie de Hora Canónica do Orficio Mufárabe, 

quando ie reza. 17. 133. 
D. Aurélio. Quem foi; e. lua acçaõ. 3. 17. 
Author. O dos livros Sagrados, quem foi 3 e quantos íao 

eíles. 31. 247. 
Authores. Os dos livros da Sagrada Efcrittura , quem foraÕ, 

e em que lingoas os efcrevêraõ. 32. 230. 
Azeite. Era pouco conhecido na Hefpanha. 14. m. 

B 
BAhilonia. Sua Torre; para que foi edificada? 23. 177. 

Bandeiras, Nas armas o que. 38. 3°°* 
Barra. A de prata , quanto fe eftende na fieira. 19. 149. 
Batalha. A de Roncelvalhes entre Caftelhanos, e France- 

zes, quando fe deo. 4. 31. A de Montes Clarôs, que 
vencêraõ os Portuguezes contra os Caftelhanos; íuas par¬ 
ticularidades. 9. 70. O que nella ohráraô osPortugue- 
Zes. 10. 72. Succeflos depois delia. 16. 121 Em que 
dia a vencêraõ. 40. 313. Qifantas até ella , inclufivè , ga- 
nháraõ os Portuguezes aos Caftelhanos. 10. 79. 

Bento de Moura. Sua habilidade. 49. 390. 
D. Bermudo, Monge Diácono, primeiro Rey de Hefpanha. 

Seu carader. 2. 13. Suasacçoés. 3. 23. 
I). Bernardo del Carpio. Seu carader. 2. 16. Suas acçoés. 

y. 36. Sua infame vingança 3 e porque. 12. 94. 
D. Ber- 
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D.Berta, owBritkalãa t Rainha. Sdu cáratfer, e virtude 
4- *5- 

Bibita. O que he , e de que coníta. 3 r. 246. A Sacra, quan. 
tas faõ as luas Veríoés; e quaes recebidas pela Igreja. 32. 
254- Qiiaes asfuas Verfoès Latinas. 33. 2co.° 

Bijpos Portuguezes, cujas Dieceles eítavaô eni poder dos 
lniieis i de que fe luftentavaõ ? 13,98. 

Blazaõ. O que he ? 36. 282. 
Bodo. O que quer dizer ? 6. 41. 
Bogios de papel. Seu artificio. 21. 163. 
Bonetes. Que n os ufa na Araldica , ou Armeria. 38. 300. 
D. Britimlda , ou Berta , Rainha. Seu caraéter, e virtude. 

4- 2T 
Brutos. O que lhes falta no juizo (obeja nos fentidos. 20. 

15-9. Todosrallaõ, eçomo (e períuade. 21. i6r. 
Bufete. Hum de engenhofa fabrica havia em Lisboa e co¬ 

mo era. 21. 163. ' 

C 
DOm Caetano Maria Meratí. Seu caradler , e encomio. 

17.-131. 
Caldaica. Verlaõ da Biblia , que tal he? 33. 25-7. 
Canon , e Santo canonizado ; o que quer dizer ? 3r. 241?. 
Cao- Porque tem olfato ainda debaixo da agoa. 20. iço. 

Grande inftiiito de hum. ti. 161. 7 
Capacetes, ou Elmos. O que fad na Araldica. 38. 300. 
C.a-pateb-os . _ Portuguezes. Induftria de deus. 3 c. 274. 
Qapitaô feiticeiro, a quem çjiamavaó os Caítellunos ; e 

v, porque. 16. 12S. 
— Capitu/açaõ. A dos Caftelhanos, quando entrega raõ Évora 

aos Portuguezes , qual foi. 1. 4. 
Capricho. O louco de alguns Authores a refpcito da antigui¬ 

dade da Ordem Militar de SantQago. 6. 42. 
Carros. Os armados dos Egypcios , como era o ; e quem os 

vio debaixo das agoas do Mar Vermelho. 28. 221. 
Carta. A da Rainha Frahceza para o Rey L). Affouio VI. feu 

marido. 52. 415-, 
Cafa- 
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Ca fomento* O de D. Bernuido, Monge Diácono , foi difpen- 
jàdo. 3. 24. O do Rey D. AfFonlo VI. onde ; quando , e 
com quem le ajuftou. qr. 321. E como fe-fez o divorcio 
delle i e por quem foi fequerido. 52. 415. OsdosCleri- 
gos em Hefpanha , por quem foraô introduzidos ■, e quem 
os tirou. 2. 16. 

Caftelbam. Eftalingua, que tal lie. 33. 260. 
Caftigo. O de liuma defobediencia nas irópas Portuguezas, 

como foi dado. 41. 3 *7* 
Çafulá. A de Santo ■lldéfoiiía onde eftá. 2. 14. AMufára- 

be lié dó feitio das antigas. 17. T 3 f. 
GMaatmbasem Rotnâ. O que fao; e para quelcrvia0.31.24x. 
Cathohco. O titulo dos Reys de Heipanha he mais antigo , 

que o de Cbfiftíaniffimò ,' dado aos de 1 rança. 2. 15. 
Cavatleiros. Os da Ordem Militar deSant-lago, feu luíli- 

tuto qual era. 6. 43. 
Caveira. Humá tfiatàvil hófa em poder de hum Mouro, de 

quem era. Conta-fe a hiftoria. 34, 267. 
Catifa, porque nos Reynos Efbangeiros, fóra dasHefpa- 

ilhas, faõ todos Filofofos. 18. 140. 
Gafa de Bragança. Como tem as luas armas; e quaes cafas de 

Portugal ulad delias. 38. 304. AdeGufmaõ, de quem 
defcende. 5. 38, 

Cafas. As de converfaçaõ em França faõ Aulas de Filoíofxa j 
e porque. 18. 141. 

Gafo. Hum notável íuccedido na Heipanha entre quatro ca¬ 
iados. Individua-fe. 4. 28. Outro íuccedido na Perfiaj 
também fe individúa. 29. 226. 

.Gajos memoráveis de galantaria, edé valor. 14. 108. 
Cecrope. Quem foi? 19. 225'. 
Cegar com fogo. Como fe fazia. 4. 26. 
Cerco. O de Évora pelos Portuguezes; continua a fu a Jji- 

ítoria. t. 1. O de Almeida pelos CaÁelhanos, como foi 
defendido pelos Portuguezes. 7. 5-2. 

Cerebro. Como recebe as fenfaçoés ? explica-fe por hum Sí¬ 
mile. 20. ií?. 

Ceffaõ, Fez do Reyno de Portugal o Rey D. AfFonfoVI. e 
como. 52. 41 p. 

Ccttt- 
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Cetura. Quem foi. 24. 18$. 
Cbrijlo, O que diffe a Santa f hereza a refpeito das fuas ap- 

pariçoés. 27. 211. O que efcreveo. 31. 248. 
Ciprejle. Sua madeira que virtude tem. 29. 232. 
Circuncifaó. Quando ie fazia. 26. 208. 
Clajjes dos Santos quaes faõ. 50. 393. 
Clérigo. O que quer dizer. 50. 397. 
Codorlahomor. Quem era , e o feu earader. 23. 179; 
Cólera extraordinária. A com que morreo hum Soldado 

Leonéz , chamado Rodrigo. 13. 104. 
Comelitana, Biblia. Porque he chamada aílím. 33. 298. 
Comer. Os miúdos dos animaes quem concedeo á Heípanha, 

3. 17. 
Communidade. Que efpecie de armas he. 37. 290. 
Completa. Hora Canónica do OíEcio Mufárabe , de que con- 

Ha. 17. 133. 
Compojlella. Nome de huma Cidade de Galliza, de donde 

fe derivou. 4. 32. 
Compoftos brutaes. Sua fórma , e matéria. 20. 
ConceJaÔ. Que efpecie de armas he. 37. 290. 
Conclujoetis. Como faõem Portugàlje como na Italia.17.136^.' 
Concordata feita entre os Conegos de Braga , e de Compo» 

Itella a rei peito do voto feito a Sant-Iago. 6. 41, 
Concubinas. O qúe eraõ na Ley da Natureza. 24. 18?. 
Condado. O deCaílelIa em quem refufcitou. 14. 107. 
Conde da Ericeira. Sua hiítoria emmendada. 1. 1. Seu aíler- 

tado parecer, x. 3. Sua fubtil idéa contra os Caftelhanos. 
1. 6. 

Conde. O de Caftèllo-melhor , feu encomio. 40. 318. 
Conde de S. Joio. Suas acçoés, 7. 49. 
Conde de Scbomberg. Suas acçoés 11a Província do Alem-Tejo 

o anno de 1666. 41.323. Perigo em que efteve ; aonde , 
e como efeapou delle. ro. 73. Porque quiz deixar o nof- 
1o exercito. 7. 54. Prémio dos íeus ferviços qual foi. 41* 

Conde de Soure. Seu infortúnio, e elogio. 8. 64. 
Conde D. JuliaÕ. Sua morte, depois de entregar a Hefpa* 

ilha aos Mouros j e porque. 2. 11, 
Conde 
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Conde do Prado. Suas acçoes contra Caílella. i. 7. Conti- 
núaõ. 7. 49. 640. 3x3. 

Conde do Prado, o moço , D. Antonio Luiz deSoufa. Sua 
prudência militar em huma acçaó. 42. 329, 

Condes de Cajlella. Em quem tiveraõ principio. y. 34. 
Condes de Mira , e taro. Suas armas quaes faõ. 39. 305'. 
Condes. Porque chamou o fóvo aos Ricos homens. 14. 

10?. 
Condejlavel de Caílella D. Inigo Lopes. Seu infortúnio na 

guerra. 42. 330. 
Condiçoens. As do cafamento do Rey D. Affonfo VI. com 

Madamoilelle deAumalle quaes foraõ. 41. 322. 
Confeffores Santos quaes iaõ. 50. 396. 
Confujaô. A da lingua Hebraica ; e em quantas foi dividi¬ 

da. 32. 25Í. A das linguas porque a fez Deos. 23. 177. 
Conjnraçoens. As que houve no tempo do Rey D. Affonío 

VI. 8. 64. 
Concilio. O deConílancia , como foi approvado. 3. 19. O 

Francfordienlè he incerto o feu exemplar. 32. 249. 
Confpirar contra a vida do Rey foi heiefia dos Hullitas; e 

onde fe condemnou. 3. 18. 
Conta-fe a prodigiofa vida de S. Gonçalo de Lagos. 43. 3 37. 

E continua por toda eíta Conferencia , e pelas leguintes 
44. 4f. 46. 47. até o fim da Conferencia 48. 377. 

Convento da Efperança de Lisboa. Para elle fe r tirou a Rai¬ 
nha Franceza, mulher do Rey D. Affonfo VI. e porque. 
92. 4ry. 

Convento de Sàhagum de Monges Bentos he o melhor de to¬ 
da a Hefpanha. r3. 99. 

Copeiro. O de Faraó. Seu fonho na prifaó \ e o que fignifi- 
cava. 25-. 195-. 

Cordeiro. Como o comêraó os Hcbreos antes de íahirem do 
Egypto. 28. 217. 

Cores dos Eícudos. Quaes faõ. 38. 297. 
Cordas. Como (e uíaó na Araldica , ou Armeria. 38. 300. 
Corpo. O do Apoílolo Sant-Iago quando , e como foi acha¬ 

do. 4. 30. 
Corpos. Os de homens, e mulheres fórma o demonio; e 

Tom. III. B de 
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de que. 21. 167. Os dos antigos Patriarchas onde dizem 
que eílaõ. 30. 237. 

Cotas de Armas o que faò. 3^. *82. 
Cova horrenda , e poço cheio de cadáveres , onde fe vio. 

1 r. 8y. 
Cozinheiro. O de Faraó. Seu íonho eftando prezo , e fua 

iignificaçaõ. 25-. 195. 
Credulidade. A grande do Rey D. Ordonho ; e como. 6. 44. 
CriaçaÕ. A miíteriofa de Moyíes j e porquetn. 26. 208. 
Crime pejfinio. De hum accufou Jozé a íeus irmaõs diante 

do pav. 2f. 193. 
Cruzado novo de ouro. Em quantas mil partes fe divide. 

19. 147. _ 
Cruz , fizerao os Anjos huma ; a quem, e' onde fe venéra. 

4. 31. A Grega como he. 30. 235-, 

D 
DEcdraõ. Huns facil, outros difficultofamente ; e por¬ 

que. 20. 157. 
Defuntos. Os ante-diluvianos onde eítao depoíitados.29,231. 
Demonio. Máquinas, que faz. 21. 167. 
Deos. Como foi vifto por Moyfés. 51. 404. Defconhecido 

onde era venerado. 29. 226. A quem chama a Sagrada 
Efcrittura Deos , e Senhor, quando falia de appariçoés. 
27. 211, 

Defpoforios. Os de Ifaac , e Rebecca. 23. 184. 
Dejcbediencia. Caftigada nas Trópas Portuguezas \ e como. 

41. 327. 
Dejordens. As que houve no Paço, quando começou a Reynar 

o Rey D-AffonfoVÍ. 7. 5-3. 
Diferença. Entre as máquinas, que fazem os homens , as 

que faz o Demonio, e as que faz Deos. 2r. 167, He no¬ 
tável a que há entre os homens , e os brutos , quanto ás 
fenfaçoes, movimentos de efpiritos, &c. 20. iy8. 

Dignidade. A Real o que he. 2. 1 y. 
Diluvio. O de Deucaleao quando íuccedeo. 29. 22y. 

Dina 
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Vim, Sua curiofidade o que caufou. 24. 192. 
S. Dionyfio Areopagita. O que difle, quando vio o eclypfe, 

que houve na morte deChriíto. 29. 226. 
Dijgoftos. Entre o Rey D. Affònfo VI. e feu irmão o Infante 

D. Pedro, porque fôraõ. 40. 319. 
DiJlinçaÕ. He de duas maneiras para com os Filofofos } e 

quaes faõ. 19. 131. 
Dito. O galante de D. Joaõ deCarrera em Valença de Al- 

cantara. 8. 58. 
Divi/a. O que he. 36. 282. Sua variedade. 36. 284. 
Divtfas. Nas Armas o que faõ. 38. 300. 
Divorcio. O da Rainha Franceza , e do Rey D. Aífonfo VI. 

quem o requereo i e como íefez. 32. 413. 
Dízimos. Quem pagou os primeiros. 23. 180. 
Dom de Profecia , porque o tem tido , e o podem ter mui¬ 

tos máos. 30. 398. 
Domínio. Que efpecie de Armas he. 37. 290. 
Doutrina. A Filofoíica dos Padres da Congregação do Ora¬ 

tório de Lisboa fruiítuofa, eapplaudida. 18. 144. 
Dulcidonio. Seu caradter , e acçoés. 13. 113. 
Duque. O de Aveiro fogido de Portugal. Sua infidelidade. 

9. 66. Omeímo levê. 41. 323. O de Cadaval , quaes 
iaõ as fuas Armas. 38. 304. O de Lafoés , quaes faõ as 
íuas Armas. 39. 303. Hum Duque Hefpánhol o que diile 
da humanidade dos Príncipes Francezes. 18. 14*. 

E 
Chigi Gonçalves. Galante dito, que fe conta delle. 14. 

Eclypfe. O que houve na morte de Chrifto j o que diíTe del* 
íe S. Dionyfio Areopagita. 29. 226. 

Edifícios. Os Uibterraneos, como fe fazem. 30. 238. Hum 
que ha em Bahylonia , o que fe conta deile. 29. 228. 

Effluvios dos olhos quebraõ o vidro com o veneno, que tem. 
4. 127. 

Egyaleu. Qiiem foi? 23. 177. 
Eypcios. 
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Egypcios. Como perfeguíraõ aos Hebreos ; e como perece¬ 
rão todos. 28. 220. 

Eliezer. Quem foi, e o que íignifica. 26. 207. 
Elmos, ou Capacetes. O que íaõ. 38. 300. 
Embaixador de Hefpanha em França. Sua ignorância. 18. 138. 
Embofcada. A extraordinária de dez mil Mouros fingidos 

mortos , quando a houve. ir. 87. 
Emilona, ou Urzenda , Rainha. Quem foi; e feu caradter. 

3 2 3* 
Emprejlmo. O que pedíraõ os Hebreos aos Egypcios, qual 

foi; e para que. 28. 217. 
Endemoninhado. Como ie conhece. 3 3. 274. Contaõ-fe hi- 

ftorias de alguns fingidos. 3y. 276. 
Eneas , e Antenor. Entregáraõ a Cidade de Troya , contra 

o que diile Virgiiio. 29. 226. 
Energúmenos Como le fingem. 35", 277. 
Engano. O de Rebecâ feito a Itaac, como foi. 24. 187. 
E/iterrar. Nas Igrejas nao era permittido antigamente , fó 

fim depofitar os oílos; e de que peííòas. y. 33. 
Entidade. Oquehe. 19. iyr. 
Entrega. A de Evora pelos Caftelhanos aos Portuguezes ; 

fua Capitulaçaõ. r. 4. 
Enveftidas. As de noite lempre funeftas aos exercitos. 7. y6. 
Erros. Os dos MongesCifmaticos , quaesfaõ. 30.239. No 

Credo, e no Padre noílo, como íe introduzirão , e foraó 
emmendados na índia. 33. 261. 

Efaú. Seu cara éter, ehiftoria. 24. i8y. 
Efcrittura Sagrada. Qual he , e de que livros confia, 31. 

246. Sua admiravel compofiçao. 33. 263. 
EJcudo. O que he. 36. 282. Dinheiro de França , aífim cha¬ 

mado , quanto vale na moeda Portugueza. 41. 322. 
Efdras. Inventou letras novas; e porque. 31. 243. 
Efparto. Quem foi; e feu cara&er. 26- 203. 
Ejpiritos. Os dos brutos, o que faô; e onde fe fabrícao. 20. 

153. 
Ejlandartes. Nas Armas o que faõ. 38. 300. 
Eftatua marayilhofa feita por hum Captivo, o que fazia. 

21. iSy. 
EJleios. 
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Efleios• Nas Armas o que faõ. 38. 300. 
EJlevaÕ Lerchenfed. -Quem foi. 35. 274. 
Ethiopea Bíblia. Qual he. 35. 258. 
Santa Eulalia. Seu corpo , por quem , e para onde foi trasla¬ 

dado. 3. 22. 
Exorcifmos. Naõ deve fer fácil-o Sacerdote em os fazer t e 

porque. 33. 273. 
Exorcijia. Que 1 ciência deve ter. 35-. 278. 
Experiência. A refpeito do pezo. 21. 171. Do movimento. 

12. 173. 

F 

Abula. A que fe conta de certa cova no alto de huma 
jp ferra. 11, 83. 
Fábrica. A maravilhofa , que ha em hum Collegio de Fran¬ 

ça , como he > e fua defcripçao. 20. 164. Debaixo do Ca- 
ítello de Lisboa ha huma fábrica monítruofa; e qual he 
a fua grandeza. 31. 241. Em Toledo foi achada pelos 
Mouros huma fimilhante profundilfima ; em que anno , e 
o que continha. Individua-fe. 6- 46. As íubterraneas co¬ 
mo iefazem. 30. 238.. 

Fallar. O dos páiiaros obfervou hum curiofo. 21. 165-. 
Famílias. As de Portugal por ordem alfabética com as Ar¬ 

mas, que na Araldica pertencem aos appellidos, que co- 
meçaõ pela letra A. de 39. 306. até pag. 311. 

Famílias. Que efpecie de Armas he. 37.290. 
Faraó. Seufonho, e fignificaçaõ. 25-. 195*. 
F>. Fávila Fernandes. Seu caradler. 2. 9. Sua morte, e por 

quem foi dada. 2. it. Significação defte nome. 2. 13. 
Febre.*, Que proveito faz ao corpo. 49. 387. 
Fé. AdeAbrahaõ como foi experimentada. 23. 183. 
Feijó. Seu encomio; e o que diz a refpeito da Filofofia mo¬ 

derna. 18. 138. 
Feiticeiros. Como erao caftigadospelo Rey D. Ramiro. 5'.39* 
Fernando Gonçalves. Seu caraéter.^ 14. 107. 
Ferros. Nos çapatos onde fe ufao) e par a que. 49. 386. 

Fibras. 
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Fibras. D.llas.conftao todas as partes do noflo corpo.io.réo. 
Fidalgos. Prezos no tempo do Rey D. AJfonfo Vi. e porque. 

7- 53- „ a „ 
Fieira de ouro , e prata quanto eitendeeftes metaes. 19.148. 
Figuras As das Armas das famílias o que fignificaõ.36. 286. 
FtlhasdeLoc. Seu inceíto lie defculpavel ; e como. 23.182. 
D. Filippe iy. Rey de Cajlella. O que difle , quando teve a 

noticia da perda da batalha de Montes Claros. 10. 80. Sua 
morte quando foi; eo leu ca radie r. 40. 319. 

Filofofiamoderna. DifFerença , que tem da Ariltotelica. 17. 
i3£. Heantiquiífima ; e a mefma , queenfinou Ariítote- 
les. 18. 137. Que fu jeitos , e em que partes íe enfina. 
18. 138. A Fyfica, ou Natural o que he, e de que trata. 
19. 14* 

Filofojo. O da Filofofia moderna he de todas asEfcollasj 
(em defender, nem feguir nenhuma. t8. 143. 

Fim. O da Filofofia Moderna qual he. 18. 142. 
Folhas de Arvores. Foi o primeiro papel , em que fe efere- 

veo, 32. 
Forças grandes• As de hum Portuguez na índia , como erao. 

14- no. 
Fôrma, e matéria. Exolicâ-fe o que he; e como he. 19. 

145. Explica-fe a Fónna. 1*9. iyo. Afubítancial o que 
he. 20. 15-3. 

Francezes. Porque zombaõ da Hiftoria de Hefpanha. j. 39. 
Francifco Pitta Malheiro. Sua heroica acçaõ. r. 8. 
Frágil. O que quer dizer ; e qual he mais ; fe o homem j fe 

a mulher. 4. 27. 
Freiras. Como fôraô curadas as endemoninhadas fingidas. 

280. 
D. Froyliuba , ou Froyla Lopet. Quem foi. 2. 14. 
D. Fruella. Foi o primeiro Caim dos Hefpanhóes; e por¬ 

que. 2. 1-5% Conde de Galliza. Seu atrevimento, ecafti- 
godelle. rr. 8r. Rey. Seu governo. 14. 106. 

Fimdaçoens. As do Rey D. Aftonfo o Cafto, quaes foraõ. 
S- 33- As do Rey D. Ranviro. 6. 42. 

Fundamento. O mais íólido de toda a Filofofia, qual he. 
22. 175. 

Fyfica, 
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Fyjica t e Metapbyfica de Ariftoteles, quando forao con- 
demnadas > e onde fe eníinaõ ? 18. 142. 

Fyjica, ou FiloJofia natural. O que he ; e de que trata. 19.' 
Mí- 

G 
G Areia Fsrnandes. Sua hiítoria memorável. 4. 28. 

D. Garcia, Rey. Seu caraéter, e aeçoes- 13. 100. 
D. Garcia Ximenes. Quem foi, e feu caraéter. 2. 13. 
D. Gaudiofa Femanães. Seu caraéter. 2. 13. 
Gelados, Rios, e Mares. Onde ha ; e como fe anda por el- 

les. 49. 386. 
Gelo- Sua notabilidade , quando fe abre com algum pezo. 

49. J86. 
Génios. Por fe naõ conhecerem fe errao os empregos^. 330. 
GeJJò. Como fe extrahe o que ha no vinho. 49. 388. 
Gtlona. Quem foi t fua determinação, e cafo memorável. 

4. 28. 
S. Gongalo de Lagos. 'Sua prodigiofa vida , e acçoês, dividi¬ 

da por Capítulos em varias Conferencias; começa. 43. 
337. Continua pelas íeguintes 44. 345. e 45. 353. e^6. 
361. e 47. 369. até o fim da Conferencia 48. 386. 

Gota. Das Monarquias he a guerra j e como. 11. 82. 
Guerra notável. Qual foi a primeira, 23. 178. O que he 

para os Reynos. 1 r. 82. 
Gurba. Quem foi, e feu caraéter. 3. 38. 

H 
HEbreos. Quantos entráraõ no Egypto. 25-. 199. Quan. 

tos fahírao com Moyíés. 27. 218. 
Hemor. Seu caraéter, e cataftrofe. 24. 192. 
Henoc. Eícreveo hum livro, que le perdeo. 32. 249. 

Hermejenda. Seu cara éter. 2. 14. 
Hijloria. Defde quando a ha no mundo. 29, 226. Deíde AdaÔ 

atéoannode 1730, onde eítá. 30» 234. Porque zombaó 
da 



i6 Index 

da de Hefpanha os Francezes. 3. 39. A do nafcimento , 
e criaçaõ de D. Feiay > como fe verefiea. 2. 10. A dos 
Reys de Helpaniia, depois de pofluida pelos Mouros. 
2. 9. 

Honras. As dos Ricos homens em que conííftiaô ; quan¬ 
do começáraõ na Hefpanha , e quando acabáiao. 3. 
21. 

Horas. As Canónicas do Officio Divino Murárabe, quantas , 
ecomofaõ, 17. 133. 

Humanidade. A dos Principes Francezes para com os homens 
doutos j o que delia diíle hum Grande de Hefpanha. 18. 
442. 

r 
TAcob. Seu caracler , e hiíloria. 24. 1$$. Amor, que te¬ 

ve a Rachel. 24. 189. 
Idéa. A fubtil do Conde da Ericeira contra os Caftelhanos; 

1. 6. 

Idolatria. Quem a começou. 23. r77. Como fe eftendeo. 
29. 223. A dos Hebreos como foi. yr. 401. 

'jerarquias. A dos Santos quantasfaõ. 30. 393. 
jtroboaô. Seu cara&er ; e onde Reynou. 32. 255'. 
S. Jeroiiymo. Peregrinou por toda a Paleflina ; e para que.’ 

31- M*- 
jeronymo Guerreiro. Seu caradler, e íingulares induílrias. 

10. 124. 
jerfon. Quem foi; e que fignifica. 26. 207. 
jfaro. Quem f>i efeu caradler. 26. ro7. 

A da Senhora da Conceição de Villa-Viçofa , fuccef- 
10 maravilhofo da fua abobada. 9. 68. AdeSant-Iago 
de Galiza em que temro foi feita Metropolitana. 13. 97. 
Pluma fubterranea em Babilónia , como he , e o que con¬ 
tem. 29. 2 3 r. 

Santo lldefonfo. O feu corpo para onde foi trasladado: 
*. r4. 

Imagem. Ruma de barro da Senhora da Piedade de Santarém» 
milagre, que fez. 8. 64. 

Impe- 
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Império. OpodiaÕ os Portuguezes fundar muito grande na 
Índia i e porque o naõ fizeraõ. y. 35’. 

Jndujirias. As íingulares de hum Soldado Portuguez contra 
os Caftelhanos. 16. 126. 

Ingo. Oquehe. 30. 233. , 
Ingratidão. A dá Rainha mulher do Rey D. AfFonfo o Mag¬ 

no qual foi. 13. 100. 
ínnocenda. Como fe provava com o fogo. 4. 26. 
Ínfimas nas Armas o que he. 38. 300. 
Padre foaõ Baptijia, da Congregação do Oratorio. Seu ca- 

rader, e obra, que compoz. 18. 137. ' 
J), jfoaõ de Aujlria. Vencido pelos Portuguezes; quando. 

_ 9. 66. 
D. foaõ de Carrera. Seu galante dito em Valença de Alcan- 

tara. 8. y8. 
S. JoaÕ Nepomuceno. Seu Martyrio. yo. 396. 
foaõfetip. Seu caràder, e opinião condemnada. 3. i8< 
fob. Seu nafcimento onde, e quando foi. 26. aOIt 
foengoninio, Mouro. Seu carader. ir- 87. 
fornada. A da Rainha Franceza para vir a Portugal cafar 

com o Rey D. Aftonfo VI. como fe difpôs. 42. 332., 
fozé. Porque mais que feus Irmaõs , era amado por leu Pay 
• Jãcob. 25% 19?. 
Irmaõsdejozé. Sua/Confuzad noEgypto. 25-. 196. 
Jfaac. Sed naícimento quando foi. 23. 182. O que lhe fuc- 

cedeocomo Rey Abimélec. '24.'i86. Sua morte quando 
foi. ay. 193. - 

Ifmaelitas. Que póvos fao, é de donde procedem. 23.183* 
Ifmael, Seu nafcímento.. 23. r8o. 
IJraetitds. Seu trabalho, no Egypto. 26. 203. O que mur- 

muravad de Moyfés , quando fugiaõ de Faraó. 28. 
220. 

fuizesp Os de Caílella porque foraó eleitos. 14. 106. 

?om. 111. Lait) 
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IAin Calvo, quem foi. 14. 106. 
.> Lafciviá. A de Semiramis eraextraordinária. 23. 178;- 

Laudes. Hora Canónica do Officio Mu&rabe de que coníla, 
17. i34*' • - '■ '• ■ ' ’ - 

Leaõ. Cidade de Hefpanha , por quem , e com que edifícios 
foi ennobrecida. 13. 102. - . 

Leigo. O que quer dizer. 30. 397. 
Lembrança. O.que.he.. 20,. j37... . 
Lepra. Caftigo , que Deos dava aos Hebreos como òra , e 
- cómo le curáva.:. j . •/, > ; 
Leiras. Novas inventou Efdras. Ji* 243. Qpem foi o pri¬ 

meiro que as inventou. 32. 249. As Hebraicas verdak 
deiras querem os Arménios fejaõ as luas de que ulao. 
3*. *$is ; : ; 

Levantamento. O dos He.fpanhóes contra o Rey D. AiTonfo 
oCàfto, pórquéfoi. 4. 32, ' 

Ley para os Reys demandarem aos vaílallos, e eftes aos 
Reys, quem aeftabeleceo. 4. 30. A do Decálogo como 
foi dada ao Pôvo Hebreo. 51. 401. As.antigas deCaítel- 
la por quem forao derogadas. 14. 107. 

Linguà. A Caldaica, parque fe verteo nella aEfcriptura 
Sagrada. 32. 236. A Hebraica verdadeira querem os 
Arménios leja a queelles fallaõ. 32, 231. Efta em quan¬ 
tas foi dividida. 2 3. 177. A Latina foi a própria de Por¬ 
tugal ; e porque íe perdeo. 49. 389. O fallar efta hum 
ruftico'ignorante naõ he fignal de fer endemoninhado ; e 
porque. 33. 283. As do Oriente de quaes faõ filhas. 
.33* *61. 

Jbtteral. Sentido da Efcriptura como he. 33. 262. 
Livraria. A melhor do mundo onde eftá. 30. 240. A fub- 

terranea de Babylonia , íe he poífivel fer verdade o que 
contêm ós leus livros. 31. 242. 

JJvra. A Torneza de França quanto vale na moéda Portu- 
gueza. 41. 322. 

Livros. 
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Livros. Quantos fe perdêraõ do Teftamento vdlho ; e quaes 
faõ, 31. 243. Variedade delles na matéria, emquefo- 
raõ eícriptos, ondeie adia. 30. 134. 

JJzonja. ISJaAraldica o que he. 36, 286. 
Lobos. MatáraÕ ao Rey D. JoaÕo primeiro de AragaÕ.i. 14, 
Lot. Quem foi, e feu carader. 23. 178. 
Luiz XIV Rey de França. Sua liberal oflerta para com Por¬ 

tugal. 52. 409. 
D. Luiz de Haro. Vencido pelos Portuguezes, e quando. 

9, 66. 
D. Laiza Rainha , mãy do. Rey D. Affonío VI, como ía- 

hio do Paço para o Convento do Grillo > e leu èlogio. 
7. 5-3. Suas ultimas aeçoés:, e feu carader. 5-2. 409. 

V. Luz. Seu carader, e parto. 1. 9. 

■ M 
MAcho. O de hum Convento , feu málicióío inflirtdo. 

2 a 162. 
Madamoyjelle de Aumalle. Seu carader, e cafamento. ^r. 

322. 
Mahomad Mouro.- Súairifariié acçáõ, ercafligo delia. y. $6. 
Maldiçaõ. A de Rtfbtft dáda pòr féu-'Pay Jacòb , porque 

foi. 23. .200. , ' 1 
Maná. O doCeo, figura do Sacramento quando clioveo 

aos Ifraelitasi-28.,9i'». 
Manoel Angelo. Sua h&bflidàde. 49. f3#9.- 
ManoAâé'Farh: $ua 11 erôicaàcqfrô. 
Manoel Mafcareribas. Seu cafaddr, e grandii&fórçàs. \4. nt. 
Máquinas faõ os-brUtôs; e como. 21. rát. VatiaS máqui¬ 

nas, que osi homens tem feito.-21/x63. Algumas feitas 
de Pedra de cevár. ii,^í6y: Pãra a intclfigencia dà lilo- 
fofia , onde há máquinas exçellentes. 49. ,389. 

M?™/?folirigoaVdórt1ò’liéí‘eoiidé aha. 33- 261- 
I). Maria Fraiicifcá Ifubel de 'Sabóyá; Sz\} carader. 4»'. 322. 
Maria SantiJTima-. Dizem eícrevera duas Epiítólas;e a quem. 

32.249. _ 
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Mar morto. Porque chamado aflim. 23. 18-rv 
Marquez deSande. Suas acçoés. 40, 319. e 4r. 322. Co¬ 

mo fervio a Portugal eftando-em França, 421' 332. 
Marquez de Valença. Quaes íaÕ as fuas armas , e porque as 

temi 391/3^ -iò;:'.;,. • 
Martyres. Que Sántosraó. yo. 394. t 
Matéria ,e b'drma>.Explica-fé o que he, * e como-he. 19. j45% 
Matinas. Hora Canónica do Officio Muiarábe ,'de que eou- 
.. fta, 17. 134. ; -. o-E; ;/ .0 • 
Mauregato. Seu carafter, e acçao louca. 3. 22. 
Mecia, faStfHia..Quál fòí 9 fêu principio. 2, 13! .0. 
Meicbijedect Quem foi > e feuearàíber. 23. 180. • > c:'.il 

Mpm Mendes,. Sua hiítoria , fensamores, e ieu deíaftradò 
íim. 4. 28. 

Memória. Como procede. 20. 157. 
Meudo Soldado Leones. Galante eftartagema , com que el- 

le fó matou muitos mil Mouros, n. 83. Suas heroicas 
acçoés contra os mefmos. 11. 87. Continuaõ. 12. 89. Com 
as fuas Oraçoés ajudou ao Rey D.Aftonfo o Magno a-ven¬ 
cer os Mouros. 12. 95\ Opinião com que morreo fazen¬ 
do penitencia. 12. 93. 

Me/quita. A de Cordova, hoje Cathedral, por qiiem foi 
edificada j e quçm acarretou os meteriaes para ella. 4. 26. 

Me toes. Dos e feudos quaes faõ. 38. 29 7. 
Metbaforico, fentido. Ò da Sagrada Eicriptura , como he. 

33- 2*3, 
Methafyfica, e Fyfica de AriJloteles. Quando foraõ condem- 

nadas, e onde le enfinaõ. 18. 142. 
Meza. A dos Paens da Propofiçaõ, porque eftá efeondida. 

3.1. 245% Aonde eftá. 50. 399. 
MilaÔ. Mifla que há na fua Sé, como he; e por quem foi 

compofta. 17. 132. 
Miffal Mufdrabe. Sua approvaçaõ pela Sé Apoftolica. 13. 

104. 
Mifla Mufdrabe. Por quemToi inftituida, onde fe celébra , 

como, equem aofficía. 17. 130. e 17. 132. 
Moço da eftallagem. dos Pégoens, como fó , fem outro com¬ 

panheiro, roubava os Pallageiros na charneca. 12. 93. 
" ~ ' Modil. 
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Modal. Diftincçaõ oquehe, 19. tyr. 
Mondonhedo. Qyando foi feita Cathedral a fua Igreja. 13.98. 
Monges újmaticos. Sua recluíaó fubterranea em Babylonia j 

e como. 30. *38. 
Monferrate. - Mofteiro no CondJo de Barcelona ; cafo que 
i nelle luccedeo. 34. 26f. 
Monumento prodigiolo como, e em que anno íe defeobrio 

nasAíturias. 14. rir. 
Moral r ou Apoiogico. Sentido da Sagrada Efcriptura como 

he. 33. 163. 
Morte. A do Rey D. Ramiro dè donde originada, 6. 43, 
Movimento.. O que he. 22. 170. O dos corpos, e compo- 

iio o que he. 22. 171. 
Movimentos das couias pezadas. Explicaõ-fe as fuas razoes 

l;yficas. 49. 385% 
Mouro grave. Hiltoria de hum. Individua-fe, 34. 266. 
Mouro. Acçaõ temera ria , que hum commetteo 3 e como 

foi latisfeita. 14. 108. 
Mouros. Os eferavos na Hefpanha tomáraõ as armas contra 

feus fenhores. 3. 20. 
Moyjés Hefpanhól foi D. Pelayo; ecomo. Conta-fe a fua 

notável Hiítoria. 2. 10. 
Moyfés Profeta. Seu naíeimento , e hiíloria prodigiofa da 

fuavida. 26. 205. Como fubio ao Monte Sinai para re¬ 
ceber a Ley. $1. 401. 

Mulher. A de,Lot convertida em eftatua de fal; e porque. 
23. 181. Tentaçaõ da de Putjfar qual foi. 2y. 295-, O 
roubo de hupta caufou a deftruiçaõ de Tróya. 29. 226. 
As Africanas tem muito pouco pejo. 34. 267. 

D. Munia, ou Muni la, Rainha. Com quem cafou. 14. 107. 
MurmuraçaÕ. A de Aaraõ , e Maria Irmaõs de Moyles, por¬ 

que foi, yr. 407. 
Murmtiraçoens. As dos Ifraelitas contra Moyfés. 28. 222. 
Mujarabe. O que quer dizer. 17. 129. 
Mufa, Rey Mouro tomou a morte por fuas maõs; e por¬ 

que. 6. 45:. 
Myjlerb. O da Santifíima Trindade. Sua figura adorad? 

porAbrahaõt 13. 181. - 
- ' Nãos. 
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NA‘os. Altares, que há nellas, como deviaõfer. 17* 
131. Artificio das Náos engenhofas, que vem da 

China. 21. 163. 
Nebemias fez humanotavellivraría ; e aonde. 31. 243/ 
Nembrod. Primeiro Rey, que houve no mundo, que Impé¬ 

rio fundou. 23. 177. r 
Nepociano , Conde. Sua íublevaçaô, e caíligo. y. 3?. 
Nicoláo, filho de Galafre Rey de Toledo , foi martyriza- 

do com outros dous, e quando. 3. 20. 
Ninive , Cidade. Por quem foi edificada. 23. 177. 
Nino Rey, A quem fuccedeo. ibid. 
Noé. Aonde , e como enfinou a eícrever. 32. 250. Quan¬ 

do morreo. 23. 177.. 
Normandos. Infultos, que fizeraõ nas Hefpanhas. 6. 43, 
Nuno Nunes Razura. Quem foi, 14. 106. 

O 
Oto. As que fazem os brutos como fad. ri. t 62. 

Objeão, O da Filofofia moderna qual he. 18. 139. 
Obfervaçoens curiofas a refpeito dos animaes, e extençaár 

da matéria. 19. 149. 
Oficio Divino MuJárabe. Por quem foi inítituido > e onde fe 

celebra , e por quem. 17. 130. 
Olhos. Seus malignos eflúvios quebraô o vidro. 4. 27. 
Olio preciofo. Foi achado em huma penha ; e como. 14.' 

nr. 
OUvença- nova' fe chamou a huma choupana 5 e porque. 

Conta-fe a hifloria. 16. 12K. 
Onça de ouro. Quanto póde eftender-fe. 19. 149. 
Ordem Militar. A de Sant-Iago por quem foi inflituidà, 

quando , e aonde. 6- 42. 
D.Ordonho, Pvey, Seu caracler, e acçoes. 13. 101. 

O- 
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Ornamentos diverfos dos que hoje ufa a Igreja , onde eftaõ 
elcondidos. 30. 233. 

D. Orpas, Arcebilpo, Seu caraéter, defatino t e morte 
deíaítrad.i. 2. n. 

Ovalle , íamilia. Qual foi o feu tronco. 2, 13. 
Ovelhas. Asdejacob como geravaõ iilhos de cores diver- 

fas. 24. 190. 
OviedoCidade. Porque defcahio da fua nobreza antiga. 

13. 102, 

P 

PAlmeira brava. Particularidade das fuas folhas , quando 
elcfiptd,s.: 32. 250 

Pancada. íem diverios efleitos no minino , e no adulto ; e 
porque. 20. 153. 

Pão Brajil. Porque peza mais do que a Paya. 22. 171. 
Páo,exicote. Curaraô endemoninhadas ; ecomo. 35.279. 
Papa. Q que quer dizer efte nome. 50. 396. 
Papel, mandado pelos Portuguezes citiadores de Evora aos 

Caftelhanos citiados , o que continha. 1. 2. 
Parada , familia. Qual foi o feu tronco. 2. 13. 
Parteiras. As do Egypto fua piedade. 26. 204. 
Partes unidas tem mais pezo do que feparadasj e como. Mo« 

ltra-fe com experiencias. 22. 174. 
Paffavante.- Na Araldica o que he. 36. 282. 
Patriarchas. Que Santos fao, 50. 393 
Patronato. Que e( pecie de armas he. 37. 290. 
Pavilhoens. Nas armas o que faõ. 38. 300.r 
Paz. A deCaftella com Portugal rio tempo do Rey D. Af« 

. foriío VI. como a queriaõ os Caftelhanos. 52, 4C.9. 
repas. As honorificas nos Efcudos em quantas maneiras 

laõ. 37. 290. 
*é de jerro. Porque o trazia hum Soldado noefcudo. 14. 

110* < 
Pedra, A lançada para o ar, porque vem logo para baixo. 

2i- 173- 
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Pedro de Frecour. Seu caradler, e conjuração. 8. 64.’ 
Pedro Fermndès Monteiro. Sua prudência, ibid. 
Pedro Severim de Noronha. Seu caradter, e como foi morto# 

7- >5- 
D. Pelayo. Começa a fua notável hiftoria. 2. 9. 
Pelayo, ou Pqyo, minino de doze annos. Seu caraéler, c 

Martyrio. 13. 103. 
Penitencia. A extraordinária de hum velho. 29. 227. 
PenfaÔ. A que os póvos pagaõ a Sant-Iago em Portugal, e 

Caftella , a quem fe dá; e como íe chama. 6. 41. 
Pentateuco. Que livro he , e. quantos eícreveo Moyfés. 31. 

245-. 
Peregrino Napolitano , infigne nadador. O que obfervou no 

fundo do Mar vermelho. 2$. 222. 
Perfidia grande. A de hum Mouro contra huns fervos de 

Deos. 34. 270, 
Pezar huma coufa mais do que outra em que coníifte. 22. 

17.1. 
Pezo. O que. he , e como íe explica. 22. 171. 
Pezos diverjos. Explicao-fe as fuas razoes Fyficas. 49. . 385". 
Piedade. AdoRey deOviedoD. AfFonfo o Cãfto ; e pro» 

vidência grande doRey D.Joaõ o fegundo de Portugal» 
5- 34- • , 

Pneumática maquina. O que he ,e para que.ferve. .49. 589» 
Politiça. A dos Mouros quando va.õ á guerra qual he. 5-, 33% 
Pombos artificiaes, que voavao fez Turiano. 2 r. 163. 
Pontas. Deixou hum touro braviiii.no nas nuos do Arcebif* 

poAthaulfoj e porque. 6. 44. 
Ponteiro. Hum de ferro fervia de penna para efcrever; e 

como. 31. 230. 
Pontífices. Quaes Santos fao. 5-0. 396. 
Porco montez. Hum matou ao Rey Filippe Formofo de Fraa- 

ça. 2. 14. 
Portuguezes çapateiros. Induftria de dous. 3.5'. 275’.; . 
Povo Hebreo. Como fe preparou para fe-lhe dar.a Ley; co¬ 

mo idolatrou; e como diftribuio Moyfés o governo dei-, 
le. yr. 406. 

Pragas. As do Egypto feitas pela vara de Moyfés. 27. 2i3« 
Pre- 
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Preceitos. O das duas táboas como fe diítinguiaõ. $o. 399. 
e 51. 403. 

Prejente. OdoRey de França ao Papa Ber.edido XIV. de 
que conliava. 18. 138. 

Prma. Hora Canónica do Cfficio Mufárafce, de que con- 
fta. 17. 133. 

Prtnia Tonfura. O que he. 50. 397. 
Princeza Ante-diluviava. Como le achou tumulada. 14. 112. 
Princípios. Os da Filololia Natural o que vem a fer. 19.145-. 
Privilégios. Os dos Ricos homens em que conliíliaõ ; quan¬ 

do começárao na Helpanha , e quando acabáraõ. 3.21. 
Frizas• A de Jozéno fcgypto » porquefoi. 25". 195'. 
Prizimiros , e mortos. Os Caltelhanos na batalha de Mon¬ 

tes Claros quantos forao. 10. 79. 
Prodígios. Os de Moyfés no Egypto. 27. 213. 
Profetas. Quaes Santos íaõ. 50. 393. e 50. 399. 
Propiciatorio do Templo , porque eltá eíccndido. 31. 249. 
Prova. A da innocencia de Adultério como íe fazia como 

fogo. 4. 26. 
• Provas. Para fe ufar na Hefpanha de hum dos dous Miffaes 

Romano, e Mufárabe , como íe íizeraõ. 17. r34- 
.Provérbio. Õ dos Caltelhanos vencidos pelos Portuguezes, 

4* ***• 
Ptolomen Filadelfo. Fez huraa notável livraria. 31. 
Putifar, Egypcio. Seu carader. 25-. 194. 

x* c i ofs QXJeimados foraõ os Decretos; e R eg iíl os ao A nti-p apa 
Conftantino , e as Conftituiçoês do Imperador oita¬ 
vo do mefmo nome; e porque. 3. 20. 

Quinta parte dos fruitos que póvos a pagáraõ primeiro ao 
Rey.-ay. 200. 

Ra- Tm. 111, D 
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RMims. O que faõ entre ©sjudeos. 31. ijé. 
Barbei. Seu caraiter. 24. 189. 

Raio. O que com hum fucçedeoao.Rejr Mouro dc Cordora. 
13. 98. 

RamaÕ, ou Veremundo. Quem foi. 3. 17, 
Di. Rrurifro.y Rey; Seu.caracfer, e acçoés. f. 37. . e 6. 4r* 
Rapariga. O que confeflbuhumá no-Santo-Óffirio a refpei¬ 

to do quedabia fingir. 35-. 277. 
Rainha Franceza, mulher do Rey D. Affònfo VI. Sua che¬ 

gada a Lisboa, e recebimento, que fe lhe fez. 92. 4:3. 
Real diftinçao. Orque he. 19. 151. 
Regras. As da Armeria quaes fao ,e.fuasexcepçoés. 36. 282-, 
Religiaff. A de Sant-Iago com quantos Cavalleiros foi iníti* 

tuida r e porque» 6. 41* 
Ríligiofos. Os da Serra da Eftrella fuas raras vidas , e motv 

tes no tempo dos Mouros. 34. 269. Os deSanto Antaõ , 
feus Mofteiros ,* cara&er, e reclufaô. 30. 240. 

Relíquias excellentes onde as.há efcondidas; 30.- 235-. 
Relogio. O de Mafra, fua engenhofa compoíiçaõ. 21. 16$. 
Renato Defcartes. Seucarádter, e doutrina. 18, 143. 
Rbolaõ. Quem Foi, e feu caradler. 6. 43. 
Roma , Cidade. Tem por baixo outra, e como he. 31. 241. 
Roupa. A de Amianto como fe «limpa. 29. 231. 
Reys. Os de Armas o que faõ. 36. 282. 
Ricos-homens. Porque foraó chamados Condes pelo pôvo. 

í4- 103. 
Ritual Romano. O que enfina a refpeito dos exorcifmoa 

3?- *7 4- 
D. Rodrigo Frolas. Seu cara&er. 3. 34. 
Rodrigo Nunes. Seu defafio , e valente acçaõ. 14. 109. 
Rodrigo , Soldado Leonez. Sua extraordinária cólera na 

tuorte alentada, que teve. 13. 104. 

Ssle- 
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s 
Sabedorias. As dos Egypcios quaes eraõ. xS. 206. 

Sábio do Egypto. O que vaticinou a Faraó. 26. 204. 
Sacrificio. O que Abrahaó fazia' de feu filho como era, e o 

que lignificava. 2$. 183. 
Salamaõ, Governador de Paimogo em Portugal, feu esfor¬ 

ço, e acçaõ heroica. 41. 324. 
j). Sancho Dias, pay de Bernardo del Carpio. Quero foi, e 

ieucara&er. 2. 16. Foi privado daviftaj e porque. 4; 
2 6. 

'Sangue. O dos brutos porque pròhibio a Sagrada Efcriptura 
o corher-fe. 20. 134. 

Santo canonizado. O que quer dizer. 31. 246. 
Sara. Quem foi, e íeu caradter. 23. 178. Foi lançadafóra 

de cafa por Abrahaó , e pQftjue. 23, 182. 
Saudade. Palavra Portuguezá como fe explica em Caftelha- 

no. 33. 260. 
Sciencias. As dos Ante-diluvia nos, em que fe efcrèvéraô. 

18. 140* Todas asteveAdaõ. 32. 249. 
Sefora. Opera foi., *6. 207. 
Semramis. Seu caraífcer, e acçoés, *3. 178. 
Senfaçoens. As dos homens faõ como as dos animaes. 20. 154.. 
Sentidos. Os da Sagrada Efcriptura quantos, e como faõ, 

33- 262. 
Sentimento. Antigamente, em íignal-delle fe raígavaõ os ve¬ 

rtidos, 25-. 198. 
Sepulcbro. Comprou Abrahaó , a quem r e por quanto. 23; 

184- 
Serra da Eftrelia. Rara notabilidade de huns Santos Relí- 

giofos, que; a ella fe retiráraõ no tempo dos Mouros. 
34. 269. 

D- Servando Bifpo. Queitifoi. 2. 13. 
D. Silo. Seu cara<rter , eacçoés 3. 20. 
Simiibança. O que caufa. 34. 265. 
Singularidade. A do Maná figura do Sacramento, 28. 222. 

D x Sipi~ 
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Sipipira. Efpecie de pio do Brafil; porque peza mais do 
que a Fiya. 22. 171. 

Siríaca. Veríaõ da EfcripturaSagrada, porque fe fez. 33. 
*57* . . 

Sobrepeliz* A antiga coaio era. 17. i3r. 
Sodorna, eGomorra. Hiíloria da íua deftruiçio. 13. 18 1. 
Sodomitas. De donde tiveraõ o nome. 23. 179. 
Soldado Leonez. Galante eftartagema com que elle fó matou 

muitos mH Mouros, rr. 83. 
Soldado Portuguez em Eivas feu animo alegre, e intrépido, 

com que araedrentou aos Caítalhanos. Individua-fe. 12.9.3* 
Sonhos, Como fe formaõ. 20. 160. 
Submerfaõ' de Sodorna onde foi. 2$. 181. 
Sucçefal. Que efpecie dç armas he. 37, 290; 
Succeffò. Contado no Moíleiro de NoíTa Senhora de Moti- 

íerrate. 14. aéy. 

T 

TJboada , Família. Qual foi o feu trónCò. *. 13. 
Taboas. As da Ley dadas a Moyfés quem as efcrevéõ. 

3t. 248. Onde eftaõ efcondidas, e por quem. 50. 399, 
Tabernáculo. Para corn os Hebreos o que era, e como fe 

conífruía. yi. 40?. 
Talmud. O que quer dizer. 33. 257. 
Tára. Quem foi, e feu caradter. 23. 177. 
Targum. O que fignifica. 33* 137. 
Tegis. Que parte he. 33. 2j8. 
Templo. O de Sant-Iago edificou decantaria o Rey D. Af* 

fonfooMagno. 11. 8r. 
Termos. Os da lingoa Marafthe como fao. 33. 261. Os do 

Blaaaõ quaes fao, e como íe explicao. 38. 298. 
Terremoto. Hum horrível houve em toda a Heípanha. 13-9^* 
Tejlamento Velho, e Novo. O que fignificaõ. 31. 246. 
Tejlemmho. Hum graviífimo levantado a Athaulfo e mila- 

grofa próva da fua innocencia. 6. 44. 
Thamaz Kmlikan, Sua tyrannia. 29. 226. 

Thebu- 
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Thehudio. Sua acçao, 4. 31. 
Tbezonro. Hum miftetioíamente achado em que fe difpen- 

deo. 15. 119. Os efcondidos o que faõ. 3t. 143. 
Santo Thomaz. Como explica a Ariíiõteles. 19. 15-7. 
Tbopologico. Sentido da Sagrada Efcriptura como he.33.263. 
Tyrannia. A do Rey D. Fruella. 14. 106. 
Tiros de bacamarte. Quantos déraõ 11a carroça do Conde da 

Ericeira, e quando. $2. 414. 
Ttulos. Os dos Ricos-homens em que confiíliaõ; quando 

começáraõ na Hefpanha, e quando acabáraõ. 3. 2r. 
Torre, A de Babylonia, para que foi ediíicada. 23. 177. 
Touro. Hum braviflimo deixou as pontas nas maos do Arce- 

bifpo Athaulfo ; e porque. 6. 44. 
Traduçoem. As da Sagrada ;fíicrittura quantas faõ j e quaes 
{ recebidas pela Igreja. 32. '.154. 
Traiçao. Contra osReys he enormiflimo delidlo. 3, 18. 
Trajamutido Femandes. Quem foi. 2. 13. 
Trévas. As horroroías do Egypto, que notabilidade tinhaô. 

27. 215. 
Tributo. O infame j que Mauregato pagava ao Rey de Cor- 

dova, de que conftava. 3. 22. Quem foi o primeiro, que 
deixou de o pagar. 3. 24. 

Triunfos. Os de alguns Santos, que reíiíhraõ á provocação 
• de mulheres, porque os celébra a Igreja. 4. 28. 
Tróia, Cidade. Por quem , e quando foi edificada ; e quan¬ 

do , e por quem deftruida. 29. 226. 
Tropas. As Eftrangeiras de CaíteUa como as diminuío o Con¬ 

de da Ericeira. 1. 6. 
Tulliola. Como fe achou tumulada. 14- ITt* 
Turiano. Seu caraóter, e invenção. 21. 163. 

U 
VAlença de Alcantara• Particularidades do feu citío. 7, 

$6. Sua entrega aos Portugueses i e com que erro 
deftes, 8. 57. 

Valente accae. A do Conde Fernando Gonçalves. 14. 108. 
Valeu- 
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r&enee, e Confiada acçaõ de Meado Soldado Leonez. 
i?. 92. 

Valor. O intrépido, e mal fuccedído de alguns Soldados 
Portuguezes. 9. 69. 

UbioaçaÓ. O que he ; e como fe explica. 22. 170. 
Vendido. Foi Jozé por íeus irmãos; a quem , e por quanto. 

25". 194. 
Veremundo, ou RamaÕ. Quem foi. 3. 17. 
VerfaS. A dos Setenta como foi feita. 52. 292. 
Verfoens. A da Sagrada Eicrittura quantas faó; e quaes re¬ 

cebidas pela Igreja. 32. 234. As Latinas da Biblia quaes 
íao. 33. 2*9. 

yèftidos. Antigamente porque os rafgavaõ os Hebreos, quan¬ 
do tinhao qualquer paixao. tlf. 194. 

Vexada do demonio. Naó fe deve crer facilmente que o feja 
alguma creatura. 35-, 273. 

Viãoria. A de Montes Claros em que dia , e anno foi alcan¬ 
çada pelos Portuguezes. 9. 6$. A do Canal foi attribuida 
a milagre da Senhora da Piedade de Santarém; eporque, 
8» 64. 

Vida, de Moyjés. Numer-o mydenofo dos feus annos. 27. 
209. Conta-fe a prodigiofa vida , acçoés, tranfito , ca¬ 
nonização , e milagres de S. Gonçalo de Lagos j e difcor- 
re defde 43. 337. até 48. 377. Pelas dos Reys fe deve 
rogar a Deos. 3. t8. Erao dilatadiíHmas as dos primeiros 
homens. 32. 250. A dos brutos em que confiíHa. 20. 
15-4» 

Vidro. De que he compofto. 19. 152. Com que eftalla. 
4. *7- 

Vileza. A grande dos Caftelhanos contra Portuguezes. 7. 
5-2. e 42. 331. 

Villa-Viçofa , cercada pelo. Marquez de Caracena. Parti¬ 
cularidades defte citio. 9. 68. 

D.Vimarano. Seu caraíter, e morte. 2. ry. 
Vinho. Sua notabilidade. 49. 387. 
Virgens, e naS Virgens. Quaes Santas faõ. 50. 397. 
Virtude. A de Deos moílra-íe nas obras dos brutos ; e como, 

21. 162. 
Vifaos 
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yifaÕ. A myfteriofa de Moyfés no Monte Oreb, como era. 
27. 210. 

Voto. O feito pelos Gatholicos a Sant-Iago como fe cumpre 
ainda na Hefpanha , e em Portugal, j. 40. He pago pe- 
Íos Caftelhanos á Sé de Compoíiella, e pelos Portuguezes 
á de Braga» e porque. 6. 41. 

Voz. A da guerra , o que he na Araldica. 38. 302. 
Vozes. As dos Anjos foraõ ouvidas 110 enterro do Rey D. Af- 

fonfo o primeiro de Oviedo, e de Leaõ ; e o que diziaõ. 

JXUrraca , Rainha. Sua grande piedade. 6. 43, 
Witifa. Nero da Hefpanha. 2. 10. 
Vulgata. Explicaó-le alguns termos delia. 33. 262. 
Ur fenda , ou Emilona. Quem foi; e feu caraâer. 3. 23. 
Urjos. Hum matou ao Rey D. Fávila •, e outro ao Infante 

D, Sancho filho do Rey D. Fernando, 2. 14. 

X 
Vlcote, e Pão. Curáraõ endemoninhadas; e como. 35'. 

279. 
£). Ximena, mãy de Bernardo del Carpio. Quem foi J e feu 

cara&er. ». 16. Sua reclufaõ , e porque. 4- 26. 

Z 
Z Acharias Stephanus. Quem foi • e fua felicidade. 33, 

278. 
Zctmelilla, Moura. Seu cara&er, arrebatada paixaô, e pe¬ 

regrina hiftoria. ry. 114. 
Zoroajiro. Seu cara&er, e que inventou. 23* l7$> 
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INDEX 
DAS COUSAS MAIS NOTÁVEIS, 

que fe contêm nelle quarto Tomo 
das Academias. 

O primeiro numero denota a Conferencia, e o 
fegundo a pagina. 

A ABbadcs, O que trazem no Bago, e que íignifí- 
ca. 17. i$6. 

Açoutes. Na China, primeiro que le execute 
qualquer fentença no condenado, lie coílu» 
me açouta-lo. 41. 323. Ha homens, que vi¬ 
vem de levar açoutes pelos outros nos Tribu- 

naes em certos crimes, ibid. 324. Hum Mandarim man¬ 
dou açoutar a hum Judiciário, e porque y e a razaõ, que 
para iflo deo. ibid. 

Agoa. Suas maravilhofas virtudes para varias queixas gra¬ 
ves, aílim quente como fria. 14. 109. 

Agoardente. Caufa morte repentina aqiem a bebe imme- 
diatamente depois de encolerizar-fe : e porque. 31. 241. 

Agoa forte. Reduz a cinzas todos os rnetaes, pedras , páos 
&c. e naõ faz damno á manteiga, cera , cebo, e a qual¬ 
quer o-leo coalhado : e porque. 3- 23* 

Alfândega. Fm que Província do Jmperio da China hahuma 
a mais politica do mundo. 22. 172. Neíta íe pagaõ os di¬ 
reitos fó á vifta do toI das fazendas, que o dono apreíen- 
ta , fendo negociante, ibid, Qspaflageiros, aindaquele- 

Tom.1V. A vem 
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vem duzentos caixoés de precioíidades, e íeus criados ou¬ 
tros tantos, nada pagao. ibid. 

Alquimijla. Quem com eíta fciencia chegou a fazer ouro , e 
prata. 3. 18. e feg. 

Amito. No Oriente molevaõos Sacerdotes o Amito na ca¬ 
beça , fenaõ no dia, em que i'e tomao as Ordens de Epi- 
jdola na Hefpanha. 16. 123. Aonde ufao os idifpos da 
Mitra fobre o Amito. ibid. 

Atineis. Antigamente quantos auneis JeyavaÕ os Bifpos nos 
dedos. 17. 133. e 1 g. Quantos levaõ os Siriacos. ibid. 
134. 

Santo AntaS Abbade. Indo em bufca de S. Paulo , primeiro 
Eremita , o que lhe <"uccedeo no caminho. 6. 44, Refere- 
le como cheg au á cova , em que habitava o dito Santo : 
o que com o!le paliou j e como o amortalhou , e enterrou. 
7. 5p. lAereceo tanto credito á Igreja de Deos , que tó 
pelo (eu dito foy S. Paulo canonizado, e fe rezou delle. 
ibid. 33. Expendeíe fummariamente a patria, porten- 
itofa vida, e prodigiofa m arte defte admiravel Th^uma- 
tu'go. 7. 5-4. efegg. e Coifer. 8. 57. e fegg. Bcfere- 
ife o motivo, porque coftu maõ pintar a eíle Santo «om 
ihum porco junto a fi. ibid. 60. He advogado contra otfo- 
go. ibid. Porque cáuía he Advogado dos animaes. ibid. 
Junto a hum Molleiro fituado na falia do monte Sinay (S 
ach lõ dotis corpos de homens mortos ha mais de mil e tre- 
izentos a mos ,• que íe julga ferem dilcipulos deite Santo , 
fem o tempo faz ?r neíles o menor darnno, nem entrar 11a 
dita cava favandija alguma; e íe expende como eílaò, 
ibid. 63 

Apopleàa. Refere-fe hum certiffino remedio para eíle acci- 
deute. ri. 94. e feg. e Confer. 14. 109. 

Av>(IiIts. Relata.fe a raziS , porque celebravaõ a MiíTacom 
a túnica cingi la, e fem cafula. 16. rt8. 

Ayyllifos. Q^iiitas vezes os codumaõ mular os Chinas, 
conforme as ida les. 28. 21*. 

■Arceb fpi> He obrigado , depois de (agrado , a pedir o Pal- 
4io co o tre, io t1 acias ■, e antes de o receber, naó oóde ex¬ 
ercer j algu u dejumiiça5, nem Ordem Pontifical; 

neoi 
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flem chamar-fe Arcebifpo, mas fó eleito, como rs outros 
Bilpos antes de lagrados. 17. 136. e feg. Dequemaõo 
devem acceitar; e faltando quem lho dê, donde o haõ de 
receber, ibid. 137. ✓ ' 

Arménio. £xpende-ie o que fuccedeo a hum , que juntamen¬ 
te com feus filhos quiz inveftigar huma cova, que fi¬ 
ca oito legoas cãftante da primeira ferra de Ararat. 47. 
360. 

Aromas. Eftes na índia quaíi fe naõ percebem ; e no frio do 
Cabo da Boa elperança cheiraõ deforte , que perturbaõ o 
cerebro. 2. ii. 

Arvores. Na Côrte de P, kim (na China) fem embargo de 
fer tanto o frio , que le gelaô os rios, e lagoas muy pro¬ 
fundamente, por induftria , e inver.çaõ de leus morado¬ 
res , nos pateos,f-ejardins do Imperador , e dcs Grandes, 
florecem , e d«õ frudio no Inverno as arvores. 23. 281. 

B 

BAgo. O que trazem nelle osAbbades, eque íignifica. 
17. r36. Porque ufa delle na maõ elquerda. ibid. E 

porque já naõ ufa delle o Papa. ibid. 
banquetes. Entre cs Chinas coftumaõ eftes fer de noite, e 

porque. 29. 227. Expende-le o grande fafto , que nelles 
ulaõ , e quantas rr.eías põem a cada hum dos convidados , 
e para que. ibid. Naõ ulaõ de toalliís , nem guardanapos , 
e menos de colheres, garfos , e fac as : e cem que comem, 
ibid. Tudo vem á mela cortado , lem oílos, elpinhas . ca¬ 
roços , nem cafcas •, e cerrem com a mayor limpeza, ibid. 
Expende-le as cortezias , que ufaõ artes de lertar-fe, e a 
ordem dos aftentos, e tudo o mais que le eífyla no comer, 
e beber. ibid. O que fe cofluma pôr nas irefas , ( eXcepto 
fal , e pimenta) ibid. Modo , cons queefperaõ cs convi¬ 
dados: e as impertirentes cortezias , com cue coftumaõ 
defpedir-fe ; e o que ulaõ ro dia feguinte. ibid. Fxpende- 
le hum caritativo banquete, que os p-rezos na China de- 
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T ra<5 a huns Portuguezes também prezos, e em que finali¬ 
zou. 14. 187. 

Santa Barbara. As mulheres , que tem o nome. ou fobreno- 
me da Santa , por virtude da meíma, íaõ prefervadas 
de rayos. r. 7. 

Baxá. Expende-fe o que fuccedeo a hum Baxá Turco (a 
quem o Sultaó mandava matar) que guiado de hum San- 
tao ( depois de catliequizado na Fé Catholica Grega) fu- 
gio para o deferto da Arabia. 46. 35-1. Refere-fe o nu¬ 
mero dos Santoés Gregos, que ahi habitavaõ em huma 
povoaçaõ íubterransa: fua vida , e coflumes ; de que fe 
alimentavaõ , e os muitos Gregos Catholicos Romanos 
Cifmaticos, que alli tinhaõ vivido, ibid. 35 3. e fegg. 

Bexigas. Remedio indeficiente para naõ as ter. 13. ior. 
Delias fe preferva comendo a carne do Tigre, onça , ga¬ 
tos bravos, e também a dos domefticos. ibid. 103. 

Bijpo. Em que ornamento, dos que ufa, íe fymboliza o po¬ 
der deconfagrar outros Btfpos. 17.134. Ao de Oítta Ty- 
berina, porque motivo lhe foy concedido o privilegio de 
ufardePallio. ibid. 135". Expende-fe o eftupendo cafo, 
que prefenciou o Bifpo D. Antonio Nigelli, e a fua co¬ 
mitiva em hum Mofleiro de Bonzos na Província de Xen- 
fi na Cidade de Senfuó. 35-, 273. e fegg. 

Boticas. Em Lisboa as há excellentiífimas, fóra delia , nas 
Cidades grandes apenas há huma boa; as das Villas todas 
merecem queimadas. 11. 87. 

C 
Aliees. Refere-fe quem ordenou que foflem de vidro, e 

quem revogou efta ordem, mandando que foflem de 
prata. iy. 119. 

Campainhas. As que vem de Roma ( como prefervativas dos 
trovoés, e rayos) de que faò feitas. 2. 9. Ailenta-fe fe¬ 
rem poucas as verdadeiras, e fer diflicil achar-fe huma , 
que nao fejá fingida, ibid. Que íignificad as que fe toca 5 

, na Miíli. iy. ito. 
Cântico. O da Ma&n ficat he preíervatiyo remedio contra os 

rayos, 
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rayos. i. 2. e feg. Expende-fe o que fuccedeo por virtude 
do mefmo Cântico a S, Simeaõ Eftilita , a quem por hum 
Anjo foy promettido que morreria de hum rayo ; que era 
o que elle a Deos tinha pedido. 1. 3. 

Capuchos. Só o faõ os Religioíos Barbadinhos, e legítimos 
íilhos de S. Francifco. 18. 141. Só elles tem eflenome, 
dado pela Sé Apoftolica. ibid. Na fua cerca naÕ pega a 
fylva fem bicos, em que S. Francifco fe deitou para ap- 
placar huma tentaçaõ. ibid. 

Cárceres. Expende-le a íua íituaçaô , e terrivel tratamento , 
que na China fe dá aos prezos que naõ íobornaõ aos Car¬ 
cereiros. 40. 319. O que executa com os prezos, fe os 
acha gordos, o Mandarim que todos osmezes os vifita. 
ibid. Como fe portou hum Mandarim com hum prezo no¬ 
bre , que vindo a vifita , efcondeo huma tigella de doce, e 
caftigo, que deo aos Carcereiros. 40. 320. O que coftu- 
maõ pagar os que entraõ na prizaõ, e o que fe executa com 
osquenella morrem. 41. 311. e íégg. Refere-fe tudo o 
mais que paflaõ os prezos. ibid. 322. Éxpende-íe a caufa, 
porque os prezos nobres obtem licença , íe adoecem pe- 
rigofamente, para ir expirar a fua caza. ibid. 323. 

Carne. Nos açougues da China naõ fe vende carne com of- 
ÍÒS, 21. l66. 

Cafamentos. Refere-fe o tempo que há, que na China fe 
ufaõ cafamentos verdadeiros por contrato matrimonial. 
29. 228. efeg. Masfempre lhes foy permittido, como 
aosjudeos, o terem tantas concubinas quantas pudeflem 
fuftentar: e para que. ibid. 229. Eftas íe podem defpe- 
dir, e cafar com outros, ibid. Compraõ-fe eftas concubi¬ 
nas ; e quem as coftuma vender, educando-as ptimeiro 
fufficientemente, mandando-lhes enfinar todas as pren¬ 
das , que nellas podem caber para valerem mais; e o que 
executaõ com ellas depois de parirem duas , ou tres vezes, 
ibid. O que eftylaõ ufar os íilhos dtftas com a mulher 
verdadeira de leu pay , e em que cafo fó herdaõ a eftes. 
ibid. Coftumaõ cafar de muito pouca idade: ainda eftan- 
do no berço , e muitas vezes antes de nafcidos, ou gera¬ 
dos , lhes ajuftaõ os pays casamento, e os filhos cumprem 

com 
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com grande exacçaõ o que aquelles ajuftarao, ( aindaque 
já íejaõ fallecidos ) quando lhes confia a promeíTa : e fe al¬ 
gum menos honrado o repugna, a juftiça logo o obriga, 
ibid. e feg. Entre a gente ordinaria o que fe eílyla dar o 
noivo ao logro, e o de que efte fe utiliza, ibid. Expen- 
de-fe o que le ufa nos caiamentos dos nobres, e nos que 
fe fazem por terceiros, e tudo o mais que fe eílyla até a 
noiva ir para caza do marido , e o que depois fe ufa. ibid, 
230. e feg. 

Cajhgo. Em toda a idade , e eftado cafligao os pays aos fi¬ 
lhos , como feeftiveflem nos primeiros annos; e os que 
laõ cazados de que remedio ufaõ para evitar os golpes dos 
pays. 24. 190. 

Cãjulas. Como eraõ antigamente , e para que foraó inven¬ 
tadas. 16. I2y. Quando tiverao principio, Itid. 126. 
Expende-íe tudo o que foy a Cafula antiga , e o que figni- 
fica , e luas duas partes, ibid. 127. 

Centauro*. Ocuearaõ. 6.45. Hum pronunciando algumas 
palavras barbaras, com a maõ moftrou a Santo Antaõ Ab- 
bade o camtnho para ir á cova de S. Paulo , primeiro Ere¬ 
mita , a quem hia buicando. ibid. Expende-fe como, e 
adonde fe engendraòeítes Centauros, Faunos, e Satyros. 
ibid. 46. 

Ceremonuts. ExplicaçaÕ das do Santo Sacrifício da MiíTa. 19. 
145'. e feg. eConfer. 20. ry3. até 156. 

CeffaÕ. Refere-fe o Aélo de ceflaõ , e deliílencia , que o Se¬ 
nhor Rey D. Affonto VI* tez 110 Senhor Infante D. Pedro 
feu irmad. 5. 33. Nunca o puderao obrigar a que fe in- 
titula/Te Rey, e to permittio o juraflem Trincipe Regente, 
e fuccefTor de leu irmaõ. ibid. Só depois da morte do Se¬ 
nhor Rey .D. Affonio fe coroou, e acclamou Rey. ibid. 37. 

Cezoens. Remedio efpecial para as extinguir. 13. 97. e feg. 
Como fecuraraó muitas. 14. 103. 

Çbd. O que vem da China he já depois de lhe terem bebido 
duas, eás vezes tres tinturas. 2t. 165. Adonde fe cria o 
mais efpecial. 23. 179. Nasvifitas fempreefle fecoftu- 
ftiina dar •, e quantas máis vezes vem , melhor hofpeda- 
gem. 23. *21. Na Provinda- de Hancheu vir chá terceira 
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Vez , he defpedir a viíita , e por iílò ainguera o acceita, 
e porque, ibid. 221. e íeg. 

China. Defcreve-fe efte deliciofo Império , e fba abundancia 
em tudo. 21. 16a.fi fegg. Admirável fa&ura de fuas em¬ 
barcações. ibid. Expende-íe a grande vigilância das cen- 
tinellas, aflim nas muralhas, como nas ruas, ainda no 
tempo da mayor paz ; e que calKgo tem le os achaõ dor¬ 
mindo- ibid. 163. Seu efpecial regimen. ibid. e fegg. Que 
numero de pefloas chegou a ter , excepto Letrados , Solda¬ 
dos , Eunuch >s, e mulheres, ibid. 164. Tudo quanto ven¬ 
dem aos.eftr,anhos he falliíicado , ailim nas fedas , como 
nos prezuntos , e deque fabiicaõ eftes. ibid. 168. Sen¬ 
do o Império rico , o novo he ooorHfimo. 22. 169. JRe- 
fere-íea importância de quinto os Portuguezes tiraõ cada 
anno deite Império para a In lia , Japaõ, e Filippinas. 
ibid. 170. Relata-te em que Provinc>a da China coftu- 
maÓosPays vender osfilhos. ibid. Saõ Lavradores iníi- 
gnes, e íe expende como lavraò, e íeineaõ ao mefmo 
tempo .com efpecial induftria. i#?. Na -matéria de 
negocio lao exceíTivos os lucros que adquiram , e porque. 
24. 185. Refere-fe a admiravel política, e honrofos nomes 
com que trataó aos Europeos. 24. 187 Efpecialidades de 
traje, e calçado, que utaõ os Chinas . aflim homens ,£0- 
mo mulheres, e o grande apreço, que fazem dos cabellos. 
ibid. 188. e fegg. Expende-te o exceífivo recato das mu¬ 
lheres na China, ibid, 190. 

Chrijlo Senhor 110JJ0. Naõ fez a figura da Igreja quando con- 
fagrou ; e porque. 16. 127, 

Cohos. Expende-íe que dignidade feja entre os Chinas j feu 
poder, eauthoridade. 27. 209. Só lhes falta o nome pa¬ 
ra ferem Reys que nas adoraçoés do Povo , refpeiro , e 
obediência taõiguaes. ibid. He o ultimo gráo . e p-emio 
dos Letrados na China , e o mayor, que tem as letras no 
mundo para homens íecutares. ibid. Só a eftes , quando 
adoecem os manda o imperador vifitar f or hum Eunuco; 
e quanto rende a efte cada vi fita. 40. 318. 

Comediantes. Há innumenveis companhias delles na C-hina , 
e na occaíiaó de banquetes como íe póetn as mezas dos 
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convidados i para que todos gozem no mefmò tempo da 
íua reprefentaçaô. 29, 227. 

CommunhaÕ. Os Sacerdotes, que feguem o rito antigo da 
Paleítina * commungaó com a maõ efquerda, tendo a di¬ 
reita eftendida fobre o Altar: e que fignificaõ nilto. 20, 

Concubinas. Vide Cafamentos. 
Lcnjrarias. Na China a gente vil tem Confrarias para comer. 

29. 226 e íeg. Excellente devoção, e melhor modo de 
a praticar, ibid. Expende-fe quantos fejaõ os Confrades, 
e quando dá cada hum aos mais o leu banquete, e o que 
nellcs fe eftyla. ibid. 

Confufio- Foy o nome de hum Filofofo, que íioreceo na Chi¬ 
na quinhentos e cincoenta annos antes da vinda deChri- 
Ito. 27. 212. Expende-fe fua grande fciencia; Reynos, 
que governou ; livros, que compôs, o queeftes continhaô, 
credito, que mereciaõ : Templos, que lhe levantaraõ, 
nos quaes he adorado muitas vezes no anno , elpecialmen- 
te pelos Letrados, ibid. e íeg. Havendo mais de dous mil 
annos, que morreo , ainda exiíle a lua família, e defcen- 
dencia com mayores privilégios, chara&er , e rendas, que 
entre os Europeos os Duques : e o cabeça da familia fem- 
pre he Governador perpetuo da Cidade, emquenafceo. 
ibid. Sobre os feus quatro livros últimos, refumidos por 
outro Filofofo , fe fundaõ os exames dos Bacharéis , e fe 
expende o de que eftes trataõ. ibid. 213. e fegg. 

Conventos. NaÕ há familia Religiofa, que naô tenha no Nor¬ 
te Convento íubterraneo, mais, ou menos commodo. 49. 
376. 

Converfaçaõ. Expende-fe o notável refpeito , bõa educaçaô, 
e honra, que há nas converíaçoés entre os Chinas. 28. 222. 
Refpeitoío tratamento que há entre filhos, e pays , difci- 
pulos, e meílres, e mais eílados, e empregos, ibid. 

Cordeiros. No dia de Santa Ignez fe offerecem dous fobre 
Altar, na Miíía que celebra , ou a que afliflte o Pontífice; 
A quem le entregaõ para os criar, e o que fe faz da laã 
delles fiada. 17. 133. 

Cortezias. Defcrevem-fe as impertinentes , que continua- 
mente/ 
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imente ufaõ os Chinas entre li, alfim nobres, como me- 
chanicos, e mulheres j e qual feja o diftin&ivo do veíli- 
do da cortezia entre huns, e outros, e também dos Letra¬ 
dos, e Doutores. 28. 217. e fegg. As que íe ulaõ nas 
vilitas de amigos iguaes. ibid. 218. As dos filhos , e no¬ 
ras , e dos difcipulos aos Meftres quando fe fazem , e co¬ 
mo elles as recebem, ibid. Alèm do veftido das cortezias 
chamado Tay, há outro martyrio chamado Tié. Expende- 
ie que feja , e que contêm , e o que fe eftyla obrar cora el- 
le nas vilitas. ibid. 219. eíegg. 

Çorvos. Dous, que affiíliaõ no Promontorio Sacro, no fitio 
em que eftava íepultado S. Vicente, lerviraõ de fignal pa¬ 
ra fe defcobrir aquelle precioli/Iimo Thefouro. 6. 42. 
Depois de conduzir o corpo do Santo de Valença até 
aquelle fitio, nelle ficáraõ acompanhando osíeusoflos, 
e ficáraõ depois da fua trasladaçaõ, até o dia de hoje. ibid. 
Prodígio , que fuccede com dous , que afiiítem em hunt 
Convento , que fe edificou no mefmo lugar, em que o San¬ 
to efteve Íepultado. ibid. e feg. Quando morre algum, 

' o que fuccede. ibid. 43. Todos os dias ao jantar vaõ ao 
•Refeitório , é recebe cada hum meyo paõ do Refeitório ; 
e o que aconteceo hum dia, que lhes déraõ paõ derála. 
ibid. Refere-fe a fufpeita, que daqui fe origina- ibid. Dous 
havia na Bafilica de Santa Maria na Cidade de Lisboa, on¬ 
de eftavaÕ osofios do Santo, que nunca quizeraõ fugir, 
ibid. 

Covas. Sendo innumeraveis as que há nos Defertos da Pale- 
fiina , Egypto &c., e algumas taõ grandes, como Vil- 
]as, e Cidades, fe naõ póde entrar nellas; e porque, to. 
78. Querendo entrar em huma cova do Deferto , que fica 
mais proximo á Paleftina, hum Francez, morador que foy 

• em Lisboa , o que lhe fuccedeo, e o que obrou para o con- 
feguir. ibid. 79. Para onde fe retirou depois, e em que 
cova fez afpera penitencia, ibid. e feg. 

Credo• Em Roma fe naõ dizia na Mifia , e porque. 19. T49. 
A requerimento de quem, e porque Pontífice íe determi¬ 
nou que fe diífefle , e em que anno. ibid. Quantos annos 
antes, e que Pontífice mandou efcrever o Credo em dous 
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efcudos de prata , hum em Grego, outro em Latim , e 
onde os mandou pendurar, e porque motivo, ibid. 150. 
Até que auno fe diíle o Credo , que compuzeraõ os Apo- 
ftolos : e o que fe diíle dahi por diante por quem foy 
compofto. ibid. 

D 

D Amas. Quando fe coroa qualquer Imperador da China.; 
todas as Damas do Paço, que íerviraõ nelle para a lu¬ 

xuria do fallecido , fe vaõ para a rua , paliado hum mez 
depois da fua morte, e entraó outras de novo para o fuc- 
çeflor. $7.295. Expende-fe o numero delias. ibid. Hou¬ 
ve Imperadores taó caítos, que nuaca entráraõ nos Palá¬ 
cios , em que eftas alfiltem, nem ufavaõ delias , e menos 
das Rainhas, e lecontentavao com as Imperatrizes fo¬ 
mente. $8. $02. Extravagante modo com que entrava 
hum Imperador no dormitorio das ditas Damas, e Rai¬ 
nhas. ibid. $95. As Rainhas, e Imperatrizes viuvas, po- 
fto que morra o Imperador, ficaõ no Palacio até fallece- 
rem. $9. $05. Algumas das Damas tiverao a fortuna de 
ficarem no Palacio com o titulo de Imperatrizes, e por¬ 
que. ibid, Expende-fe o modo de expulfar do Paço as tres 
mil concubinas, ibid. Como íe fazia antigamente efta ex- 
pulfaô. ibid. $06. 

Demonios Jubterraneos. Quaes fe julga ferem os que appare- 
cem aos prezos mineiros, e con que intento. 48. $70. 

J^ejertores. Onde fe julga que he o Reyno dos innumeraveis 
que tem fugido dos Exércitos de Alemanha. 47. $55- 

DevoçaS fantiífima , para preíervar de morte repentina. 
1. 2. 

Diácono. O que moftra revertido. 16. 125. 
Dinheiro. Naô ha entre os Chinas outro , que cobre , o que 

vale, e como fe chama. j7. 114. Nao tem ouro, e fó 
com prata pezada fazem as çompras, e vendas , e como 
o praticaõ. ibid. e fegg. 

Dores. 
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Dores. Expendem-íe dous certiílimos, e promptos remedios 
para as dos dentes. 13. 98. e fegg. 

E 
ELefantes. Refere-fe o que obráraõ oito no Porto de 

Bengala noanno de 1709. 31, 400. 
Embaixadores. Os dos Príncipes Mouros , que vem á China 

com o pretexto do commercio trazem na lua comitiva , 
como criados, infinitos mercadores. 13. 178. Fazem a 
Embaixada, e gaftos delia , íem que os feus Monarchas 
o faibaõ. ibid. Refere-íe de quantos em quantos annos 
vem , trazendo lempre hum prelente ao Imperador, e dif- 
ferença defte. ibid. De que confta o prefente que trazem 
ao Imperador, e recorrpenfa, que delle recebem, e o gran¬ 
de lucro, que delia tiraõ, ibid. e feg. 

Embarcaçoens.' Defcreve-fe a eípecioíiflima fadlura das que 
ufaõ os Chinas na Cidade de Hamcheu na Província de 
Chekiaó. 21. 17$. He efta Cidade taõ deliciofa , que deo 
caula a hum Provérbio, que fe defereve. ibid. Havendo 
nella innumeraveis fábricas de téla de ouro, e prata, em 
que eontinuamente fe trabalha , tudo he neceílario , e 
onde fe conlome. ibid. 

Enterros. Expende-fe o que fuceede nos dos Chinas , curto, 
e fabrica dos caixoés , e onde os cortumaõ ter para os feus 
enterros •, efeito o caixaõ quem lhes eleolhe o fitio para a 
fepultura. 3o. 233. efegg. Quântasefpecies de fepultu- 
ras ufaõ, ecomn as eícolhem. ibid. 234. Gaftos , que fa¬ 
zem os que íaõ ricos , afiinr no enterro , e tumulo, como 
no ornato de ambos ; banquetes dos anniverfaú's, cor- 
tezias , e facrificios. ibid. eleg. Qual feja ,eftando para 
morrer, a primeira ceremonia , e beneficio , que nella re¬ 
cebe o moribundo. ibid. 235’. Apenas fe publica a morte 
dosPaysdefamilias, o que eftyla fazer o fiího mais velho : 
e logo entraõ algumas peífoas do proprio fexo do defun¬ 
to , e o que ufaõ com o corpo defte , e como o vertem , e 
jnettem no caixaõ. ibid. Modo de adornar ascafas; lu- 
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gar, onde ellaõ as mulheres, (queaflíílem para chorar) 
e os lilhos, e netos, e o que íe põem junto á porta, pa- 
teo , e rua. ibid. 236. Como fe recebem as vifitas de pe- 
zamesj o que com ellas fe pratica , eeflaseítylaõ obrar; 
quantos dias ha de luto aberto, e de que le coítuma fazer 
eíte. ibid. O que fe executa , fe naõ lia dinheiro p ira pa¬ 
gar os gaílos do funeral : como fe fazem os enterros, e 
lua ultima ceremonia. ibid. 237. e fegg. Quanto tempo 
dura o luto entre elles.aíiim do marido, como de mulher, 
do pay , e mãy , parentes, e amigos ; o que nelle fe ob- 
íerva inviolavelmente , e a caufa que daõ. ibid. 238. 

Enxofre. Porque caufa, recebendo fogo, reduz a cinzas o 
aço , e ferro. 3. 22. e íeg. 

E/pirito de vinho. O que aconteceo ahuma Condelta , que 
huma noite tomou hum banho delle. 3. 19. e ieg. 

Efialajadeiros. Expende-fe oeítylo , que há em huma Pro¬ 
vinda da China entre os efialajadeiros , e os donos das fa¬ 
zendas , que nas fuas cazas depofitao , para dahi as embar¬ 
carem. 22. i7i.efeg. Saõ obrigados a pagarem todos os 
furtos, perdas, edamnos das fazendas, e o fazem fera 
eftrepito judicial j e porque caufa. ibid. e feg. 

Eflóla. Expende-fe o que era algum dia, e o que íignifica,, 
16. 124. Só com ella, fem cingulo, celebrou Chríílo a pri¬ 
meira Miíla no Cenáculo, ibid. O Papa fempre ufa de 
eflóla ao peícoço, e alguns até quando hiaõ ao campo a 
recrear-fe a levavaõ. ibid. Naõ póde o Sacerdote com el¬ 
la miniflrar coufa alguma , nem ao Summo Pontífice; o 
poriílo o Diácono a leva atravaílada para poder mini¬ 
flrar. ibid. Com ella todos os Sacramentos fe adminiflraõ j 
e fó em Portugal há o abuíb de fe adminiílrar o Sacramen¬ 
to da Penitencia fem ella , excepto as Igrejas, que fe rela- 
taó que com ella a adminiflraõ, e fe expende a largura , e 
comprimento, que deve ter. ibid. Sem ella naõ póde o 
Sacerdote, commungar, nem tocar vafo em que efteja 3 
Euchariília, nem adminiflrá-la. ibid. Porque caufa nao a 
cruzaõ os Bifpos fobre o peito, como os Sacerdotes, mas 
fempre todos a feguraó com o Cingulo. ibid. 

EJludos. Na China começaõ os eíludas na mais tenra idade. 
25* 
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15-. 196. Nas compofiçoesdas Univerfidades , em que ca¬ 
da hum eícreve as luas obras , baila eíçr.ever mal para fer 
reprovado, ibid. Modo, que praticaõ os Meftres em en- 
finar. ibid. Há efcólas para os meninos da gente popular , 
a que naò vaõ os nobres, por lhes terem feus p.iys Me¬ 
ftres afliftentes em caía. ibid. 197. Quaes coftumaõ ler 
eftes : o que praticaõ com os dilcipulos na íua educaçaõ, 
e lhes enlinaõ , . até ferem Letrados, e Miniftros. ibid. 
Quantos dilcipulos podem ter os que tem efcóla publica , 
e o que íeéftylaj com os que enlinaó por cafas, e qual feja 
a cauía de fer grande o numero dos Meftres. ibid. 

Eunuchos. He a principal gente do Império da China. 37. 
249. Refere-íe o numero dos que há na Côrte , e lua di- 
ftribuiçao,(e empregos^ de que refulta ferem riquiífimos, e 
tratârem-fe com o mayor faílo. 39. 307. e íeg. A quantos 
chega o numero dos da família do Imperador, ibid. Saó 
villillimoS por naicimento. ibid. 308. Seus pays os man- 
daõ capar, e lhos compra o Imperador: e feita a efcolha 
dos necefiarios, faõ examinados por outros Eunuchos ■> o 
que le repete dahi a tres annos ; e em que empregos fe re¬ 
partem. ibid. O feu Prepofito a que emprego conrefpon- 
de entre nós. 31. 341. 

F 

FAunos , ou Satyros. O que eraõ em fua figura. 6. 45*. O 
que fuccedeo a Santo Antaõ Abbade com hum , ( indo 

a bufcar a S. Paulo primeiro Eremita) e o queefte lhe dif- 

Fé de Chrifto. Na China a houve , e por quem ahi foy plan- 
tada. 41, 327. Quem foy a caufa de nella fe entinguir. 
ibid. Como íe começou a perfeguiçaõ contra os Catholi- 
cos. ibid. 

Feiticeira. Em que terra huma iníigne feiticeira impedio o 
parto de huma mulher por tempo de dous annos , e como 
nafceo o filho quando o pario. 49. 381. Refere-fe o que 
fuccedeo a efta comhuns Proteííaiites no defcobrimer.to 
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dehum grande thefouro em hum íitio tres legoas diftan- 
te de Madraíb. ibid. 

Feiticeiros. Quem os coftuma ter em fuas cafas; e fe expende 
o feu tratamento. 33. 362. Os ladroes laõ os únicos feiti¬ 
ceiros; o que obraõ nodelcobrimento dos furtos j e co¬ 
mo fe utilizaõ do mais preciofo delles. ibid. e leg. Ou¬ 
tros vivem em Conventos como Religiolos, mas coin mu¬ 
lheres , e lilhos. Refere-íe os infultos, que obraó por ar¬ 
te diabólica. 34. 265. 

Fogo fatuo, ou tolo, que coufa feja, e de que procede. 2. 
12. 

G 

GAlhetas. De que devem fer as que fervem no Santo Sa¬ 
crifício da Mifla; e o lerem ambas do mefmo mate¬ 

rial , que fignifica, 16. 121. 
Cenizaro. Expende-fe o motivo, que obrigou a hum (em 

idade de cincoenta annos ) para que deixando hum grande 
poíto , que tinha na Turquia , atraveíIaíTe com a eípada 
na maõ a Arménia, Períia , e Induíbaõ para chegar a Goa 
a bautizar-fe. 16. 12 7. 

Gin/em , chamada ria Europa Genfam, em que Província da 
China nafce. 23. i8r. Referem-fe feus maravilhofos ef» 
feitos, e quanto he profícua á vida humana , afíim nafau- 
de, como na enfermidade , alargando a vida a quem a co¬ 
me , e confervandoo fcm queixa largos annos. ibid. A 
que preço fe coftumava vender, ibid. 

Gotta. Efíicaz remedio para efta queixa, n. 96. 
Grão. Expende-fe qual feja o mayor, e ultimo prémio , aue 

tem as letras no mundo , e que gozaõ os Letrados na Cr.i- 
«a. 27. 209, 
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H 

HErva. Expende-fe o admiravel effeíto de huma , que fe 
planta na China, e de donde vem. 42. 332. 

Hojlia. Sua candidez, e tiguraredonda, que iignifica. 16. 
121, 

Hugonotes Calviniftas. De que naíceo o chamarem-fe ailim. 
4*- 370. 

Hydropezia. Expende-fe como a curava hum infigne Medi¬ 
co, 14. no. e íeg. 

I 
IDade. Da de cento e tantos annos morreo em Efpanha 

hum homem padecendo em toda a iua vida febres inter- 
mittentes, e íubintrantes, e varias miíerias, e com que fe 
curava. íi. 83. Outro de cento e cinco annos alimente 
em Aldrevol, entre Béja, e Mertola , exiflia no anno de 
I75'4* corn a mayor robuílez, iem ter fido fangrado, nem 
padecido doença alguma em fua vida. ibid. 84. De que 
remedio ufava, e o que delle lhe refultava. ibid. Outros 
paffáraõ de noventa annos, fem ter a minima enfermida¬ 
de, e a que fe attribuia. ibid. 

Ilha. Expende-fe o que fuccedeo na de Santa Elena a hum 
Capitaõ Hollandez com os negros, que a habitaõ. 4y. 
35.6. Expende-(e a deformidade deftes, e das mulheres » 
e de que fealimentad; e com quem cohabitaõ elles , e 
ellas. ibid. 35-8. Cégaó com toda a claridade, e fó ás 
efcuras podem vêr. ibid. 359. 

Imperador. Expendem-fe as ceremonias, com quedos da Chi¬ 
na fe coroao , e feítejos , que fe fazem. 37. *89. e fég. 
Neíre dia fe muda a era, e começa outra nova. ibid. 29 5-; 
Banquetes, que dá ; mercês que Faz ; e todos os prezos , 
que naÕ tem parte, manJa foltar. ibid. Como fe fuccedia 
no Impeiio antigamente > e como hoje: e fe refere os Sa- 

pien- 



plentlflimos Monarchas, que eíle Iraperlo tem tido. 3Í. 
19?. e feg. Algum tempo viíitavaõ o Império , em que 
gaítaVaÕ annos, o que naõ fazem hoje. ibid. 299. Quan¬ 
tas vezes noanno f a hem fóra , e a que: e quantas ve¬ 
zes no mez apparecem ( e ás vezes huma fó ) na audiência; 
ibid. e feg. Naõ pòde o Imperador cafar fóra do Império, 
e de que qualidade coítuma eleger mulher, e também con. 

-cubinas , e Rainhas , e exames, que nellas fe fazem, ibid.' 
303. O que executa a Nobreza com as filhas para fe livra¬ 
rem deites exames, ao mefmo tempo que a gente baixa os 
defeja, e porque, ibid. Nem o Imperador, ou feus ir« 
maõs, ou irmaãs podem cafar com parentes: porque, e 
com que fim.39. 306. e feg. Naõ há Monarcha que menos 
appareça que o Imperador da China , nem quemais ouça , 
faiba , e defpache: e ainda no melhor do lornno o acor- 
daõ os Eunuchos; e para que. ibid. 311. Induílria dos 
Pays para com os filhos , no tocante ao defpacho, e para 
que. ibid. O que fuccedeo a hum Imperador querendo ex¬ 
ceder na vigilância a feus anteceíTores. ibid. E o que obrou 
outro , indo vigiar as centinellas da muralha do Paço. ibid. 

Imperatriz- Expende-fe o que coftumavao executar algumas 
Imperatrizes (que tinhaõ fido eleitas cie gente plehea ) 
com feus filhos , quando viaõ que eítes fe eníoberbeciaõ. 
38. 303. e fegg. 

ImpreJJaÕ. Refere-fe aonde teve principio , e fua fingulari- 
dade, e perfeiçaõ. 22. 171. Na China cada hum manda 
imprimir o que quer, íem taxa , licenças, nem limite al¬ 
gum. 25. 195-, 

lnjantas. As da China como efcolhem os maridos. 39. 306. 
Todos os nobres fogem defíes cafamentos; e porque, ibid. 

bifantes. Em que idade, na China , fe lhes efcolhem mulhe¬ 
res , e fe refere o que fe executa com elles em cazando: 

1 e porque. 39. 3c6. 
Ji/deot. Houve muitos na China , e hoje faõ poucos : e por¬ 

que. 4 r. 326. Em que parte íe defcObrio hum aprazível 
paraizo dedeleites . em quehabitao os Judeos, que naõ 
quizerao paílar o Eufrates, e ie refere que delle haõ de 
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fahir para fequazes do Anti-Chrjfto. 47. 362. e fegg. 
Deícreve-fe a grandeza daSynagoga, que os Judeos 
tinhao em Goa , e em que íitio. 48. 368. Refere-íea 
deleitavel habitaçaõ , que na fralda de huma terra de 
Argel tinhaõ os Judeos , á qual nunca puderaõ delcer 
os que a queriaõ inveítigar , poroppoliçaõ defuriolos 
ventos, naõ íendo alli eftes naturaes. ibid. 369. Crê- 
le que todo o mundo eftá minado defla canalha , por 
cima , e por baixo da terra, guardando grandes the- 
fouros; e para que. ibid. 370. Declara-te o fujeito, 
que referio que as Provindas da Beyra, e Traz os mon¬ 
tes, todas eitavaõ minadas por baixo , e habitados 
aquelles lugares fubterraneos de Siganos Judeos , e 
para que nelles íe juntavaõ em certos tempos, ibid. 
571. 

juramento. Refere-fe o que fez o Senhor Rey D. Pe¬ 
dro II. de governar oReyno, como Regente, e Go¬ 
vernador pelo impedimento do Senhor Rey D. Affòn- 

. fo VI. íeu IrmaÕ ; e o que fizeraõ oíTresEftados de 
. fujeiçad, e obediência ao mefmo Senhor, y. 36, e feg. 

L 

LAÍ. Sendo tanta a que há de ovelhas na China , naõ 
a coftumaõ fiar , nem tecer; mas fó a de cabras , 

que lhes nafce debaixo da primeira comprida ; como a 
beneficiaõ, e os primores, que com ella obraõ. 23, 
177- 

Lfíbyrintho. Defcreve-fe hum fubterraneo, e efcuriílimo,' 
fabricado pelos Troyanos no monte Ida . e depois ha¬ 
bitado por huns Veneráveis Mcnges Gregos, por mais 
de hum feculo ; o que nelle obrou , e defcobrio hum 
Arcediago de Conftantinopla , e o que fez do precio- 
fo , que nelle havia j e quem o habitou depois. 48. 376* 
e feg. 
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Ladroevs. SaÕinmimeraveis os que morrem nas cadêas da 
China, e.porque. 41. 323. 

Lagóa. Refere-íe a grandillima , que defcobriraõ huns 
Hefpanhoes no-Reyno do Perú, 44, 345. e fegg. O 
que lhes fuecedeo, entrando por huma gruta , que 
junto delia defcobrirao, e o que acharaõ. ibid. 34Í; 
e fegg. O que lhes referia humf de lètte Caboclios, qúe 
apriaionáraõ. ibid. 3^. e feg. >e Confer. 45. 353! e 
fegg. Refere-fe coirtó os Hefpanhoes, guiados pelos 
Caboclios prizioneiros íaquearaõ varias Aldêas delles 
com grande utilidade; eexcellente metal, que levá- 
raõ íiitiilhantè ao ouro , de que le fizeraõ primorofas 
abras. ibid. 355 De quem íeprefumeler a obrada 
dita caverna, ibid. 

LeaÕ. Hum abrio a cova para fer fepultada Santa Ma¬ 
ria Egypciaca. 10. 76. 

Leoens. Dous fizeraõ a lepultura, em que Santo Antaõ en-' 
terrou a S. Paulo primeiro Eremita, 52. 

Letras, Depois qúe os Chinas fe deraò á eftimaçaÔ das le¬ 
tras, faltando a honra nos militares, vleraõ aparar em 
vil eílado. 37. 290. De que eftado de homens he cora- 
pofto oConlelho de guerra, ibid. A quem le daõ ho¬ 
je os mayores poftos da milicia, e o que precede para 
os receberem, ibid. 

Lingtta. Jixpende-le quam antiga he a da China ; quan¬ 
tas laõ as letras , e vocábulos delia ; vários caracféres, 
com feus fignificados •, excellentes , e concilos termos * 
dequeulaõ. 25-, 193. e fegg. 

Liturgias. Explica-fe o que íejàõ. r?. rt8. 
Livros. As fette naçoês diverfas de Ciímaticos , queaflt- 

ítem na Igreja do Santo Sepulchro de Jerufalem , com 
feparaçaõ , entendendo cada qual fer a fua a verda¬ 
deira ; fó tem uniaõ em guardar nos Mofteiros de San¬ 
to Antaó nos Ermos, e covas delles, os livros, dos 
quaes , nem elles , nem os taes Monges Cifmaticos ie 
aproveitaõ, e porque, 17. 129. Quefrutto tirou dos 
taes liyros Hum Douto Presbytero Francez, que por 
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ordem do Gran Senhor confeguio que fe lhe entreffaf- 
lem. ibid. 6 

Jjtzes. Em todos os defertos da Paleflina , Egypto, Sci- 
thia , e Ihebaida apparecem de noite innumeraveis 
luzes : de que ie preiume que procedem j e o que fuc- 
cede quando querem chegar peito delias. 50. 78. 

M 

M Agita, Na China há efcolas defta Arte, e muit09 
tem familiares : quem ordinariamente íejaõ cfte 

que os tem. $3. 2Ó2. Quem he o leu cabeça rnayor, 
onde aíiifte , e de quem he coníultado. ibid. 

Mays. As dos Miniílros , na China , tem no veftido cer¬ 
tas iníignias dadas pelo Imperador , e as mulheres dos 
taes outras menores. 40. 317- Quando morrem as 
ir.áys dos Vice-Reys, e dos mais luperiores a eftes, 
expende-íe. o que obra o Imperador navexequias de.1- 

- Ias, e como lhes defpaclia o hl Iro, ou neto , que lhes 
• fica. ibid. e ieg. 
•Mandarins. Relata-fe a que contefponde entre nós efte 

emprego entre os Chinas. 2Ó. 102. Outros ha entre 
elles chamados Mandarins de iciencia , e qual leja o 

• feu officio. ibid. Expende-fe o que hum obrou! íaben- 
do que hum algoz porordéím do.Imrerador lhe hia cor¬ 
tar a cábeça. 39- 309. ().s Mandaiins ItvaÕ as carjas, 
quando as Provindas efcrevem ao Imperador ; além 
difto, vaó osprincipaes caci.a tres annos da^-lhe obe¬ 
diência. ibid. 310. Expende-íe o gtànd.e refpeito , e 
compofiuro.., com que entraõ no Paço ; como eftaõ na 
prefença do Imperador; e o que ufaõ ter diante „da b"- 
ca ; eparaqtie. ibid. Se algum chega atoífir^ -ou ef- 
pirrar, o que lhe fuceede. ibid. Refere-fe o que fe 

• executa quando algum defi.es , ou outro qualquer Mi- 
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niftro he iccufado de algumas faltas, ou crimes. 40. 
314. Quando fahen fóra , o que executa o povo para 
naõ os encontrar. 41. ji?. Efpecial direcçaõ , que ter» 
para confennr as povoaçoés com honra , e fem diltur- 
bios, ibid. Naó contentem que as mulheres públicas 
habitem dentro dos muros da povoaçao.; e em que par¬ 
te afliftemeftas, e por quem le mandaò vigiar, para 
evitar qualquer efcandalo , que eftas coftumaõ cau- 
i'ar; ibid. Hum ha em M-acáo. que he o Gonful" dos 
Chinas ; íua jurifdiçaó ^.elcomo nella fe porta. 41. 

Mamas. Ufaõ-fe eftas em algumas Igrejas; expende-fe 
oqueíaõ, e para que fervem. 18. 143. 

Manipulo• Efte algum dia naô era vefte Sacerdotal. 16. 
123. Expende-te o que era d*antes ,. e quem determi¬ 
nou folie vefte f agra da, e quantos nomes teve. ibi- 
«tem. 

Santa Maria Eypàaca. Breve refumo da vida defta pro. 
digiofa Santa. 9. 70. e fegg. e Conf-r. 10. 73. e 

, ,'egg. 
Martyres. Expende-fe a razaõ, porque fó éftes fe no* 

meaõ no Canon da MiíTa, e naõ os Santos Confeflo- 
res, e Martyres. 20. r5-6. Aonde, e ein que tempo 
le mandou fazer pública memória das Virgens, e Coo» 
feflores. ibid. 157. 

Matbematico. O do Imperador da China, que he Judi¬ 
ciário mór doReyno, he fó o que compõem as fo¬ 
lhinhas do anno , e nellas diz tantos deftemperos 
çom tantos agouros, que os Chinas fempre vivem com 
íuftos. 35. 261. A*lèn defte, ha infinitos agourei¬ 
ros , e embufteiros. ibidem. Refere-te o que fucce- 
deo a hum deftes com hum peitendente , que lhe 
foy pedir a interpretação de hum fonho. ibidem. 
262. 

Medicina. Quem a enfmou aos Chinas. 14. 108. 
Médicos. Ordinariamente os ignorantes, e loquazes faõ 

mais ricos, e cíttmados, que 05 Doutos. 12. 89. 
Mercar 
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Mercadores. Expende-íe como commercê3Õ na China por 
terra de Mouros , em que comitiva vaôcamo criados; 
que gcneros trazem , e em que fitio fícaõ fazendo ne¬ 
gocio. 23. 178. Como faó as luas lojas em Goa , e 
com que íe parecem. 49. 380. 

Milícia. Refere-fe quam estornada foy antigamente a da 
China-, e quanto he hoje vil , fraca, e facil deven- 
ccr , e porque. 37, 289. e íeg. Refere-fe quantos 
Reynos conquiítáraõ, e hzeraõ íeus t;ibutarios. ibi- 
dem, 

Mmjlros. O menor Juiz de fóra da mais pequena Vil la 
do Império da China excede nofafto trato da pef- 
ioa , e cafa aos Deíembargadores do Paço, e Conle- 
Jheiros de Eítado; deforte que ló eftes , e os Eunu¬ 
cos Camariítas andaõ em cadeiras , e os mais a cavallo. 
-23. 180. 

Mi[]a. Donde vem a origem , e etymologia deíle nome. 
r 9. 113. Qual feja o material, eeflencial da Mifla. 
ibid. De que confiava na primitiva Igreja, jbid. Ex- 
pepde-le o que nella accrefcentáraõ S. Pedro, e vá¬ 
rios Pontífices feus fucceíTores. ibidem. 116- e feg. 
Quantas faõ as partes da Mifla , e quantos efleitos cau- 
ía. ibid; 117, Em que coníiftem as d i lie rentes efpecies 
de Miílas, que fe celebraõ. ibid. MifTa fecca o que 
era. ibidem. 118. De todas as que permitte, e ufa a 
Igreja , qual feja a mais pia , devota , terna, Reli- 
giofa , myftica , e íignificativa , e quem a ufa , e adon- 
de. ibidem. Com tudo, o mais excellente modo de a 
celebrar he o Romano, ibidem. Expende-fe a figni- 
licaçaõ aífim do Altar, edoquenelle deve eftar, co¬ 
mo de tudo quanto no Santo Sacrifício da Mifla ferve 
ao Sacerdote para celebrar. 13. 119. e feg. e Confer. 
16. 121. e feg. Em que Religião , íegundo os ritos 
Syriacos, íeufa cantar o Introito da Mifla até o Clo- 
ria Patri, antes de apparecer o Celebrante, e Mini- 
ftros. 19. 146. 

Monges-, Nos Deíertos da Paleítina, Egypto &c. hou- 



»2 Index 

ve Monges tao Santos, que fendo eleitos por muitos 
mil Monges para o Saceidocio, refere-le a humilda¬ 
de , com que fugiaõ a taõ alto miniílerio , e o que 
era preciío ular com elles para le ordenarem, 10. 
77- 

Monjlro• Explicaçaó do que em Chaves , e Miranda ap- 
pareceo ha pouco tempo- 50. 384. e íegg. Refere-fe 
o que ie conjetlura deite monltro, e ler por caftigo 
de maldições , e de que fe geraria. 5-2. 401. Narra- 
fe outro, que nafceo em huma povoaçaõ diftante de 
Pariz no anno de mil quinhentos fettenta eoito. 50. 
386. Explica-fe de que ilto procede, ibidem. e feg. 
Onde fe gerou hum de hum ovo. 3?. 403. 

J1ionjlros. Referem-fe os diverfos , que tem appareci- 
do em diíFerentes partes , e como lematáraõ. 50. 389. 
e feg. Outros também, que nalcêraõ de mulheres, 
aliás honeftas; explica-le de que procediaõ eltas mon- 
ílruofidades. 5-1. 39 r. e iegg. Os Mouros , e Gen¬ 
tios nq Oriente ( fendo alias calados com mulheres 
formofiílimas ) vivem publicamente amancebados com 
vacas , jumentas , egoas , ovelhas, e cabras; e conce¬ 
bendo delles, parem diverfos monftros. 6, 46. Pelo 
ornato, e diftiáiftrvo , com que enfeytaõ o animal, 
com quem andaó em concubinato , (e conhece qual 
lie a manceba defte, ou daquelle. ibid. e fegg, Sao 
tantos os monftros , quenafeem defte admifavel ajun¬ 
tamento , que fe os pays ( por ferem horrorofos ) os 
naõ matáraõ., feriaõ innumeraveis. ibid. 47. Em to¬ 
do o Impero da Chargamira as negras, defde meni¬ 
nas , cohabitaõ com os macacos , e delles nafeem mon¬ 
ftros de ambas as efpecies. ibid» 

Monte-junto. Os Religiofos daquelle Santuário gnzao 
no alto da ferra o dia miais apra2ive!, quando cs mo¬ 
radores das faldas , e valle da ferra fe recolhem ás 
Igrejas , pedindo mifericordia á vifta dos rayos , tro- 
vo és, e pedras ; e porque. 47. 362. 

Morte. Entre os Chinas por morte dos pays tanto herdao 
os 
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os filhos baftardos, como os legitimo», menos as fi¬ 
lhas cazadas, que nada herdaó , e porque ; e íe refere 
o que devem executar os irmaós com asirmaãs, que 
ficaõ donzellas. 30. 238. Expende-lé o grande refpt/i- 
to, que tem os filhos aospays, alíim em vida deites, 
çorr.o depois de mortos, ibkt. 239. Relataõ-íe as 
grandes moítras de' ientimento qtie fez o lmpera- 
rador da China na morre da Imperatriz fua mãy , 
que foy no anuo de mil e letteeentos e vinte e oi¬ 
to , o grandiofo funeral que lhe fez ; e o que or¬ 
denou executafie em todo o Império , afiim a nobre¬ 
za, Tribunaes, e Miniítros , e mulheres deites, co¬ 
mo todo o povo , em deimmítraçaõ do juíto pezar da 
lua. morte: e a lumma pompa , e faíto, com que 
foy conduzida á íepultura. 31. 243. e legg. e Conf. 
32, 249. efegg. Contaõ-te as grandioías mercês , que 
o Imperador tez , loltando das cadêas os prezos , que 
o naõ eítiveíTem por crimes atrozes, e quanto mandou 
dar deefmòla aos pobres. 32. *5*. 

Mofquito. Hum matou hum exercito inteiro, e porque. 
51. 4or. 

Mojleiros. Os dos Bonzos da China faô os mais ricos, 
e porque. 34. 269. Refere-fe ofaíto, que ufaõ nas 
caías , e hoípedarias , e de que fazem delicados, 
e exquifitos guizados , que daõ aos hofpedes. ibi- 
dem. 

Mouros. Há muitos na China , vivendo como naturaes 
com bõa eíllmaçaõ, e até que dignidade íaõ admit- 
tidos a eítudcs, e gráos. 41. 325. Cazaô eftes com 
as ( hinas , mas naõ fe permitte que os Chinas ca- 
zem com as filhas dos Mouros, e porque, ibidem. 
32^. 

Mulher. Huma fe vio na Cidade de Evora , naõ há mui¬ 
tos annos, cazada , que foy parida por huma egoa, 
e em que íe diílinguia das mais mulheres. 6. 48. 

Mulheres. He exempJarifiTmo o recato das da China. 
?4- As que faõ publicas naõ podem ufar oador- 

no 
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no das nobres, e ricas, nem habitar em cafa dentro 
da povoaçaõ. ibid. 189. Em que Província há asmais 
formoías, e delia fe coftumaõ prover para mancebas 
os ricos, e Magiftrados. 22. 182. 

Muralhas. As da Cidade de Pekim , na China , faõ taõ 
largas , que lem defcommodo podem caminhar por 
ellas doze homens a cavallo. 23. 180. 

Muro. Expende-fe hum que há em certa Província da 
China, de trezentas legoas de comprimento, e o mo¬ 
tivo da lua fabrica. 23. 181. 

N 

Amkim. Neíla Província melhorou Deos tudo o que 
gozaõ as mais da China. 27. 173. He fertiliflima 

de algodaõ. ibid. Expende-fe quantos mil teares há 
delia roupa na Villa de Xanhay ; e quantos mil cru- 
zados delia gafta cada anno o Imperador fó nefte di- 
llrido para fua cafa. ibid. 174. Teni eíla Cidade duas 
muralhas, a interior tem leis legoas decircutoj a de 
fóra faô precilos dous dias para lhe dar volta indo a 
cavallo. ibid. Refere-fe. huma notável torre que nella 
há. ibid. Expende-fe o que fuccedeo neíla Província 
a hum vifitador , que a ella veyo devafiar , e hum ca¬ 
lo jocolerio , que do primeiro procedeo. 36. 281. 

Na!cimento. Primeiro íouberaó as naçoés do Oriente o 
Nafcimento de Chriíto , do que lhes conílou a fau- 
daçaò dos Anjos aos Paftores. 19. 147. • 

Nevoa. Em que parte há huma Província muito povoa¬ 
da , coberta íempre de nevoa , que nnnca fe pode pe¬ 
netrar, nem vêr quem nella habita, 30. 383. Refere- 
fe quem a habita , e a caufa , por que foy cercada de 
nevoa, e até quando fe preíume que durará aquella 
prizao. ibid. e feg. 
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Nobreza. Refere-fe em quantas claíles fe divide efla na 
China. 40. 314. 

Norte. Reiata-le o que fuccedeo a huns naufragantes era 
certo mar do Norte com huns Reiigiofos mendicantes, 
que os ajudaraõ a livrar de fe íubmergirem , e como os 
agazalhaiaó. 48 373. Expende-íe a perfeição, e ar- 
chiteóluia Uo Convento em que eltes alitftiaó , fuas ofii- 
ciuas, tudo debaixo da terra, e quantos.Reiigiofos o 
habitavaõ , gozando {e: feita laude » e larga vida , lem 
Médicos, nem botica , e quem os iuftentava. ibid. 373. 
e feg, 

O 

O St ia. O Bifpo defta Cidade tem efpecial privile¬ 
gio de ular de TJlio, e porque. 17. 135. 

P 

PAgodes, e Bonzos. Expende-fe o que fejao, feus ri¬ 
tos , quantas as luas feitas, e feus authores, trajes, 

ecoftumes. 32. 252, e fegg. Refere-fe ò que fuccedeo 
com hum Bonzo em Pekim no anno de 1613 , que em 
huma grande falta de agoa pronofticou abundancia 
delia , e o calfigo que teve por le naõ verificar o 
pronoftico. ibid, 25^4. Difpendio excefiivo, que feZ 
hum Eunqcho com o Prelado de hum Mofteiro de 
Bonzos em certa Província da China , e modo com 
que efte lhe extorquio grande fomma de dinheiro , 
e para que fim, 34. 266. Caftigo, que o dito Bon¬ 
zo teve , e o que refpondia o Eunucho a quem lhe 
perguntava , em que corpo aílentava havia tornar 

Tom. Ifc D fegun- 
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fegunda vez áo inundo, ibídem. 
Palacio. O do Imperador da China quanto tem de circun¬ 

ferência. $8.300. He exceííiva a grandeza delle. ibid. 
De que eftá cercado, e quantos mil homens aífiftèm 
fempre nelle de guarda cpm as armas na maó , e quan¬ 
tos elefantes eftaõ em cada porta, ibid, Defcreve-fe 
a fórma delle , e fuas differentes habitações, ibid. 
301. Ninguém paíla a cavaJIo, ou em cadeira (ain- 
daque íeja mulher) por diante de qualquer das por¬ 
tas do Palacio do Imperador, e o que fe eftyla fazer. 
39- 308. 

Palacios. Refere-fe a grandeza dos em que habitaô os 
Mandarins , e faílo deites afiim no Palacio, como na 
rua. 40. 315-. 

Palito. O que nelle fe íymboliza , e quem fó delle pô¬ 
de ufar. 17. 134. Refere-fe a caufa , porqueoBiípo 
deOília, por elpecial privilegio , ufa delle. ibid. 135. 
ExpHca-fe o que he Pallio , e como ula o Pontiíice 
delle. ibid. Onde o põem os Clérigos , guardas do 
fepulchro de S. Pedro , e S. Paulo, e porque tem¬ 
po , e a quem fe entrega, ibid. 

Papa. Se naõ he Bifpo, quando lahe eleito, a quem per¬ 
tence o confagrá-lo. 17. 1 35”. 

Parlyfia. Sua infallivel cura. 14. 109* e feg. 
S. Paulo , Primeiro Eremita Expende-fe fummariamente 

a lua vida. 6. 41. e fegg. Seu feliciífimo tranfito ; 
quem lhe abrio a cova ; e por quem , e com que foy 
amortalhado. 7. yo. e feg. Em noventa e oito annos , 
que efteve no Deferto . naõ coVnmunicou peíToa al¬ 
guma , fenaõ a Santo AntaÕ o breve termo de vin¬ 
te e quatro horas , pouco mais , ou menos, ibidem. 
5'3- 

Paz. Expende-fe o prndentiífimo modo, zelo, eintel- 
Jigencia , com que o Senhor Rey D. Pedro , fendo 
Príncipe, ( como Regente defte Reyno ) ajuftou as 
pazes com Hefpanha , e em que anno ; e quantos 
Iiavia, que durava a guerra, y. 38. e íegg. 

Pedra. 
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Pedra. A chamada Yuxe, donde vem •, e qual he a íua 
melhor cor. 23. 178. Refere-fe a grande eftimaçaõ, 
que tem na China em que adornos lerve, e onde 
a trazem as mulheres, ibid. 

$. Pedro. Declara-fe com que veftiduras fazia as fun¬ 
ções da Igreja. 8. I40. e feg. 

Pefle. De que íe origina. 2. 12. 
Planetas plicadasExplica-fe o que faõ j quem miniítra- 

va com ellas na Miíla, e porque. 18. 141. e feg. O 
que iigniíicaõ. ibid. 143. 

Poços de jogo. Em que Província da China os há ; e como 
íe fazem. 23. 179, De que íervem. ibid. 

Política, Expende-fe o exceíTo da que ufaõ os Chinas 
nos cortejos , e em louvar as acçoés , e obras dos 
Eftrangeiros, aindaque conheçaõ lerem inferiores^ ás 
fuas. 24. 187. e feg. He entre elles taò excefliva 
nos cortejos , que a Deos naõ venera com a vigeii- 
ma parte a Chriftandade. ibid. Os inimigos capitaes 
fetrataõ, ejuntaõ nos banquetes, evifitas, como íe 
foíTem os mais linos amantes \ porque nenhum aggra- 
vo publico , ou occulto bafta para difpeníar os cor¬ 
tejos entre élles. ibid. 188. 

Polvora. He o ufo delia antiquiífimo na China. 37* 
290, Em que a gaftaõ hoje, e quanta em qualquer 
feita. ibid. Como he o leu exercício militar, ibid. 
29 r. Quantos homens Militares; e Oíficiaes terá ho¬ 
je a China , bem pagos , mas inúteis por fracos, ibid. 
Refere-le o medo, que tomáraõ ás peças de artilhe* 
ria , e porque, ibid. 

Pcrtugiipz. Expende-fe o que fuccedeo a hum no Ca- 
Íteílo da Mina com huma preta grande mezinheira, 
a qual quérendo çòm elle cazar , onde o levou huma 
noite, e quanto lhe déraõ na Bahia por hum vafo de 
prata, que ella lhe deo , e donde o tirou. 46. 35'^* 
Outro Portuguez muito pobre cafou com oiitra preta 
em Angola , e expende-fe o litio de donde tiráraõ ex- 
cefliva furama de dinheiro, pedras preciofas, e joyns, 

D 2 com 
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com o queficou fummamente riquf/íimo. ibíd. 357. 
Portuguezes. Refere-fe a prodigiola vida , que faziaõ na 

Paleftina dous Portuguezes, naturaes de Lisboa , pay , 
e filho : e o motivo , que occaíionou elta íua grande 
felicidade. 9. 65. e fegg. O que fuccedeo ao Impera¬ 
dor da China com quatrocentos Portuguezes na conqui- 
fta de Leaotum. 37. 190. Expende-'.e o motivo, por¬ 
que os Guinas oífereceraó aos Portuguezes a Ilha de 
Coaxam para fua Jiabitaçaõ, e com que condição. 41. 
319. Refere-íe o intrépido valor, e animolida ie , com 
que a conquidáraõ, e o que na conquiíta lhes fuccedeo» 
ibid. 330. Conta-le o esforço com que por tres vezes 
a defenderão dos Olandezes , que a pertendiaô conqui- 
ítar ■, e com que motivo, ibid. 331. Quantos Portugue¬ 
zes a habitaó , álem de feis mil Chinas G.-ntios, e mui¬ 
tos convertidos á Fé; e como veitem e'les. ibid. Nar- 
ra-íe, naõ ió a grande Sé , e Conventos , que tem , mas 
quanto gafla a Cidaue cada anno no fuftento do Preíi- 
dio , e a Mifericordia em obras pias , álem doexceífivo 
gafto que a mefma Cidade fez com o Embaixador Ale¬ 
xandre Metélo, e fuafamilia, cujo numero le expende, 
ibid. 331. 

Praça. O que fuccede na praça quando vay qualquer fer¬ 
vente do Imperador a comprar, e apparece huma taboa 
pendurada com duas letras , e o que dizem eítas. 38. 
309. 

Presbyterio. Que figniíica eíle nome. ry. 113. 
frejentes. Expende-fe a fórma dos que mutua mente fe 

mandaó huns a outros na China * fua differença , ein- 
fallivel retribuição , menos em que pellbas, e eftados. 
29. n6. Em que Província fe eítyla avaliar o prefen- 
te, e dar aosque o avaliaó de cada dez hum. ibid. Em 
que occafioês laÕ infalliveis. ibid.J 

Quê* 
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Q_ 

QUadrados. O que faõ. 18. 143. Quem os inventou , 
e para que. ibid. 

R 

RAyos, centelhas, ecorifcos. Qual he o melhor reme- 
dio contra elles. 1. 1, e 2. Refere-íe o modo de o 

praticar, ibid. Como , e aonde ie géraó , e de que 
procedem, 2. 11. e 4. 30, Como fè imitaõ , e fazem 
de fórnia, que parecem verdadeiros. 2. u. e iegg. 
Porque caufa reduzem a cinza aseipadas, e nenhum 
damno fazem nas bainhas. 3. 21. e feg. Expende-fe 
a razaõ, porque cahindo hum rayo entre tres, quatto, 
e mais pefloas , mata ás vezes huma , ou duas, e as ou¬ 
tras íicaõ illezas. 4. 30. He mentira dizer-íe que os 
rayos, ou corifcos defcem íette hraças pela terra , e ca¬ 
da anno fobem huma : e porque, ibid. 310. 

Ratos. Nos Conventos dos Bonzos em Namkim , coflu- 
maõ ter cafas, e grandes , chêas delles vivos, cpm 
admiravel alTeyo , e limpeza , fem o menor fétido , e 
com que osalimentaõ , e delles fazem exquiíitos gui¬ 
sados. 34. 269. Saõ innumeraveis osquecriaõ, e ca- 
qaõ para vender, ibidem. He admiravel aeftimaçaõ, 
que os Chinas fazem defta carne, ibidem. De caens , 
gatos, e morcegos também fazem vários guizados, 
e os tem fempre em caías aííeadiílur.as. ibid. e íeg. 
Refere-fe o cr.fo de hum Monarcha » que juntamen¬ 
te com íua mulher fur-Õ comidas de retos. y*. 399. 

e fegg. 
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e fegg. O mefmo fuccedeo a hum Arcebifpo de Mo- 
guncia. ibid. 400. 

Remedios. Expendem-le vários efficazes para d ifFe rentes 
queixas, ir. 86. e íegg. e Confer. 12. 13. e 14. per 
tot. de pag. 90. até 112. 

Rios. Na Corte de Pekim na China ( por cauía do gran¬ 
de frio, que padece) íe gelaõ os rios , e lagoas de 
tal forma, e taõ profundamente , que por elles ro- 
daõ carros com grandes cargas. 23. 181. Refere-íe a 
induftria, com que feus‘rr.orado.es remedêaÔ efte ri¬ 
gor , e gozaõ de huma aprazível Primavera , como 
na mais deliciofa laia. ibid. 

Rubricas, (entre os Gregos ló ) O Patriarcha, Bifpos,’ 
e Sacerdotes naõ entendem as do Breviário , e Miflal. 
17. 129. 

Ruibarbo. Como he o feytio deíla planta, e onde nafce 
a melhor. 23. 177. 

S 

SAcerdote. Explicad-fe as excellencias defla AltiíGma 
Dignidade, ry. 113. e Íegg. Foy nome aborrecido na 

primitiva Igreja : e porque, ibid. Os primeiros Sacer¬ 
dotes da Ley da Graça como fe intitulavaÕ. ibid. Que 
quer dizer efte nome , fegundo fua etymologia. ibid. 
Differentes epithetos, que lhe deraò vários Santos, ibi- 
dem. Qual feja o feu Altiflimo Officio. ibidem. Póde 
fer Miniftro de todos os Sacramentos , excepto de 
tres , e quaes fejaõ*: porém com diínenfa do Sum- 
mo Pontífice o póde fer de todos, ibidem. Quem de¬ 
terminou que o Sacerdote celebrníle a MiHa em je¬ 
jum natural , e que fobrevindo-lhe ( depois de ter 
confagrado ) impedimento parà commungar , e aca¬ 
bar a MilTa , a vieíTe a finalizar outro , aindaque nao 

eíli- 
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eíHveíTe em jejum. ibid. 116. O que reprefenta reve- 
ílido. 16, ny. 

Salario. Refere-fe quanto he na China ode hum criado 
de iervir cada anno ; e o de hum dia de trabalho , lem 
lhe dar de comer- 22. i6f. 

Salva. A tintura da falva , miíhirada com flor de ale¬ 
crim, he mais lálutifera que a do chá. n. 88. Quando 
fé há de colher eíiá j e conto iehá de féçcar. ibid. 

Sangue. Refere-ie hum infallivel remedio para quem o 
lança pela boca. 12. 93. 

Sapos. O ollo da perna eiquerda do Sapo haõ fó he in- 
ílantaneo remedio para a dor de dentes mas a tua 
pelle he efiicacifiima medicina , applicada fobre os 
antrazes , carbúnculos, leicenços, &c. 13. 98. até 
101, 

S. lajlo. Que he , e que reprefenta. 16. 125". 
Sciencias. Reiere-fe a facilidade, com que os Chinas com- 

preheVrdem quali todas as Sciencias, Faculdades , e Ar¬ 
tes liberaes. 27. 214. Expende-fe as que ignoraõ , as 
em que florecéraõ , e tem perdido; e as em que iaõ irí- 
fignes. 28. 217. Nas artes mechanicas naõ parecem ho¬ 
mens, pela brevidade, admirável perfeição , e arti¬ 
ficio , com que as exercem, ibid. 

Sentença. E1V1 toda a fentença, ou condenação, que fe 
profere contra os delinquentes., antes da execuçaõ do 
caíligo , que efla determina , íaõ açoutados eftes. 4r. 
323. Expende-fe a que fe proferio , dando por nulfo 
o matrimonio do Senhor Rey D. AffòníoVI. com a 
Rainha a Senhora D. Maria Francifca líabel de Sa- 
boya. 5. 34. e íeg. 

Sepultura. Refere-le quantas efpeeies delias ufaó os Chi¬ 
nas , e como as eícolhem. 30. 234. 

Sinaes. Referem-fe os prodigioios , que fe vírao na Pro¬ 
víncia de Kiamfi nos campos, em que eftavaõenterra¬ 
dos alguns Cathòliccs. 41. 328. Vários caixões de Ve- 
flimentas fagradas íe defcobiiraõ em varias Províncias» 
àbuL, 

Sinos. 
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Simu Os que faõ fagrados pelos Excellentiflimos, eRe- 
vereudillimos Bilpos , tem virtude intallivel para af- 
fugeutar os rayos , tempeffades , e a>ú corruptos, 
que caufaõ a peite ; e porque, 2. 10. Os que íao de¬ 
dicados a Nona Senhora, Santa Baibára , e outros 
Santos com as luas imagens elculpidas nelles, tem a 
melma virtude , ainda naõ lendo lagrados. ibidem. 
Os que naõ tem os referidos privilégios, chamaõ os 
rayos para a parte , onde le tocaõ. ibidem. Aonde le 
vio efta experiencia. ididem. 

S.brepellizej. For ordem de quem fe começáraõ a cele¬ 
brar as Mi (las com ellas, as quaes chegavaõ até os 
pés. 16. 126. Como eraõ antigamente. ibid. Seu ver¬ 
dadeiro , e melhor ítitio he o que hoje fe ula em 
Portugal , e Italia , e como lhes chamaõ. ibidem. 
Refere-íe como a igreja asreduxio aCafulas. 126. e 
íeg. 

Solho. Sendo o peixe maiseítimado entre todos, e o que 
fe vende mais caro , refere-fe o infimo preço, que tem 
cada arrate entre os Chinas. 21. 167. 

Siibdiacono. O que moflra revertido. 16. 125. 
Synaaoga. Expende-fe a magnifica grandeza da que ti- 

nhaõ os Judeos cm Goa, eemqueíitio. 48. 368. 

T 

TEmplos. Os de Macáo , em que excedem aos melho¬ 
res do mundo. 42. 353. Querendo hum Eunucho 

fabricar hum Templo junto á Cidade de Namk:m, 
que lervifTede memória na pofteridade á fu a família j : 
refere-fe o que fe achou , abrindo osalicerfes para el- 
le. 43. 337. até 343. 

Santa Tbere-zi. Como via os Médicos , quando Deos lhe», 
queria revelar que as Freiras enfermas haviaõ de mor¬ 
rer. rt. 82. e leg. 

Tiara. 
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Tiara. Explica-fe o que feja ; lua fórma, e adorno. 18. 
137. Quem foy o primeiro, que a ufou, e porque, 
ibid. e ieg. Que quer di2er. ibid. Porque lhe puze- 
raõ tres coroas, ibid. 139. 

Tié. Quecoufahe: que contêm; ecomoufaõ delle os 
Chinas nasvifitas. 28. 219. e feg. 

Toga. Expende-fe o feitio deíla, e das mais infigaias dos 
Doutores na China. 27. 211. 

{Tratantes. Os de Macáo íaõ os mais cavilofos ; e velha¬ 
carias que ufao. 43. 334- Refere-ie o que ufáraõ com 
hum fujeito dos da familia do Embaixador Alexandre 
Metello. ibid. 

Tribunaes. Quantos ha dentro das muralhas, e Palacio do 
Imperador da China, e feu diílindivo. 39. 30$. Tam¬ 
bém no Paço os ha de mulheres: eque cauías julgao. 
39. 308. Saõ tantos os que ha naquelle Império, que 
faz admirar a fumma harmonia dos negocios, fendo 
aliás todos rigorofos; e por iflo muito reípeitados. 40. 
314. Defcreve-fe o que em todos fe eílyla. ibldem. e 
feg. 

Trigo. Em que Província da China há tanta abundancia de 
-trigo, que nolnverno metttim.nelleo gado a paliar, ef- 

pecialmente as ovelhas, as quaes tofquiao tres vezes no 
: anno , e dahi fahem aslaãs para todo o Império. 22. 

174. e feg. 
Tumulo. Expende-fe a fórma do da Virgem , e Martyr San¬ 

ta Catharina , íitio em que eílã, como a elle fe fobe, 
quem o guarda , e como naó houve quem fe atre- 
veílê a querer averiguar o queeftá dentro nelle. 8. 6r. 
e íeg. 

Túnica. A de Chriílo que íignifka em nao ter coíluras, e 
em fer de laã , incorruptível, e folta. 16. 127. O que 
queria manifeftar celebrarem os Apoítolos já cingidos, 
ibid. 

Tom. IV. E Vélas. 
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V 

VEHas. D2 que materiaes faÕ feitas as que ufao os Chi¬ 
nas nos banquetes. 19. 227. 

Vejles Sacerdotaes. Expende-fe a íignificaçaõ de cada 
'huma. 16. 122. e fegg. 

Ve(lidaras Ponúficaes. Refere-fe quaes íejaõ, e feus fignifi- 
cados. 17. 130. eíegg, 

Vefomentas. Que lignificaõ as de que fe reverte o Sacerdo¬ 
te para o Sa íto Sacrifício da Miííà. 20. 156. e feg. 

Vice-Rey. Delcreve-fe o Palacio, em que vive o de Can-^ 
taô, corno aífirte nas audiências, fórma de as dar, e pu¬ 
blicar os caftigos. 40. 316. Comitiva que leva quando 
fahe fóra ,e lua gravidade, e circunípecçaõ. ibid. 317. 

Vigilância. Vide China. 
Vinho. He o da China lingular, e muy goftozo : e de que 

o coftumaõ fabricar. 21. i6f. A fua abundancia he cau- 
ia de haver muitos ébrios , o que entre elles naõ he def- 
credito. ibid. 167. Naõ fe bebe vinho ao jantar , nem 
á cea, e a que horas hp-huma, e outra coufa ; e íó an¬ 
teside fe deitarem bebem exceífivamente. 29. 227. 

Virgindade. Saõ os Chinas taõ amantes da virgindade, e 
caftidade, que levantaõ arcos triunfaes, e monumentos 
com honrofas infcripçaés ás donzellas , e viuvas, qua 
em vida déraõ efpecial exemplo deftas virtudes. 24.187; 

Vifitador. Expende-fe quaõ grande feja efta dignidade na 
China. 36. 281. Refere hun notável cafo, que lucce- 
deo a hum na Província de Nankim , de que procedeo 
outro jocoferio, que também lé relata, ibid. e fegg. 

Vifitas. Saõ faciliífimos os Chinas em vifitar-fe, ( excepto 
osColaos, e Vice-Reys, quenaõviíitaõ, nem pagaõ 
viíitas ) e em naõ as acceitar , e o que ertyíào executar. 
28. 220. As vifitas haõ de fer de manhaã , que de tarde 
he menos política, ibid. Para as viíitas ordinárias naõ 
liá entre elles tempo determinado no auno. As de coftu- 
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me , refere-fe em que dias fe fazem ; e prefentes quefe 
enviaõ; e quaes faô as que há forçofas. ibid. 220. e 
2ir. Nas vilitas dos enfermos fó'os Chinas , e Italianos 
faõ homens de juizo , e porque, ibid. Quaes laõ os mais 
pontuaes nellas. ibid. Tem falas accommodadas, com 
íua diftinçaõ.para asvifitas, e oqueneílas fe eflyia. 
ibid. Acabada s vifita , i^fôre-ie o que fe coítuma exe¬ 
cutar. ibid. A primeira , (Jwfe faz a peíiòa de refpeito, 
femprehecom o preíente a diante, ibid. 213. 

Vtínerfidades. Naõ astèm os Chinas, porèmi tem Géraes 
para fe fazerem os exames, ( os quaes laõ os n ais ex- 
cellentes do mundo) e conferirem os gráos. 25. 197. 

* e iegg. Expende-fe a fartura deites , e o que em íi con¬ 
tém, ibid. Que privilégios gozaõ os Eftudmtfes, e qual 
he toda a íua felicidade. 26. 2©x. Relatarie o modo , 
com que na China fe fazem .os exames, e le tomaõ os 
tres gráos de Bacharel, Licenciado , e Doutor, ibid. 
O que tolera hum pobre Eltudante antes de chegar a 
fer Bacharel, ibid. 202. Refere-fè quaes faõ os que 
(aindaque fejaõ excellentillimos Eíludántès) naõ laõ 
admittidos a eítes exames, por ferem tidos por vilfffi- 
mos. ibid. O que he obrigado a executar o Cancella- 
rio ( como Meítre dos Bacharéis ) nos Géraes das Cida¬ 
des, e Villàsda fua Provincia. ibid.efeg. Quantas fe- 
jaõ as Cidades, e Villas , que vizitaõ, e quantos os Ba¬ 
charéis de partido em cada huma ddlas , e qual íeja o 
falario annual de cada hum, e o que faz de difpendio ao 
Imperador.i bid. Modo de tomar os Gráos ; banquetes, 
que fe daõ aos providos , os quaes , aindaque fejaõ po- 
bri/fimos, logo ficaõ fummamente ricos.' ibid. 20?. e 
feg- Quanto Te diffribue por cada hum para ir tomar á 
Corte o Gráo de Doutor, e o que importa o gaito, que 
fazem ao imperador, ibid- Como fe lhe conferem tiles 
lugares , que occupaõ, e differentes pertençc és de cada 
hum, e o mais que praticaõ. ibid. e feg. Pecehido o 
Gráo de Doutor, humilhações que fqzem ao Imperador, 
prémios que eíte Ibes dá, fegundo fua fabedcria , aícen- 

Jos 
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fos que gozaõ, e feus grandes falarios que efte lhes li¬ 
beraliza, e íèm embargo de eftarem premiados taõ gran¬ 
demente , cada vez eítudaõ mais. 27. 209. efegg. Fe- 
ilivas demonftraçoés com que cada Cidade, ou Villa ce¬ 
lebra a eleiçaõ, e provimento de íeus patrici0s.ibid.2u, 

X 
XT Acas. Expende-fe o que fejaõ. Fórma de cada hunt 

de leus Conventos ; para que funções faõ chama¬ 
dos, e o que nellas obraõ. 33. 257. Seu modo de vi¬ 
ver ; grande hypocrifia > fórma de fuas graves peniten-^ 
cias. ibid.» A quem laõ fu jeitos, e como os caíligao. 
ibid. e feg. Refere-fe o que fucçedeo a hum fendo cha¬ 
mado por huma viuva para lhe encommendar a Deos a 
alma de feu marido : e outro pelo mefmo crime que o 
primeiro obrou. ibid. Seguem a feita de Pithagoras. 
ibid, 259. Quantos infernos contaõ para diverfas pef- 
foas. ibid. Diflerença de íeus iacrificios, e qual feja a 
matéria deftes , e a quem íe dedicao. ibid. Adonde há 
Tem pios: admiráveis para eítes, e o diftindtivo que nel- 
les tem qs Magiílrados , Titulos , Príncipes, e gente 
popular, e quaes fejaõ os feus Miniftros.' ibid. 

Z 
ZOzinms. Refere-fe a fua-exemplar vida; e o que paf- 

fotf com. Santa Maria Egypeiaea no Rio Jordam. 
9. 704 e Conf. 10. 73. 
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DE TUDO O MAIS NOTÁVEL, 
que fe contém nefie quinto Tomo 

das Academias. 

O primeiro número denota a Conferencia, e o 
fegundo a pagina. 

AAràõ. Irmão de MojTét, Teu carafter. 17. 134. 
Abfadè..Sendo Santo Alberico Abbadeda Ordem 

dd Gifcer j fjro.df^íõ com qúçTc converterão em 
brancas as Cogulas, qud atéalli eraõ pretas. 

Abbadgjjas. Naó podem lançar osvéçis -ásFrefras com a fo- 
lemnidade qué coftúmá a lgreja^ i*. 89. Por quem foy 
prohibido. ibidem. 

Abimelecb, Rey de Sichem , feu cára&er. yi. 404. Matou 
fettenta irmãos, excepto hum , que efcapou. ibidem. Co¬ 
mo , e por quem foy morto na Cidade de Tebes. ibid. 
40 y. 

Acçaõ. A íingular t e varonil, que obrou D. Sancha , irmaã 
d’eJ-Rey de Navarra por leu futuro efpofo o Conde Fer- 
naõ GonfalvéS , eftaíido eíle prezo. 10. 157. eíeg.’ A he¬ 
roica, que a mefma obrou confeguindo, que o marido 
obrigado das fuas lagrimas de/Te liberdade ao Rey de Na¬ 
varra , a quem tinha prezo em huma torre, por vir com 
hum exercito vingara fuga da ínfanta. ibid. r?8. A gran¬ 
de qtie fez Finiès, e o prémio, que Deòs lhe deo, 18. i$8. 

Tom, V. A A va- 
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A yãJorofa de Celar em Ijjima .tmj.alha enfcra Efpanbpgs. e 
Romanos. 'tf . ^94» • 

Adriano, ímperatrof- Foyàefpadá dá'0ivthájiilíiçà contra 
osJuJeos, queforaõ por elle vencidos todos com morte 
de ieilcentosiWI, e Çxjerniín{iO,do$ ní&is, jplem de outras 
impiedades, tftjcraiíoils, quécfeefcpahdedL 8. 62. 

Adultério. O Imperador Conífcantino ordenou , que os par- 
tr$Qas/. d a1íbrt>ros" fgílfrA &£id6) etji)iíiínwi pÊltti é£ 
queimados vivos 6, 42., En>.Saxí>o^Q adulterq era mar. 
tyrizadô-,-'eJa dòttfféttf nTÓYría de açoútés , ''que íhedavaó 
asMatronas honradas;'em todaJtAs <2ídAdes , e Valias, ibid. 
O Imperador Aureliano mandava defpedaçar entre duas ar¬ 
vores ap idi4tqi[o,aJpivpío«, .ibÍd- tNo tcmpo^ do.Pápa San¬ 
to Innocéncio íe permitúp aoR.Çatholicos a feparaçaõ de 
caía ,e leito, provando t> adultério das confortes. 16.127. 

Advento. Quer dizer vinda. Foy inftituido por S. Pedro era 
memória da vinda de Chriíjftpo leu Nafcimento, e da que 
nos ha de fazer no Juízo particular, e univerfal. 4. 25-, 

Advogado* QXmpe.radqr T«q, foy Advogadona Curia Ro- 
matw. .39, 390* ■ ;v'. 
'Agpfr ,;.Rey.dç.íLeaô. Por.froxo, e inconftante renna- 

.•ciftu.o ReynpejnXéó ixpaô D. f\amiro, méttendoife Rè- 
Tiglofo dè S. Dento. Y<). 146. Largando o habito , inten- 

. tou rcçppçrac o R,eyn^ ,,e çaftigo , que lhe deo feu irmão, 
e aos Infa.ntés filho* de D. Fruela, que fe revelárao. 19. 
T47. 

Agoa. De tres.gottas deagaa.que cahiraono altar^em que ce* 
lebrava Mifla h,6m venerável Sacerdote, unindo-íe, íe for¬ 
mou huma pedra. 28. tt8. Expende-ie a fua fignificaçao 
eos maravilhofos prodígios, eeffeitos, que obrava, ibid. 
Donde (ahio agoa para faciar a fede de Samfam. 42. 334. 

Santo Agaftinho. Naíceo no mefmo dia , e talvez na melma 
hora em que nafceo o Herefiarca Pelagio; eíle para de- 
ííruir a Igreja , eaquellepara a defender, r^. jyy. 

Agouro., Hum , que teve hum Medico de vêr huma véla ac- 
cefa á cabeceira de hum doente. Defcreve-fe oeffeito, que 
caufou. 3v 21. Outros com d ifferentes fins. ibid. 

Agripim, raãy do Imperador Nero. Expenderfe a fua fober- 
ba. 
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Ba. Crueldade, queufou ; e pelo odio ,'qúe lhe concebeo 
o filho, depois de ella o provocar para o inceflo, a man¬ 
dou matar j e o que executou , e difie* vendo os aílaftnos 
çom as eipadas nuas, 45. 3-58. e feg. O que lheprogho- 
ílicou hum Aítrologo, e retpoíta , que.lhe deo. 46. 36't. 

Alegria- A que teve b SenadoOe Roma na morte deTiberio 
Nero. 42. 329. 

Alexandre de Medieis, Duque de Florença. Morreo aíTaíIina- 
do por violar clauluras , e peccar coto Rdigiofas. y. 35’. 

Aliar. Hum veyo doCeo preparado de tudo para dizer Mif- 
fa S-. l inniano Abbáde , e acabada ‘è-llar, defappareceo. 
28. 219. 

Atnphiteatros. Expende-fe quantos hbuve em Roma, fua ar- 
chitedlura , e magnríkencia , e quantas pefloas cabiaõ nel- 
les. 24. r9o. 

Santo Anacleto , Papa. Ordenou queoS Ecclefíafticos cortaf- 
íem os cabellos, e que os Biipos foflem coníagrados com 
aíliftenciâ dedotrs , áíèm dò còníecTáhtd; e que nas Cida¬ 
des , em qne fofTem rreceílariospudeflêtn os Bifpòsconfa- 
grar otftros, íem precederehr ‘deiqoés , nem Biillas &c. 
8. 60. 

Santo Aniceto , Papa. Perfeguio 0$ Hetéjts j prfnclp^lfbdnte 
os difcipulos de Priha , tí M axrniila'; tjtre eníinavaõ latci- 

' voÃ erros naqurlles feculoS. 9. '6% Qrdennuque Os Biipos 
íuffraganeos naô aceufaflem ao Metropolitano, fenaõ pe¬ 
rante o Papa. 9. 62. Que neníum fe charr.lte Primaz, 
ferh eípecial fàculJade da Sé A foftolica. Que rs Primazes 
fe chamaflem Patriarchas, eos mals ,• Metropolitanos ibid. 

Anjo. O da guarda de Sinto Iíldro , Ltfvhrdor , em quanto 
eíle afliitia na Igreja ouvindo Miíias . fervia o minirterio 
de Lavrador por elle no campo. 31. 243. Hum enfinou a 
rezar o Officio Divino á Beata Verónica da Ordem de San¬ 
to Agoftinho. 30. 238. 

Anjos. AdoecendoS.Fráwiféò em Rheafé,v?eraí muitas noi- 
, tes Anjos alleviá-lo , cantando , e tocando varies iníHi- 

mentos. 29.131. Pelas iraõs dos Anjos foy tirado da Pia 
Santo Eufebio quando o hautiíáraõ. 30. 24c. Fxe-ciad 
os minifterios de vários letvos de Decs, cm quanto elles 

A z cra- 



oravaõ na Igreja. 5.r, 143.0E de outros em feus impedi¬ 
mentos. ibid. A outros joccorrerao enr evidentes perigos 
devida. 31. 246. Expendem-fe outros prodígios obrados 
pelos Anjos em beneíicip de vários fervos de Deos. 31.246. 
eíeg. qConfer. 32. 249,.,e feg.. , 

Santo AritaÕ Abbade,. Aonde4 e çomo foy defcoberta a íua. 
íepultura. 32. 25-0. 

Antonia. Avó paterna de Caligula» fe matou defeíperada : 
e porque. 42. 334. 

Apojluta. Hum djlparou contra S, Carlos Bocrpmeu humba- 
camarte carregado de-b^las , e quartos. Expen.defftí-o jeu 
efíeitó. 34.'2Ó9. . , 

Arcos,. Os.tiiunfaes » que Roma coílumava levantar aosGe- 
neraes. lndividuaõ-|e. 24. 190. e leg. 

Ariftoteles. Refêre-íe numa voz, que ouvio do Ceo S. Bonifá¬ 
cio, eítando rogando pela alma deite Iiloíofo. 25. 
efeg. 

Arrio. Presbytero da Igreja de Alexandria, em vingança de 
onaõ fazerem Bifpo, levantou a mayor hereíia , que pa- 
deceo a;Igreja, negando a confubllancialidade de Chriíto 
com o Eterno Pay, e fó crendo, e confeílando nelle a hu¬ 
manidade. 13. roí. 

Arvores. Algumas déraó frudtos íilveílres envoltos nasmef- 
mas folhas j outras trigo. Refere-fe quando , e adonde. 
1. 2. 

AJirologos. Tiberio Nero lhes foy fempre muito obediente, 
e por feu confelho nomeou a Caligula por feu fuccefíbr. 
41. 327. Mas aílenta-fe que o nomeou , porque na maté¬ 
ria de vicios o excedia, ibid. Foraò deíterrados de Roma 
pelo Imperador Vitelio: e porque, ibid. 

Ajlros, Saó cauía dos monítros pelo glande domínio , que 
tem nos racionaes, fenliveis , einfenfiveis, efpecialmente 
na conceição de todos. 2. 9. to. e feg. Moílra-fe o con¬ 
trario na producçaõ de tres monítros inlenfiveis, que naí- 
ceraõ no anno de 1709. em hum banquete, que deo 
Mandarim de Cantaõ. Conta-fe a fórma. ibid. 

Attentado. O que fe commetteo contra Julio Cefar foy o mais 
aleivofo, e por quem foy perpetrado. 38, 257. e feg. 

BaalaÕ♦ 
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B 
BAalaõ. Seu caraíler. 17.-136, Refere-fe o que lhe fuc- 

cedeo indo em huma jumei.ta amaldiçoar o p ôvo de If- 
rad^ -18. 138. For mandado ce Deos , em lugar de mal¬ 
dições, lhe diiie mil bençoés , e profetizou as mayores 
venturas. ibib. Infernal coníelho , que deo a El-Rey Ba- 

. jac , e por efte o pôr em execução , o pemiciolo caltigo , 
qúejdelle íe íeguio aos Ilraelrtas. ibid. Eoy morto pelos 
Iiraelitas. 18. 139, 

Banquetes- Nos banquetes, que dava Cayo Caligula , todos 
os manjares eraõ de ouro mociíio. 42. 3 33. 

Bafilides. Fervetliflimo hereje, dilcipulo deSimaõMago, 
foy Meftre de todos os vicios / elpecialniente da gula, c 
lalcivia, 9. ,6j. 

Batalha. Huma naval, qug por divertimento mandou fazer 
o Imperador Cláudio entre os condenados á morte, e os 
deíterrados; e o que refultou. 43. 344. efeg. 

Bautijmo. O adminiftrado pelos herejes tem validade, r r.' 

Bengala- O Gran Mogor dá foldo dobrado na paz, e na guer¬ 
ra a todo o natural de Bengala, tanto que le bautiza , e íe 
veíte á Fortugueza. 14. 109. 

Bens. Por Decreto dos A poftolos íe ordenava , que os bens 
dos que fe bautizavao, fevendeíTem, e repartiílem por 
todos. 10. 74. Quem o revogou , e como. ibid. 

Bichos. Geraõ-fe da corrupção dos cadaveres, e immundicias 
fermentadas, r. 4. e feg. 

Bifpo. Ao de Oftia compete fomente fagrar ao Papa.14 106. 
Álacedonio, Bifpo de Cònftantinopla , hereje, dizia naô 
fer Deos o Efpirito Santo; íó frm hum dos Efpiritos , que 
eílavaõ (ervindo a Deos como feu Miniftro. ibid; 

Bofetada-Tor dar huma grande S. Nicoláo em luim Arriano , 
o priváraõ os Fadres do Concilio Niceno da Mitra , e Pal- 
lio. 28. 218. Como lhe forao reftituidas. ibid. 

Borboletas, ou flores volantes da China , de que nafcem, e o 
que 
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que delias fe produz, conforme a conjuntura, e parte , em 
quelefemeaõ. 2. 11. 

' Aldeira. O prodígio de huma, porque foy vendido 
t S. Patrício. 34. 266. 

Cálices. ForaÕ prohioidos os de madeira, com que fe dizia 
Milla , e que foílem de vidro : e por quem. 9- 71 Quem 
prohibio os de vidro, e ordenou que foliem de prata 10. 
75- 

Candidatos. Porque eraõ aílin\ chamados os Magiftrados do 
Pôvo Romano. 23. 179. 

Capado• Com hum cafou o Imperador Nero , Fazendo-o pe¬ 
la Arte da Cirurgia apto para iflo. 46. 363. 

Cannenta , mãy de Evandro. Seu caraifer. 24. t8-t. 
Cajligo. O que experimentou hum Príncipe dos Judeos , por 

querer voltar o Efquife , em que hia a enterrar a Virgem 
noíla Senhora. 27. 2 ro. e feg. 

Çajula. Nunca fe conheceo de que matéria , e contextura era 
feita huma , com que N. Senlíora veftio a S. Ildefonfo-em 
prémio de defender a fua pureza. 18. 222. Aonde exilie » 
ecomo. ibid. Ninguém, vendo-a , pode perceber de que 
côr era. ibid. Com ella dizem celebrara Chrifto a primei¬ 
ra MiíTa , e inftituira o Santiliimo Sacramento no Cená¬ 
culo. ibid. 

Cayo Coligida. Seu carafler. 43. 329. Porque fe chamou af- 
fim. ibid. Ideava co.no poderia fer mais feyo. ibid. Os 
efFeitos , que caufou huma bebida , que fua mulher lhe 
deo para elle lhe querer bem. 43. 330. Mandou fabricar 
huma ponte na Fnfeada de Baya em C^mpania , fabricada 
òe muitos milhoés de navios . pela qual paiTeou em hum 
carro triunfal, ibid. Qjaes foraó os eff-itos deita lou :ura. 
ibi.1. Naõ ló defprezava aos homens , mas aos Deofes , e 
o que obrou coirj elles , mandando os vir- á fua prefença. 
43- 33*- Namorava a Lua , quando eítava cheya , fingin¬ 
do lhe faUava &c. ibid. 332. Mandou queimar as obras 

de 
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de Homero, Virgílio, e TitoLivio, ibid. Impôs tribu- 
• tos osmais elcanídalolos, como foy o das n.ulherès pu¬ 
blicas , e o que executava no ouro , que recolhia dos tats 
tributo», ibid. Diverfos exccífos da fua prodigalidade, aí» 

-fim nos'banhos públicos ; como nos banquetes, que dava. 
ribid: 333. Mandou fabricar nãos de exceíiiva giandeza 
: com talas*, e jardins- dentro nellas. ibiti. O aue mandava 
obnati com os que morriaõ crucificados , e ciinèientes lou¬ 
curas, que obrou. ibid. 334. e íeg. Como foy morto; 

-enporquom. 43, 335. 
CefaVJtugufto. Quem foy o primeiro , que obteve eíle titu¬ 

lo ■.ahkte os-Ropianos. 40, 315’. 
Santa.Chrifima. Refere quantos dias efteve íem lezaõ metti- 

da em huma fornalha accela. 3*3. 264. 
Cicero. Em pena de orar no Senado , perluadindo fer jufta a 

.morte: de Julix».Gelar foy bannido , e fugindo foy prezo , 
e caftrgo que teve. 39* 308. 

Cinto. Hum milagroio, que Nofia Senhora deo a huma fan- 
ta donzella , prodigios , que obrou > e adonde cxiíle. 28. 
123. Outros acabados de aperfeiçoar j e dados pela meí- 
ma Senhora , e varias fervas de Deos. ibid. 224. 

Cirio. Onde fe conferva hum , mandado do Ceo. iB. 218. 
Onde exifte outro dado pela mefma Senhora a dous Muli- 
cos. 29. 223. Os que fe fabricaÕ da cera , que deite fe ti¬ 
ra , nunca le diminuem , por muito que ardaõ. ibid. Pro- 

- digio obíervado em outro no fepulchro de Santo Othma- 
ro A-bbade'. 33. 277. 

Cijma, O primeiro , que houve na Igreja , por quem foy le¬ 
vantado. 10. 79. Refere.fe o que levantou Donato em 
África. *4. 108. 

Cláudio, Imperador de Roma. Seu caraíter. 43. 339. Di- 
verfas acçoés, que obrou em demonftraçaõ da lua re&i- 
daõ , e juftiça , e em beneficio do pôvo, ibid. 340. e leg. 
No feu Revnado entrou S- Pedro em Roma, e nella pôs a 
Cadeira Pontifícia. 43. 341. Prémio , que o Senado lhe 
deo pelas viiílorias que alcançou. 43. 341. Elevou a gran¬ 
des dignidades aos homensmais indignos eeferavos for¬ 
ros. ibid. Chegou a eítar taõ eítulto, que mandando ju- 

íliçar 



ftiçar a M-ffalina fui mulher por adultera, e fendo horas 
de jantar, perguntou porque naõ vinija eíta para a meia , 
elqueeido do Decreto , que limiar a para a lua morte. 43. 
341. Por ter lido cazado com cinco mulheres , das quats 
tics foraô adulteras, jurou naó tornar a ca^ar, porem el- 
quecido do que jurára, tornou a cazar. Expende-le com 
quem. ibid. 344. Intentaudo-o matar fua mulher com 
veneno , le lhe anticipou a morte de hum vomito, por ler 
niuyglotuõ. 44. 343. 

S. Clemente Papa , Virgem. Ordenou que os Pontífices cami- 
nhafiem iempie com a Cruz diante, como hoje fazem os ■ 
Patriarchas , e Arcebilpos por concefiaô do meimo Pontí¬ 
fice. Inftituio as veftimentas Sagradas : prohibio que os 
feculares alliftifTem aos Officios Divinos mifturados com os 
Clérigos. 8. 38. 

Cleópatra, Rainha do Egypto. Seu carafter. 37.591. e 191. 
Foy manceba de Julio Cefar, de quem teve hum lilho.ibid. 
Teve mais dous de Tholomeu, e Alexandre. 39. 311. Co¬ 
mo fe matou aíi mefma. 40. 314. Porém a opiniaõmais 
commúa he que foy enterrada viva ( pela imaginarem 
morta ) no mefmo íenulchro de Marco Antonio , com 
quem vivera em concubinato quatorze annos. ibid.' 313. 

Clérigos. Os ordenados de Epiftola , e Evangelho , deter¬ 
minou S. Lucio Papa , que guardaflem caftidade, aliás fof- 
fem depoftos do exercido de fuas Ordens, 11.83. Foy de¬ 
cretado que os Clérigos incontinentes fó recebeíTem a Eu- 
chariftia no artigo da morte : e por quem. 16. 127. 

Codornízes. Refere-fe a multidão delias, que Deos fez vief- 
fem do Egypto, para caftigo do feu Pôvo ; e como os 
glotoés foraõ caíligados. 17. 131. 

Cogulas. Os Monges de Ciífer , que ufavaõ de Cogulas pre¬ 
tas ; expende-fe o prodígio, pelo qual ficaraõ ufando del¬ 
ias brancas. 28. 7í. 

Cometas.' Efcrevem muitos que faõ gerados da corrupção da 
matéria etherea. 2. rj. Defcreve-fe hum, que appare- 
ceonaVilla deLouléa2o. de Janeiro de 1736 , e outros 
em diverfas partes, e tempos. 2. 13. e 14. Em outros fe 
ouvirão grandes eftrondos de batalha, gente armada re¬ 

li n- 
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linchos de cavallos, cahindo em terra gottas de fangue, 
pedaços de arnezes, eicudos , e efpadas. 3. r7. 18. e leg. 
Todos eftes efleitos le attribuem a arte Diabólica, ibid. 

Comodo Imperador. Foy baptizado por S. Silveftre. Expen- 
de-ie a grandiofa precioíidade da Pia , em que recebeo o 
Baptiímo. 13. 100. eieg. 

CommunbaÕ. Antigamente Commungavao os Fieis por fua 
maò. 11. 86- Forque fe prohibio. ibid. 

Conde. O Conde Femaõ Gonlalves em deiaíio, corpo a cor¬ 
po, matou a El-Rey de Navarra ; e com o primeiro bote 
de lança matou ao Conde deTolofa. 19. 145'. e feg. Re- 
bellou-íe contra o íeu Rey a favor dos Mouros ; e fendo 
prezo, foy folto fem maiscaltigo que jurar homenagçm. 
ibid. 149. Calou huma lua filha com D. Ordor.ho luccgf- 
for do Reyno. ibid. Rehellando-ie contra o Genro , efte 
lhe repudiou a filha , mandando-lha para cala . e calou 
com outra. ibid. 150 Ao Conde Goníalo Rodrigues de 
Toledo, grande de Efpanha , dous Santos o metteraõ na 
feptiltura : iudividua-íe , e o porque. 30. 236. 

Confujaõ. A que houve em Roma entre os Senadores, e Po¬ 
vo , na morte dejulio Ceíar.' 38. 299. O que obrou o 
Pôvo contra os conjurados, ibid. 

Corpo de Deos. Ador.de teve principio efta feítividade. 4. 27. 
CorrupçaÕ. A dos cadaveres , e immundicias fermentadas laò 

principio da geraçaõ dos inonftros. 1. 1. A dos in enliveis 
nos mares géra peixes, e aves mooftruofas , como também 
nos madeiros, ibid.' Nab fe corrompem , iwm a terra con- 
lome os cadaveres dos homens , que nalceraõ a 29. 30. e 
31. de Janeiro de qualquer anr.o. 2.10. O quedille o Im¬ 
perador Vitelio j queixando-lè leqs amigos do mão cheiro 
dos cadaveres corruptos, quetinhaõ morrido na campa¬ 
nha. 48. 379. 

Cravo. Hum da Santifiima Cruz de Chrifto foy achado em 
cafa de hum ferreiro. E por quem. 27. 212. 

CV«z. Prodígio, que obrou Deos tm remuneração de pintar 
huma hum Catholico na Ilha do Japaõ. 3*. 254. 

Curtas. Quantas havia em Roma , e leu miniílerio. 45'. 346. 
e feg. 

Tom. V.\ B Cur- B 
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Curros, ou Cercos. Os que tinha a Cidade de Roma. 23. 
182. 

D 
DEcio, Imperador. Foy inimigo cruel da Igreja; Indi¬ 

gna mói te , que teve. 11. 83. 
Demonios. Dos oilos de que corpo íahiaõ de noite a maltratar 

os paílageiros, 43. 362. 
Deos. Livra de hum grande incêndio a cafa de huma viuva 

por huma deprecaqaó , que com verdadeira funplkickide 
de eoraçaó lhe fez, e íe expende. 34. 265-. 

Deoles. Quintos fora-o os que adorarão os Romanos. 24. iRy. 
Di&tdor. Que dignidade era , e quanto duravá. 44. 35-0. 
Dinheiro. Hum , que cahio do Ceo , deo S. Germano a San- 

taGenovena, co:n que a Santa obrou grandes prodígios. 
28. 219. 

Diocleciano Imperador. Mandou queimar huma Igreja , onde 
os Catholicos celebravaõ o Nalcimento de Chriílo, e todos 
morrerão queimados , ea Igreja le reduzio a cinzas. 12.91. 

S. Domingos. Expende-fe a maravilha , que precedeo para a 
fundaçaõ, que fez de hum Convento na Cidade de Faven- 
cia. 31. 241. e feg. 

DragaS. Hum fe conTerva vivo em huma fepultura em certo 
Convento deite Reyno- 1. 8. 

E 
E Brios. Por quem foçao excommungados. 12. 90. 

Enigma. Expende-fe o de Samfam aos Filiíleros no con¬ 
vite do leu cazamento. Ç2. 411. 

Epipban:a, Significa manifejlaçaô , e em memória de que ha- 
quelle dia fe mnnifeílou Chriílo aos tres Reys. 4. 26. 

Ejcravos. Expende-fe o quanto excediaô em numero aos fe- 
nhores na Cidade de Roma ; pois fó hum nobre Romano 
chegou a ter 400., e outros muitos lhe competirão. 44. 
347- 

Efpa- 
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EJpada. A mayor contra a Hereíia foraõ as Orações de San¬ 
to Athanalio. 14. 10 6. 

Ejiatua. A da Rainha Cleópatra levou Augufto Cefar dian¬ 
te do leu carro triunfal, como iua cativa , com os aípides 
pendurados nos braços. 40. 315'. e íeg, 

E/tola. Onde le conferva lnima mandada por No Ha Senhora 
a Santo Huberto. 29. 22.5. Sua contextura, ibid. 

Efirangeiro. Foy determinado por Santo AnaítaíioPapa , que 
nenhum Eftrangeiro folie ordenído íem teftimunho au- 
thentico de cinco Bifpos Catholicos Romanos, porque con- 
llafle o era também o Pertendente. 16. 123. 

Ejlrellus. Expendem-fe íingúlâres prodígios doCeo , qiiefe 
tem vifto em Eílrellas, que de novo appareceraõ. 32. 
25-o. e leg. 

EJiylo. Qual foy o primeiro, que a Igreja teve na canoni- 
zaçaõ dos Santos. 11. 87. 

Santo Evariflo, Papa. Prohibioos matrimónios Clandeílinos ; 
e determinou as bençoés nupciaes dadas pelo proprio Pa- 
rocho. 8. 61. Que fe nao admittifle querela contra os Bif¬ 
pos , fem precederfuípeita grave dofeu procedimento, 
ou doutrina, ibid. 

Eudoxm Imperatriz. Por tirar violentamente hum campo a 
huina pobre viuva , foy prohibida de entrar na Igreja por 
S. Joaõ Chryfoftomo, que lhe mandou fechar as portas 
delia. 16. i2ç. E mandando-as ella abrir violentamente 
por hum pagem j o que fuccedeo a efte. ibid. Q que in¬ 
tentou contra o mefmo Santo. ibid. Porque foy excom- 
mungada i e defaílrado fim , que teve ibid. 

Exercito. Hum prodigiofo que ie vio no ar no anno de 778. 
antes dos Francezes perderem a batalha de Ronces-valhes. 
3. 19. e feg. Outros horrendos fe virão em diverfos Rey- 
nos, e tempos. 3. 19. efeg. 

F 
F Alcali. Referem-fe as condiçoés, com que o Conde Fer- 

naõ Gonfalves vendeo hum falcaõ, e hum cavallo a 
B 2 El- 
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E!-Rey de Leaõ. 20. 157. Mandando o Conde pedir a 
fatisfaçaõ do preço , e naõ fe lhe dando, por impoílivel; 
expende-fe o ajufte , que El-Rey fez com o Conde. 20. 
*59- 

Faufta, mulher do Imperador Conílantino Magno,accufou 
fallámeate a feu filho Cryfpo de que a folicitava para tor¬ 
pezas i pelo que foy morto, e ella depois por falfaria, 
13. 99. 

S, Felix Papa. Apparecíb a huma de tres fobrinhas fu as Re- 
ligiofas * exhortando-a que fe apparelhafle para morrer -t 
e o que lhe dilTe de outra irmaã. Refere-fe a vilaô. 5. 34. 

Feiticeiros. Refere-íe o grande damno , que cauíaraó em Ma- 
drafi:, e Bengala noanno de 1708 quando fequiz fundar 
a Feitoria , e a companhia de Oitende para o commercio 
da-Alia. 3. 21. e leg. 

lejlas. As da Afcsnlaó ,e Pentecolles, Pafchoa do Efpirito 
Sa ito foraó inlUtuid is pelos Apoftolos. 4. 30. A de S. 
Joaõ Baptifta , e da Conceição da Puriílima Virgem MA¬ 
RIA faõ antiquillimas entre os Monges da Paleftina , que 
defcendem dos primeiros Carmelitas , que foraõ os Autho- 
rés. ibid. Referem-íe as diverfas , que Oeos nollo Senhor 
eníi iou a Moylés no Monte Synai, e elle a todos. 17. 132. 
e leg. 

Filippe. Foy o primeiro Imperador Catholico. 10.'78. 
Fintes. Expende-fe o prémio , que Deos lhe deo por matar a 

■ hum Iíraelita, que achou em hum lugar quafi publico pec- 
cando com huma filha de hum Principe Madianita. 18.138. 

Flor de Liz. Em que occafiaõ cahiraõ dos Ceos tres Flores de 
Liz, diltm&ivo dos Reys de França. 28. 219. e 220. De 
que ufavaõ antes delias, ibid. 

Flora, mulher publica. Em que fe empregou o grande cabe- 
__ dal, que por lua morte deixou ao Pôvo Romano. 23.* 182. 

Fogo. Milagrofos prodígios íuccedidos nefte elemento. 33. 
262. e feg. e $ 4. 266. e leg. Vários Santos , e Martyres , 
que delle fahirao illefos. 34. 268. e feg. Muitas vezes 
feextinguio repentinamente com a prefença , oraçaõ , e 
relíquias de vários Santos. 54. 273. e íeg. e 35Ç 273. e 
íe-g. Em difFei entes occahoés íe ateou em neve, e pedras 

pot 
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por virtude de alguns Santos, e íervos de Deos. 35. 
276. 

G 
GAbaa, Cidade. O que.nella aconteceo á mulher de hum 

Levita : e como a Tribu de iienjàmin foy quali de- 
ftruida pelas mais. Expende-fe o lacto. 51. 397* c ^eS* 
Como le reílaurou. ioid. 398. 

Galera. Huina de fogo bem eíquipada , fem fe vêr quem a 
regia , foy combater o Forte de Benoc. Delcreve-fe o com¬ 
bate. 3. 20. 

Gedeaõ. Foy efcolhido de Dcos para livrar o feu Povo do ca. 
tiveiro deMadian. 51. 402. Milagres, com que Deos 
lhe fcgurou a vi&oria. ibidem. Myfterioioardid , e mo¬ 
do com que venceo os Madianitas, Expende-leo íuccello. 
yi. 403, e 404. Completa a victoria, o que acceytou 
dodeipojo, eoquedelle obrou, 51. 404. 

Goflo. As demonltraçoés de gofto, que o Povo fez r.a mor¬ 
te do Imperador Nero. 47. 370. 

H 
HEli, Summo Sacerdote do Tabernáculo , por na3 re- 

prehender leus filhos Ophi, y Finies , como devia , 
foy ameaqado por ordem de Deos do caftigo , que lhe ha¬ 
via fobrevir á fu a cala , o que íe verificou. 4?. 414- 

Heliogabalo Imperador , mandou ajuntar quantas teas de ara¬ 
nha havia em Roma , e, lendo aliás muito aflèada nos 
feus Palacios, ealfayas, quanto pezaraõ. 44- 547. 

Heroães Antipa feu earafter. 43. 339* F°y medianeiro en¬ 
tre o Senado, Cláudio, para que eíte folie Imperador, 
ibidem. 

Santo Higino Papa. Sgnalou os gráos das Ordens , e modo de 
executá-los: inftituio asceremonias para aConfagraçao 
dosCrifmas, e determinou para oBautifmo hum Padri¬ 
nho , e huma Madrinha ; que os Templos le conlagrr fiem 

ceie- 
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celebrando nelles Mifla ; e que nada .da Igreja fagrada pu- 
deíle fervir para o ufo profano. %. 66. 

Homens. Trinta mil, por elpaço deonzeannos, trabahha- 
raõ para leccar o lago Fucino na Comarca de Roma por 
ordem do Imperador Cláudio. 43» 34. e feg. 

I 
JAno, Deos da Guerra, Foy o primeiro inventor das fe- 

menteiras de arroz. 23. 178. Quantas vezes fe fecha- 
raõ as portas do feu templo no tempo dos Romanos. 40. 
313. e 317, 

Jardins. Quem os mandou fazer fobre o mar. 42. 333. 
Jepte General dos Ifraelitas. Voto , que fez a Deos , fe lhe 

déíTe vidloria contra o Rey dos Amonitas. yr. 406. Re- 
fere-fea fua refulta , e cumprimento do voto. ibidem. 

JeruJalem. Foy deftrui^a por Vefpafiano General dos Ro¬ 
manos captivando osjudeos, e morrendo no cerco hum 
milhaõe duzentos mil de fome, e fede. 7. yy. Cem mil 
dosjudeos captivos foraõ vendidos, como viliílimas be- 
ftas , a trinta por hum dinheiro, ibidem. Fazendo-íeoutra 
vez fortes nas ruinas da meíma Cidade, e do feu Templo , 
foraõ vencidos por Adriano Imperador, Rfpada da Divi¬ 
na Juftiça , com morte de feifcentos mil, e com extermí¬ 
nio de todos os mais , até o dia de hoje, em que por todo 
o mundo padecem com eterno opprobrio efte degredo. 
8.' 62. 

Imperador. Efte titulo fe dava fó aos Genemes dos Roma¬ 
nos , que venciaõ mais batalhas. 37. 249. Quem foy o 
primeiro , quéentre os Romanos obteve efte titulo , o 
cual até hoje feconferva. 40. 31 y. Como foi acclamado 
o Imperador Cefar Cláudio eftando efcondido por medo 
de quê o matàflem . e por quem foi achado. 43. 338. 

Incejio. O que commetteo Kero com fua may Agripina lhe 
a-tgmentou de forte oodio , que já lhe tinha , que apref- 
foa a execução da morte defta. 4y. 36 r. 

Infiéis. Foy prohibido <Jue os iniieis pudeflem no Juízo Ec- 
clefia- 
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clefiaíHco accufar-aos Catholicos : nem os l eigos aos Clé¬ 
rigos , aindaque eftes foilèm de Ordens menores; e por 
quem. 12. 90. 

O Beato JoaÓ Ar.gelo i da Ordem dos Servos de N. Senhora, 
eítando doente , para íe langrar lhe mimltrarao os Anjos 
tudo o píecilo paia íllò. 30. 140. 

O VneraVél Ir. JoaÕ de Parnia Geral da Ordem Seráfica. O 
que lhe acòntecéo perdêndo-le cotn feus companheiros em 
hum ímtntede Elpanha. 4. 31. 

'Jojué. Succedeo a Moyíés no governo do Povo de Deos. 18. 
141. Parou o Sol á lua voz , e quando. 33. 258. Piogteí- 
fos do leu governo , e vi&orias , que alcançou, yo. 393. 
e feg. Seu delii terelle, e liberalidade. ibid. 395. Onde 
foi lepultado. ibid. 396. 

IJraelitasT Reincidindo repetidas vezes na Idolatria, nunca 
mais torriaraõ a idolatrar depois que Uuilto yeyo ao 
mundo. 52- 409. 

jfnba , Rey da Província de África. RefereTeo barbaro aju- 
fte, que fez com Afrano kú General. 37. 292. 

Jubileo. Naõ o obteve o Povo de lírael no Deíerto. E por¬ 
que. 17. i33« 

Judeos. O Imperador Comodo mandou cortar as orelhas aos 
Judeos, que períeguiaõ aos Convertidos da fua naçaõ. 13. 
102. 

juliano Aportara Imperador , feu carader. ry, 113. e feg. 
Concedeo aos Judeos edificar o Templo dejerufalem, e 
o que lhes fuccedeo. ibidem, Nao teve a Igreja rrayor 
períeguidor. ibidem. Tirou rias bandeiras a Cruz , e man¬ 
dou edificar templos aos ídolos do Gentilifmo, e deílruir 
os de Chrifio. ibidem. Execrandas tyrannias , que obrou 
com os Catholicos, aífim F.cclefiafHcos , como leculares. 
ibidem. Como morreo. ibidem. 

JulioCeJar. Sua afcendencia. 36. 28 r. Empregos que'teve 
em Heipanha , e Roma. ibidem. Triunfou das naçoés mais 
barbaras, ibid. 28J. Sendo Conful , adminiílrou efta di¬ 
gnidade e!le ló com efpecial fmgnlaridade. ibid. Pela íuà 
liberalidade foy amado dos Soldados com o mayor excef- 
fo. ibid. 283, Tomou armas contra Roma, e com que 

rooti- 
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motivo , e como foy recebido nella , e fegunda vez o fi- 
zerao Conlul. ibid. 28y. Liberalidade, que entaò uiou, 
ibid. 286. Piedoia acçao que obrou quando lhe prelen- 
táraó a cabeça de Pompeo, e depois o leu fina], e íello. 
37. 291. Depois de eleito terceira vez Conlul foy lobju- 
gar a Provinda de Atrica , e vencendo-a referein-le os 
Triunfos com que foy recebido em Koma fazendo-o quar¬ 
ta vez Conlul. 37. 293. Pez-le lenhorabloluto de ivoma , 
naõ querendo o titulo de Rey , e lhe levantaraõ Templos 
como aos Deoles. ibjd. 295:. Onde foi morto, e por quem. 
28. 297. e ieg. 

L 

Aàaínhas. Quem inftituio a menor , cbamada de S.Mar- 
-I_> cos , e em que tempo-428. E porque? ibid. Quem 

inftituio as menores , eadonde. 4. 29, Quem ordenou íe 
íizeilem em toda a Igreja , e em que tempo. 4. 29. 

Lança. Com huma , que eftava pordivifa no fepukhro de 
S. Mercuiio. foy mortojuliano Apollata , lem que fe viíle 
a maõ , que a dirigia. iy. 114. 

Lau [perante, que quer dizer louvor continuo, quando teve 
principio, e por quem. 4.31. Por quem foy confimado. 
ibid. 

Lépido. Foy o terceiro do Triunvirato de Roma. 39. 307. 
Defte titulo o privou O&aviano Cefar por fe rebellar con¬ 
tra elle ,'e lhe perdoou a vida, deixando-lhe o titulo de 
Pontífice Máximo, que antes tinha. 39. 3to. 

Ley. Na Ley eferipta em lugar de finos fe ufava de trombe¬ 
tas fabricadas por efpecial ordem de Deos, as quaes fó to- 
cavaõ os Sacerdotes. 4. 31. 

<S. Lnio Papa. Ordenou que as mulheres entraílem na Igreja 
com a cabeça coberta. 7. 53. Foy o que inventou o Pal- 
lio. 7. ^4. Em quantas Freguezias dividio a Cidade de 
Roma. ibid. H porque fim. ibid. Inftituio nas Bulias as 
palavras : Saúde , ebençaÔ ApoJloUca. 7. Jf. 

Ijvro. Para efcrever hum, trouxe hum Anjo huma penna de 
ouro 
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ouro do Ceo á Beata Verónica da Ordem de Santo Agofti- 
nho. 28. 223. A qual penna ainda exifte, e aonde. ibid. 

Lourênço de Medieis, Primo, e homicida de Alexandre de. 
Medieis Duque de Parma , morreo aflalíinado , por violar 
clauíuras , e peccar com Religioías, 3. 35. 

Lua. Prodigioíos lignaes, que nella appareceraõ. 33. 262. 
Em que occafioes appareceraõ tres no Ceo. ibid. 

Liidovico Eneo. Expende-fe o eicandalofo furto, que fez em 
hum Convento de Religioías , e adende. 5. 37. Infame 
acçaõ, que obrou depois com huma prima íua, a quem 
raptou do dito Convento, ibid. 

JLuz. A que appareceo fobre a cabeça do Beato Francifco Ti- 
cinenie em huma noite efcurifíima , expende-le. 23. 198. 
Outra no Moíleiro Pi&avienfe. ibid. Milagres , que obrou^ 
huma, que fe refere na vida de S. Fulgino. 23,200. Huma 
fe accendeo com o toque de huma maõ no vidro de huma 
alampada. 33. 279. 

'Luzes. Por milagre de S. Martinho appareceraõ varias fobre 
as efpadas, e lanças dos Soldados que defendiaõ o Caftel- 
lo que ficava junto a fua Igreja na ltalia ; e para que. 23, 
199. Varias em differentes occafioes por manifefto mila¬ 
gre do Ceo. 26. 201. e feg. Outras no nafcimento , tri¬ 
bulações, e morte de vários Santos. 26. 203. e feg. As 
que lançavaõ dé fi vários Santos. 26. 209. e íeg. As que 
lahiraõ dos dedos do Beato Mariano Scotos , e ;dos dedos 
de S. Patrício em huma noite èfcuri/Iima. 27. 211. Aonde 
em huma Sexta frira de Março fahem tres luzes de côr 
azul de huma Ilha do Rio vizinho, e entraõ na Igrej3 de 
Noíla Senhora a accender as alampadas, que efperaõ apa¬ 
gadas efte prodígio * 29. 227. 

M 
MAldiçaõ. Refere-fe a quejofué lançou a quem reedifi¬ 

ca ITe a Cidade de Jerico , a qual fecumprio. r 8.143. 
$. Marcellino Papa. Com medo dos tormentos incenfou os 

ídolos Gentilicos > do que arrependido entrou no tem pio, 
Tom,Fx Q repre- 
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reprehendeo aos Miniftros , emorreo degollado pela Fé de 
Chrifto. 12. 92. e feg. 

Marco Antonio Coníul de Roma , orando nas exequias deju- 
lio Cefar, osetfèitos que cauíou no Pôvo, e Senado. 38. 
300. Intentou inveftir-fe no governo de Roma, e difpo- 
itifmo, com que le portou com Odaviano iobrinhodo Ce- 
far. 38. 303. Foyexpulfo de Roma ; guerra que inten- 
tou contra Odaviano, e Teus progreíTos. 39. 306. e feg, 
Reeonciliou-fe com Odaviano, e foy hum do 1 riunvirato. 
29. 307. Foy depolto do Triunvirato eftando em concu¬ 
binato com Cleópatra , Rainha do Egypto. 39. 311. Mor¬ 
to por fuas próprias maõs expirou nos braços deíla. 40. 
3'i3.el«íg. 

M^rco Bruto. Sendo filho dejulio Cefar, foy hum dos ca¬ 
beças, do aleivoío attenfcado , que.contra cite fe commet- 
teo. 38. 297í.:Fugio de Roma , edentro em tresannos el- 
le , e os mais conjurados morreraõ deiaítradamente. 39. 
307. ■ ‘ 

Mario CataS. Sua foberba, e barbara acçaõ, que obrou. 37. 
• 293. 

Mirtyrcs. S. Eutiquiano Papa foy tao devoto dos Màrtyres, 
que enterrou com as fuas maós trezentos e quarenta e dous 
corpos delles. 12. 90. 

Martyrios. Vários premiados com manifeftas vozes do Ceo. 
23. 193. 

M~iúno. Hum , depois de queimado vivo, foy reíutuido a vi¬ 
da ; e por quem. 34, 270. 

M^flalina. Mulher do Imperador Cláudio, ademais de fer 
efeandaloía adultera , fez que íeu marido obrafie as mayo- 
res crueldades. 43. 342. Cafou-fe com Cayo Silio , fendo 
vivo feu marido, de que refultou mandalla matar, e aos 
complices de íeus profanos?dçlidos. ibid. 

S. Migutl Archanjo. Defende o-fegredo do lugar , em que 
Moylés ellá fepultado ; e porque. t8. 141. 

MiJJal. Era que Mofteiro fe conferva ainda hoje hum trazi¬ 
do do Ceo por hum Anjo : e a quem. 28; 220. e feg. 

Mija. Foy decretado por S. Melchiades que a Mifla fe cele- 
braíle íempre com duas luzes, c o que nellas fe figurava. 



das coitfqi notáveis'. if 

15. 97. Foy prohibidaaapplicaçaó da Miffa pelos Here- 
jes vivos , e defuntos; e por quem. 12. 89. 

Mijjas. Quem concedeo dizeiem-le tres Millas na noite de 
Natal. 4. 23. lifte privilegio eftá encorporado em Di.ei¬ 
to Canonico. ibid. Por quem foy concedido a Portugal, 
e a Elpanha o dizerem-fe tres Millas no dia 2. deNovem- 
bro por todos os Defuntos, e á inltancia de quem. 4. 28. 

Monge. Prodígio, que luccedeo a hum MongeBenedidino 
aflim que fallou , havendo dezafeis annos que naõ fallaya 
palavra alguma. 3y. 274. 

Monte. Reynando o Imperador Vefpafiano , o monte Vefu- 
bio em Nápoles vomitou a primeira vez fogo, em cujo 
incêndio morreo Plinio, querendo examinar aquelle pro¬ 
dígio. 7. 53. 

Moyfés. Seu elpeciofiHimo cara<3er. Como governou o Pôvo 
delírael lervindo-lhe de Defenfor contra a juftiíiima ira 
deDeos. 17. rjo. e leg. Conjurações, que contra elle 
fez o Pôvo. ibid. e feg. Porque naõ entrou na terra de 
Promiflaõ. 17. 134. De que idade falleceo , e aonde, 18. 
141. Ignora-íe o lugar da lua lepultura. ibid. 

Mufica, He efpecial remedio para locegar os ânimos antes 
de entrar á oraçaõ. $4. 269. Foy eníinado pelo Ef pi fito 
Santo aosEren itas da Palellira, e porefle.< álgrejaO ien- 
tal, e praticada primeiro que todos por Santo Ambiolio 
na Igreja Occidental, ibid. 

N 
A(cimento de N. Senhora. Expende-fe o motivo , .por- 

IN que fe celebra a oito de Setterr bro- 29. 2:9. 
Natal. A feíla do Natal foy inftituida pelos Apóftolos. 4,20. 

Na noite de Natal nunca he noite em Belem. 29. 22Ó. 
Nero Imperador. Seu caratfer. 44. 545-, Foraõ dignos de 

admiraçaõ os primeiros cinco annos do leu governo. Ex- 
pende-fe o que nelies obrou. 43. ^7. e leg. Mtyo de 
que iifou para cohibir a fua mãy a liberdade'para obrar as 
crueldades, que em nome do filho ufava. 45. 359- 

C 2 cebeo 
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cebeó taô grande odio ámãy depois doincefto, que com 
ella commetteo, que a mandou matar por dous aflaflinos, 
e depois de morta examinou por fóra , e por dentro o ca- 
daver. 45% 35’9- Foy recebido em Roma como em triun¬ 
fo pelo matricidio. 46. $61. iJor inducqaõ dehuma fua 
concubina naõ íó repudiou fua mulher O^avia, mas a 
mandou accufar de adultera, e defterrou , e no deíterro 
por ordem do marido foy morta. ibid. Foy efcandalofa» 
mente lafcivo, e até chegou a cafar publicameute com 
hum capado , fazendo-o apto para ilfo pela arte da Cirur- 

• gia. 46. 363. Mandou incendiar Roma em humanoite,., 
e foltar as féras, para que matailem os que do incêndio ef- 
capavaõ, e outras ma is crueldades, ibid. Sua prodigali¬ 
dade , efafto com que fahia de Roma. ibid. Levantando- 
fe-lhe vários Póvos , o que obrou , e a confternaçaõ , em 
que fe vio defamparado de todos , e meyos , que bufcou 
para fe reftituir ao leu antigo eftado, mas todos íe lhe 
fruftráraõ. 46. 366. e feg. Fugindo de Roma o que lhe 
íuccedeo. 47. 369. efeg. Foy grande em todas as fcien- 
cias entaó eítimadas. 47. 371. Como fe matou por fu as 
maõs, e ultimas palavras que dille eílando para morrer, 
ibid.4Foy excellentillimo Mufico. 46. 363. Vilipendiou eíla 
prenda cantando publicamente com outros era publico 
theatro, acceitando o eftipendio, que lhe competia em 
cadaO^era. 46. 364. efeg. 

Neve. Convertida em fogo por virtude de vários Santos. 35'. 
*63. 

o 
OCtavia, mulher do Imperador Nero , infeliz exito que 

teve por induçaõ de huma concubina de fcu marido, 
4*. 362. 

OfiaviavoCefar, fobrinho de Julio Cefar , a quem fucce- 
deo. Seu caraéler. 38. 305. Foy Conful de dezanove an- 
nos. 38. 306. Foy o primeiro no Triumvirato. 39- 3°7* 
Como caftigou os complices na morte de feu tio. 39. 3°9* 

Pro- 



ãaicoujas notáveis. a r 

Prbgreflos do feu governo. 39. 305. e ieg. e 40. 313. e 
feg. Foi o primeiro que obteve o titulo de Cefar Augu- 
fto. 40. 315. Iodo o mundo lhe reconheceo vallalla- 
gem , eaté o Filho de Ocos feito homern com lua May 
MARIA Santiflima , e S. Joiepli fizeraõ jornada a Eelem 
para obedecer ás luas Ordens, 40. 317. No leu Reyna- 
do houve paz univerlal em todo o mundo, ibidem. Re¬ 
gímen , que obíervou , aífi.n no lultento, como no tra¬ 
to. 40. 31U. 

OcfrW Ò grande, que teve D. Thereza , viuva delRey de 
Leaõ , ao Conde Fernaõ Gonfalvese porque. 10. 157. 

Oleiros. Quem tiveraó por primeiro mcftre. 23. 179. 
Olúwa, Villa deEfpanha. Prodigio, quenella luccede to¬ 

dos os annos em huma Sexta feira de Março, 29. 127. 
OJJos. Dos de Nero lepultados fahiaõ de^lia, e dc noite de- 

monios, que atormentavaõ os paílageiros. 46. 362. De¬ 
pois que íoraõ lançados no rio lyoie, nunca mais eítç 
criou peixes. 47. 370. e leg. 

Ojiia. Ao Bilpo de Oítia compete fagrar ao Papa. 14. 106, 
Neíta Cidade mandou fazer hum grande poito de mar o 
Imperador Cláudio. 43. 340. 

Otho Imperador. Foy inimigo de guerras civis. 48. 377. 
Victoria, que obteve contra Vitellio, que ao mefmo tempo 
foy também acclamado Imperador, e mortandade que ex¬ 
perimentou no feu partido, ibidem, e íeg. Sua heroi¬ 
ca refoluçaõ, e ultimas palavras, ibidem. Como íe ma¬ 
tou a íi meímo. ibidem. 

P 
P Alados. Quantos, e quaes foraõ os primeiros, com que 

Roma fe ennobreceo. 23. 183. 
Palma. Huma trouxe do Ceo hum Anjo a MARIA Santif- 

íima , tres dias antes dcfua morte. 27. it6. e leg. On¬ 
de exillem ramos delia, e prodigiofos finaes. 28. 217. 
Huma deo N. Senhora á Beata Verónica da Ordem de San¬ 
to Agoítinho , e feu* prodigios, 28. 22 j. 

Pasmo. 
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Panno. Onde permanece hum de feda , com que os Anjos 
cobríraõ o corpo de S. Seryazio, quando morreo. 28. 
221. Prodígio que luccedeo querendo-o yêr S. Norberto. 
ibidem. 

Papel, Hum ficou illefo cm hum incêndio por milagre de 
S. Caetano. 35, 275-, 

Parricidas. Lraó cozidos em huma pelle, e queimados vi¬ 
vos. 6, 42. 

Pajchoa. Por quem foy eita feita inftituida , e quando. 4. 
26. Quem a confirmou como feita mudável para nosdi- 
ítínguirn.os dos Judeos. ibidem. 

PaJJaroj. Nas Filippinas ha huma qualidade de PaíTaros cha¬ 
mados da Relurreiçaõ , que fixaõ em huma arvore o bi¬ 
co , morrem largando a penna , ecarne, e renafeem no 
Equinocio de Settembro quafi de repente. 2. 9. Os cha¬ 
mados da Caridade levaõagoa em papos grandes, para 
beberem as aves , que habitaõ rios defertos da A rabia, 
vomitando-a em pedras ,ondeelles acodem, ibidem. Co¬ 
mo apparecem em Jerufalem na noite da Paixaõ. 29. 226. 

S, Patrício. Fazia por milagre nafeer o Sol, quando os fei¬ 
ticeiros faziaõ trévas. 35". 2^9. Expende-fe o numero dos 
dias, em que naô conheceo o Sol o occafo por milagrò 
deite Santo, ibidem. 

S. Paulo. Foy degolado por ordem do Imperador Nero. 46. 
364. 

Paulo V. Summo Pontífice mandou degolar hum mancebo 
illuftre ( aindaque o pay ofierecia grandes thefouros á 
Igreja pelo livrar) por violar huma Claufura. Natra-fe o 
calo. 6. 43. 

Pedra. Efpeciaes circunílancias de huma , que fe achou em 
Rethmê, e Cabelbame. 17. 129. Sua infcripçaõ, e o que 
continha, ibid. e 131. 

S. Pedro, Refere-fe fummariamente fua patria , nafeimento 
eítado , e officio , e o mais de fua vida até chegar a fer 
Pontífice da Igreja de Deos. 7. 49. e feg. Foy o primei¬ 
ro que adorou a Chriílo , e confeílou fer Filho de Deos, e 
o primeiro, que dilTe Mifia depois deChrifto, e admi- 
njítrou a Euchariítia a MARIA Sainilfima, 7. 50. Quan¬ 

to 
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to tempo governou a Igreja de Deòr. 7* f?. No rcyna- 
do do Imperador Cláudio entrou S. Pedro, e pôs em Ro¬ 
ma a Cadeira Pontifícia. 43. 34C Por ordem de quém 
foi martyrizado. 46. 564. 

Pedro (ionJalves-da Ponte de Pejieiros. Querendo fer o primei¬ 
ro que entraile em batalha contra os Mouros, le abrio a 
terra, e o tragou vivo a cavallo, e feehando-fe logo. 
19. ij** 

Peixes de dilierentes efpecies gerados da corrupção. Refe- 
re-feonde le tem viito. 1. 3. Junto a Babylonia em huns 
charcos le geraõ peixes com azas.x ibidem. Hum fe con- 
fervava em França , cuja eftrudtura conítava de varias ef¬ 
pecies de a rvimaes. 1.’ 2, 

Fr.Pelayo, Eremita Auguftiniano, pronoftíca ao Conde 
Fernáõ Gortíálves vidoria contra os Mouros. 19. 151. 

• Depois de morto lhe appareceo outra vez pronolticando- 
Ihe outra. 20. 156. 

Paia. A de taliaõ, refere-fe por quem foi inftituida, e con¬ 
tra quem 15-. 117.. 

Péjle. Quando a houve univerfal em toda a Europa ; e por¬ 
que. . 10. 76. QuandcJ,; e em que tempo houve outra na 

• Ethiopia , que fe communicou a todo o mundo, e durou 
dezannos. ir. 83, 

Pia deB iutifmo. Refere-fe a grandiofa preciofidade da em 
que foy bautizado o Imperador Comodo. 13. 100. e íeg. 

Piedade. Declara-le o motivo , porque os Romanos edifica¬ 
rão hum templo aefta virtude. 24. 186. 

«y* Pio Papa. Promulgou ceníuras contra os que furtaífem al¬ 
fa yas da Igreja, e que foliem irrevogáveis as doaçoés fei¬ 
tas para o culto dos Templos, e leus Miniftros. 9. 67. 
Que as Freiras foliem conlagradas aos 25-, annos de idade 
em dia de Reys. ibid. 

Plitiio. Onde niorreo ; e porque. 7. 
Pobre. Hum pobre mendigo , lanto, moftrou a S. Roberto o 

lugar, onde le havia fundar o Mofteiro Ambemienle. 1$. 
194. 

Poço. Prodigio, que fuccede em Bc!em no poço, donde a 
Virgem N. Senhora tirava agoa. 32. 254. 

Pos- 



Poetas. ForaÕ defterrados de Roma; epor quem. ro. 78. 
Pomba, Huma trouxe do Ceo no bico huma ainbula chéa de 

oJco, com que foy ungido ClodoveoRey de Fiança no 
leu Baptiímo, 28. 219. 

Pombal, Prodígio , que luccede nefta Viíla todos os annos, 
29- 217* 

Pompeo. Seu caraíler. 36. 281. e feg. Foy íogro de Julia 
Celar, e depois íeu inimigo capital, como le vío na op- 
pofiçaõ , que lhe fazia , e em vários encontros Militares, 
quetiveraò. 36. 283. e íeg. Como vencido de Celar fu- 
gio para Alexandria , onde morreo allaiimado : e pot 
quem. 37, 291. 

Pontas. As de boy fe offerecem a S. Cornelio ; e porque. 
11. 81. 

Portuguezes. O que diiTe Julio Cefar confefiando defcendef 
delles. 38. 298. Sódellesíiou afua vida, eforaõ fem- 
pre da lua guarda , excepto na occafiaõ do attentado , 
que eraõ Pretorianos. ibidem. O que obrárao quando fou«i 
berao fer o Imperador morto, ibidem. 

Praças. Quantas eraô as da Cidadfe de Roma. 23. r8r; 
Prociffaõ. A das Candêas por quem foi inftituida. 4. ^6. 
Prodígios. Os que ainda fuccedem na Chriftandade em parti¬ 

culares dias do anno. 29. 226. e feg. 
PurificaçaS. Os primeiros que celebráraò efta feftividade fo- 

raõ os Gregos, chamando-lhe Hypante, ou Hypapante, 
em memória do encontro deSimeaõ, e Anna Profetiza, 
com a Sagrada Família no Templo. 4, 26. Quando foy 
Inftituida na Igieja Latina. ibid. 

QUadernos. O que continhao dòus, que fe achárao no 
Gabinete do Imperador Cayo Caligula porfua mor- 
te. 43. 347. 

Qttarefma. Quem decretou que a Quarefma foíTe de fette 
femanas, e que os Ecclefíafticos a começaflem no Domin¬ 
go da Qpinquageiima. 9. 65% 

Raab. 
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R4ab. Mulher publica, ou taberneira. Sua grande fide¬ 
lidade com o Pôvo de Deos. 18.141. Com efia dito- 

fa mulher calou depois Salraon Princij e do Tribu de Ju- 
dá. 18. 143. He huma das Avós de Çhrilio. ibid. 

D. Ramiro. Succedeo no Reyno de Leaõ , por nelle o renun¬ 
ciar leu irmaõ D. Aflonío IV.» e quetendo-o erte recuperar, 
que caftigo lhe deo. 19.147. Hum anno antes de lua mor¬ 
te fahio do mar fogo , que abrazou muitas povoaçr.és vi¬ 
zinhas aífim de Chriftaõs, como de Mouros. 19.149. Pa¬ 
lavras , que dille quando elpirava. ibid. r- 

Rayos. Admiráveis prodigios nos rayos do Sol, e da Lua.' 

ouro. 46. 364. 
Reiigio/as. Saõ-lhes perniciosas as amizades com as feculares, 

educandas dos Conventos reformados. 5. 34. Exemplifi- 
ca-fe com o que fuccedeo a huma de tres Religiofas,irmaãs 
de S. Gregorio Papa. ibid. Em hum Mofteiro de Lycia fe 
refolveraq cinco Religiofas a Cahir.da claulura para rata¬ 
rem lafcivamente a feus amantes , e le refere q que lhes 
fuccedeo. y. 35-. Relataõ-fe enormes fuccefios, e prodí¬ 
gios , que por íimilhante fim fuccederaõ a outras em al¬ 
guns Conventos de difieréiftes Reynos ibid. Huma fe 
amanceboy com o deroonio por fe virgar de Chrifto por 
lhe morrer o.feu amante. Refere-fe o lucceílo. 3. 37. Ex- 
põem-íe o que íuccedeo a hum Grande de Efpanha por in¬ 
tentar a entrada de huma claufura , è tratar lafcivamente a 
huma Religiofa. *. 38. e feg. Glandes caftigos que tive- 
raõ os violadores de Conventos de Religiofas. 6.42. e feg. 

Refpojia. A que deo o Imperador Nero quando lhe aconfe- 
lhárao meyos para augmentar as rendas. 41. 323. 

Retrato. Onde fe acha hum do Salvador do mundo , que mi- 
lagrofarrlente veyo do Ceo, quando fe baptizou o Impera¬ 
dor Conftantino; o qual fallou , eoquediíTe. 29. 230. 

Rey. Odio, que os Romanos tinhaõ a elle nome, e de que 
nomeufa^aõ. 37. 194. 

Tom. V. Reys. D 
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Reys. Individuao-fe as Cidades*, de que eraõ Reys os cinco, 
que refiítiraõ a Joíué, e como forao mortos, jp, 349, 

Ritos'. Indivniuaõ-íé ós ritos, leys, e cereniònias, que Deos 
eh finou a Moyfés; 17. £32. 

Roma. Tomòu 0 nomó: de hurtu Princezír de Portugal aífifn 
cha nada. 11. Wt. 'Póy fundada pelos Portuguezes pàía 

'eíííiiíaPr?nce2fl ibid. Renovou-a, e ampliou-a Romu- 
Jo. 2i. 166. Chegou a ter de circuito deiaiette legoas, 
hoje tem cinco, e déíafette portas , que te referem por ieus 
riomes, edrcunípanciàs. ir. 16f. Eftá fundada íobre deí- 

’ afeis montes, quê fe individoaò com fuas elpecialidadès. 
22. 173. e ,feg. e 23. 177. e íeg, - ' ' ' 

RhHutlo, e Reifioí irmaõs gemeos. Expende-fe feu nafcimento, 
ecriaçaõ, feu Reynado , e progreílos dello. 21. 163. e 

: feg. Mata Romulo a Refilo y e^rípte.’^x. 166.' Haven¬ 
do no principio do. Reynado de Rqmulo falta de mulheres 

' para os moradores de RoVná , méyo que bufcóu para as~ 
haver í ecomo propagáraó em breve tempo. 44. 346. 

Ruas. Expende-fe quantas forao as da Cidade de Roma. 23. 
180. 

Ruth. Seu carafter. yi. 4<37; De que fe alimentava, ibid. 
Foy Avó de Chriílo Senhor noíío.‘ ibid. 

S 
C Acer dotes. Individua-fe a fua multiplicidade no tempo 
O dos Romanos fua díverfidade traje, e còftumes. 24.189. 
Samfam. Seu carafter. 3*. 4to. Foy annunciado por hum 

Anjo a feu pay Manué, ibid. Deos o tomou por meyo pa¬ 
ra a mina dos Filifteos. ibid. Breve refumo da fua vida. 
ibid. e feg. Como niorreo com quaíi mil Filifteos. ibid. 
eíeg. 

Samuel. S- u caradter. y?, 413. Como o houve fua mãy An- 
na fendo efteril. ibid. De trinta annos de idade ficou fen¬ 
do como fummo Sacerdote, yt. 414. 

D.Saticha, irmaã d’el-Rey de Navarra. Varonil acçaõ, que 
obrou por feu futuro efpofo o Conde Fernaõ Goníalves 
€Ítando prezo. 20. 157. e feg. 

Sei- 
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Scipiaõ Africatto.O que obrou fugindo de Julio Cefar 37.29$. 
Senadores de lioma. Os da -familia dos Qjincios, íendç illu- 

Itriífimos, trabaliiavao no campo ; para o qté delpiaõ a 
Toga , que luas mulheres lhes guaidavaõ, tilando fiando 
áíuavifta, 12. 175. Naó conlentiraó que 1 iberio i.eco- 
nheceíleaChriílo poc Deos ; e porque; 44, 315. txpen- 
de-fe o que eraõ Senadores , Comules, e niais uip nidàdes 
do Império Romano , e os minifterios de cada l.um. 44. 
345T. e leg.^eConfer. 45. 353. e ieg, Refere-le quantas 
cafas de Senado houve em Roma. 4^. 355. e leg. Lntie 
ellas houve huma abominável de mulheres, it id. 

Seneca. Foy mandado matar por Nero leu tiilcipulo. 46. 361. 
Sérgio Garba Imperador. Dignidades que obteve antes de ier 

imperador, 47. 37i- e íeg. Naõ foy bem aceeito quando 
entrou em Roma, e porque, ibid. 372. As tytar.nias , e 
acçoés indignas de leu governo lhe gpangeáraõ oodio de 
todos. ibid. 373. Quanto tempo reynou , e como foy 
morto. ibid. 374. Seu cara.der. ibid. 374. e 375”. 

Serpentes. As de fogo , que Deos mandou centra o teu Fôvo 
como bafo, e dentes matavaõ muitos, e feriaõ outros. 
17. 135-. Corn a viíta de huma de bronze , que • M( yles 
pôs em humanara ídtá , sticavaõ todos faõs. ityd, . 

■ Jayâwo. Valido de Tiberio , alpirando ao Império , e vendo 
que.'Drufo,. filho.defte, lhe t.eiv a deobílaculo , leaman- 
ceboiL com LiviaTua mulher , a qual, por comprazer ao 
adultero, matou a leu marido com veneno. 41. 324. e 
ieg. Ardis de que qft-u pais cor feguir o Império.ibid. Naõ 
o confeguio, porque o mandou matar 'i ibeiio Nero, eílan- 
dóebrÊo.-4í. 326. 

S. Silve/Ire Papaordenoii que para condenar a hum Cardeal 
Presbytero foíTem peceflario quarenta e quatro teftimjj- 
nhas , e para hum Çordçal .Diácono vinte e-íette. 1 3. 104. 

S.Sinta# ftjielita. Prndigio*, que> fuccede na cclumna * em 
que viveo , e morreo. $1. '755, 

: Smay. Refere-fe 0 prodígio, que todos os annos acontece ne- 
fte monte. 29.. ,29.(5.. 

Sims, a qtieos Efpanhóes chamac campanas , inventar?<Ve 
jia Província de Campania na .Italia , e S. Paulino » Bilpo 

Dl dc 
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de N ala as introduzio nas Igrejas. 4, 30. O Papa Sabintá- 
no ordenou íe tocaílem ás Horas Canónicas, ibidem. Na 
China já feufavaõ antes do uai verfal diluvio. 4. jr. 

Sifara , General contra o Povo de itrael , como loy morto, 
e porque, 31. 401. eíeg. 

Sol. Signaes prodigiofos, que tem apparècido no Sol. 3*. 
233. e leg. Appareceo em hum a noite orando a Beata 
Margarida, ibid. *36. Efcureceo-le na morte de dez mil 
Martyres no monte A rara t. ibid Em Elegia naò appare¬ 
ceo o Sol , nem a Lua , em quanto naõ foy juftiçado Do- 
newaldo homicida do leu Key Dutío. 37. 237. Diverlas 
vezes parou por oraçoés de vários lerv-os, e fervas de Deos. 
33. 238. eieg. 

Soldados. O que obráraô os Soldados Portuguezes na morte 
de Julio Celar. 38. 29?. 

S.Sotero, Papa. Determinou que eíHveflem em jejum natu¬ 
ral os que haviaõ de commungar. 9. 69. Que aíliftiílem 
ao menos dous á Mi lia rezada , para le verificar o Dominus 
vobijcnm , e o Orate Jratres. lílo le revogou, ibid. Que as 
Freiras naõ tocaílem os Corporaes , Ara, Palias, e Vai os 
íagrados. ibid. Que naõ tinhaõ obrigaçaõ os fieis de cum¬ 
prir o juramento lendo â matéria delle illicita. ibid: 'No 
íeu tempo padeceo a Igreja a peflima herelia de Marcho 
Mago, cujos pelfimos coítumes fe expendem, ibid. 

T 
TAboas. O que continhaô as que Nero mandava lançaf 

ao Povo. 46. 363. 
S.Telesforo Papa, concedeo fc celebraflem tres Míflas oa noi¬ 

te , e dia de Natal; e accrefcentou nellas o Hymno Glo¬ 
riam excelfis Deo. 9. 63. As pelfimas herefias , que pre¬ 
valecerão no íeu tempo. ibid. 

Templos. O Imperador Alexandre perdeo o juízo, porque 
entrou com a cabeça coberta em hum Templo. 6.41. Gui¬ 
lherme , Rey de Inglaterra , e feus filhos morrêraõ de ter¬ 
ríveis dores, que tiyeraõ principio no dia em que violou 

?s 
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as Igrejas da-Cidade Mandstéofe. ibid. Referem-fe diífe- 
rentes caftigos , que tiverao outros por fimilhante deíaca- 
to. ibid. e leg. Quem foi ò primeiro que empregou ou¬ 
ro , prata , e pedras preciofas no adorno dos Templos, io. 
74. Hum Gentílico do Deos Marte le arruinou aíiim que 
entrou ndle prezo Saiito Eltevaõ Papa. n. 85", A Julio 
Celar ltvantarao templos os Romanos com outras honras, 
e privilégios n.ais diitmétos. 37. 295". 

Têmporas. Os jejuns das Têmporas por quem foraó inftitui- 
dos, e a que rim. 4. 30. Nunca teve obíqpvancia até o 
Pontificado de S. Calixto. io. 73» 

Terra ; vide Corrupçaõ. 
Teftmunbas. S. Leaõ Papa ordenou que os Sacerdotes «ao 

foliem obrigados a jurar em Juizo. 11. 82. E que as te- 
Ítiínunhas juradas tiveflem quatorze annos , e jurallem 
em jejum. ibid. 

Thtatros. Quantos houve em Roma, e fua magnificência. 
24. 189. Sua eftiuétura, e para quantas peíloas tinhaó ca¬ 
pacidade. ibid. 

Tiberio Nero Imperador de Roma. Seu carafter. 41. 32J* 
Lançava dos olhos tanta luz , que de noite áselcuras via 
tudo , como fe a caia , em que eftava , fe achaíle illumi- 
nada. ibid. Foy o primeiço que tomou pacifica poíle do 
Império, ibid. 322. Teve grande juizo fingindo-ie dota¬ 
do das mayores virtudes ; porém o coraçaõ foy peflimo. 
ibid. Progrefios do leu governo , e tyrannías que obrou, 
ibid. e feg. Alleviou o Pôvo Romano de muitos tributos, 
aflombrando o mundo com as iuas virtudes , e bons princí¬ 
pios. ibid. 323. Dando-lhe conta Pilatos dos milagres de 
Chrifto, informou ao Senado que o íeu voto era reconhe¬ 
cê-lo por Deos. ibid. 32 y. Ordenou queósCatholicosnaô 
foílem martyrizados em todo o Império, ibid. 326. Co¬ 
mia , e bebia com tal exceffo que em lugar de Tiberio Ne* 
ro lhechamáraôTiberio Mero. ibid. Creou hum Magi- 
ftrado Prepofito dos deleites, dando prémio aos que eraÕ 
mais viciofos, e inventores das mayores torpezas, ibid. 
Aonde, e como morreo. ibid. e feg. Defejava que depòiç 
da fua morte fe fundiíTe o Ceo, e a terra. ibid. _ 
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Tirtdates Rey de Arménia. A.gramieza.com que foy coroada 
por Nero. 46. 365'. 

Ttto Imperado;. Foy companheiro com íeu pay Vefpafiano 
no governo, òeu carackr , e lingulares premia» de que foy 
ornado. 49. 389. i inna lido Aúvogado na Curia Roma¬ 
na. ibid. 390. Aiiim que foy eleito imperador, o que 
obrou com a Rainha Verónica , tom quem vivia em concu¬ 
binato. ibid. Exerceo em grão mais heroico as vntudes de 
Ru pay. ibid. O que dille , por íe lhe paliar hum dia iem 
ter feito tjierté alguma, inid. 391. O que obrou com íeu 
irmão Oomiciano , á viíta das traições com que lhe deíe- 
jou.tirar o Império, ibid. Como o intitulavaõ os Romanos, 
ibid. Foy mais lentida a lua morte, que a de outro aigum 
Imperador, ibid. 

Triunfos. Expendem-fe os com que Roma premiou a Cefar 
quando voltou de África triunfante. 37. 293. e leg. 

Triunvirato. Confiava de tres peííoas para o governo de Ro¬ 
ma- Individua-fe quem eraõ. 39. 307. 

Trombetas. Na Ley Efcripta, em lugar de finos , íeufava 
de trombetas fabricadas poreipecial ordem de Deos , que 
permittio as toca Hem fó os Sacerdotes. 4. 31. 

U 
V Alente Imperador Arriann. Seu cara&er. Ty. ti6. Que¬ 

rendo deílerrar a S. Bafilio Magno , ao afíinar o De- 
• ereto tres pannas fe lhe quebraraõ entre-os dedos, e ao to¬ 

mar a quarta-, fentio tal moleflia nos nervos da maõ , que 
defiílio do intento, ibi i. 

Velas. Humas, que eítando apagadas, fe accenderpo com aí- 
fopros. 35-. 277. Prodígio de outras , que íe accenderaó 
de repente, ibid. 278. Outras, que arderaõ envoltas em 
fbalhas, íem eílas le queimarem, ibid. 

Ventilio Turio. Intentando levantar-fe contra o Imperador 
Cláudio , e ufurpar-lhe o Império, caftigo que teve , e os 
mais da conjuração. 44. 342. e feg. 

V.jpafiano Imperador, foy humilde por geraçaõ , mas vir- 
tuoío, 
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tuofo, e grande General. 48. 383. Foy eleito Imjersdcr 
contra lua vontade, ibid. Lrignidades, e empregos que ti¬ 
nha exercitado, ibid. Como recelieo a noticia da lua elei¬ 
ção , e o que obrou. 49- i&J. Exemplares virtudes, que 
exerceo rio ieugbverno, e magirihcas acçbes, que obrou, 
ibid. 386.- e leg. Impôs tributo aos que aliiltiaó a Come- 
dias, t feitas Gentí licas, ibid. Seu ordinário txercicio, e 
remedies cleque uiava ate tallecer. ibid* 388. 

Vejla. Forque foy chamada Deoia. 13. 178. 
Vijubio. Qiraiido vomitou a primeira vez fogo. 7. yy. 
Vtrvetis. As Velt-aes eraó as Fieiras do Geritiiiltr.o Romano. 

24. 187. e leg. Quem as eicolhia.- Sua qualidade traje, 
e tratamento i grandes privilégios dequeuiavaõ, e leus 
coftumes, <> que tudo le expende, ibid. 188. Cafiigo, 
que tinhaô , íe perdiaó a virgindade, ibid. e leg. 

VtteJio Imperador. Foy de peíhfno coraçaõ. 48* 37^* Extor- 
foés, que leu exercito tez ,‘quando vinha para Roma, 11a 
honra , e fazendas dos Vailallos do império, ibid. Entrou 
em Rorna com o mayôr falto que nenhum outro, trUZen- 
do o Senado diante de fia pé , como ie delle triunfara ca- 
tivo. ibkl. 379. e feg. Tyrannias, e injuitiças , que obrou 

• exercitando todos os viCios de Nero , fendo o peyor de to¬ 
dos leus anteceflores. ibid. Sempre andava ebrio. ibid. 
Foy morto entre as mayores ignominias, e viltzas na 
mayor praça de Roma. ibid. 382. 

Vozes. Difierentes vozes do'Ceo . que fe ouvirão no marty- 
rio de vários Santos ‘ e em perfeita abonaçaõ de outros ; e 
nas mayores períeguiçoés , e hoftilidades da Igreja. 2y. 
193- efcg. 

Z?. Urraca lendo a mais formofa daquelle tempo, foi a mats 
infeliz , pois cafando com Ordonho Rey de Leso , efte a 
repudiou cafando com outra. 19. 149. E tomando-a por 
mulher D.Ordonho o máo, filho de D.Affonfo IV. o Con¬ 
de Fernan Gonfalves feu pay lha tirou do poder, por fra¬ 
co, e vidofo. 10. 156. 

S.Xi- 



3» Index das mfas notáveis- 

X 
AS Xijlo Papa, foy paftor. No feu tempo principiou a 

herelia dos Genofthicos , que ie junta vaõ em vários fi- 
tios , e nelles obravaõ as coulas mais lafcivas , e immun- 
das, e fe alguma mulher paria deftes ajuntamentos , .ma¬ 
tavam as crianças, e guizadas as comiaõ: contra elles pro- 
cedeo o Santo por todos os modos. 8. 63. Ordenou que 
íó tocaílem os Vafos fagrados os Diáconos, eSubdiaco- 
nos •, que os Corporaes foliem dè linho , e que a Mi Ha le 
diíleíTe em Altar conlagrado. ibid. Determinou o jejum 
daQuareíma, que outros attribuem aos Apoftolos. ibid. 

z 
Z Ozim, Bifpo Arriano, indo atomarpoíle da Cathe- 

draldeMilam, lhe fahio a lingua pela boca fóra tao 
monftruofa como a de hum boy. 14. m. Expende-fe o 
que fuccedeo a outro Bifpo hereje, indo fentar-fe na Ca¬ 
deira , donde fora privado o verdadeiro Paftor. ibid. 
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I N D E X^‘ 
DAS COUSAS MAIS NOTÁVEIS, 

que fe contêm nefle fexto Tomo 
das Academias. 

O primeiro numero denota a Conferencia, e 0 

ABengamía, Governador de Cordova. Entregári¬ 
do efta Cidade a El-Rey D. Affonfo, refere- 
fe o padlo, que com eíte tratou; e o que 
obrou faltando a elle , e o defpique, que o 
Rey tomou , tirando-lhe varias Praças, ven¬ 
cendo depois a Nodelmou , tyranno homicida 

do Rey de Marrocos, e deft ruindo os arrabaldes de Cor¬ 
dova. 49, 368. efegg. . , . 

Acçafi. A unica digna de memória, que fez o efcandalolo 
Sifnando Bifpo de Duma, foy cercar á fua cufta com boas 
muralhas a Cidade de Corr.poftella. 6. 43. Seu cara&er, 
c inquieta vida. 6% 41. A indigna de D. Affonfo, Rey de 
Galliza, que por ambiciofo , e pouco conílderado, obri¬ 
gou fua irmaã D. Thereza a que foíle para Toledo» (a 
pefar dos Catholicos, que com publico pranto o lamen- 
táraõ) a cafar com Abdalá , filho deAlmadio, perten- 
dente do Reyno de Cordova. E o ^ue luccedeo. 7. 
A indignifiim^, que obrou El-Rey de Aragaõ patrocinan¬ 
do os herejes Albigenfes, e por quem foy morto , e on¬ 
de jaz. 50. 398. A que executou D. Álvaro de Lar a con¬ 
tra D. Berenguela , irmaã de El-Rey D. Henrique I. Ex- 
pende-fe o que efta obrou em defpique ate coroar feu fi- 

Tom. VI. A lho 
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lho D. Fernando o Santo Rey de Caftella j por morte de 
D. Henrique I. yi. 403. 

D, Affonfo I. Rey de AragaÔ , marido de D. Urracâ. Seu 
carafter. 36. 281. Como o intitula'ra& ibide.m. As gran¬ 
des viftorias , que alcançou dos Mouros lhe introduzirão 
a vaidade de fe intitular Imperador, ibid. 183. Entrando 
em Caftella, onde reynava fua mulher , de qué forte be¬ 
neficiou aos Caftelhanos, e o que eítes obráraó , quan¬ 
do fedefpeito para ir a continuar as guerras contra os 
Mouros nas fronteiras do feu Reyno. ibid. 28 4. Prendeo 
a Rainha por lhe impedir o governo de Caftella; porém 
maisbem aconfelhado, pedio, e acceitou a fentença de 
divorcio com ella. ibid. 285-. Fórma do feu teftamento. 
ibid. 288. Maldições, que nelle lançou aos„que o nao 
cumpri/Tem, que todas fora5 defprezadas. 37. 289. 

D. Affonfo VIlt Rey de Caftella. Aífim que foy acclamado, 
o que obrou com fua mãy, porefta nao querer largar o 
governo. 36. 286. Seu carafter. ibid. 287. Por quem 
foy difluadido da guerra, que quiz fazer a feu padrafto 
D. Affonfo I. deAragaõ. ibid. Defvanecido com as vi- 
ítorias, que junto com efte alcançára dos Mouros; o tU 
tulo , que tomou , e onde foy coroado, ibid. 

D. Affonfo VIII- Rey de Caftella , defgraçadamente foy 
vencido pelo Rey dos Almohades, e aonde. 50. 393; 
Paz menos honrola , que fez com os Mouros , e íucceflos 
da guerra , que fe intentou, ibid. e feg. O que obrou 
feu filho D. Sancho, e progreflos da guerra, que fez con¬ 
tra os Mouros, ibid. e feg. 

D. Affonfo IX. Rey de Caftella, intitulado o Sabio. Seu 
caraifler. 5-2.41 r. Excellentes obras, que efcreveo, prin¬ 
cipalmente a das Taboas para conhecimento do^Eccli- 
pfes. ibid. Suas grandes letras lhe adquirirão o epíthe- 
to de Sabio; eoSultuõ do Egypto o mdndou vifitar pot 
feus Embaixadores com excellentes mimos, e livros an- 
tiquiífimos muito efpeciaes, obras dos antigos Babylo- 
nios. ibid. Exocnie-feopoucoappreço, que delles fize- 
raõ feus luccellores; poucos feguardárao, e os outros fe 
queimáraõ, c entre elles alguns muito efpeciaes. ibid. 

e íegg. 
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e fegg. Foy o primeiro que fe intitulou Rey de Toledo, 
ibid. 413. Com efcandalo da Chriftandade quiz repudiar 
fua mulher por eíteril, mandando pedirão Rey de Dina¬ 
marca fua íilha D. Chriítina. ibid. Defaíio, que houve 
entre elle, e feu fogro por eíle motivo, ibid. Vindo a 
dita D. Chriítina para cafar, e achando-fe a Rainha pe¬ 
jada , o que íuccedeo com D. Filippe, irrraõ do Rey 
D. AfFonío, Clérigo de menores , e como ella morreo 
em poucos mezes. ibid. Refere-íe a horrenda blasfémia , 
que proferio El-Rey D. Aflonfo, e os avifos , que teve 
doCeo cm caftigo delia, eoque elle obrou. ibid. 414. 
e 41 y. 

África. Em que tempo íe extinguio nella a Grdem de Santo 
; Agoílinho. 24. 192. O que fe obrou com elles, e com os 

íeus Templos , e quantos Religiofos morrêraõ em hum 
fó dia. ibid. 

Agoa. Tres fontes de agoa , milagrofa , e doce, brotou a 
terra nos tres fitios , em que tocou a cabeça de S. Paulo 
nos tjes faltos , que deo depois de apartada do corpo , lan¬ 
çando leite em lugar de fangue. Que palavras pronunciava, 
ii. 163. Em que Baptifmo defappareceo a ãgoa. 25'. 198/ 

Alcantara. Expende-fe o habito , que traziaõ os delta Or¬ 
dem , e quem lho mudou, e em que. yo. 400. O nref- 
mo obrou com os de Calatrava. ibid. 

Almançor. ( que quer dizer vencedor) Relataõ-fe as notáveis 
extorfoés , que fez no Reyno de Caítella. 6. 43. 

D. Álvaro de Lara. O indigniífimo procedimento , quetevé 
com a Rainha de Caítella D. Eertnguela , ecom íeuir" 
maõD. Henrique I. faJtando infamerrente ao juramento ^ 
que tinha dado j pelo que foy excommungado e cor 
quem , e o íim , que teve. yí. 4or. até 404. ’ 

Anjo. Hum venceo huma batalha centra D. Garcia Rey 
de Caítella , tomando a fórma de hum Cavalleirô , em 
quanto efte eílava ouvindo MiiTa. 6. 4y, 

Anjos. Faziaõ na cozinha 0 comer em quanto r Venerável 
Fr. Salvador deOrta ( Religiofo Leigo da Saqrada Or- 
dem Serafica, e cozinheiro doCcrvtnto de S. Salvador 
de iortofa ) eílava emoraçaõ. y. 33. 

A 2 At/ti- 
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Anti-Papa. Etf pende-fe o quanto perfeguio o Anti-Papa Eu- 
3aljo aS. Bonifácio verdadeiro Pontífice, e o que lhe de- 
raõpara ofocegarem. 13. 98. e leg. Os Teus parciaes o 
convidáraÕ para nerturbar a eleição do Papa Celeftino ; 
ao que naô annuio : eonde raorreo com finaes de prede- 
ftinado. ibid. 100. 

Santo Antolim. Foy a quem deveo a Cidade de Palencia a fuá 
reedificaçao, eftando arruinada pelos Mouros. 8. 60. Re¬ 
fere-fe o fucceíTo , que o motivou, ibid. 

Archanjos. Exoende-fe o feu numero , e onde foraõ achadas 
as fuas Imagens j e a quem fe lhe reveláraõ os feus nomes. 
48. 379- 

Armas. Porque motivo tomou o Reyno de Galliza o Santif- 
fimo Sacramento por Armas. 14. 108. De que procede a 
caufa, de que todas as Familias tenhao nas Armas Cruzes 
de varias cores, e figuras, aindaque fejaó fimilhantcs á 
das Ordens de Alcantara , Galatrava, e Santiago, y*. 
409. 

Arrio, Herefiarca. £xpende-fe o como morreo. 14. 193; 
Attíla, Rev dos Flunnos. Seu caraéler. 14, 108. Sendo de- 

ftruidor de todas as Provindas , refere-fe o prodígio , que 
o motivou a perdoar a Roma. ibid. 109, 

Azeitonas. O que difle S. Vicente Ferrer das que, fó com 
pao, comiaS. Pedro. 213. 

B 
B Anhos. Qyanto houve em Roma para o publico, rr. 81.’ 

Quarenta mil Catholicos captivos trabalhárad fette an- 
nos nos de Diocleciano. ibid. 

Bafilica de Santa Maria Miyor. Prodígio, que precedeo para 
a fua edificaçaá. 19. 146. Diverfos nomes , que teve. 
ibid. 147. Como hoje a intitula a Igreja em veneraçaS 
do prodígio , que lhe motivou a erecçao. ibid. Refere-fe 
a fua grandeza , e preciofidade ; e porque fe intitulou 
Santa Maria Ma yor. ibid. e fegg. Prodígio, que obrou 
a Senhora com hu.n Híreje, que intentava matar ao Papá 

Marti- 
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Martinho I. por ordem do Imperador Confiante , Arria- 
no. 20. 154. 

Batalha. Expende-fe a celebrada batalha das Naves. yo. 
393. Quem moftrou o caminho ao exercito Catholico 
para o vencimento delia. ibid. 

Belifario, iníigne General do Imperador Juftiniano. Refere- 
íeoindigniífimo, eeícandalofoprocedimento, que teve 
com o Papa Silverio. 28. 222. 

D. Berenguela. O que obrou para coroar Rey de Caftella feu 
filho D. Fernando. 51. 402. 

D. Bermudo, primo d’El-Rey D. Ramiro, fendo levantado 
Rey pela Nobreza de Galliza , batalha que houve , e co¬ 
mo ficou o Reyno dividido. Porém por morte do primo 
o veyo a herdar inteiro. 6. 44. Querendo com o feu ex¬ 
ercito reftaurar o que tinha perdido feu primo , fe lhe op- 
pôs D. Garcia Rey de Caftella, ajudado dos Mouros ; o 
que obrou hum Anjo na figura de hum Cavalleiro, que 
eftava ouvindo Mifía. 6. 4?. Perdendo huma grande ba¬ 
talha, fe retirou para Oviedo com os corpos dos Santos, e 
Reys , e tudo o preciofo. 6. 46. Unindo-fe com o Rey 
de Navarra, eCònde de Caftella, a memorável batalha , 
que vencerão j e como D. Bermudo fez publica peniten¬ 
cia , reftituindo á fua Igreja oBiípo de Oviedo , a quem 
tinha prezo, e exerceo as acçoés mais heroicas , e chri- 
ílaãs. 7. ç r. Onde morreo , e para onde foraõ traslada¬ 
dos feus oíTos, que fe achaõ com os de fua mulher, e con¬ 
cubina. ibid. f2. 

O Venerável Fr. Bernardo do Qiientavcã. Seu caradter. y. 39, 
Como increpou ao Venerável Fr. Gil de eítar fempre en¬ 
cerrado i e refpofta , que eftando para morrer , deo ao 
dito Venerável, por lhe dizer efte Surfum corda. ibid. 40. 

Boecio , Varaõ Santo. Depois de degolado , até onde cami¬ 
nhou com a cabeça nas maõs , recebendo aflim os últimos 
Sacramentos, e recebidos, logo expirou. 27. 211. 

Breviários■ Prodígio , que fuccedeo com os Breviários Gre- 
goriano, e Ambrofiano. 18. 141. 
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G 
CAbeça. Refere-fe o prodigio da cabeça de S. Paulo, 

que apartada do corpo deo tres faltos, e o que pro¬ 
nunciou em cada hum ; o que lançava de fí : o que a terra 
brotou em cada lugar , que tocou a cabeça. 21. 168. O 
que fuccedeo a El-Rey Theodorico eítando comendo 
hum a cabeça de peixe: e onde conta S. Gregorio que 
lançáraó os demonios a alma defte Rey. 27. 211. 

Cadaver. O que obrou o de S. Lourenço com as relíquias de 
Santo Eftevaó Protomartyr. 1. 3. 

Calos. Seu cfiicaz remedio. 9. 69. 
Cadeas. Porque motivo accrefcentou , na batalha das Na- 

vas , ás fuas Armas El-Rey de Navarra as cadéas, que cer- 
cavaó aCidadedeXolofa , e huma eímeralda. çr. 406. 

Calatrava. Quando teve principio eíta Ordem. 49. 390. e 
leg- Quem lhe mudou o habito, d.e que ufavao. 50. 400. 

£ Carlos Borromeu. Refpofta qué deo a quem lhe tíiíte que 
dormifle mais tempo j porque Galeno dizia que necellita- 
va o corpo de fette horas de fomno. 1. 4. 

Carta• O que continha huma que deixou o Papa LeaÕ I. no 
Altar do ConfelTorio na Baíilica Vaticana: e como a achou 
depois de pafíados quarenta dias. 18. 142. 

Catacumbas Faticanas. O que eraõ. 17. iji* e fegg. Rela- 
ta-fe a fua extenlaõ, e admiráveis Relíquias, e grandezas, 
que nellas fe achad. ibid, 

Cavallo. O doCid nunca confentio que outrem montane 
nelle: pelo que quando morreo o enterrárao em tumulo 
de pedra , e adonde. 35’. 278. 

Celleiros. Quantos houve em Roma de trigo, e fal, huns, 
e outros de fumma grandeza. 11. 82. 

Santa Chrifttna. Graciofo dito, que diffe , vendo hum berço 
de ferro , em que a mandáraõ lançar para a martyrizar. 

Od Campeador. O que obrou quando o Imperador de Ale¬ 
manha quiz cobrar de Eípanha tributo, e que o Rey del¬ 
ia naõ ulafle do titulo de Imperador, 33* c 

Teve 
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Teve a refoluçaõ de tomar nas fuas maos juramento a 
El-Rey D. Affonfo, chamado o Monge , fucceffor de 
D.Sancho II. feu irmaõ, de nao ter concorrido para a mor¬ 
te defte. 34. 266, Odio, que o Rey lhe cobrou , pelo 
qual o delterrou. Expende-fe o que obrou eftando defter- 
rado , e o preíente , que a El-Rey mandou, ibid. 267. 
Chamando-o El-Rey do defterro , em que vivia , refere- 
íe o como El-Rey o honrou, e as grandes vi&orias, que 
dos Mouros alcançou ■, o magnifico prefente que fegunda 
vez lhe mandou, ibid. 268. e fegg. ufque ad 271. Tal 
era o Teu nome, que o Rey da Perfia lhe mandou dar, 
por hum Embaixador , os parabéns do defaggravo de fuas 
filhas pelo defacato , que com ellas obráraõ feus maridos. 
Expende-fe o cafo. 35-. 27?. e fegg. Para mayor honra 
fua os Reys de Leaõ, e Navarra lhe mandáraõ pedir as 
filhas, o que fe efleituou. ibid. e 276. Acabando de der¬ 
rotar os Mouros de Valença , teve revelaçaõ da fua mor¬ 
te; o que obrou , e determinou antes delia, ibid. Onde 
jaz o feu corpo incorrupto, e ha quantos annos. ibid. Elte- 
ve fentado em huma cadeira na Capella mór da Igreja de 
S. Pedro de Cardenha até o feculo paliado ; e aonde foy 
recolhido: e porque, ibid. 277. Indecência , que obrou 
com elle hum Judeo, e como lhe conrefpondeo. ibid. 
Depois de morto , montado no feu cavallo , vencéo huma 
batalha contra os Mouros, ibid. Seu cara&er , vida , co- 
ftumes , e heroicas virtudes, ibid. 277. e fegg. 

Cidade. Eftando a Cidade de Palencia arruinada por inva- 
faõ dos Mouros, a quem deveo a fua reedificaçaõ , e for¬ 
tuna. 8. 60. 

Clérigos. Em hum Sermão da terça feira da Semana da Pai- 
xaõ , o que difie S. Vicente Ferrer que eraõ os Clérigos. 
2.14. E o que refolve acerca dos mefmos. ibid. 15. Quem 
determinou que fó na hora da morte fe défle a Commu- 
nhaõ aos Clérigos, que tiveflém commettido crimes enor¬ 
mes. 25’. 194. 

Clefis. Seu carafter. 30. 236. Namorando-fe defte a Rai¬ 
nha dos Longobardos, para o gozar , o que obrou com 
Alboino feu marido, e com que pretexto, ibid, Vendo-fe 

Rey, 



Rey ,foy tàS efcandalofo, que pefloalrtterite coffl gránde 
Exercito cercou a Roma. Relata-fe o modo, com que Deos 
lhe fez levantar ofitio. ibid. 237. 

Coloflos. Expende-fe o que eraõ. 10. 73. A mayor foy a de 
Rhodes.ibid. Quantas houve em Roma, que fe individuaõ, 
e a altura de cada huma. ibid. Como as faziaó os Grego», 
e os Romanos, ibid. 74. 

Columnas. As que ufaraõ os Romanos dedicar aos varões il- 
luftres, cm que parte eftavaõ. 10. 77. Quantas foraõ as 
mais celebres, ibid. Seu fignificado. ibid. 77. e feg. Quan¬ 
tas iaõ as mais notáveis, que hoje exiftem : lua grandeza , 
e eftrudura ; por quem foraõ erigidas, e porque motivos, 
ibid. 78. e feg. 

Concílios. Em que tempo houve tres em Efpanha contra os 
Romanos. 13. ior. 

Conde. O Conde D. Vela, fendo defterrado por traidor o que 
perfuadio aos Mouros de Cordova&c. 6.42. Perdoando- 
lhe D.Sancho,Conde de Caftella, na hora da morte, a trai- 
çaõ , e aggravo que delle, e de feus tres filhos tinha re¬ 
cebido, e a Chriltandade toda; e fendo reftituidos ao Rey- 
no, o que executaraõ os tres irmaõs com feu filho D. Gar¬ 
cia, indo efte a Leaõ a cafar com a irmaã d’el-Rey D. Ber- 
mudo- 8.59. Commettidoolacrilegoattentado,fugiraÕ 
para Monçaõ , com intento de que, fazendo o Conde Fer- 
nan Gutterres liga com elles , inquietariaõ novamente a 
Caftella ; o que obrou o dito Conde, e o fim que tiveraõ. 
ibid. O Conde Fernan Gonfalves, intitulado o Uefenfor da 
Fé. Seu carader. ibid. Batalhas que venceo, façanhas in- 
numeraveis, que obrou , e Mofteiros que fundou, ibid. A 

. noticia da perfídia do Conde D. Vela lhe cauíou a morte, 
na qual fe ouvirão no Ceo prodigiofas vozes. ibid. O Con¬ 
de Goníalo Sanches , fendo nomeado pela Rainha Gover¬ 
nador de Leaõ, na menoridade de feu filho D. Ramiro , 
General contra os Normnados, a grande vidoria, que con¬ 
tra eftes alcançou. 6. 43. O Conde D, Garcia , filho, e 
herdeiro do Conde Fernan Gonfalves , rebateo valorofaj 
mente huma entrada , que os Mouros de Cordova fizeraõ 
em Caftella. ibid. O Conde D- Ramiro por deporem a feu 

filho 
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filho D. Pelayo doBifpado deLugo, porvicioío, e de¬ 
pravado, confederando-íe com os Mouros, a vingança que 
tomoii. 6. 44. Como foy caítigado todo o feu exercito , 
e o General morto. ibid. 0 Conde D. Guilhòn, o que obrou 
eftando doente , quando os Mouros entraraó a Cidade de 
LeaÕ. 6. 47. Referem-ie as holHlidades , que nella fize- 
raò. ibid. O Conde Garcia Fernandes. O que obrou , ven¬ 
do que leu filho D. Sancho Garcia o queria privar do Rey- 
no : e como ficou cativo dos Mouros, e morreo poucos me- 
zes depois do cativeiro. 7.53. O Conde D. Ponce, quem 
lhe fez reftituir os íeus Elfados, de que o tinha injuftamen- 
te defpojado El-Rey de Leaõ D- Fernando. 49. 390. 

Condes. Refere-fe a infame acçao, que obraraõ os Condes de 
Lara, faltando ao juramento que déraõ á Rainha D. Leo- 
nor, mãy d’el-Rey D. Henrique I. yi. 401. 

ConfiJJaÕ. Huma breve, e compendiola de hum Italiano, que 
refere S. Vicente Ferrer. 2, 13, 

Çorpos. Onde le guarda ametade dos corpos de S. Pedro , e 
S. Paulo. 17. 131. Por huma voz, que fe ouvio do Ceo, 
feparou S. Silveftre Papa os ofios de hum , e outro Santo, 
18. 140. Ondeiecollocaraõ,easfuascabeças, ibid, 141, 

|Corvos. Em figura deftes fahiaõ os demonios doíepulchro 
do Imperador Nero a maltratar de dia, e de noite os pafla- 
geiros. 23.. 183. Quem os extinguio, expulfando-osda- 
quelle lugar , e como. ibid. Com que invocaçaõ fe erigio 
alli huma Igreja , que depois o Senado ampliou magnifi- 
camente, e o que todos os annos lhe ofíèrece em 8. de De¬ 
zembro. ibid. 184. 

Cova. O que fuccedeo a Iiuns Monges da Paleítina entrando 
em huma grande cova , que ha no monte Hermim. 13.101. 
Expende-íe o cafo. ibid. e feg. Refere-fe o que fe achou 
em huma junto a Conftantinopía afiim de ruinas, que indi¬ 
ciava© magnificas obras, como de nedras preciofas, e ri- 
quifiimos vafos de ouro , e efpeciofos metaes, como tam¬ 
bém de homens, e mulher moníhuoíos, que para os colher 
foy precifo matá-los. 32. 2yr.efeg. 

Cruz. Onde appareceo huma a Conftantino Magno ; e o que 
proferio huma voz celefte, que delia íahio. x 1. 82. Grau- 
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depezo de huma de ouro, que fe acha fobre a arca de 
bronze, em queellá ametade dos corpos de S. Pedrp, e 
S. Paulo. 17. r36. Quem a levava diante deli em huma 
batalha, em que morrerão 200U. Mouros, e dosCatho- 
JÍCOS25. len a,«parecer na terra huma gotta de langue. 
50. 396. Indo quem a levava pelo meyo do exercito, 
naõ lhe tocaraõ as lanças , dardos, e íettas ibid. Expen- 
de-fe a que appareceu na memorável batalha das Navas. 
50. 396. Quem edificou a Igreja de Santa Cruz em Jeru- 
falem , e porque motivo- 21. 161. Sua magnificência, 
e prodigioias relíquias que nella le achaõ. ibid. 

D 

DEmonio. Refpofta, que efte, em huns celebrados verfos, 
por permilTaõ de Deos, deo a Odaviano Augufto, in¬ 

do a conlultar o Oráculo de Apollo, para faber alguns fu¬ 
turos. 21. 16f. 

Defafio. Expende-fe o que houve entre D.Jaymel. Rey de 
Aragaõ, e D. AlionfoIX. Rey deEfpanhai e porque? 
J2. 413. 

De/prezo. Para confeguir o defnrezo proprio o que obrou 
em certa occafiaõ S. Filippe Neri. 2. 16. O que fez era 
outra , encontrando-íe com o Venerável Fr. Felix de Ca na¬ 
talício. ibid. 

Dinheiro. De que era o primeiro dinheiro , que ufaraõ os Ro¬ 
manos , e que eftava nelle gravado. 11.84. Donde fe de¬ 
rivou o chamar-fe-lhe pecunia. ibid. Quem foy o pri¬ 
meiro que lavrou moeda de prata , e com que eíiigie. 
ibid. 

Donzella. Milagre , que fez S. Vicente Ferrer em huma, que 
nad tinha nariz. 2. xy. O que obrou com outra, que ti¬ 
nha o mefmo defeito, ibid. 

Edu- 
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E 

EDuardo Rey de Inglaterra , largando a Fé Catholica , 
e reincidindo na Idolatria ; refere-fe o motivo, porque 

deixou eíta. 31. 251. 
EducaçaÕ• Refere-fe fca íingular , que davaõ os Romanos a 

feus íilhos. 11.84. e ieg. 
Enterros. Relata-fe a criverlidade deexequias, eenterros, 

que ufavaõ os Romanos , e os gaftos que nelles faziaõ. 11. 
8y. Como fe enterravaõ os mais pobres, e a diverfidade de 
leus ritos. ibid. Como era enterrada a viuva de hum fó 
marido, ibid. 86. Era prohibido aos Romanos gentios 
o enterrarem-fe na Cidade, e com quaes íe difpeníava 
eftaley. 12. 89. Onde os enterravaõ, e porque motivo, 
ibid. 90. 

Epitáfio. Refere-fe o que fe achou no tumulo de S- Felix Pa¬ 
pa , e Martyr; pelo qual íe abftiveraõ de lhe riicar o no¬ 
me no Martyrologio Romano' os que o intentavaõ execu¬ 
tar. 47. 376. 

Eryfipéla. Refere-fe hum effieaci/Iimo remedio para a fua 
extinção. 9. 69. e feg. 

Efiatuas. Expendem-fe as differentes , que há no Capitolio , 
e na lálã da Audiência dos Confervadores , e em diftindtos 
Palacios , e lugares de Roma, aílim de Pontífices , como de 
Generaes, Conluies, Di&adores, e Cenfores Romanos, ro. 
73. e feg. A grande que íedefcobrio no tempo deS. 
LeaÕ Magno Papa. 14. m. Onde eftava huma de pedra 
branca excellente; fua eftrudlura , eo que fe lhe achou de¬ 
baixo dos pés. 45. 338. efeg. 

Eudoxia Imperatriz. Mandando a S. Xifto III. Papa , a cadea 
com que Herodes fez prender a S. Pedro; e a com que 
foy em Roma prezo o mefmo Santo por ordem do Im¬ 
perador Nero ; prodígio que com ellas fuccedeo. 14. 
106. 

B * D.Fern 
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DOm Fernando o Santo , Rey de Caftella de quem hoje 
reza a Igreja. Seu caradfer. yi. 405. Admiráveis vi¬ 

torias , que alcançou contra os Mouros; Cidades , Villas, 
Caftellos, e Praças , que reduzio ;í lua obediência, ibid. e 
íeg. Onde falJeceo, e em que parte fe confervao as fuas 
relíquias, ibid, 406. Até os Mouros fentiraó a lua morte ; 
e o Rey de Granada mandou cem vaflallos veltidos de luto, 
corri tochas aífiítir ás fuas exequias. ibid. 

A Fernando Rey de Caítella. Referem-fe os progrellos do 
feu Reyriado , e o que lhe fuccedeo com O. Garcia Rey de 
Navarra , feu irmaõ; e por quem efte foy morto. 33. 237; 
e fegg. Intitulando-fe Imperador , e requerendo o de Ale¬ 
manha ao Papa o obrigafle a largar a titulo , e lhe pagac 
tributo , o que obrou o Cid; e como ouvindo-o íenten- 
ciaraõ a favor de Efpanha , declarando-a ifenta de toda a 
jurifdicçaõ Imperial. 33. 261. e feg. Por Santo líidoro 
foy avizado da lua morte ; e a que teve com lignaes de 
predeílinado. ibid. 263. No teftamentocom que falleceo 
dividio os Reynos entre todos os feus filhos, e fe expende 
o que feu filho D. Sancho obrou com feus irmaõs , e tio 
D. Ramiro, Rey de Leaõ, e fendo vencido por hum filho, 
defte , o que difle D. Sancho. ibid. 264. 

Fernando Antolines. Naô querendo deixar a Miffa, que eflava 
ouvindo, ( pofto que foy dilatada ) a tempo que fedeo 
huma batalha , hum Anjo , tomando a fua figura , a ven- 
ceo , attribuindo todos o dito vencimento ao referido Ca- 
valleiro. Expende-fe o cafo. 6. 45-. 

Fejla. A das Cadeas de S. Pedro por quem foy inftituida ; e 
porque. 14. 106. Quem inílituio a de S. Miguel Ar- 
chanjo. 2y. 195-, 

S. Fdippe Neri. O que fez a hum difcipulo, que vio trifte. 
2. ry. Os efíeitos, que fe feguiraõ de dous graciofos 
chiíles, que difle a huma íenhora, e a hum mancebo, 
ibid. 

Fonte. 
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Fonte. Quem com a fua oraçaõ fez brotar huma milagroiá 
para foccorro dos Catholicos. 22. 175. 

Fontes. Expendem-le as maravilhoías , que Roma em fi tem 
ácuíta deexcellivo difpendio > e askgoas, que muitas 
correm para chegar á Cidade. 11. 82. 

S. lrancijco de Soles. Refere-fe o fentenciofo dito , que diííe 
a huma fenhora , vendo-a com os peitos defcobertos, e 
entre elles pendente do pelcoço hum Crucifixo de ouro. 
1. 3. 

Fr. Francifco do Menino Jefus. Foy taõ rude , que de 23. an- 
nos nao tinha ufo de razaõ, 1. y. Entrou na Religião dos 
Carmelitas defcalços tendo mais de cincoenta annos , onde 
foy palmo de penitencia ; e o que íobre ifio dizia. ibid. 
Naõ podendo inlignes Heróes fundar a cala das Converti¬ 
das da Cidade de Valença , elle o confeguio na cccaliaõ da 
péfie. ibid. Obrigou-le por hum efcrito publico a que 
naõ caítigaria Deos a dita Cidade com péfíe , em quanto 
duralle a referida cafa, ibid. Tantõ limou a íua rudeza , 
que diftava a quatro amanueníes em diverías matérias, 
ibid. Prodigiofo cafo , que lhe íuccedeo em Alcalá com 
hum homem , cuja mulher fora adultera, ibid. 6. Vários 
fucceílos, que lhe acontecerão no decurío de lua íanta , e 
penitente vida , e feus gracioíos ditos. ibid. e leg. e Con¬ 
ferencia 2. 9, e leg. 

G 

SA8 Fr. Gil, companheiro de S. Frarcifco. Seu carader. 
5. 37. e leg. O que lhe fuccedeo com S. Luiz Rey de 

França, ibid. 38. Naõ confeguio hum Cardeal que em 
quanto efteve no feu Palacio comelie o feu paõ. ibid. 39. 
Refpoílas , que deo a hum homem cafado, e a hum ReJi- 
giolo. ibid. O que refpondeo a Fr. Bernardo do Quinta- 
vai pelo increpar de eftar ícmpre mettido 11a lua cella. 
ibid. 4a. Oquedifle ao dito Fr. Bernardo eítando eíle 
para morrer, ibid. 

S. Gre - 
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S. Gregário Magno, Papa. Fugindo de Roma para naõ fer 
eleito Pontifica , prodígio com que fojr defcoberto. 3a. 
239. e feg. Sej cara&er, 31. 241. Iaftituio as nova pro- 
ciíloes das Ladainhas pela péíte , que havia naltalia; e 
outras mais felfcivida ies , e ceremonias. ibid. 242. Prohi- 
bio aos Solda Jos o ieren Clérigos , ou Religiofos. ibid. 
243. Expende n-fe os íignaes efpantofos, e monílruoiida- 
das que houve no feu tempo. ibid. e feg. Muitos virão ao 
Efpirito Santo em figura de pombi diclar-lhe as obras , 
queefcrevia. ibid. 245-. Refpoíti que os Anjos lhe déraó 
celebrando MiiTa na Igreja de Santa Agueda. ibid. Tres 
vezes, depois de morto, appareceo a Sabfniano , que lhe 
íuccedeo no Pontificado , para que fe emendafie da avare¬ 
za , e efcandalolas acçoés, que exercia ; e vendo que fe 
naõ emendava , o que com elle obrou , apparecendo-lhe 
terceira vez. ibid. 246. 

H 

H Enrique 1. Rey de Qafiella. Refere-fe a defgraçada mor¬ 
te que teve. ft. 402. 

Herejes. Quem ordenou que os herejes arrependidos foflem 
recebidos na Igreja , mas nunca admittidos ás dignidades 
EcclefiafHcas. 28. 220. Qiiem decretou que foífem entre¬ 
gues ájuftiça fecular comoRéos de Lefa-Mageftade. 29, 
2fO. 

HermitaÕ. Hum chamado Joaõ deGhrifto, habitador no mais 
afpero fitio do Campo de Ourique , expende em huma dif- 
fufa relaqaõ o que lhe fuccejeo embarcando de Lisboa pa¬ 
ra a índia ; vários climas, por onde andou ; mares, que na¬ 
vegou ; infortúnios , que padeceo; os coftumes de diverfos 
Barbaros, que nelles encontrou , e perigos evidentes de vi¬ 
da , em que fe vi-», até que por compaixaõ de hum Ca- 
pitaõ Francez chegou a Malta , e dahi partio para Ro- 
ma. Conferencia 37. pag. 293. até Conferencia 47. pag. 
J7). 

Ho- 
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Homem. Onde fe vio hum montado acavallo, vefiido de 
armas brancas , tudo de pedra negra como azeviche. 43. 
337. Em que parte foy achado , lua eípecialidace quanuo 
o tocaõj e como, fem o raiparem, vay diminuindo o ca- 
vallo , e creícendo o cavaJEiro. ibid. e 338. 

Hofpitaes. Admiráveis os tiveraõ os Romanos j ara os pobres; 
da íua íinceridade íe íeguio Jium provérbio, que le refe* 
re. 11. 8y. 

I 

JArdins. Teve Roma os mais deliciofos , e de mayor inven¬ 
ção , excedendo a todos o de Mecenas , onde hoje eftá 

Santa Maria Mayor ; mas em nada lhes cedem os que ho¬ 
je exiftem. n. 83. 

S.Jeronymo. O que difle eflando para morrer. 13. 99. 
Igreja. Qual foy a primeira do mundo Chriftaõ; nomes, 

que teve , e porque motivo, iy. ti4. Quem a dedicou ao 
Salvador do mundo. ibid. Porque motivo a nove de No¬ 
vembro reza toda a Igreja da lua DedicaçaÕ. ibid. ny. 
Nome , que lhe deraõ depois os Catholieos, e a que fe at- 
tribuio. ibid. Expende-fe a magnificência , com que a 
adornaraó diflerentes Pontífices, e a com que de prefente 
exifte. ibid. 116. efeg. 

Igrejas. Quantas Igrejas dedicaraõ os Romanos a MARIA 
Santiffima. 22. 174. Relata-íe o que merece efpecial no¬ 
ticia em cada huma delias. 47. 376. efeg. Fm que Igre¬ 
ja de Roma fe acha huma Imagem de NoíTa Senhora , a 
quem todos os dias laudava S. Gregorio , e em hum dia , 
que o naõ fez por defcuido , o que a Senhora lhe dille. 
46. 376. 

Ilha. Expende-fe a fundaçao da do Rio Tybre ; fua ca ufa 
primaria, e de que le formou. 11. 81. e fegg, Crefcco tan¬ 
to , quenella fe edificaraõ Igrejas , e cafas. ibid. O que 
reprefenta , fua extenfaõ , e largura ; quantas pontes te¬ 
ve , e as que hoje exiltem , e etymologia de feus nomes. 

ibid. 



ibid. Da primeira , chamada Sitblizsa erao precipitados os 
malfeitores, e delia também ofoy o Imperador Elioga- 
balo. ibid. 

Infantes. Refere-fe a hiftoria dos fette Infantes de Lara , e 
de feu pay Gonfalo Gultio : e como eíle foy prezo, em po¬ 
der do Rey Mouro de Cordova, aos filhos mortos por 
traiçaó de leu tio Rey Velafques, e inducçaõ de D. Lam- 
bra mulher deite , e o motivo, queeíla para iflo teve. 7. 
49. e íeg. Expende-fe o que hum irmaõ deites havido 
em a irmaã do dito Rey Mouro obrou em defaggravo 
do pay , e em vingança da morte dos irmaõs. 7. yi. e 
íegg. 

Os dons Infantes de CarriaS. Cafando com duas filhas do Cid 
Campeador, refere-íe o que fuccedeo no dia das vodas 
com hum leaõ, e como ficaraõ injuriados. 34. 271. e íegg. 
Fingindo precifo motivo para ir para as fuas terras, levan¬ 
do fuas mulheres , o que obraraõ com ellas em hum boí- 
que. 35-. 273. e íeg. Qpeixando-íe o Cid a El-Rey D. 
Affonío do deíacato, que com fuas filhas obraraò, ordenou 

- eíle fahifiem a campo de batalha , e o que nella lhes fucce¬ 
deo. ibid. J75-. 

lnieo Sanches, filho do Senhor de Caceres. Seu caradter. 8. 
62. Foy emprego das mais eípeciofas Mouras de Cordova. 
ibid. Entre ellas houve duelos públicos , em que os íeus 
parentes no campo difputaraõ, pelejando, para moftrar 
qual era mais digna de o amar. ibid, Sahindo vencedora a 
Infanta fobrinha do Rey, feítejou a fentença com fumma 
alegria, e fe refere o que obrou em demonílraçaõ do feu 
amor, e fim que eíle teve. ibid. e fegg. 

O Venerável JoaÕ de Jefus S1. Joaquim. Seu caracler , e pro- 
digiofa vida. 3. 17. e fegg. Em maravilhofas vifoes lhe 
foy inlpirada a devoção , que teve com S. Joaquim, ibid. 
Tendo difficuldade para pronunciar Joaquim , o milagre, 
que nelleobrou o Santo. fallando-lhe de hum painel, ibid. 
18. Com que palavras curava os enfermos, ibid. Como fe 
intitulava, ibid. Evidente prodígio, que obrou S. Joaquim 
pelos rogos do fervo de Deos , confeguindo que a Condef- 
fa de Oropefa concebefie, fendo eíterii. ibid. 19. e fegg. 



das coujat fjçtaveh. t} 

Foy notavelmente perfeguido dos Médicos , pelo que af- 
íegurava do futuro parto da CondeíTa , e o que dizia del- 
les. ibid. Foy-lhe moítrado o menino no ventre da Con- 
deila no eftado em que ja eílava crelcido; e o que diíle 
contra o Fiíico mór, que o impugnava , predizendo a ho¬ 
ra , em que a CondeíTa havia de parir. ibid. 20. Como 
fendo já muito velho fe achalle íem dentes, o que di/Te, e 
como ao outro dia amanheceo com dentes novos, e per¬ 
feitos, ibid. O que lhe fuccedeo com o Menino JESUS, 
lendo ainda paftor j e com Noíla Senhora , quando vacil- 
lava na Religião , que havia de elcolher. ibid. 21. e lèg. 
Expeudem-íe outros prodígios obrados pela lua admiravel 
virtude, e interceílaõdeS. Joaquim , e Almas. ibid. 

O Padre Joaó de Ávila. Diredor deS. Joaõ de Deos. Sen- 
tencioios ditos, que diíle a dous Sacerdotes. 1. r. 

%ttdeo. Refere-fe o que achou hum em huma penha , que 
quebrou para certa obra , e o que eítava efcrito em hum 
livro, que nella eílava. 32. 410. 

1Jttdeos. Apparecendo-lhes hum demonio na Ilha deCan- 
dia, e dizendo .lhes que elie era o verdadeiro Meílias, a 
que os perfuadio , e o que lhes fuccedeo. 13. 100. 

Jugaria. Era huma pequena praça em Roma , e de que fer¬ 
via no tempo dos Romanos. 22. 171. Nefte íitio fe fun¬ 
dou huina Capella a N. Senhora da Conlolaçaõ, que he 
hoje huma das melhores Igrejas de Roma. ibid. Milagro- 
lo prodígio, que eíta Senhora obrou com hum homem 
que hia a enforcar innocente, e por medo dos tormentos 
tinha confeílado o delido, que lheimputavaõ. ibid. e 
íeg. 

'Juftiaiam Imperador. Sacrílegas, e indigniflimas affiontas; 
que mandou executar contra o Papa Vigilio, até o deíter- 
rar de Roma , e porque. 29. 227. O que padeceo Roma 
no deíterro do referido Pontífice , e a providencia , que. 
citando nelle , deo a tudo. ibid. 228. e feg. 

Liby- Tom. Vl> C 
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LAbyrinthcSj ou grutas fubterraneas. Os-que havia em Ro¬ 
ma , de que, e a quím ierviaõ, e que havia dentro 

nelles. 12. 90. Quem os mandou tapar. ibid. e feg. (Quan¬ 
tos foraõ. ibid. Qual foy o mais digno de veneraçaõ , e 
porque, ibid. 9 r. Indulgências que ganha quem entra ncl- 
les. ibid. Só os Portuguezes foraõ os únicos, que le atre¬ 
verão a efquadrinhar eftes labyrinthos., e quantos dias ga- 
ílaraõ. ibid.; 91. Quanto tinhaõ de circuito, e diverios 
poços, quenelles le acharaõ , e para que foraõ abertos, 
e o mais que nelles havia. ibid. 93. 

Lança. Onde fe* guarda o ferro da lança , com que S. Lonr 
guinhos ferio o lado deChrifto. 17. i$i. 

S.Leaí Papa, chamado o Magno. Foy o primeiro Pontífi¬ 
ce , que bateo moeda , pondo em huma face o feu nome', 
e em outra a Efígie de S. Pedro. 14. 107. Referem-fe as 
palavras, que accrefcentou na Milla. ibid. Ordenou que 
os Monges de Santo Agoftinho íe chamaíTem Eremitas j è 
porque, ibid. Foy taõ devoto do Santiflimo Sacramento ^ 
que por defafFogo da fua devoção celebrava cada dia oi¬ 
to, e nove MilTas. ibid. 108. Concedeo aosParochoso 
poderem dizer mais dehumaMifla, feefía naõ baftafie 
para os freguezes íatisfazerem ao preceito, ibid. Foy taÕ 
caílo , que a fi mefmo cortou huma roaõ. Refere-fe o mo^ 
tivo, e por quem lhe foy reílituida. ibid. 1 n. 

M 

MAldiçoens. Foraõ terriveis as que no feu teftamento 
lançou El-Rey D. Affonfo I. de Aragaõ aos que naõ 

cumpriflem as fuas difpofiçoes. 37. 289. 
MARIA Santijjima. Quem lhe negava o fer May de Deos. 

*3- 
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13. 100. Por cujo motivo os Padres do Concilio Epheíí- 
no mandaraõ leaccreícentafie na Ave Maria as palavras : 
Santa Maria May de Deos ,.rogay por nós peccadores; e pa¬ 
ra que. ibid. 101. 

Santa Maria do Sol. Refere-fe o prodígio, que deo motivo 
a edilicar-fe-lhe hum Templo. 22. 169. 

'Menino. Hum de peito, fallando, focegou hum tumulto, 
, que havia íobre a trasladaçaõ de huma Imagem de N. Se¬ 

nhora. 48. 377. 
O Venerável D. Miguel de Verias, Bifpo de Jaca , gradofo di¬ 

to que diííe, vendo que duas mulheres lutavaõ , por che¬ 
gar cada huma primeiro a.confeílar-ie convellc, e o que 

. refultou. 1. 4. 
'MtJJa. Por naõ querer hum Cavalleiro deixar a Miflaque 

cuvia, no tempo que fedava huma batalha, hum Anjo 
tomando a lua figura , a vençeo , recebendo elle os para¬ 
béns da vi&oria, 6. 45'. Qjiein compôs a de defuntos com 
os mais Refponforios das Exéquias j como também o Offi- 
cio do Nafcimento de N. Senhora, e outros. 13. 98. 
Quem celebrava cada dia oito, e nove MiíTas pordevo- 

. qaó ao Santiflimo Sacramento. 14. 108. 
Mordeduras. As de animaes venenofos, como, e com que 

feextrahe delias o veneno. 9. 67. 
Morte. Foy a do Cid Campeador a mais fentida em Hefpa- 

nha ; e em África até os Mouros veftiraõ lutos. 3y. 279. 
Na de EI-Rey D. Aflonío , chamado o Monge , até os iu- 
íenliveis choraraõ oito dias. ibid. 280. 

Mulher. O que fez , e difle huma feguindo a íeu marido, 
que hia a enforcar. 2. t4. O que difieoutra em huma Ci¬ 
dade defte Reyno, vendo que feu marido, eftando já 
amortalhado para ir a enterrar, pela muita agea beuta , 
que lhe lançaraõ, tornou a li de hum accidente, que era 
íó o mal que tinha, 2. 14. 

C 2 Nejlo- 
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NEJlorio y Patriarcha de Alexandria, hereje; por quem 
foy condemnado, e depoíto da Mitra; e porque. 

13. 100. Morreoobílinado em tempo do Pontífice S. Xi- 
fto. 14. 106. 

Nomes. Éxpendem-fe os vários , que deraó os Catholicos 
áquelles lugares Sagrados, onde na primitiva Igreja fe 
juntavaõ a celebrar os Divinos Oliicios. iy. nj. e legg. De 
que procedeo mudarem os nomes o* Summos Pontitíces. 
27. 215. e fegg, 

O 

OBeliJcos- Expende-fe os grandes que houve em Roma i 
como lhes chamaraó , de quem eraó; fua cítruélu- 

ra, e grandeza de cada hum : em que íltios eílavaõ, e 
por quem foraõ collocados. 10. 76. e fegg. 

Ottaviano Anguflo. Refere-fe o motivo porque edificou hum) 
Altar ao Filho Primogénito deDeos. 21. 166. Seu titu¬ 
lo , e magnificência ; e onde fe conferva. ibid. He o Se¬ 
nado Romano Prote&or delia Igreja, e íe relata a caufa , 
porque lhe faz em cada anno quatro vizitas com oflertas. 
ibid. 167. Prodigiofas Relíquias, que nella fe achaõ. 
ibid, 168. 

Oleo. Refere-fe o milagrofo, que trouxe huma pomba no 
bico em huma redoma para ungir a Clodoveo Rey de 
França no íeu Bautifmo. 25-. 197. 

Santo Onofre. Coftumava, fendo menino, levar a fua meren¬ 
da a huma Imagem do Menino Jeíus ; e hum dia que lha 
negou o feu ayo, o que fuccedeo. 1. 2. e íeg. 

Path- 
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P 

PAntheon. Que íigniiica. 49. $89. 
tapa. O que ditie hum moíírando as fuas riquezas a 

hum Religiolo ; e refpofta, que eíte lhe deo. 1. 3, 
Pedra. Huma redonda , que por prodigiola invenção fe 

achou nas Afturias , o que moftrava : e querendo exami- 
ná-la com mais exacçaõ, e curiofidade, o que fuccedeo. 
52. 410. 

Pedreiro. Milagre, que fez S. Vicente Ferrcr com hum > que 
vio cahir de hum htio muito alto. 2. iy. 

Pelagioll. Summo Pontífice. Ordenou que as Igrejas hers 
da fiem aos Bifpos, e que eftes naõ pudeílèm dar os ben- 
dellai aos parentes. 30. 238. Foy o primeiro, que inter¬ 
pretou a vontade dos teftadores para obras pias. ibid. 
*39- „ 

D. Pelayo Biípo de Lugo. Sendo depofto do dito Bifpado 
por vicioío, e depravado , o que obrou em vingança difto 
leu pay o Conde D, Ramiro, e caftigo que efte teve, 6. 44. 

Pena. A de TaliaÔ, por quem foy inftituida. 14.106. Quem 
a renovou com hum excellente Decreto, e para que, 
ibid. 

Pergunta. Refere-fe a que fez hum hereje a hum Catholi- 
co; refpofta, que efte lhe deo, e o que fuccedeo no mef- 
mo inftante. 1. 4, 

PerJeguiçaÕ. Quando começou na Perfia a de Barrabano 
contra os Catholicosi e por quem foy caftigado. 13. 
99- 

Péfie. Em que tempo ceflou em Roma por milagre de hum 
retrato de N. Senhora feito por S. Lucas, e por quem foy 
levado em prociifaõ. 2t. 167. 

Política. Expende-fe a attenciofa política , queufou ocada- 
ver deS. Lourenço com as Relíquias do Protomartyr San¬ 
to Eftevaõ. 1. 3. Defte prodigio le feguio o chamar Ro- 
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ma defde entaõ a S, Loutenço o Político Efpanhol; 
ibid. 

Portugal. Tem hoje mais Impérios do que teve Roma. 
IT. #7- 

Privilégios rodados. Explica-íe o que erao, e quem os conce- 
deo. 33. 237. 

Prodigio. Refere-íe ofuccedido em huma Imagem deChrf- 
ílo Crucificado ferida por hum Judeo em Conftantinopla. 
14, 108. O que íuccedeo com hum Arcebifpo de Tole¬ 
do para fe • purgar das calumnias , que lhe imputaraõ, 
mettendo brazas vivas entre a camiza, e a carne. 27, 
215. 

Pyramides. Relata-íe as grandes que houve em Roma. 10. 
76. e fegg. 

DOm Ramiro III. Rey de Leaõ. Seu caradler. 6. 41. Sem' 
embargo da lua ineptidão quiz governar o Reyno; e 

por defprezar a nobreza de Galliza. efta fe levantou , e 
elegeoRey a D. Bermudo. 6. 44. Batalha quetiveraõ; 
e como nenhum ficou vencedor, le dividirão os Rey- 
nos, e ficou D. Bermudo confirmado Rey dos levantados, 
ibid. 

D. Ramiro, Rey de Aragaõ. Seu caradler. 37. 289. e fegg. 
Por morte d’El-Rey D. AíFonfo o elegeraõ Rey, fem em¬ 
bargo de fer Monge Sacerdote, Bifpo , e já decrepito. 
ibid. 290. Obrigaraõ-o a cafar : txpende-íe com quem ; 
e da efpofa teve huma filha. ibid. Redamaraõ os Navar¬ 
ros a eleiçaõ, elegendo outro Rey , e D. AfFonfo o Impe¬ 
rador deíprezando as eleições , intentou defpojar aos.dous 
da pofie. ibid. Retirando-fe D. Ramiro para as monta¬ 
nhas de Sobrarbe , mandou pedir confelho, ao Àbbade de 
Tomér, da lua Ordem , e o agudo modo com que elte lhe 
refpondeo. ibid. Refere-fe o que obrou ,ex vi da tal refpo- 
íta. ibid. 291. Socegados, e temerolos os-valia lios; re- 

lata-fe 
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lata-fe com quem cafou fua filha , e para onde fe retirou 
finalizando a vida fautamente. ibid. e feg. 

Rayos. Tres em hum dia fereno reduzirão a cinzas hum Bif- 
po Arriano , que eítava em hum banho j e porque. 25. 
197. e feg. 

Receitas. As graciofasque levou o Venerável Joao deje- 
. íus S.Joaquim ás Damas da Rainha , mulher de Fiiippe 
- IV. 3- M- 
Religiojos. Os de Cluni em que tempo entraraõ em Efpanha, 

e quem lhes deo Moíteiro. 8. 60. 
Relíquias. Referem-fe as preciofas que teve em íí Roma ; as 

que exiítein , e outras que teve, e íe ignora aonde eítejaõ. 
iy. .117. efegg. 

Remijmundo, ReySuevo, apoflatando da Fé, refere-fe a 
multidão de ChriítaÕs que martyrizou , e principalmcnte 
os únicos defenfores da Fé Romana , que entaò havia em 
Portugal, e quem eraõ. 24. 186. 

Rendas. As exceflivas que tiveraò aflim os Imperadores Ro¬ 
manos, como os deConftantinopla. 11. 83. efegg. As 
que tinha Seneca, e outros vafiallos dos Imperadores, 
ibid. 

Refpofla. A Catholica , e verdadeira, que deo hum Religiofo 
Leigo de S. Francifco a hum Fidalgo Heípanhol. Expen- 
de-íeocafo. r. 2. A chiftofa , que deo a hum Demonio 
o Venerável Joao de Jefus S.Joaquim. 3. 24. 

Retrato. Na Capella da Bafilica Lateranenfe exiíte hum Re¬ 
trato de Chrifto Senhor noflo na idade de doze anhos, fei¬ 
to pelos Anjos para confolaçaó da Virgem MARIA , e ad¬ 
miráveis prodígios que tem obrado. 16.123. A decencia 
com que he levado pelos Pontífices em procifiaõ nas tna- 
yores neceflidades. ibid. Expendem-fe as grandezas deita 
Bafilica , e em que dia póde livrar hum condemnado á 
morte. ibid. e 124. O mefmo privilegio de livrar cada 
anno hum padecente, exiíte em huma Capella dedicada á 
AflumpçaÕ de N. Senhora , fundada pelos moços dos eíta- 
lajadeiros, e outra dedicada a Santo André , fundada pelos 
pefcadores. 22. 172. O mefmo gcza cada anno em dia de 
S. Jozé a Confraria dos Carpinteiros, e por quem foy 

con- 
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concedida, ibid. 175:. Onde fe guarda o Retrato, que o 
Salvador do mundo deixou no lenço de Santa Verónica , 
quando hia com a Cruz aos hombros. 17. ijr* Onde 
exifte o primeiro de N. Senhora, que pintou S.Lucas. 48. 
374. Em que parte fe vê hum da mefma Senhora, que fe¬ 
rido por hum hereje lançou langue, 17. 135-, 

Roma. Expende*fe quantas vezes foy íaqueada, e por quem: 
1 r. 85. Ninguém a invadio, que ricafle lem caltigo ibid: 
Quaesforaõ os limites do feu Império, ibid. 86. e legg. 
Mayores Impérios tem hoje Portugal, e Hcfpanha, que 
teve Roma. ibid. 

Romanos. Foraõ taõ honrados , que alguns chegaraõ a repu¬ 
diar mulheres da primeira nobreza por fahirem á rua lein 
licença , e outros por ellas irem fem o véo que lhes cobria 
o rofto. ir. $$• 

Rojlo. O de S. Pedro ficou milagrofamente eítampado em 
hum a pedra , e porque caufa. 21. 175-. 

Ruas. Foraó vigilantifiimos os Romanos na limpeza das 
ruas, e quanto chegou a render a immundicia delias para 
o Erário publico, ir. 82. 

S 

SAcramentos. Quem prohibio que fe reiteraflem os do Bau- 
tifmo, ConfirmaçaÕ, e Ordem. 24. 191. 

O Venerável Salvador de Orta, Leigo. Os Anjos lhe faziaó o 
comer, fendo cozinheiro , em quanto elle eílava em ora- 
çaò. 3. 33. Expende-fe fua nimia caridade com os po¬ 
bres , e a grande quantidade de paõ, que com elles fe ga¬ 
itava. ibid. Por fazer milagres foy prezo , e mudado pa¬ 
ra outro Convento, ibid. 34. Mandando-o chamar Fi- 
lippe o Prudente , Rey de Hefpanha , o que lhe difle, e o 
que obrou na fua prefença , de que refultou hum evidente 
milagre, ibid. e íeg. Pedindo-lhe hum companheiro hum 
paô, que lhe tinhaõ dado de efmóla, o que lhe fuccedeo, e 
reípolta que 0 Venerável lhe deo. ibid. 35. Gracioíos di- 
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tosquedifle a hum Religiofo, que lhe deitou hum caldel- 
ra<5 de agoa fervendo nas pernas. ibid. e íeg. O que fuc- 
cedeo a hum Clérigo, que naõ tinha fé nos leus milagres , 
e o que lhe difle. ibid. 36. e 37. Prodígios obrados em 
duas meninas, ibid. 

X>. Sancha, irmaã de D.Bermudo UI. Rey de Leaõ, por mor¬ 
te do Conde de Caftella D. Garcia , com quem eftava deí- 
poíada, e aquém matáraõ os filhos de D. Véla, caiou com 
D. Fernando, a quem feu pay o Rey de Navarra por íua 
morte deixára oReyno de Caftella i e querendo feu ir- 
maõ, e cunhado privar a leu marido do dito Reyno , bata¬ 
lha que efte teve contra os dous, e pelas lagrimas delia 
permittio Deos que elle os vencefle com morte do ir¬ 
mão, de quem fe fufpeitou ler complice na do feu pri¬ 
meiro efpofo, e ella veyo a íer Rainha de Caftella, e 
Leaõ. 8. 6 r. e íeg.. 

Z>. Sancha , filha de D. Urraca. Seu caradier. 36, 286. e feg. 
Peregrinaçaó, quefez aRoma, e virtuofas acçoés, que 
exerceo no caminho, ibid. 287. Morreo com opiniaõ de 
Santa. ibid. 

D. Sancho Garcia, Conde de Caftella. Enfadado de que feu 
pay viveíTe tanto, o que obrou , fendo cauia de que elle 
morrefle captivo dos Mouros. 7. çi. e feg. Querendo 
dar fatisfaçaõ ao mundo do quanto íentíra a morte, que 
caufára a feu pay, o que executou contra os Mouros, 
ibid. e feg. Matou íua mãy com o meímo veneno, com 
que ella o queria matar, para poder cafar com hum 
Mouro. ibid. 5-4. Refere-fe o grande prémio , que 
deo , a quem lhe revelou a traiçaõ da mãy. ibid. Satisfa- 
çaõ, que deo a Deos, e ao mundo porjeftaefcandaiofa 
morte. ibid. O caminho, que mandou fazer para os Ro¬ 
meiros irem com commidade vifitar o fepulchro de San¬ 
tiago. ibid. 

D, Sancho, Rey de Caftella, como defpicou ao Conde D.Pon- 
ce de lhe ter tirado feu irmaõ D. Fernando, Rey de Leno, 
os feus Eftados; vidtorias , que alcançou , ecomo morreo. 

_40. 390. e fegg. 
>Z). Sancho II. Rey de Caftella , vendo que feu pay D. Fer- 

2w». Vlt D nando 



Index 2(5 

nando dividio entre feus filhos os Reynos , que pofluta, tf 
que obrou contra todos. 33. 264. 034. 263. efegg. Por 
quem , e como foy morto, indo com exercito para tirar o 
património a 1'eusirmãos* ibid. efegg. 

Santiago. Como caíligou ao Conde D. Ramiro, que confe¬ 
derado com os Mouros entrou emGalliza, e deftruio a 
ferro , e fogo o melhor delia, chegando a derrubar par¬ 
te do muro da Igreja do dito Santo. 6. 44. 

Saturno, infigne Lavrador de Italia. Quem lhe erigio tem¬ 
plo, e porque motivo t e o que nelle fe guardava. 23.177. 

Seftnando, Bilpo de Dume. Sendo , por efcandalofo , priva¬ 
do do Bifpado por El-Rey D. Sancho I. de Leaõ ; aílim 
que efte morreo , o que obrou com Rodefindo, a quem fe 
tinha conferido o dito Bifpado, 6. 41. Tornando a tomar 
pofle do Bifpado, de que maneira viveo. ibid. Foy o pri¬ 
meiro que defprezou o governo, e perturbou a tranquili¬ 
dade da Republica. ibid. Como, e por quem foy morto. 
6. 42. e 43. 

Sintonia. Quem permittio que no cafo deSimonia pudef- 
iem fer teftimunhas os infames, e mulheres publicas. 32. 
251. 

Simplicidade. Expende-fe a fanta fimplicidade de S. Fr. Juni- 
pero , hum dos doze companheiros de S. Francilco. 4. 23. 
e legg. Refpofta, que deo hum demonio acerca da fim¬ 
plicidade d efte Santo. ibid, S. Francilco ameaçava com o 
Santo Junipero aos demonios, quando naõ queriaõ íahir 
dos corpos em que eftavaõ. ibid. 26. O que fuccedeo ao 
dito Santo em hum Caftello com hum CapitaÕ de ladroes, 
ibid. e fegg, Chiftofo dito , que, eftando ao pé da forca , 
difle ao íeu Guardiao. ibid. 27. O qtie executou , fendo 
enfermeiro no Convento da Porciuncula , defejando hum 
doente comer hum pé de porco. ibid. O que fez tendo 
noticia da morte de Fr. Tezialbene, rematando com luirna 
nunca ouvida expreílaó. • ibid. 29. Sua excefiiva'caridade. 
com os pobres, ibid- Sahindo a Communidade fóra a hum 
enterro , e ficando elle fó para fazer a cea , o que fez . e 
o que refultou de ter conhecido 0 mal, que tinha obrado, 
ibid. 30. 31. 

S. Sim - 
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S. Simplicio. No feu Pontificado houve hum eclipfe do Sol, 
que durou quali hum dia inteiro. 24. 189. Refere-íe os 
vários monítros, que appa:eccraõ febre a fofcana , e ou¬ 
tras monítruozidades , que em diverias partes fe viraõ. 
ibid. 

Sinos. Sendo Rey de Galliza D. Bermudo.entráraõ os Mou¬ 
ros nella, tomáraõ a Compoftella, e em memória do triun¬ 
fo , levaraõ em iiombros de eferavos ChriftaÕs os finos da 
Igreja deS. Thiàgo para Cordova, onde (erviraõ de alatn- 
padas na mefquita mayor: e El-Rey D. Fernando o Santo 
os fez conduzir para a meíma Igreja em hombros de ef¬ 
eravos Mouros. 6. 46. 

Sonho. Por caufa de hum fonho , que todas as noites tinha 
hum CidadaÕ Romano, e fe expende o que nelle fe lhe re- 
prefentava , o que depois em companhia de S. Silveftrs 
Papa chegou a vér. 23. 179. e legg. 

T 

TAberna meritória. Huma tinhaô os Romanos , e em be¬ 
neficio de quem. 11. 8f. 

Tarpeyo. Declara-íe o que era, e para que fervia. 22. 170, 
Porque foy prohibido habitar-fe, e como fe veyo a cha¬ 
mar por deferto. ibid. 

Templos. Quantos há em Roma, efuadivizao, como tam¬ 
bém Conventos , e Hofpitaes. 12. 89. 

D. Thereza, irmaã de D. Affonfo Rey de Galliza , fendo 
por efte conftrangida a ir para Toledo a caiar com Abda- 
lá , filho do Pertendente do Reyno de Cordova , queren¬ 
do efte gozá-la o que lhe fuceedeo, e a fez remetter lo¬ 
go para feu irmaõ; e como, eadondelalleceo. 7. 54. e 
feg. 

Thomaz Moro , Cancellario de Inglaterra. Dito fentendofo , 
que difie quando fubia para o cadafalfo, em que lhe haviad 
de cortar a cabeça. 1. 1. 

S, Toribio, Bifpo de Palencia. Achando as fuas ovelhas infi- 
D 2 ciona- 
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cionadas com herefía , o prodígio que fuccedeo aífim que 
as amaldiçoou. 30. 233. e feg. 

Tormentos. Ém Roma , com o medo deftes confeílou hum 
homem o delido , que naõ tinha feito , e indo a enforcar, 
o milagre que N. Senhora da Coníolaçaõ obrou nelle. 
21, 171. 

Tributos. Expende-fe os muitos, que íe punhao aos Roma¬ 
nos. 11. 83- Os immundos, que impôs Velpaftano. ibid. 
Os torpes de Caligula, ede Eliogabalo. ibid. 

Tybre. Célebre Rio , em outro tempo chamado Abula, por¬ 
que razaõ fe chamou Tybre. 10. 74. Onde nafce, e fua 
exteníaõ. ibid. Quem o limpou , extrahindo do feu fundo 
innumeraveis pedras , para que fuas correntes naõ chegaf- 
fem á Cidade, ibid. Quem lhe fez muralhas para freyo de 
fuas enchentes, ibid. Qyem inventou nelle moinhos em 
barças , prezos com cadêas , porque antes ufavaõ de ata¬ 
fonas , em que trabalhavaõ os efcravos como hoje as be- 
ílas. ibid. Quantas veves tem lahido de madre por modo 
de diluvio, com grande prejuízo da Cidade, ibid. Os Ro¬ 
manos collocáraõ mármores na praça do Populo, que ain¬ 
da hoje fe admiraõ, e contaõ os eftragos, que fizerao fuas 
enchentes, ibid. 

V 

VAticano. Qual foy a origem defte nome. 16. 125-. Hoje 
he a Igreja de S. Pedro, e Palacio , que commummen- 

te habitâõ os Summos Pontífices, ibid. Defcreve-fe fua 
grandeza , e indulgências , que nella fe lucraõ. ibid. 126, 
Quem deo principio ao Palacio Vaticano. 26. 203. eCon- 
fer. 17. 129. e fegg. 

Veneza. Qyal foy o principio deíla deliciofa Republica , ea 
ca ufa. 14. 108. 

Vefperas Sicilianas. De que procedeo dar-fe-lhe eíle titulo. 
52, 416. 

Via Salaria. Cova que nella fe achou, e o que dentro conti¬ 
nha. 29. 232. 

S. Vi- 
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S. Vicente Ferrer. Referem-fe fummariamente os eftupen- 
dos, e milagrolos prodígios, que obrou no decurfo de 
lua vida deíde a idade pueril. 2. u, 

Viãoria. Refere-fe a que akançáraõ os Catholicos dos Here- 
jes em Praga , (lendo eítes mais em numero) em defaggra- 
vo de haverem tirado os olhos a huma Imagem de N. Se¬ 
nhora, e as grandes dadivas que lhe offereceraõ vários Mo- 
narchas, e Príncipes da Europa. 48. 381. e legg. 

Vigílias. Como íe oblèrvavaõ, e por quem. 13. 99, Quem 
as prohibio commutando-as no jejum, que agora íeobíer- 
va, e porque, ibid. 

Vigilio Papa. Poy períeguido , e injuriado por Juftiniano Im¬ 
perador até o deíterrar de Roma. 29. 227. Expende o que 
no deíterro obrou. ibid. 228. 

Vinho. Quem affirmava que o creara o diabo: e para conven¬ 
cer efta pellima opiniaõ, o que determinou hum Concilio 
celebrado em Roma. 25. 195-. 

Uniformidade. Expende-fe a de dous irmads Santos no nafci- 
mento , progreílos de vida, e morte. 30. 234. e feg. 

Unguento preto , chamado vulgarmente de Varatojo. Expen- 
dem-le os prodígios, e maravilhas que tem obrado. 9. 68. 
Defcrevem-fe os materiaes , de que deve íer compofto j e 
por quem foy enlinado. ibid. e feg. 

D. Urraca Rainha deCaílella. Seu caratíler. 36. 281. Macu¬ 
la, que os Elcritores lhe puzeraÕ na honra , attribuindo a 
lafcivia , o que nella era foberba. ibid. e feg. Relataõ-íe 
fummariamente os progrefTos do feu Reynado até íer duas 
vezes preza , e dado feu matrimonio por nullo: obrigada 
da fome renunciou o Reyno em feu filho D. Affonlo VII. 
e onde falleceo. 36. e legg. até 286. 

X 
SA& Xiflo Papa. Refere-fe o que obrou par» fe ptrgar do 

crime , que lhe imputou hum Cavalheiro Romano : e 
o caftigo que ao tal fe deo, e como morreo obftinado. 14. 
ioy. Naõ fó inftou o Santo pelo perdaõ do caítigo e*n 

quan- 
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quanto o tal viveo; mas fe expõem o que obrou com elle* 
fabendo que era morto. ibid. Inftituio a feita dasCadeas 
de S. Pedro, e porque, ibid. 106. Intentando renovar a 
obra do Confeííbrio na Igreja de S. Lourenço, na qual 
eítava enterrado o corpo de Santo Eílevaõ Proto-martyt 
no mefmo tumulo de S.Lourenço, rompendo os otfkiaes as 
pedras que o eítavaõ cobrindo, ( fe bem o naõ tocáraõ ) 
naõ (ó eftes mas os Monges , e mais peíloas que afliftiraõ, 
morrerão todos dentro de des dias. 20. 15:6, e ieg. 

z 
Eno Imperador. Intentou unir os herejes com osCatho- 

licos, e para que fim; e quem lhe reliftio com Apofto- 
lica liberdade obrando o que fe relata. 24.188. Quem ful¬ 
minou contra elle, e feus fequazes as armas da Igreja , e 
caftigou afperamente a dous Legados, que contra o Impe» 
rador mandou, pelo queeftesobráraõ. ibid. 19r. 
Zozinto Papa. Prohibio aos Ecclefiafticos os banquetes pú¬ 
blicos , e o ufarem de vinho nos ajuntamentos. 13. 97. Pro¬ 
hibio aosBifposordenar efcravos ignorantes, e raal pro. 

I M. 










